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Carla d'Ei-Bei D. Fedro III para Kl-Rei Carlos IH de Hespanha 
daodo-Ihe parte da acclama^ao da Bainha D. laria I 



(Areh. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros. — Livro 5.® do R^sto 
de Garlas a Principes, fl. 125 t.) 



1777 Maito alto e muito poderoso Principe, Meu bom Irmao e 
^ Primo. Eu Dom Fedro por grafia de Deos, Rey de Portugal e 
dos Algarves, d^aquem e d*alem mar em Àfrica, Senhor de 
Guiné e da Conquista, Navega^So e Commercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia e da India, etc. Envio muito saudar a Yossà Ma- 
gestade, corno àquelle que muito amo eprézo. No dia de hon- 
tem treze de Maio, em bum numerosissimo ajuntamento de 
todos OS Tres Estados, foi -acclamada na forma do costume 
da Nacao, Raynha de Portugal e dos Algarves, a Serenissi- 
ma Senhora Dona Maria, Minha sobre todas muito amada e 
prezada Mulber, que antes se intitulava Prìnceza do Brazil e 
Duqueza de Braganga ; e que logo depois do falecimento de 
ElRey seu Pay comegàra a governar os mesmos Reynos pelo 
Direito de Primogenitura na falta da success3o masculina. E 
corno pela Ley primitiva e fimdamental das Cortes de Lame- 
go, que regulao a forma de successSo nestes Reinos, e que 
em Portugal tem a mesma for(^ que em Inglaterra a Carta 
Magna, na Franga a Ley Salica, no Imperio da Allemanha a 
Bulla de Ouro, em Dinamarca a Ley Regia ; se determinou, 
que recahìndo a succèssSo do Reyno em huma Prìnceza, gose 
t3obem do Titulo e Honras de Rey o Mando da Rainha He- 
reditarìa : Me veio a pertencer participar a Yossa Magestade 
a verificagao deste novo cazo, que depois de seiscentos e 
mais amios be a primeira vez que succede em Portugal ; e 
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que por isso espero seja a Yossa Magestade t3o grato, corno 1777 
foi approvado e celebrado com geral contentamento e satis- ^^ 
fa(;ao pelos Tres Estados Representativos do Reyno todo. 
Multo Alto e Muito Poderoso Principe, Meu bom Irm3o e 
Primo, Nosso Senhor haja a Pessoa de Yossa Magestade e 
seu Real Estado em sua Santa Guarda. Escripta no Palacio 
de Nossa Senbora da Ajuda 14 de Maio de 1777. 



Rom Irm3o e Primo de Yossa Magestade 



ELREY (com guarda) 



Ayres de Si e Mallo. 



Sf^escripio. — Ao Muito Alto e Muito Poderoso Principe 
D. Garios ni Rey Gatholico de Espanba, Meu Bom Innio e 
Primo. 



L 



Em aodiencia de IS de jonho de 1777 enlregou a El-Bei D. Fedro III 

marqaez de Almodovar, embaiiador d*Bl-Rei Catholico, 

a carta de cbancellaria que se segae 



(Arch. do Minùterìo dos Negocios Egtrangeiros. — Lìtio 5.^ do Registo 

de Gartas a Principes, fl. 136.) 



i777 Mai Alto y mui Poderoso Principe mi buen Hermano y 
jnnho ppJjjjq . £q ^^^i^ de 14 del passado me participa V. M. haver 

sido aclamada solemnemente Reina Fidelissima de Portogal 
la Serenissima Sr.^ D. Maria, Esposa de Y. M., y mi mui cara 
y mui amada Sobrina, y que comò à Mando de està Princeza 
corresponde à V. M., y se le ha declarado, titulo y honores 
de Rey. Està satisfaccion y todas las que redunden en autori- 
dad y decoro de la persona de V. M. me seran siempre de 
suma complacencia, anhelando concurrir por mi parte al col- 
mo de ellas, y acreditar à Y. M. la cordialidad del afecto que 
le profeso. Mui Alto y mui Poderoso Principe mi buen Her- 
mano y Primo, Nuestro Senor conserve à V. M., y a su Real 
Estado en su Santa guarda. De Aranjuez à 5 de Junio de 1777. 

Buen Hermano y Primo de Y. M. 

YO ELREY (con rubrica) 



Joseph Monino. 



Al Mui Alto y mui Poderoso Principe mi buen Hermano y 
Primo, Don Pedro, Rei Fidelissimo de Portugal. 



Carta da Rainba D. laria I agradecendo ao Papa Pio Yl 

a coDcessao do officio e missa pro|)ria do Corano de Jesos, e respondendo 

ao quo Sua Santidade Ihe escreiea sobre as igrejas da China 



(Arch. do Ministorìo dos Negocios Estrtngeiros. » Lino 5.* do RegUto 

de Gartas a Priocipes, fl. i84.) 



Muito Santo em Ghristo Padre, e Muito Bemaventurado im 
Senhor. A vossa devota e obediente Filha Dona Maria por ^* 
gra^a de Deus Raynha de Portugal, e dos Algarves d'aquem 
e d'alem mar em Africa, Senhora de Guiné, e da Conquista 
Nayega(3o e Commercio da Ethìopia, Arabia, Persia e da In- 
dia, etc. com toda a humildade envia beijar seus santos Pés. 
Muito Santo emChrìsto Padre e Muito Bemaventurado Senhor. 
De dous Breves que Vossa Santidade proximamente foi ser- 
vido dirìgir-me ; bum me encbeu de espiritual goso, pela gra- 
ciosa concesslo do officio e Missa propria do Santissimo Co- 
ragao de Jesus estendida a todas as Igrejas de meus Reynos 
e Dominios ; que Eu ainda espero mais ampliada com o Rito 
de Prìmeira Classe, comò a Vossa Santidade tenbo feito sup- 
plicar; nao se contentando està minba DevoQao sem està cir- 
cumstancìa, e a de se poder repetir o mesmo culto em ou- 
tros alguns dias do anno : E pelas affectuosas expressoes de 
patemal amor, de que Vossa Santidade quiz que viesse acom- 
panbada a sua Apostolica Bengao sobre està que tanto se 
presa no Senhor de ser sua devotissima e obedientissima Fi- 
lha : Outro me magoou em extremo o espirito, pela viva re- 
presentagao que Vossa Santidade nelle fazia, do miseravel 
estado de perturbacao e de desordem, a que se acham re- 
duzidas presentemente as Igrejas da China do Meu Beai Pa- 
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1778 droado, pela ambicSo e temeridade do actual Bispo de Macau 
^® Dom Alexandre da Silva Pedrosa Guimaraes. A certa infor- 
ma^ao e noticia, que Eu jà tinha aìnda antes de receber o 
Breve de Vossa Santidade, dos irregulares e despotìcos pro- 
cedìmentos daquelle Bispo» me haviam jà obrigado, segundo 
dictame da mìnba consciencia, a manda-lo vir para este 
Reyno. Agora que Yossa Santidade com tao efficaz zelo me 
exorta a qne Eu contrìbua da mìnba parte, para que de bu- 
ma ve2 se removam as causas de tanta desolao9o e mina : 
Pode Vossa Santidade flcar certo, que tanto pelo que toca à 
Igreja de Macau, corno pelo que toca às de Nankin e Pekin, 
Eu n3o deixarei de conformar-me no que me for possivel 
com que Yossa Santidade me insinua ; a fim de se remedia- 
rem, quanto be por minha Autboridade Beai, todas as urgen- 
te» neoessldades esplrituaes e temporaes, que bumas e ou- 
tras padecem. Vossa Santidade, que corno Pastor universal, 
vela incessantemente por afugentar do Rebanho do Senbor oa 
Lobos devoradores; Espero que assim corno com os seus 
patemaes conselhos me illustra para a coopera^So de buma 
tSo santa obra ; tambem por melo da sua Apostolica BenQ3o 
me impetrarA do mesmo Senbor a graca e felicidade de pro- 
mover com igual ardor todas as mais que forem do seu santo 
servlQO. Multo Santo em Gbristo Padre, e Multo Bemaventura* 
do Senbor, Nosso Senbor conserve por largos tempos a Yossa 
Santidade em seu santo servilo. Escrita no Palacio de Nossa 
Senbora da Ajuda a 21 de Maio de 1778. 



Multo obediente Filba de Yossa Santidade 



A RAYNHA (com guarda.) 



Ayres de Sé e Mello. 
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ftreie do Santo Padre Pio YI dirigido à lainba de Porla 

(Torre do Tombo. Mafo OÌ-D de BoUas, n.* 46.) 

GARISSni£ IN GHBISTO FILUS NOSTILfi 
IIABIJB FRANGISOS POBTUGALLUE ET ALGABBIOBUM BEODIJB FIDBLIàSIlME 

PIDS PAPA VI 

1786 Carissima in Ghristo Filia Nostra, Salutem, et Apostolicam 
^^ Benedictionem. Gravissima urgemur causa ad implorandum 
a Magestate Tua Fidelissima prò ipsa divina Fide praesidium, 
idque tanto alacrius facimus, quod in singularem pietatem 
Tuam intuentes, nihil nobis a Te non polliceamur, quodcum- 
que ad sublevandum religionis statum pertinere possit. Atque 
ut ad argumentum ipsum veniamus, minime Tibi ignotum 
esse debet, quod apud Sinas prodiit die xv maii anni proxime 
praeterìti, illius Imperatoris Edictum, quasque inde consecuta 
sit, per vastissimas statim Regiones diffusa, Ghristianorum 
vexatio. Ex iis, qusB buie nostraB de Propaganda Fide Gongre- 
gationi relata sunt, perspicue constat, ibidem diligentissime 
per Mandarinos, inimicos ac potentes bomines, inquiri in 
Episcopos, ac Missionarios nostros, ut pertrabantur Pekinum 
in custodias, ac omnes Sinenses Gbristianos catenis onerari, 
inexiiiuin ejici, verberarì, torqueri, tamque saevum in modum 
baberì, ut ejurare cogantur fidem. Quantumvis enim Mei nos- 
trse praedicatio, atque exercitatio permissa Peloni sit, eadem 
tamen onmibus aliis Imperii Regionibus per Regni leges est 
vetita. Illic igitur adversarii nostri Gbristianos inquirunt, ac 
insectantur ; comprebensosque tanquam Reos Pekinum ipsum 
custodiendos puniendosque pertrabunt. Pieni erant illi car- 



ja), sobre as persegoi^ies conlra os cbrìsUos Ha China 

(Tndgo^ ptfticnUr.) , 

À NOSSA MUITO GARA FILHA EH GHRISTO 
D. MARIA PRANGISGA, RAIITHA FIDRLISSIMA DB PORTUOAL E DOg AL0ARVE8 

?APX PIO VI 

Nossa muito cara filha em Ghristo, saude e a ben^am apos- i786 
toiica. Insta-nos urna causa gravissima a pedir-vos soccorro a ^^^ 
favor da divina Fé, no que somos tam promptos, porque, 
considerando a vossa piedade, contàmos com Yossa Mages- 
tade para tudo que puder ser conducente a favorecer o esta- 
do da religiao. E para que entremos no assumpto, nSo deveis 
ignorar o decreto que o Imperador da China promulgou no 
dia quinze de maio do anno proximo passado» e a persegui- 
00 que logo d'ahi resultou e se diffundiu por aquellas vastas 
regioes centra os cbristSos. Pelas noticias dadas a està nossa 
Congregacao da Propaga<;3o da Fé, consta claramente que por 
ordem dcs mandarins, inimigos e poderosos, s^o alli procura- 
dos com toda a diligencia os nossos bispos e missionarios, a 
flm de se enviarem para as prìsoes de Pekim, e todos os cbins 
cbrjst3os s3o carregados de cadeias, desterrados, a^outados, 
atormentados e tratados cruelmente, para serem obrìgados a 
abjurar a fé. E comquanto a prégacSo e pratica da nossa fé 
seja permittida em Pekim, é comtudo prohibida pelas leis do 
Imperio em todas as mais provincias d'aquelle estado. Alti, 
pertanto, os nossos adversarios procuram os cbristSos e os 
perseguem, e agarrando-os, levam-nos comò criminosos a 
Pekim, para serem presos e castigados. Os carceres estavam 



378 

1786 ceres Praesulibns, Sacerdotibus, aliisque Christifidelibus cuna 
^*2**^ Europaeis, tum Sinensibus; jamque novem, angustiis aBram- 
nìsque consumpti ex hac misera ad beatam vitam emigrarant. 
Inter hos Jesu Christi Confessores duo numerantur Episcopi, 
Apostolici scilicet Provinciarum Chansi, et Chensi Vicarii, 
ambo Itali, praetereaque Genuensis Civis de Turre, hujus 
Congregationis nostrae in Urbe Cantone Procurator, aliique 
sex Missipnarii, variarum nationum Sacerdotes, Quantum 
tam funestis allatis nuncìis perculsi animo, quamque intimo 
dolore oppressi fiierimus, potes ipsa facile. Carissima in 
Christo Filia nostra, ex tuo pietatis sensu intelligere, ipsi 
certe satìs explicare non poasumus. Summas quìdem habe- 
mu3 Omnipotenti Deo gratias, quod in hoQ etìam tam pravo, 
tamque corrupto sseculo renovari videamus martyria, con- 
fessionesque primorum Ecclesiae tenaporum; sed ex alia parte 
amarissime deflemua miseros multorum lapsus, qui vieti per- 
secutorumminis, et cruci àtuum terrore aniinum despondentea 
dbnegaverunt fidem, ac intimo cor nostrum dolore transfigi^i 
tur, ob illos jn carceribus asperrime habitos fortes atqua il- 
lustres Viros, ad quos nulli Piorum patent, qui Pekioi sunt, 
accessus, nulla -suorum subaidia, ac solamina pernùttuntur, 
Nostrum bunc luctum, nostram hanc acerbitatem ad Te* Ga^ 
rissima in Christo Filia Nostra, deferre per basca Litteras yq-^ 
luimus, ut Tecum non solum dolorem nostrum, sed et curaa 
etiam devideremus (cum praesertim praa oculis babeamus» 
quantopere solicita sis ad Gbrìstianam Religtouem in ilio Im-* 
perio retinendam propagandamque) ut iUi parseeutioais fu-^ 
rores aliqua a Nobis communiter aliata ope saltem leniantur, 
Nos profecto, quantum in Nobis fuit, nulla interposita mora 
mandavimus eidem Nostrsa Gongregationì, ut quinque Scuto** 
rum millia Gades transmitteret, quad inde Sinas Svecorum 
navibus transferrentur, Quod ipsa jam est prò suo more di"* 
ligenter executa. Si nunc Fidelissima Majeatas Tua iia oaiami« 
tatibus permota, suaqae Regii animi piotate inducta cauaam 
banc juvandam, protegendamque suscìpiet, atqua idcirco Ve- 
nerabilem Fratrem Alexandrum de Gouvea Pekinensam Epis* 
copum prò sua auctorìtata excìtabit, aiqua oommitet) nt 8uo 
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cbeios de preladoa, de sacerdotes, e de outros fieis cbrìstSos, ìtm 
tanto europeus, corno chins ; e jà nove, consumidos de ango^ ^^ 
Uas e trabalhos, bavìam passado d'està miseravel vida para 
a bemaventaranca. Entre estes confessores de Jesus Ghristo 
contam-se doig bispos, vigarios apoatolicos daa provincias de 
Ghansì e de Cbensi» amboa Ualianoa, e alem d'estea o cìdadao 
genovez Torre» procurador d'està nossa Gongregac9o na d* 
dade de GantSo, e outros seis sacerdotes missionarios de va* 
rias na^oes. Gom os vossos piedosoa sentimentos podeis fa* 
cilmente comprebender, nossa multo cara filha em Gbrìsto, 
quanto estas funestas noticias nos feriram a alma, e que dòr 
profonda nos opprìmiu; nós de certo nSo o podemos expri- 
mir sufiBcientemente. Devemos porém summas gracaa a Deus 
Omnipotente, porque n'um seculo tam mau e tam corrompido 
vemos renovar os martyrios e as confissoea dos primeiros 
tempos da Igreja; mas por outro lado cboràmos amarga-* 
mente as quédas de muìtos, que vencidos pelas ameagas dos 
perseguidores, e perdendo a coragem com o terror dos'tor- 
mentos, renegam da fé ; e o nesso coragSo està intimamente 
amargurado por causa d'aquelles fortes e illustres varoes, 
duramente encarcerados, a quem se nega toda a communica- 
cao com os fieis que estSo em Pekim, e a quem se nao per- 
mìttem nenbuns auxilios nem consolacQes dos seus. Quize* 
mos, nossa muito cara Alba em Gbristo, transnùttir*vos por 
estas lettras o nesso lucto e amargura, n3o so para repartir- 
mos comvosco a nossa dor, mas tambem os nossos encargos 
(considerando sobretudo a solicitude que tendes em conser- 
var e propagar a religiSo cbristS n'aquelle imperio) para que 
OS furores da persegui^ao ao menos se mitiguem, com algum 
ausilio que prestemos em commum. Gom a menor demora 
possivel ordenàmos à nossa mesma Gongregagao que enviasse 
para Gadix ciuco mil escudos, para se remetterem para a Ghi* 
na em navios suecos, o que jà executou diligentemente, corno 
costuma. Se a compaixao de todas estas calamidades e a pie- 
dade do vosso real animo vos levarem agora a amparar e prò- 
teger està causa, e portante a instigar com a vossa aujctori- 
dade o nesso veneravel irmlo Alexandre de Gouveia, bispo 
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4786 Regio Nomine Sinensi Imperatori eam ipsam Religionis Nos- 
^^^ trae causam summa, qua debet contentione commendare Cu- 
ret, utque pecuniam, aliamque, guam poterit, adhibeat opem 
ad eos, qui in vinculis detinentur, sublevandos; tum certe, 
si quidquam sperandum est, ex bac Tua opera studioque spe- 
randum, cum gravissimum etiam apud Sinenses, magnaeque 
Auctòritatis sit Augustum tuum Nomen, Tuaque Clara, et per- 
illustrìs ìbidem sit, ut esse debet, Lusitana natio. Sed tan^ 
dem quicumque fuerit ejusmodi solicitudinis Tuse successus, 
gloriosissima certe erìt ìila tuse beroicse piet^itis actio, perspe- 
ctseque exìmise Religioni TudB, ac prsecellentibus bujusmodi 
tuorum majorum exemplis maxime consentiet. Propterea ad 
Majestatem tuam deferrimus, quantas maximas possumus, 
Pontificii animi obsecrationes, ex quibus intelligas nuUam 
potiorem Tui deprecandi causam esse posse in eo qui Chris- 
tìanorum est omnium Pater, et Pastor, neque majorem ad Te 
rationem afferri posse, quam tam necessarium hoc tempore 
praestandi, Fidem Ghristi profltentibus, patrocinium; unde 
verum, ac solidum sit majestati Tusb decus accessurupi. Est 
aliud etiam quod a Te Carissima in Christo Filia nostra, plu- 
rima tuse pietatis fiducia postulemus, ut scilicet commenda- 
tos, acceptosque habeas, tuaque Regia Clementia prosequa- 
ris Missionarios illos, quos nostra haec Congregatio isthac ad 
Sinenses regiones^dimisit. Magnopere cupimus, ut studium 
Tuum in eosdem significes Machai Gubernatori, a quo nimi- 
rum propenso animo excipiantur, permissumque ipsis sit ibi- 
dem per omne id tempus commorari, donec opportunitas 
aderit commode vel Cantonem, vel alias, prout videbitur, Si- 
nenses oras transmittendi. Hoc ipsum quod prò presenti ne- 
cessitate a Majestate Tua petimus, de futuro etiam tempore so- 
licitos nos efficit, cogitque ut a Te pari fiducia flagitemus, 
quo in posterum Missionariis illuc profecturis pariter tua be- 
nignitate consulatur. Primum igitur a Te summopere petimus, 
ut Machai Gubernatori, ac Senatui mandata generatim dari 
velis, ut quolies illuc deinceps advenient missionarii, eorum 
patrocinium unquam ipsis ne desit, utque Procuratori prò 
tempore tam nostrae Congregationis de Propaganda Fide, 
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de Pekìm, encarregando-o de recommendar ao Imperador da 1786 
China no vosso real nome està causa da nossa religiao com ^^^ 
toda a instancia devida, e de soccorrer com dinbeiro, ou por 
outro qualquer meio os qne est3o encerrados nas prìsoes ; en- 
tao, com certeza, se resta alguma esperan^a, deve fundar-se 
na Yossa intervenivo e zèlo, visto qoe o vosso augusto nome 
é muito respeitavel e de grande auctoridade até entre os chins, 
e alli mesmo é muito nomeada e celebre a vessa nagao por- 
tugueza, comò o deve ser. Mas finahnente seja qual fòr o re- 
sultado da vessa solìcìtude, aquella acc3o da vessa beroica 
pìedade, sera certamente muito gloriosa, e sobretudo con- 
forme à vessa notoria e insigne religiao e aos prestantes exem- 
plos dos vossos maiores. Por isso vos dirigimos estas supplì- 
cas com a maior instancia da nossa alma de pontifico» para 
conbecerdes que o Pae e Pastor commum dos cbrìstaos nao 
póde ter maior causa para estes rogos, nem é possivel apre- 
sentar-vos uma rasao mais forte, que a necessidade de soc- 
correr n'esta occasiao os que professam a fé cbrista, do que 
resultare uma solida gloria a Vessa Magestade. Gonfiados na 
vessa muita piedade, ainda pedimos, nossa muito cara filba 
em Gbristo, que dispenseis o vosso favor e real clemencia aos 
missionarios que està nossa Congregagao mandou para aquel- 
las regioes da China. Muito desejàmos que o governador de 
Macau seja avisado da protecQao que Ihes concederdes, para 
OS receber favoravelmente^ e Ihes permittir que estejam allì, 
até que seja possivel envial-os para Cantao, ou para ou- 
tros logares da China, conforme parecer. Isto mesmo, que 
pela necessidade presente vos pedimos, nos dà tambem cui- 
dado quanto ao Alture, e nos obriga a rogar-vos, com igual 
confianga, que ampareis da mesma sorte com a vessa bene- 
volencia os missionarios que mais tarde para alli partìrem, 
Pertanto pedimos em primeiro legar que vos digneis ordenar 
ao governador e ao senado de Macau em geral que nao dei- 
xem de proteger os missionarios, todas as vezes que alli che- 
garem, e que seja permittido tanto ao nesso procurador, que 
entao fór da nossa Congregagao da Propagagao da Fé, comò ao 
do seminario das missoes estrangeiras de Paris, eStabelecer do- 
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1796 qoam Seminarii Parisi^nsis MissioDom exteraram, stabile in 
^^ ea Urbe domlcilium habere liceat: proptereaqne, quod aite- 
rum est, ut Procurator uterque suam prò cujusque respecti- 
va Procura tiene comparare sibi Domum, seu ^edificare possit. 
Postremo, ut hujusmocli Regiomm mandatorum exemplum 
extare apud utrumque Procuratorem, servarique in ejus Do^ 
mus Archivo debeat, quo opportune proferatur, ostendatur» 
que Gubernatorìbus, si quos unquam contraire adversarique 
contingat. Deum Optimum maximum precamur, ut, prout te 
ìpsam in religionem, sacrosqoe ejus Ministros egregie anima- 
tam esse agnoscimus, ita uberiora in Majestatem Tuam, Re- 
^sonque Fannliam omnem, ac Universum, quam late dilfon* 
dìtur LusitanidB Regnum feltdtatis et giorisB incrementa WDr 
stare videamus. Àc in amplius divinorum munerum auspicium 
Apostolicam Benedictionem FidelissimsB Majestati Tusb ex in- 
timo patemsB Garitatis sensu profectam amantissime imperti- 
mur. DatumRomse apud SanctamMariam Majorem sub annulo 
Piscatorìs die*ii Augusti mdcglxxxvi. Pontiflcatos Nostri An- 
no Duodecimo. 

Benedictus Stay. 
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micilio D'aquella cidade; e alem d'isto que possa cada um dos «786 
procuradores, por este motivo, comprar ou edificar sua casa ^^^^ 
para a respectiva procuradoria; e que finalmente ambos os 
procuradores tenham em seu poder um transumpto d'estas 
vossas reaes ordens, e o conservem no archivo das suas casas 
para o apresentarem e mostrarem opportunamente aos gover- 
nadores, se estes alguma vez as contrariarem, ou se Ibes oppu- 
zerem. Rogàmos a Deus Omnipotente, que assim comò have- 
mos reconhecido os vossos egregios sentimentos a favor da reli- 
giao e dos seus sagrados ministros, assim nos deixe ver cada 
vez maiores os augmentos de felicidade e de gloria em Yossa 
Magestade, em toda a real familia, e em lodo o reino e do- 
minios de Portugal. E para maior auspicio dos dons celestes 
IdD^dmos muito affectaosamente com a mais proftinda cari- 
dade patemal a ben^am apostolica a Yossa Magestade Fidelis- 
sima. Dado em Roma em Santa Maria Maior, sob o annel do 
Pescador, no dia 2 de agosto de 1786, anno duodecimo do 
DOSSO pontificado. 



Sento Stay. 



Decreto do Principe D. Joio declarando que assume o eiercicio 

da administracao em quanto dorar a molestia 

da Rainba soa mie 

(Arch. do Ministerio do Beino -Originai.) 



i792 Deferindo-se-me o exercicio da administracio pelo Dotorio 
Fevemro ìqqp0(}j|qqq|q j^ molestia da Rainha Minha Senhora e May, a 

quem pela decisao dos Professores seria nociva a applica- 
ndo a Negocios, e o cuidado na expedìgao delles; cedendo és 
circamstancìas que constituem huma necessidade publica, e 
a constante vontade da Mesma Senhora opportunamente in- 
sinuada: Besolvi assìstir, e prover ao Despacho em Nome de 
Sua Magestade, e assignar por ella, sem que na ordem, nor- 
mas e cbancellarìa se faga alteracSo; tudo emquanto durar, 
ou houver o impedimento de Sua Magestade, ou nao for ser- 
vida outra cousa ordenar: José de Seabra da Silva, Ministro 
e Secretano de Estado dos Negocios do Reino, o tenha assim 
entendido e fa^a executar, expedindo este por copias às par- 
tes a que tocar. Palacio de Lisboa, em dez de Fevereiro de 
mil setecentos noventa e dois. 



Gom a Rubrica do Principe Nosso Senhor 



GoDseqaencias do Tratado de Basilea para Portagal 



Na guerra quo a Hespanha declarou à Franca em 25 de 
marco de 1793, Portugal obrigou-se, pela ConvenQao provi- 
sionai de 15 de julho do mesmo anno, a fornecer a primeira 
um corpo de tropas auxiliares, cuja coopera^So foi muito 
util ao exercito hespanhol. Postoque este auxilio fosse con- 
cedido a pedido expresso da Hespanha, e depois de um ar- 
ranjo feito com ella, todavia, logo que està Potencia, em 
consequencia dos acontecimentos da guerra, se viu for^ada a 
entrar em negociagoes com a Republica franceza, assignou 
subitamente o Tratado de Basilea de 22 de julho de 1795, 
sem comprehender o Rei de Portugal seu alliado, e até sem 
Ihe dar conhecimento das negociaQoes^ que foram tratadascom 
todo segredo. Foi principalmente por causa deste auxilio 
prestado à Hespanha, que a Franga se considerou em hostili- 
dade com Portugal. 

Depois d'està epocha até 1801 a córte de Lisboa fez diver- 
sas tentativas infructuosas para concluir a paz com a Franga. 
N'este anno o Ministro que dirigia o Gabinete de Madrid, por 
instigagao do Primeiro Consul de Franga, invadiu com um 
exercito hespanhol as fronteiras de Portugal, sem algum 
motivo allegado ou plausivel, e com o unico fim de o forgar 
i seguir seu systema na guerra que entao fazia a Inglaterra. 

Tom. XI 35 
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A paz de Àmìens e o Tratado de Badajoz, que se effectuaram 
pelo mesmo tempo, pozeram por entao termo a luta desìgual; 
mas Principe da Paz, o celebre D. Manuel de Godoy, Du- 
que de Alcudìa, que commandava as tropas hespanholas, nao 
accedeu à paz, sem Ihe permittìrem reter algum despojo das 
suas victorias imagìnarias, e por este motivo se estìpulou no 
artigo 3.° do Tratado de paz de 6 de junho de 1801 a cessao 
dapraga de Olivenca e seu territorio; trophéu vergonhoso 
de urna guerra deshonrosa, que a Hespanba injusta e impoli- 
ticamente retem ainda em seu poder, comò disse o sr. conde 
da Carreìra em 1880 no elogio que fez do sFì Duque de Pal- 
mella, D. Pedro de Sousa e Holsteiii. 



Jalho 



Tratado definitivo da paz enlre Carlos lY de Hespanha 
e a Kepoblica Franceza, feito em Basilea a ìì de Jalho de 179S 

(Cantillo, p. 654, Art. 12.«, 13.« e 15.») 

ARTIGULO 12.» 

Todos los prisioneros hechos respectivamente desde el 1795 
principio de la guerra, sin consideracion à la diferencia de nù- 
mero y de grados, comprendidos los marinos ó marineros 
tomados en navios espanoles y franceses, ó en otros de cual- 
quiera nacion, corno tambien todos los que se han detenido 
por ambas partes con motivo de la guerra, se restituiràn en 
el termino de dos meses a mas tardar despues del cambio de 
las ratificaciones del presente tratado, sin pretensìon alguna 
de una ni otra parte; pero pagando las deudas particulares 
que puedan haber contraido durante su cautiverio. Se proce- 
derà del mismo modo por lo que mira à enfermos y heridos 
despues de su curacion. 

Desde luego se nombraràn comisarios por' ambas partes 
para el cumplìmiento de este artìculo. 

ARTlCULO 13.0 

Los prisioneros portugueses que forman parte de las tro- 
pas de Portugal y que han servido en los ejércitos y marina 
de su Majestad católica, seràn igualmente comprendidos en 
el sobredicho canje. Se observarà la reciproca con los fran- 
ceses apresados por las tropas portuguesas de que se trata. 

ARTIGULO 15.0 

La repùblica francesa, queriendo dar un testimonio de 
àmistad a su Majestad católica, acepta su mediacion en favor 
de la reina de Portugal, de los reyes de Napoles y Cerdena, 
del infante duque de Parma y de los demas estados de Italia 
para que se restabelezca la paz entro la repùblica franceza y 
cada uno de aquellos prùicipes y estados. 
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NOTA 

1795 Em 17 de setembro de 1795 communìcoa o Prìncipe da Paz ao 6e- 

Joiho neral D. José Urrutia, ter El-Rei concedido ao Embaixador de Portugal 
que as tropas de S. M. F., que se achavam no exercìto hespanhol, fos- 
sem transportadas de Barcelona para os portos de Portugal em navios 
mercantes commodos e seguros, que seriam comboiados por dois yasos 
de guerra. 



Officio de D. Dìogo de Noronha, embaiiador de Porlogal na córte de Madrid, 
para o secretarlo d'estado Lniz Pinlo de Sonsa Coalinho 

(Arch. do Ministerio dos N^ocios Estrangeiros. — Originai.) 

N.*' 87.-111."^ Ex."*^ Sr.— Pela copia n.^ i veràV. Ex.» ìtw 
ofiBcio que passei immediatamente a este Ministro d'Estado, ^'^^ 
aonde tresladei fielmente tudo o queV. Ex.» me mandava di- 
zer ; e pela copia n.^ 2 constarà a Y. Ex.» a resposta que me 
derao : Nao me meto a comentar o modo, por que respondé- 
rao, nem os pontos a que deixàrSo de responder; mas devo 
referir a V. Ex.» a conferencia que com elle tive sobre estes 
assumptos. 

Ck)mecei por dizer-Qie que nao bavia cousa mais estranba 
nem mais injusta do que as bostilidades que Franga comegou 
afazer decisivamente; dizendo que nos tinha por Potencia 
inìmiga, sem nenbuma das Cortes ter declarado a guerra; e 
que nao sabia qual era a difSculdade de nos reputar neutraes, 
quando julgavao por taes a Succia, Dinamarca, Yeneza, etc. : 
que que nós queriamos e quizemos sempre, e o que mais nos 
convinba eratuma perfeita neutralidade ; e que isto era tam- 
bem que mais convinba a Espanba nestas circumstancias ; 
pprque se nós entrassemos na guerra, nao podia està Córte 
deixar de garantir as nossas colonias, pelos nossos antigosTra- 
tados ; e que pela ultima Convengao estava obrigada a dar-nos 
bum soccorro, que com proporlo às forgas desta Monarcbia 
correspondesse ao que nós effectivamente tinbamos dado. 
Que pelo que tocava a reconduQao das nossas Tropas, o modo 
por que tinbao procedido os Francezes, obrigava a està Córte 
a comboyal-as e pol-as a salvo em Portugal; e que nao era 
possivel que EIRey fallasse a isto, nem elle Ministro d'Estado 
concorresse para fallar àquella boa fé que costumavao prati- 
car, e que por reciprocidade Ibe mereciamos. 
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*795 Respondeo-me ao primeiro ponto das hostilidades, que nós 
setembro ^^^ ^^^ podiamos dar por neutraes, declarando Franga ter- 
nos por inimigos ; e que assim deviamos dizer claramente se 
queriamos, ou nao fazer a Paz; e nao dizer que queriamos 
ficar na heutralìdade em que estavamos» e em que Franca 
DOS nao julgava : que se com effeito quizessemos a Paz, elle 
estava certo que Franga conviria nisso ; e sendo necessario 
ajustal-a, era preciso que dissessemos os artigos e condig5es 
com que queriamos fazer o ajuste. Que pelo que tocava a re- 
condugSo das Tropas, ElRey estava prompto a mandal-as re- 
conduzir; que elle respondia de que os Francezes as nao 
aprezarilio, mas que nao sabia se nós responderiamos de que 
nao flzessem os Inglezes, vistas as idéas em que estavao : 
e aindaque disse isto n'um certo ar de graga, parece-me que 
Ihe lembra muito que a Esquadra Ingleza que se acba no Me- 
diterraneo possa fazer algum golpe repentino, e por isso estao 
cuidando em armar e unir as forgas maritimas, e nao sei se 
com OS Francezes ha algum ajuste sobre este ponto* Eu creio 
qu$ se bouverao artigos secretos, foi certamente bum delles 
por em seu vigor, quanto be possivel, o Pacto de Familia, e 
persuado-me que tenbo motivo para o suspeitar assim. 

N3o me atrevi a passar outro oflBcio, e instar a sua resposr 
ta, com estas e outras rasoes que me podiao lembrar; porque 
alem de querer em tudo e por tudo obrar o que me mandarem, 
sem exceder, nem diminuir, vejo que ElRey, tendo este Mi- 
nistro pelo mais fiel, mais zeloso e mais babil, se decide in- 
teiramente pelo seu arbitrio ; e elle és vezes vendo-se aper- 
tado, toma apressadamente bum pàrtido, e dà algumas res- 
postas tfum certo tom, que levao os negocios a bum ponto, 
quebe dìfiBcultoso o tornar depois para traz; tendo por outra 
parte visto que teimando sem dureza, e sem arriscar-me, te- 
nbo vencido algumas dificuldades: Huma das provas do tom 
forte que tem tomado està Córte, be que quando faltàrao os 
Embaixadores de Inglaterra e Vienna à audiencia de gala 
pela Paz, Ibes perguntàrao por oflQcio o motivo de ter faltado : 
(o que creio que nunca se praticou :) e pelo que ouvi, ne* 
nbum delles deu outro senSo o de molestia. 
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A Córte de Napoles se lem mostrado muito sentida, se- im 
gundo que me disserao, d'aqui se ter feito a Paz, sem que ^'^JJ**" 
qntes a prevepissem de cousa alguma: o Ministro daquella 
Córte diz que ainda Ihe nSo escréverSo a este respeito ; mas 
pelo modo com que elle se conduz, creio que teve ordem 
de nao falar sobre este assumplo. 

De Sardenha ainda se nao tem falado; e eu me persuado 
que se tivesse acceitado a medìagao, jà o Principe da Paz me 
terìa dito alguma cousa. 

Embaixador de Inglaterra se conserva em Madrid, se- 
gqrao-me que elle dìssera que nao tinha nada que fazer aqui 
no sitio; mas sqpoem-se que recebeo algumas instrucQoes, 
porquetem estado fechado a escrever. 

Os negocios por ora nao mostrSo o mais favoravel aspecto ; 
e he bem de temer que està Monarchia nSo logre por muito 
tempo bem da Paz ; e o peor he que n5o sei se pode contar 
muito com Franca, porque continuamente se fala em revolu- 
Qoes, e alguns querem que em Paris bouvesse algum movi- 
mento maior. 

Deixei està carta por acabar desde antes de hontem, porque 
quiz ver se boje na conferencìa de Domingo havia alguma no- 
vidade: e com effeito disse ao Ministro d'Estado que elle me 
nao respondia sobre o navio apresado, que supunhamos em 
Cadiz : Disse-me qqe nao sabia que ]i estivesse o dito nayio ; 
e querendo-me comefar a dizer que estava bem apresado, 
segundo as Jejs da guerra, ^u Ihe respondi que o nao estava 
segundo as leis da nossa Convengao, e que nSo so tinhamos 
direito para o reclamar, mas tambem para reclatnarmos os 
auxilios estipulados, no caso da guerra continuar: a isto me 
respondeo b^damente que nao podia haver duvida; mas 
que esperava que tudo se compozesse com Franca : Tornan- 
do-lhe a fallar na recondqcao das Tropas, me seguroq que se 
Guidava nisso com toda a efficacia, e que toda a duvida que 
havia, provinha da prevengao que devia tomar contra os In- 
glezes, e eu soube por terceira pessoa que o Ministro da Ma- 
rinha informou sobre este assumpto, dizendo que se podiao 
fretar navios para a condugao, e serem comboyados ppr tres 
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1795 Fragatas ; e tambem sei com certeza que ElRey disse ao so- 
set^bro jjpgjjtQ Ministro da Marinha que era necessario cuidar logo 
nesta condugao; e assim veremos se posso adiantar nesta 
semana o negocio quanto desejo e procuro. 

Embaixador de Inglaterna chegou hontem à noite ; e està 
manhan esteve na conferencia : Creio que falou pouco em ne- 
gocios, e que entregou bum grande officio ou Memoria que 
trazia : mostrou ao Ministro d'Estado huma carta de Lord Gran- 
ville, em que segurava que seriao castigados severamente os 
officiaes da Marinha que fizeram contrabando em Cadiz, e em 
que ha tempos falei a V. Ex.*, e creio que tanto o dito Em- 
baixador, comò Ministro d'Estado quizerao mostrar ejn toda 
a conversagao que estavao de muito bom humor; mas parece 
ser certo terem jà em Ingla terra posto embargo nos navios 
que vinhao para Espanha com provisoes para a Marinha; e 
aqui, alem de outras prevenfoes, tem dez Naus de 74, e duas 
de tres pontes promptas em Cadiz, para hirem para a America. 

embaixador de Inglaterra torna hoje mesmo para Ma- 
drid, para onde jà tem hido alguns Ministros ; mas a Corte 
ainda nao se sabe quando sahirà daqui. 

Deos guarde a V. Ex.* Santo Ildefonso 13 de Setembro de 
1795. 

111."^ Ex."^ Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 

D. Diogo de Noronha. 



N.M ^ 

I79S Ex.™" Sr. — Mui Snr. meu. — Por um expresso que hontem 
setraibro YQcehì da minha Corte, me ordena a Raynha minha Ama o 
communicar a V. Ex.* que desde o dia 28 de Agosto até o 
dia 31 huma Esquadra de seis vellas composta da Fraga- 
tas e Chalupas de guerra Francezas, aprezou doze Embarca- 
goes Portuguezas de que temos noticia, entre as Berlengas e 
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Cabo da Roca, metendo todas a piqué, excepto bum Navio 4795 
do Brasil, que levou comsigo e que pretendia conduzir ao ^^°^^ 
porto de Gadiz, para ali dispòr delle a seu arbitrio. 

E constando positivamente que nao so a refenda Esqua- 
dra cruza nos nossos mares, mas que outra de igual forca se 
tem deixado ver no Cabo de Finis-terrae, comò tambem duas 
embarcagoes destacadas para as Costas do Àlgarve: Como de 
tudo isto se nos póde seguir bum grande prejuizo pela inter- 
ceptagao do nosso commercio do Brazil: nestas circunstan- 
cias a Raynha minha Ama, cuidando nos melos da sua propria 
defeza, e na protecgao que deve aos seus vassallos, manda 
pois armar buma Esquadra para repelir similbantes insuUos; 
e convencida de que todos elles sao comeltidos em odio da 
sua allianga, nao póde dispensar-se de reclamar da Corte de 
Espanba os soccorros devidos em virtude dos Tratados para a 
seguranga do seu commercio; e de solicitar com instancia os 
seus bans officios com a Franga, aQm de cessarem por buma 
vez similbantes actos de bostilidades a respeito de buma Po- 
tencia que sempre desejou conservar buma ex età neutra- 
lidade. 

Sua Magestade Fìdelissima se lisongea de que a Esquadra 
Franceza que cometteo as referidas bostilidades, comman- 
dada por Mr. Rubim, nao encontrarà aziio, nem protecgao 
nos portos de S. M. Catbolica; e que Navio Portuguez por 
ella apresado, sera detido nos mesmos portos e restituido ao 
seu legitimo dono. 

Devo igualmente participar a V. Ex.* quanto seria agra- 
davel & Raynba minba Ama que as suas tropas, que se acbao 
na Catalunba, fossem conduzidas aos portos de Portugal, de- 
baixo da protecgao e comboio de forgas Espanbolas ; porque 
emprego que a mesma Senbora be obrigada a fazer da sua 
Esquadra em outro servilo, Ibe nao permite na presente oc- 
casiao de aplical-a a este ; acbando-se a minha Córte prompta 
a satisfazer todas e quaesquer despezas occorrentes na dita 
conducgao, seja em rasao de transportes que se fretarem, 
seja em rasao dos mantìmentos, ou de outros quaesquer 
aprestos que forem necessarios. 
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1705 Espero que V. Ex.^ nao deixari de por immediatamente 
seumbro ^^ ppeseoca de S. M. Catbolica estes dois assamptos; e que 
quererà concorrer da sua parte, corno costuma, para o bom 
eiito e prompta expedi^ao de ambos: devendo reflectir a 
V. Ex,* que o primeiro pede prompta providenda pelo pre^- 
juizo, acìma ponderado, da interceptagao do commercio ; e o 
segundo a pede igualmente, por evitar a navegagao do Medi- 
terraneo em mezes que possa ser mais difQcultosa. 

Com està occasiao renovo a Y. Ex.* os protestos da minba 
fiel obediencia, e os desejos que tenbo de o servir e com* 
prazer. 

Deos guardo a Y. Ex.* muìtos annos. Santo Ildefonso 9 de 
Setembro de 1795. 

Ex.™® Sor., Beija as maos deY, Ex.* 
seu mais attento e seguro servidor 



D. Diego de Noronba. 



Ex.°**^ Sr. Principe da Paz. 



N,«2 

Ex.™** Snr. — Muy Snr mio. He enterado al Rey por el 
papel de Y. Ex.* de boy, de las órdenes que ha via recibido de 
S. M. Fidelissima para exponer que una Esquadra Franceza 
compuesta de algunas Fragatas y Cbalupas havia aprezado 
doce embarcaciones Portuguezas, becbando a piqué las once; 
que dicba Esquadra segqia en su crqzero en las costas de 
Portugal, interrumpiendo absolutamente todo el commercio 
del BraziI, eoo cuio motivo se via obligada S. M. Fidelissima 
a armar fuerzas competentes; à reclamar de està Corte los 
auxilios debidos en virtud de los Tratados; y à pedir los 
buenos oficios del Rey N."* Snr. con la Francia, para que cese 
en sus actos hostiles, y respecte à una Potencia que desea 
guardar la mas exacta neutralidad. 

Al mismo tiempo anade Y. Ex.* que seria mui grato a S. 
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M. Fidelissìma el que sus tropas que se hallan en Gataluna, 4795 
fiiesen conduzidas à Portugal con los Buques del Rey, bajo ^^^^^ 
las condiciones que expresa V. Ex.* 

En contestacion à lo priiqero debc dicir a V. Ex.* que S. 
M. Católica observarà las Leyes de la guerra, y procurarà 
poner à salvo los derechos de la Justicia : que no ve que en 
las presas bechas por los Franceses haya infraccion de aquel- 
las, pues al que està en guerra le es permitida toda hqsti- 
lidad : pero que interesado el Rey en conservar los Estados de 
Portugal corno propios, y de un imediato Pariente y Aliado, 
lo procurarà ; asi comò le ha proporcionado todo el bien po- 
sible en la negociacion de la Paz que acaba de hacer con la 
Francia ; aunque si en consequencia de esto no quisiere de- 
terminadamente manifestar sus ideas sobre la guerra, en el 
supuesto de estarlo con Francia, seran de ningun efecto los 
oficios de S. M. Católica : Pero que tambien me manda expre- 
sarlo asi à la Corte de Portugal, para que su silencio no 
pueda cofiiprometer las operaciones del Rey con las demas 
Cortes. 

Por lo respectivo à las Tropas, conviene desde luego S. M. 
Católica en admitirlas en sus navios, y transportarlas à un 
Puerto de Portugal, corno lo harìa el Aliado mas ìntimo, y lo 
exige su Parentesco, pero no puede senalar el termino, basta 
saber el Pian que bara del total de su Esquadra; sobre cuyo 
particular queda tratando, y avisarè, si es que S. M. Fidelis- 
sima entretanto no enviase sus Buques à Barcelona ó Rosas. 

Es quanto devo dicir en respuesta al expresado papel de 
V.Ex.* à quien renuevo miii gostoso con està ocasion mis 
deseos de compiacerle, y de que Dios guardo su vida mu- 
chos anos. San Ildefonso 9 de Settembre de 1795. 

Exc.^'^Snr. B. L.M. deV. Ex.* 

su mas seg.^ y at.<* serv. ^^ 



El Principe de la Paz, 



Sur. Embaxador de Portugal. 



Officio do secretano d'eslado Loiz Pioto de Sonsa Ct)ulinho 
para D. Diogo de Noronha, embalxader de Porlugal 

na córte de ladrid 

(Ardi, do Ministerìo dos Negocios Estraogeiros. — Regìslo.) 



1795 lll."« e Ex."*^ Sr.— Levei à Real Presenca djf Sua Mages- 
^^^^"^ tade officio de V. Ex.* em data de 13 de Setembro com os 
mais papeis que vieram adjuntos; e aprovando a Mesma Se- 
nhora tudo quanto V. Ex/ expoz a esse Ministerio, assim na 
conferencia verbal que com elle teve, comò na Memoria que 
Ihe passou por esento em data de 9 do refendo mez, me or- 
dena hoje de acrescentar, para sua instrucgao, as reflexoes 
que passo a ponderar-lhe. 

Em primeiro tagar representarà V. Ex.* verbalmente ao 
Principe da Paz, que està Corte nunca soube que os France- 
zes nos tivessem declarado inimigos, senao depois que o vio 
escrito no artìgo xv do Tratado assignado em Baziléa em 22 
de Julho deste presente anno, e que em tal caso parecia co^ 
herente, que a Corte de Espanha se nao limitasse à offerta da 
sua mediagao; mas que seguisse o exemplo que a mesma 
Franga Ihe dera no artigo xiv do refendo Tratado a respeito 
da Hollanda, que nao tinha maiores tìtulos que allegar para 
ser incluida na paz, do que Porlugal podia ter para o preten- 
der da Coróa de Espanha, visto que pelo artigo i da ultima 
Convengao de 17 de Julho de 1793 a Corte de Madrid se 
obrigàra a sustentar os interesses communs de huma e ou- 
tra Monarquia, e a obrar e a proceder perfeitamente de ac- 
cordo para o restabelecimento da tranquilidade publica ; e que 
pelo artigo v da sobredita Convengao, a mesma Corte de Ma- 
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drid prometéra de nao depòr as armas (menos que fosse de *^ ^ 
commum acordo) sem baver primeiramente obtido huma 24 
restitui^ao integrai de todos os danos. 

Em segundo lugar, responderàV. Ex.* ao Principe que 
Sua Magestade Fidelissima deseja sinceramente a paz, e que 
presando, corno deve, a alta media^ao de Sua Magestade Ga- 
tholica, estimaria sumamente achar-se nos termos de poder 
desde logo aceital-a; porem que torna a lembrar a Corte de 
Madrid aquillo mesmo que com tanta antecipagao, comò sin- 
cerìdade, Ihe participou na resposta dada ao Marquez de Oyra 
em data de 9 de Maio deste presente anno ; declarando-lhe 
eque entre Portugal e a Franca nao existia a menor Gon- 
cvencao, nem nunca poderìa existir sem huma previa parti- 
«cipagao aos seus AUiados, e sem que se procedesse de com- 
tmum acordo no que respeitava aos interesses essenciaes da 
tsua aUianca». 

Que a Gorte de Madrid nao ignora que os interesses que 
até agora eram communs a Portugal e a Espanha a respeito 
da Franga em virtude das suas Gonvengoes, ficam sendo 
igualmente a respeito da Gram Bretanha em virtude de ìguaes 
empenbos entre as duas Gortes; e que portanto Sua Mages- 
tade Fidelissima se nao póde prestar a entrar em negociagao 
separada, e comò Potencia belligerante, sem que tenha consul- 
tado primeiramente as disposigoes do seu Alliado, que farà 
immediatamente chela de desejos de poder contribuir aos sau- 
daveis fins de Sua Magestade Gatholica; mas que, emtanto que 
isto se pratica, e visto que Espanha reconhece que os seus 
bons ofBcios seriam infructuosos em quaesqueroutrascircum- 
stancias, que nao sejam as de huma supposta guerra, em taes 
termos Portugal se nao póde dispensar (em quanto se nao 
realisa a possibilidade de entrar em negociagao) de solicitar 
da Gorte de Madrid todos os soccorros estipulados no artigo 11 
da Gonvengao de 15 Julho de 1793, repetidos no artigo vi, 
e a obrigagao em que a mesma Monarquia se acha constituida 
de fazer causa commua na refenda guerra ; comò tambem a 
exacta observancia dos artigos ni e iv da mencionada Gon- 
vengao. 
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4795 V. Ex.' insistirà sobre estes principlos, declarando ao Prin- 
setobro ^.p^ ^^ p^^. ^^^ ^^^^^ ^^^^ j^^ ^^ ^ ftindou oflBclo que 

V. Ex.* Ihe passou em data de 9 do corrente, a que pedia 
buma mais explicita resposta, sendo-lhe muito essencial o 
saber se o artigo ii do ultimo Tratado concluido com a Franca 
> vem a destruir, ou nSo, as obrigafoes anteriormente contra- 
hidas com Portugal a respeito dos soccorros, que no supposto 
caso de guerra tem direìto de pretender da Córte de Espa- 
nba. 

Finalmente V. Ex.' usarà sempre em toda està conversa- 
C3o dos termos mais suaves^ segurando ao Prìncipe da Paz 
que Sua Magestade Fidelissima se aproveitarà com reconhe- 
cimento damediac3o da sua Corte, logo que as circumstancias 
que tem exposto Iho permltfrem, e que se julgarà feliz de po- 
der manifestar a Sua Magestade Catholica o summo apre^o 
que faz da sua alta intervengao para o bem da paz. 

Deos guarde a V. Ex.' Palacio de Queluz a 24 de Setem- 
bro de 1798. 

Luiz Pìnto de Sousa. 



Carla de lei de 13 de maio de 1796, pela qual se creou e estabeleceu 
DO siilo da Junqneira, jonlo i cidade de Lisboa, um porlo franco 

(Delgado-GoIIec^o da legisla(3o portngueza.) 



§ 3. Sendo caso que à Goróa de Portugal tenba guerra (o it^s 
que Deos nao permitta) com qualquer outra Potencia, cujos ^3^ 
Yassallos se achem ìnteressados com fazendas no Porto Fran- 
co, em cujo numero se entenderSo comprehendidos os sobre- 
ditos graos, viveres e mantimentos» nem por isso se farà 
nellas arresto, embargo, sequestro, ou represalia, antes fica- 
rao de tal modo isentas, livres e seguras, comò se cada bum 
as tivesse na sua propria casa, para dispòr dellas comò julgar 
mais conveniente aos seus interesses. 



Tralado de Alliao^a offensiva e defeosiva enire Sua lagestade Catholica 

e a Republica Franceza, assìgnado eoi Santo ildefon&o 

ai8deA90slodei796 

(GantUlo, p. 673.) 

ARTICULO 4.» DE LOS SECRETOS Y ADICIONALES 

i796 Su Majestad católica se valdrà de su influjo ó de su poder 
^Ts*^ para empenar ù obligar à Portugal à que cierre sus puertos 
à los ingleses cuando esté declarada la guerra : y el directo- 
rio ejecutivo de la republica francesa promete à la Espana 
lodas las fuerzas necessarias à este efecto, si aquella polencia 
se opusiesse à la voluntad de su Majestad católica. 



Decreto sobre a neolralidade que deve observar-se 
DOS portos de Porlagal e seas dominìos 

(Oelgado - Gollec(So da legisla^So portogoeia.) 



Sendo-Me presentes as crilicas circumstancias da Europa, 1795 
e quanto convem para a tranquillidade dos Meus Dominios ^*^J^ 
e vassallos, que em quaesquer acontecimentos, que possSo 
occorrer para futuro, hajao regras fixas e determmadas, 
que sirvao a manter inviolavel systema de neutralidade, 
que Me tenho proposto observar: Sou servida ordenar que 
acoDtecendo (0 que Deos nao permitta) suscìtar-se guerra en- 
Ire Potencias Mìnhas Àlliadas e Amìgas, os Corsarios das di- 
tas Potencias belligerantes n3o sejao admittidos nos portos 
dos Meus Estados e Dominios, nem as prezas que por elles 
ou por Nàos, Fragatas ou quaesquer outras embarca^oes de 
guerra se fizerem, sem outra excep^ao que a dos casos, em 
que Direito da» gentes faz ìndispensavel a hospitalidade; 
com a condicao porém, que nos mesmos portos se Ihes nSo 
consentirà venderem ou descarregarem as ditas presas, se a 
ellès as trouxerem nos referidos casos; nem demorar-se mais 
tempo do que necessario para evitarem perigo, ou con- 
seguirem os innocentes soccorros que Ihes foremnecessarios; 
instaurando assim e pondo em todo seu vigor a observan- 
cia do Decreto de trinta de Agosto de mil setecentos e osten- 
ta, pelo qual se determinou a mesma materia. Conseiho de 
guerra tenha assim entendido e fa^a executar, expedindo 
logo as ordens necessàrias aos Governadores e Comman- 
dantes das Provincias, Ilhas, Fortalezas e Pra^as maritimas, 
nesta mesma conformidade. Palacio de Queluz em 17 de Se- 
tembro de 1796. 

Com a Rubrica do Principe Nosso Senhor. 

Tom. XI M 



Tralado de Paz ealre Portogal e a lepablica Franceza para resta 

assignado m Paris a 

(Yqa-u texto do tntado, no 

Signature do Directoire exécotif, en date do 24 Thennidor an 5 

(Marteos-T. 7.«, p. S06.) 

i797 Le Directoire exécutif arréte et sìgne le présent traile de 
^^Q^ paix entre Sa Majesté très-fldèle la Reine de Porlugal, negocié 
aa nom de la Républiqae Francoise, par le Citoyen Charles 
Delacroix, Ministre plénipolentiaire, fonde de pouvoirs a cet 
effet, par arrété du 30 Messidor dernier, et chargé de ses in- 
structions. 

Fait au palais national du Directoire exécutif, le 24 Ther- 
midor an 5 de la République Frangoise une et indivisible. 
Pour expédition conforme 

Signé: Réyellière-Lépeaux, Presidente 

Par le Directoire exécutif 
Signé: Lagarde, Secrétaire-General. 



RatilcatioB de la part da eonseil des aociens en date da 26 Fractidor ao 5 

(Monitenr, anno 5.^ n,^ 364; e - Marténs, T. l^ p. 206.) 

1797 Le conseil se forme en comité general pour entendré le 
Betembro pgpport du traile de paix avec le Portugal: 
Ce traité a été approuvé. 



Mecer as relais de commercio e amisade tnlre as doas najiies, 
Il de agosto de Ì7ÌI7 

« 
T. 4.» d'wta CoIIee^So, p. 33.) 

Assignatora-jo Directorio eiecalifo em data de 24 do Thernidor, aiDo 5 

(Tndne^So ptrtiealtf .) 

Directorio executìvo decreta e assigna o presente trata- 1797 
do de paz entre Sua Magestade Fidelissima a Rainha de Por- ^^ 
tngal, negociado em nome da Bepublica Franceza pelo cida- 
dao Carlos Delacroix, Ministro plenipotenciario, munido de 
poderes para aste efTeito por decreto de 30 do Messidor ulti- 
mo, encarregado das suas instrucgoes. 

Feito no palacio nacional do Directorio executivo a 24 do 
Tbermidor anno 5 da Republica Franceza una e indivisivel. 

Conforme para expedio3o 

• 

Assignado: Révellière-Lépcaux, Presidente. 

Pelo Directorio executivo 
Assignado: Lagarde, Secretorio geral. 

latificajào da parte do Conseiho dos anciaos em data de 26 do Fractidor, anio 5 

(Tradac^ partìcalar.) 



conseiho reune-se em junta geral para ouvir relatorio 4797 

temi 
ii 



do tratado de paz com Portugal. ^**^'^ 



Este tratado foi approvado. 
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Arrété du Directoire eiécntif do S Brumaire ait 6 (26 ottobre 1797) 

qoi declare le Iraité dod avcia 

(De Glerey^RecoeU des Tnités, T. I.« p. 3U.) 

*W7 Le Directoire exécutif, consìdérant que la Beine de Portu- 
^^^ gal au lieu d'envoyer une ratification pure et simple du traile 
de palx conclu avec le Directoire exécutif au nom de la Répu- 
blique Frangaise le 23 Theimidor, an 8 (10 aoùl 1797) dans 
le délai de deux mois fixé par le dit traité, a mis ses forts et 
postes principaux entre les mains de Tarmée anglaise; 

Arréte ce qui suit : 

Le traité entre la République Frangaise et la Reine de Por- 
tugal conclu le 23 Thermidor an 5 (10 aoùt 1797) et non ra- 
tifié de la part de la Reine de Portugal, est censé non avenu. 

Le Ministre des relations extérieures est chargé de notiQer 
à M. d'Araujo d'Azevedo, Ministre plénipotentiaire de la Rei- 
ne de Portugal, de se retirer sans délai du territoire de la Ré- 
publique. 

Signé: Révellière-Lépeaux, Président. 

Par le Directoire exécutif 
Signé: Lag arde, Secrétaire GénércU. 
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Decreto do Direttorio execDtivo de S do Drofflaire, amo 6 (26 de outabro de 1797) 

qae declari o tratado lem efeito 

(Tradnopao partieiilar.) 

Directorio executive, considerando qua a Rainha de Por- i797 
tugal, em logar de enviar urna ratificagSo pura e simples do ^^"^ 
tratado de paz concluido com o Directorio executive em no- 
me da Republica Franceza em 23 do Tbermidor, anno 5, 
dentro do termo de dois mezes fixado pelo dito tratado, poz 
as suas fortalezas e portos principaes em poder do exercito 
inglez ; 

Decreta o que se segue : 

tratado entre a Republica Franceza e a Rainha de Portu- 
gal concluido em 23 do Thermidor, anno 5, e nSo ratìficado 
por parte da Rainha de Portugal, é julgado comò sem effeito. 

ministro das relagoes externas é encarregado de noti- 
ficar sr. Araujo d'Azevedo, ministro plenipotenciario da 
Rainha de Portugal para se retirar sem demora do territorio 
da Republica. 

Assignado: Révellière-Lépeaux, Presidente. 

Pelo Directorio executive 
Assignado: Lagarde, Secretano geral. 



Annnllaclo do tratado de pu com a Repoblica franceza 



i797 ^ Este Tratado, Degociado por Antonio de Araujo de Azeve- 
do, depois conde da Barca, e assignado em Paris, foi desde 
logo ratìficado pelo Directorio Executivo, que o annullon em 
consequencia da Rainba de Portugal o ter ratiflcado condido- 
nalmente em 23 de Setembro. Sendo està mesma ratificando 
expedida por Madrid, foi alli demorada por arbitrio do nosso 
embaixador, e nao cbegou a Paris no devido tempo: tudo 
pela opposicao e exigencias do governo inglez, e pela condes- 
cendencia do Ministerio portnguez ^ : allegando-se que os ar- 
tigos IV e V erSo contrarios aos principios da allianca com 
a Gran-Bretanba, e derrogatorios do artigo xix do Tratado 
deLiga defensiva celebrado em Lisboa a 16 de maio de 1703, 
sobre o numero de navios de guerra admittidos nos portos 
de Portugal. 

A Franga nao acceitou a ratificando parcial; declarou rota a 
paz com Portugal, e em 30 de dezembro foi Araujo condu- 
zido à prisao do Tempio, allegando o Directorio que, tendo- 
se declarado de nenhum effeito o tratado, o nffgociador bavia 
perdido o seu caracter de ministro publico. Em 29 de feve- 



1 No archiyo Publico do Rio de Janeiro existem duas representa((5es 
escrìptas pela propria lettra de D. Rodrigo, Conde de Linhares, com a 
nota de reservadas, e dirigìdas ao Soberano, nas quaes se fulmina o tra- 
tado corno attentatorìo dos interesses da na^So, e lesivo à sua prospe- 
rìdade. 

(Pereira Finto, Coli, de Trai, do Bradi, Tomo i.^ p. 200.) 
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reiro de 179S foi posto em liberdade, e mandado sair de 1797 
Paris em 10 horas e do territorio da Republìca em dez dìas. 

Tambem depois nao foi recebida a ratifica^Sio pura e sim- 
ples, que se mandou por via de Inglaterra. resuitado foi a 
continua?ao do apresamento dos nossos navios mercantes pe- 
los francezes; e recusar-se Directorio a tratar direclamente 
com Portugal, aconseihando a mediagao da Hespanha. 

Da ultima tentativa de negociagSo foi incumbìdo D. Diogo 
de Noronha, depois Conde de Villa Verde, qual chegou a 
ir a Paris, onde se demorou pouTO tempo, e teve de voltar 
para Portugal por Hespanha, sem poder concluir cousa algu- 
ma por falta de poderes suf&cientes. 

É para notar que tratado de 10 de agosto de 1797 foi 
por ultimo julgado bom e conveniente, e seunegociador re- 
munerado com urna commenda da Ordem de Cbristo» corno 
coDSta do seguinte decreto ^ : 

«Tendo muito presentes zelo, actividade, constancia e 
prestimo com que Antonio de Araujo de Azevedo me tem ser- 
vido, e serve nas Cortes da Haya e de Paris, dando sempre 
reiteradas provas da sua bonra e do seu merecimento, na 
execuQao das Minhas ordens, em beneficio da causa Publica, 
do Meu servilo e de Meus Reiqos: Sou servida, em signifi- 
ca^ao de que estimo, e principio da remuneracao que Hey 
de dar-lhe, por servigos tam distinctos, laboriosos e leaes, 
fazer-lhe Mercé da Commenda de Sam Pedro de Sul, da Or- 
dem de Cbristo, no Bispado de Vizeu. Palacio de Queluz em 
seis de Janeiro de mìl setecentos noventa e oito. (Com a 
rubrica do Principe Regente) » ^. 

A correspondencia officiai que se segue, mostra corno cor- 
reu toda a negociagao da Paz com a Franca* 



1 Originai. No Arch. do Ministerio do Beino. 

* Por Decreto de 20 de Abril do mesmo anno foi concedido habito 
da Ordem de Christo a Francisco José Maria de Brito, Officiai da Secre- 
taria d'Estado dos Negocios do Beino, e Secretarlo de LegapSo nas Cor- 
tes de Haya e Paris. 



^ I 



Officio para Antonio de Araujo de Azevedo, eaviado eilraordinarìo 

jimlo da Repablica BalaTa 

(Arch. do Hinisterio dos Negocios Estrangeiros^Registo.) 



4797 Tenho levado à Rea! Presenca de Sua Magestade os OflB- 
^^^^ cios de V. S.* tanto os que me dirigio de Pariz desde a data 
de 7 d'Abril até 26 do refendo mez, corno os que me tem 
escrìpto de Harlem nas datas de 6, 1 4 e 26 de Maio ; e a mes- 
ma Senhora vio com admiraoSo o modo insolito com que se 
rompeo huma negociagao que parecia prometter ao principio 
exito mais feliz. 

Todas as explicagoes queV. S.* fez aos Artigos do pro- 
jecto de Mr. de la Croix, pareceram aqui adequadas e conve- 
nientes; e aìndaque a negociagao se acha hoje annullada, 
comtudo, comò n3o he impossivel que se possa vir a resta- 
belecer para o futuro, notarei aqui os poucos objectos, que 
mereceram alguma observac-ao. 

1 .** Que n3o sendo o presente Tratado bum Tratado defi- 
nitivo de commercio, so neste he que toca regular-se o que 
se deve diminuir nos direitos da entrada ; remettendo-se para 
aquelle lugar toda a determinagao quantitativa. 

2.® Que em tudo quanto se tratou sobre commercio se n5o 
estabeleceo hum termo para a sua duragao, o que he da ul- 
tima importancia; nao convindo de sorte alguma que simi- 
Ibantes estipulagoes sejam perpetuas ; e jà sobre està materia 
preveni a V. S.* nos ultimos OflBcios que Ihe dirigi no prin- 
cipio deste anno. 

3.° Que nos Artigos do Tratado em que se tratava da fixa- 
Cao dos limites,] quando se fallou do Rio de Vicente Pinson^ 



I 
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se devia sempre accrescentar, que hoje he conhecido entre os 47w 
Portuguezes com a denominagào de Rio Calcuma, a fimde 3 ^ 
que huma similbante materia nao fique equivoca e se uao 
venha a disputar para futuro sobre a ideutidade do mesmo 
Rio. 

4.^ A respeito da admissao dos Paquetes respondeo V. S.* 
mai adequadamente. Os Paquetes sao iiunscorreiosmaritimos, 
OS quaes sao absolutamente icidispensaveis para a correspon- 
dencia de huma Uba ; porem nem formam objecto algum de 
commercio, nem jamais entraram na classe dos favores con- 
cedidos a qualquer Nacao. 

5.** Governo Francez n3o publicou até agora cousa 
alguma a respeito da negocia^ao, e portanto convem que 
observemos com elle a mesma attencao ; porem no caso que 
pratique contrario para futuro, V. S.* publicarà igualmente 
tudo, servindo-lhe està ordem de supplemento às suas pri- 
meiras InstrucQoes. 

6.** A obrigagao de nao receber nos grandes Portos mais 
do que quatro navios de linha, be inadmissivel, por ser con- 
traria a todas as estipuia^^oes existentes nos differentes Tra- 
tados celebrados com as mais Potencias da Europa, e muito 
particularmente <x)m a Gram Bretanha e Espanha; e por con- 
sequencia, sendo numero estabelecido igual para todos, 
parece mais que ociosa buma similbante pertencao, a qual 
nas circumstancias actuaes nem menos be vantajoza para a 
Republica Franceza. 

7,® Aqui se nao conbece em que consistam os privilegios 
dos Consules, em conformidade da Lei 8 Floreal; porem comò 
se nao reputa que està materia possa ser de summa impor- 
tancia, nao deve ser objecto de grande discussao. 

8.® Artigo secreto que V. S.* ofTereceo em ultimo re- 
curso, relativo à neutralidade de Portugal em todas as guer- 
ras futuras, seria conveniente que se nao propozesse mais, 
huma vez que nao foi admillido ; e que a Paz da Gram Bre- 
tanha nos poderà prometter talvez objectos de compensacao 
sufficientes para nos eximir de buma similbante obrigagao, 
assaz bumilhante; porem no caso contrario Sua Magestade 
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4797 quer que V. S,* cumpra exactamente ludo quanto tem offer©- 

'"f cido. 

9.° mesmo que deixo dito no § antecedente he commum 
à somma dos doze milboes de Libras, que se pediram por 
parte da Franca, e que V. S.* ofifereceo em ultima instancia. 
Se as compensaijoes de Inglaterra nos po'derem eximir, ou 
em parte ou em todo, de bum similhante pezo, sera multo 
para dezejar; porem no caso contrario, Sua Magestade està 
prompta a cumprir com a somma offerecida, comtanto que 
OS termos sejam commodos e que buma parte seja solvìda 
em diamantes e pau Brasil, sendo possivel; porem se o nao 
fòr, nao se deve difficultar a Paz por bum similhante motivo, 
e se farao aqui todos os esforgos para se cumprirem os paga- 
mentos em especie com toda a promptidao e boa fé que sa 
prometter. ^ 

iO.^ k retrocessao das terras sìtuadas sobre a margem 
esquerda do Rio Amazonas e a sua Navegagao fórmao 6m 
ultima analyse todo o nò da difBculdade, buma vez que se 
conveio na somma dos doze milhoes, que se pedio a titulo 
de indemnisacao : convem pois muito esperar e vèr o que a 
Gram Bretanha offerece para nos livrar de bum similhante 
sacrificio ; mas no caso que nada ofiferega e que se rompa a 
negociacao, em taes circumstancias Portugal a nao pode re- 
novar por si so, sem que ofiferepa para obter a Paz buma 
compensagao equivalente; e portantoV. S.* se regularàem 
tudo na conformidade das Instrucfoes que remetto aqui in- 
cluzas; e comò Mr. de la Croix mostrou dezejos de continuar 
a negociagao com V. S.% escrevo por este Expresso ao refe- 
ndo Ministro, comò tambem a Mr. Barthelemy, as cartas de 
que remetto copias, a fim de soUicitar os passaportes necessa- 
rios para o seu regresso a Pariz, o que V. S.* executarà com 
toda a brevidade possivel; e para as despezas da jornada Sua 
Magestade manda assistir aV. S.* cpm a mesma ajuda de 
custo, com que jà Ibe mandou assistir a primeira vez, po- 
dendo V. S.* sacar na forma do costume para o seu embolgo 
a somma equivalente. 
Do mesmo modo podere V- S.* guardar este correlo para 
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quando Ihe for mais necessario, na intelligencia de que tudo iw 
quanto fòr occorrendo de interessante, se expedirà daqui por ^^* 
Expresso, a firn que V. S.* possa ter opportunidade de nos 
informar ao mesmo tempo por vias mais promptas e se- 
guras. 

Deos Guarde a V. S.* Palaclo de Queluz em 3 de Julho de 
!797. 

Luiz Finto de Souza. 



Carta para o cidadao Carlos de la Croii, ministro das rela|;óes exiernas 

da Repnblica Franceza 

Citoyen ministre. — La Cour de Lisbonne a appris avec une 4797 
martification sensible, par les rapports de son Ministre, le ^^^ 
sort inaltendu d'une négociation entamée sous les plus heu- 
reux auspices ; elle souhaite pourtant de donner encore a la - 
Répnblique Fran^aise, et à l'Europe entière, des preuves non 
équivoques de sa modération et de son désir inaltérable 
polir la paix ; et dans un tems où cet ouvrage salutaire pa- 
roit devoir se traiter à Paris, entre les Alliés de Portugal et 
de la République Frangaise, je ne saurois me dispenser, ci- 
toyen Ministre, de soliciter de votre part des nouveaux passe- 
ports pour Monsieur d'Araujo, afin que ce Ministre puisse 
remplir près de Vous et du Directoire Exécutif les devoirs 
que ses Instructions vont lui prescrire. 

Agréez, Citoyen Ministre, l'assurance de ma haute consi- 
dération, et de mon profond respect. 

A Lisbonne le 2^°^® Juillet 1797.— Le très humble, et très 
obeissant Serviteur — De Pinto. 

Citoyen Charles de la Croix. 



Sobrescripto.—ku Citoyen Charles de la Croix, Ministre des 
Relations Extérieures de la République Frangaise — À Paris. 
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Carta farà o ddadao krtbéleaj, neabro do directorìo aecnlÌTO 

da lepuUica Franceza 

im Cliloyen Directeur.— Permettez à un de vos anciens amìs et 
collègues de méler avec transport sa voix aax acclamations 
publiques, et d'applaudir avec toule la France au cboix que 
vos concitoyens viennent de fai re. 

Je me flatte, Citoyen Directeur, que les mémes priDcipes 
de Justìce et de modération, qui vous ont si particuUèrement 
distingue jusqu'à présent, vous acompagneront constamment 
dans le poste éminent, que vous venez d'occuper : Que l'Eu- 
rope entière jouira bientòt de la bénédiction de la paix, et 
que le Portugal, auquel on peat uniquement reprocher sa 
fidélité a remplir des anciens engagemens, ne sera pas le der- 
nier à cueillir les fruìts de cette méme paix, qn'il sollicite de- 
puìs longtems avec autant d'empressement que de zèle. 

Je m'adresse donc, dans cette occasion, Gitoyen Directeur, 
au Ministre des relations extérieures pour lui demander des 
nou veaux passeports pour Monsìeur d'Àraujo, afin qu'il puisse 
renouer une négociation qui n'auroit jamais dù étre rompue. 

J'espère que ce Négociateur se rendra digne de votre estime, 
et de votre* bienvidllance ; et qu'il ne manquera pas de vous 
assurer de vive voix, Citoyen Directeur, les sentimens de ma 
constante amitié, de ma baute considération et de mon pro- 
fond respect. 

ÀLisbonne le 2*™* Juillet 1797.— Votre très bumble et très 
obéissant serviteur — De Finto. 

Sobrescripto. — Au Citoyen Barthélemy, Membre du Dire- 
ctoire Exécutif de la République FraDQaise. — A Paris. 



Prìffleira instnic^o para a aegocia^ tu Paris de accordo t iitellifeicia 
con mÌDJstro commissario da Grai-lretailia 

1797 Està primeìra Instrucgao dirigida à negocìagao que V. S.* 
'^^ vai renovar em Pariz de accordo com o Ministro de Inglaterra, 
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nao deve exceder os limittes da Instrucgao que V. S.* tinha nvi 
antes do rompimento, e com a qual V. S.* adiantou tanto a ^"*® 
negociacao, que chegou aos termos da conclusao, comò consta 
dosmesmos Àrtìgos, de que remetteo copia, que 'depois de 
muito descutìdos e de ajustados, repentinamente se desva- 
neceram, rompendo o Directorio a negocia^ao. 

Como porem nas ditas Instrucfoes e no uso que V. S.* 
dellas fez, ha algumas cousas que merecem ponderacao, agora 
que Inglaterra se ofiferece para negociar de accordo comnosco 
e a procararmos, por meios de ajuste e de compensa^oes, 
maiores vantagens do que aquellas que poderiamos alcangar 
por meio de huma Paz particular, parece que devemos espe- 
rar exito desta negociaQao ; observando porem Y. S.^ os 
passos della, para vermos o que Inglaterra sacrifica, e se he 
sacrificio tal que a Republica modere as condicoes do que 
pertende de nós com tanta exorbitancia. 

Neste senlido, recommenda Sua Magestade a V. S.* comò 
addi^ao as suas primeiras Instrucgoes de que jà fez uso, as no- 
vas InstrucQoes que se dirigiram a D. Lourengo de Lima, na 
data de 20 de Maio ; InstrucQoes rapidamente feitas na con- 
fusao das primeiras noticias da Paz com a Austria e da voz 
de hum Congresso em Berne, antes de termos as noticias in- 
dividuaes do que tinha V. S.* obrado em Pariz no progresso 
da sua Negocia^ao. 

Estas noticias e outras noQoes interessantes, que V. S.* 
nos deo, devem fazer alterar algumas cousas accidentaes das 
mesmas Instrucgoes, e determinadamente, o que he substan- 
cial, oflerecimento da admissao dos lanificios : Artigo este 
que nós ignoravamos ter, ou nao, entrado nas negociafoes de 
V. S.*; mas sabemos agora pelo que V. S.' communica, que 
nao entrava nas ultimas pertengoes do Directorio. 

Póde ser que a Gram-Bretanha, propondo de se encarregar 
da nossa causa, entre os sacrificios que haja de fazer a nosso 
favor, offerega, por exemplo, alguma das colonias da Africa, 
Azia ou da America, conquistada pelas Armas Brìtanicas, em 
compensagao da desistencia que a Franca haja de fazer da 
pertencao do Amazonas. 
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iw Este ou qualquer outro auxilio que nos preste a Gram Bre- 
^ tanha, bade ser muito considerado e ponderado por V -S.*, a 
quem nao bade ser escuro nem equivoco o sentido do Mi- 
nistro Inglez, observando pelas suas acc5es, pelo modo, meìos 
e energia da negociac5o a nosso respeitò, o que podemos con- 
tar sobre os seus offerecimentos : e V. S.* nao perderà de 
vista de Ibe expòr a nossa situacao, no caso que infelizmente 
se venbam a perder as terras do Amazonas, ou romper-se 
buma negociagao da qual depende a nossa existencia. 

V. S.* participarà pois ao Ministro da Gram Bretanba tado 
. quanto Ihe parecer prudente e necessario, a respeitò da ne- 
gociacao que se tinha entabolado em Pariz, para que elle possa 
fazer destas noQoes o uso que Ibe parecer conveniente ; e ao 
mesmo tempo devo communicar a V. S.* que o embaixador 
d'ElRei Calholico em Pariz bade receber do seu Soberano 
Ordens para o auxiliar na mesma Negociagao, interpondo os 
seus bons officios sempre que Ihe forem requeridos. 

Remetto finalmente a V. S.* os plenos poderes para poder 
entrar e tratar a negociagao conjunctamente com o Ministro 
da Gram Bretanba, o qual naturalmente ateràjà adiantada, 
quando V. S.* cbegar ao seu destino : Mas quando possa vir 
a acontecer qu^ ^ Directorio recuse absolutamente de tratar 
comnosco, sem ser em acto separado da Gram Bretanba, 
V. S.* Ibe dirà que tem igualmenté para isso os poderes ne- 
cessarios; porem que se nao poderi dispensar da intervengao 
e ofDcios da Gram Bretanba, vistoque està Potencia deve 
concorrer com sacriflcios em beneficio de Portugal. 

Palacio de Queluz 4 de Julbo de 1797. 

Luiz Pinto de Souza. 



Seganda instroc^io lobsidiaria da primein, qoe alias seri necessaria 
nas circufflstaDcias que podem occorrer, cessaodo a primeira 

Póde acontecer que V. S.* cbegue a Pariz a tempo que ou 
tenba concluido a sua negocia^ao com a Republica o Ministro 
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Inglez, ou a lenba suspensa e interrompida ; nestas e outras ìtv? 
similhantes circumstancias Sua Magestade se tem proposto a ^^ 
fazer, separada da Gram Bretanha» os sacriScios possiveis, 
salva a honra e a dignìdade» para se pacificar com a Republi- 
ca Franceza. 

Pelo que, cessando oa sendo inefiQcaz o concurso da Gram 
• Bretanha nos sacrificios que deviamos della esperar a nosso 
favor para satisfacao da Republica, he V. S.' habilitado para 
propór seguinte : 

Em primeiro lugar proporà V. S.* o mesmo que tinha prò. 
posto, discutido e concluido com o Secretarlo das Relagoes 
Exteriores, que inesperadamente se desvaneceo, sem que da 
nossa parte houvesse algum acto hostil ou algum passo equi- 
voco, que merecesse huma tao extraordinaria innovagao, de- 
pois das cousas terem chegado lealmente ao ponto a que 
chegaram. 

Gradualmente poderà V. S.* estender prudentemente mais 
alguma porgao pecuniaria alem daquella que tinha ajustado. 
, Poderà, para declinar a pertengSo do Norte do Amazonas 
e da navegagao deste Rio, expòr o damno que desta cessao se 
seguirà muito mais de futuro às Possessoes Portuguezas ao 
sul do Rio, que sera um fomento de discussoes* desagrada- 
veis entro duas Na^oes, que devem antes solidar entro si a 
boa armonia por reciproca utilidade. 

Por outra parte e a este respeito exporà V. S.* a compli- 
cacao que està desistencia do Norte e navega^ao do Amazo- 
nas teria com Espanha, que por Tratados repetidos he ga- 
rante da propriedade Portugueza ao Norte do Amazonas até 
Vicente Pingon e da privativa navega^So Portugueza do mes- 
mo Rio : Tendo Espanha nesta parte interesse de cobrir as 
suas Colonias Centraes da America Meridional, que ficariam 
tanto e mais expostas que as Portuguezas, franqueando-se a 
outras Nagoes a navega^ao do Rio. 

Póde V. S.* alem disto offerecer, em lugar desta cessao do 
Amazonas, (havendo maior insistencia) as duas Ilhas de Ti- 
mor e de Solòr, cobicadas ha muito mais de bum seculo 
pela Hollanda e pela Gram Bretanha^ pela importancia das 
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1797 suas produccoes, prÌDcipalmente do sandalo, genero precioso 

^f^ com prefereneìa no commercio da China; Ilbas qoe pela sua 

sitaacao, pelo que valem e pelo qae podem valer, ^o da 

maior importancìa para buma NagSo poderoza, que qneira, 

e deve querer, solìdar e dilatar o sea commercio na Asia. 

Sua Magestade por bem da Paz e para nao ficar em guer* 
ra, no caso que a Gram Bretanba fique nella, propoe todos 
estes sacrìficios, que Y. S.* ba de offerecer, corno està dito, 
gradualmente, discutìndo este ponto com a dexteridade, pru- 
dencìa e energia que Ibe be propria. Havendo porém ainda 
ìnsistencia da parte do Directorio, para nos embrulbar na 
guerra, exigindo ainda, comò pode ser, o da pertengao do 
Norte do Amazonas, V. S.* procederà na maneira seguirne : 

Quanto ao Norte e navegagao do Amazonas, declararà V. S.* 
que mais a que se estendem os seus poderes e faculdades 
neste ponto^ be avanzar em compensa^ao os sacrificios das 
Ilbas de Timor e SolOr, em lugar do Amazonas; e que em 
taes termos se Ibe permitta expedir Expresso à sua Corte, 
pelo qual exporà o estado das cousas e receberà as ordens 
decisivas. 

Por fim OS outros Artigos tendentes ao Tratado de Com- 
mercio, que se estipulava celebrar com a Republica, nao so 
mereceram a Real approva^ao, mas ba por bem Sua Mages- 
tade que elles se renovem nesta occasiao, podendo V. S.* in- 
sinuar que Sua Magestade deseja effectivamente se estipule 
este Tratado, corno util aos interesses reciprocos e necessario 
às relafoes politicas, que Portugal deve e se prop3e ter; 
exceptuando V. S.* unicamente a ìntroducQao dos lanificios, 
nao obstante o que se offereceu na Instrucgao expedida a 
D. Lourenco de Lima, que Sua Magestade ba por annullada 
neste ponto; e para que V. S.* possa concluir qualquer Tra- 
tado separado, Ihe remetto o segando pieno poder, do qual 
poderà fazer o devido uso, quando as circumstancias o reque- 
rerem. 
Palacio de Queluz 4 de Juiho de i 797. 

Luiz Pinto de Souza. 



Officio dÌD Antonio de Aranjo de Azeyedo para Lnii Finto 

de Sonsa Continho 

(Arch. do Mioisterìo dos Negocios Estrangeiros.- Originai). 

N.^ 25.— Ilir° e Ex."^ Sr. — Aindaque Francisco José 4797 
Maria de Brito, partirà d'aqui muito brevemente com ori- ^^ 
ginal do Tratado de Paz, que assìgnei em dez do corrente és 
onze boras da noote, nao devo comtudo demorar està feliz 
Doticia ao Principe Nosso Senhor, e por tanto vou expedir 
expresso José Bernardo com a copia do mesmo Tratado, 
que servirà tambem para se accelerarem as ratifica^oes, afim 
de que Y. Ex.^ m'as remetta por expresso, logo que Fran- 
cisco José Maria de Brito cbegar a Lisboa. 

Sua Magestade vera sem duvida com a maior satisfa(3o, 
que nao ba estipulagao alguma no dito Tratado que offenda 
as relacoes poljticas entre Portugal e os seus Àlliados, e que 
todas as condigoes nelle ajustadas sao as mesmas que Prin- 
cipe Nosso Senbor me mandou propòr, guardando-se em to- 
das decoro para com a dignidade Beai e a mais exacta re- 
ciprocidade. 

Sobre artigo da restituìQao das prezas maritimas, reduzi 
tempo mais que era possivel pomparativamente ao que 
se acha estipulado nos Tratados precedentes, e quanto a ser 
a neutralidade reciproca, V. Ex.* observarà, que flcou ar- 
ligo nos mesmos termos em que eu propuz no contraproje- 
cto a Charles Delacroix. Obtive tambem a suppressao do ar- 
tigo secreto sobre neutralidade nas futuras guerras, conforme 
Sua Magestade desejava. 

Pelo que respeita aos limites na Guiana, vera V. Ex.* que 
nao so se estipulou a linha que foi proposta, mas que se al- 

TOU. XI 37 
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1797 can^ou reconhecer a Republica Franceza o direito da Ck)rda 
^3**** de Portugal na posse das terras situadas ao Sul da dita linha, 
declarando-se expressamente que assim o reconhece em con- 
formidade do Tratado de Utrecht» ficando por està declara- 
(30 confirmado coDtra futuras pertengoes. A antìga perten- 
CSo a este respeito fqi aiqda multo debatida nesta ^eguuda 
negociacSo, e por firn pertendia M/ Talleyrand em confereu- 
cias amigaveis que eu estipulasse tao sómeute a liberdade da 
navegagao do Rio Branco, dlzendo-me que desta sorte con- 
tentarla Directorlo, e elle se obrigava a que se fizesse logo 
a paz. No ultimo dia da negocia^ao com Charles Delacroix, 
què foi nomeado Plenipotenciario para tratar comigo, pedio 
elle que fosse estipulado o direito da soberanìa em favor de 
Franca sobre o Rio de Vìcente Pinson, o que n9o tem conse* 
quencia alguma, multo mais com a declara^ao que Ihe fiz 
acorescentar de nao serem privados os Portuguezes da nave- 
gàc3o do mesmo Rio, nem sujeitos a direito algum. 

Nao quiz adoptar a redacQao, que Ihe propunha de flcar a 
navega^ao commum para as duas Na(;5es e exclusiva para os 
estrangeiros. Em lugar da linha recta d'Est para Ouest, elle 
escreveu sómente vers V Ouest, o que vem a ser o mesmo, e 
d3o julguei por pequenas cousas dever retardar a conclusao 
de bum negoclo t3o importante, que podia perder-se de bum 
dia para o outro. 

Fòrio excluidos os pannos da admissao das manufecturas, 
sem que por isso se ajuntasse a exclusao dos vinhos e licores de 
Portugal, que tem aqui bastante sahida; e comò se adoptou 
a minha redacoao a respeito da admissao reciproca das fa- 
zendas, devem ser recebidos os nossos azeites de peixe e 
tabaco em concorrencìa com os Amerieanos, o que estimo in- 
finitamente pelo augmento.das rendas da Corda. Sobre o fa- 
vor recìproco a respeito de direitos flcou reservada a quanti- 
dade da diminuìQ3o e a designagSo das fazendas, que devem 
ser fevorecldas para o futuro Tratado de commercio. N9o es- 
tipulei OS dez annos, porque està clausula pertence ao mesmo 
Tratado, e neste nao se conveio senao das bazes do commer- 
cio, porem nao ha aqui duvida alguma acerea deste termo, 
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dBtes be sistema que desejao seguir. Pela ultima parte do iw 
artigo sobre o commercio fica por ora valida a Conven^ao a ^^ 
respeito da navegagao mercaatil uos Portos alem do Zay- 
r§, stindaqua difflcultosamente se pode realisar a execuc^o 
daquelle Acto. 

A ultima diCQonldade, que me custoq a vencer, foi a respeito 
de numero de navios de guerra, que d^viao ser admittidos 
nos PortOQ de Portugal, pertendendo o Directorio CQm obstjr 
aa(9o que fossam quatro e qao seis oos graades» e dqus uos 
pequenos, Oeclarai que recu^aria absolutameqte asaigpar o 
Tratado, e asta eiigeqcia podia frustrar a negociacao. Cbar- 
la^ Delacroix iusistio na sqa radaocSIo a aste respeito dizendo 
iatim^n9 Qtmii m guerre, e uap vai9seau^ au batimem de 
guerre, mas corno acoresceptou appartenam à ohacune óes 
Pumances belligéranteis nenbuma intelligeucìa capciosa pode 
resultar daqualla axpressao» que e^te ministro adoptou para 
diier alguma cousa de novo. 

A alternativa foi outro ponto discqtido nas conferencias do 
ultimo dia, que durórao desde as sate da maubaa até às ouza 
da noite ; e corno se tinba negado asta prerogativa às Cortes 
da Napoles e Turim, com este fuhdamepto se obstinava mais 
Ministro planipotenciario, até que chegou bum oSìcio de 
M/ Talleyrand, pelo qual o Directorio decidia que a alternativa 
partencia de direito a Portugal. Antes desta resolucao me 
queriao obrìgar a huma declaragao similhante à que fez Mar- 
Unbo de Mallo oa paz de 1763, mas respondi que o nao eie- 
eutarìa, sem accrescentar que està declaracao seria nulla, logo 
que se podesse variQcar nos Archivos que na GoQvencao 
de 1778 sobre a aboligao do direito d'aubaine se acbava a 
alterpativa estabelecida entre Portugal e Franca, visto que 
naqualle dia, por estarem os Arcbivos fecbados, sa naq podia 
verificar. 

Finalmanta nada se estipulou sobre emigrautes, a mesRio 
a respeito de beqs da France?es sequestrados sa reduzio este 
artigo à declaracaó, de que remetto copia N.^ I, e que nao 
recusai assigqar, julgando-o mais decente do que inserir està 

clausola em bum Tratado, coma se a^tipuloq na de Napqlas« 
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1797 Queixou-se o dito Ministro Plenipotenciario, comò em outro 
^^3*° tempo Azera muitas vezes, de hostilidades commettidas an- 
tes da guerra, o que versa, segundo imagino, sobre bum na- 
vio Francez vindo da Asia, e o de Petit-Thouars ; reduzio-se 
tambem este objecto a huma simples reclama^ao do Governo, 
corno se ve da Nota do Ministro N.° II, a qual respondi por 
outra de que remetto copia N.® Ili, porque M/ Talleyrand me 
disse amigavelmente que nao resistisse a està reposta, por- 
que Director La Reveillère le Pau protegia muito este nego- 
ciò, dìzendo que até mesmo o Governo Britannico dera ordem 
para se respeitar aquelle navio. Sempre respondi a Charles 
Delacroix que Sua Magestade nao podia fazerrestituiQoes sem 
compensando reciproca da parte de Franga, e corno agora in- 
sistio em prezas antes da guerra, eu Ihe disse que era preciso 
que elle me declarasse desde que tempo nos julgava o Dire- 
ctorio em guerra com Franga, porque nunca bouvera decla- 
ragao, ao que me respondeu, que a nossa guerra datava desde 
rompimento de Hespanba e Inglaterra nossos Alliados; 
acceitei està epoca, e Ihe pedi que a especiflcasse na sua 
Nota : consequentemente nao se acharà hostilidade ou deten- 
C3o alguma antes daquelle tempo, e nao póde haver restitui- 
gao; apezar de tudo isto, quanto ao navio deDupetit-Thouars 
posso segurar a V. Ex.* que todos falao nesta Capital a 
cada instante, e principalmente os homens scientificos, de 
maneira que havendo meio decente de reparagao, seria applau- 
dida e farla melhor eflfeito do que bum sacrificio de grande 
importancia. He da minba obrigagao relatar a Y. Ex.* o que 
julgo util para a total reconciliagao, e Sua Magestade resol- 
verà que for servida. 

Lembràrao-se do ultimo oflferecimento dos doze milhoes, 
porem respondi que Sua Magestade me tinha dado ordem 
para negociar com a missao Britannica, e que julgava que por 
aquelle meio seria diminuida a indemnidade; finalmente ajus- 
tei por dez milhoes tornezes, entrando a metade em diaman- 
tes e pau Brazil, comò V. Ex.* vera do artigo secreto que 
remetto N.**IV; mas este por causa de bum inconveniente res- 
pectivo a legislagao de Franga, de que informarci a V. Ex.* 
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por Francisco José Maria de Brito, bade ser alterado, porem 4797 
nao se augmenia a somma. Terei brevemente a este respeito ^^ 
huma conferencia com Charles Delacroix para se formar novo 
artigo. Nao me agradou a condi^ao que Directorio mandou 
accrescentar, na noite em que se termiooli a negocia(3o, de 
que Sua Magestade preencheria deflcit que poderia baver; 
mas naquella occasl9o n2o me pareceu acertado fazer diJBB- 
culdade sobre està materia, e tanto mais que nunca cuidei 
que acceitassem ametade em diamantes, e que se reduzissem 
à somma de dez milb5es. Farei com os Banqueiros que os 
primeiros dous quarteis sejSo pagos em generos, pelo que 
Sua Magestade pode ordenar que Francisco José Maria de 
Brito volte em um cuter e os traga ao Havre, vistoque Go- 
verno nao quiz mandarlos receber em Lisboa, comò eu Ibe 
propuz. 

Governo bavia dado poderes a Cbarles Delacroix para 
està negociagao em 30 du Messidor ou 18 de Julbo, comò se 
ve na Mensagem ao conselbo dos Quinbentos, transcripta na 
foiba que remetto do Rédactetir, que concorda com a no- 
ticìa que avìzei aV. Ex/ de Holanda, de baver nesse dia 
Directorio resolvido terminar comigo a paz. Cbarles Dela- 
croix podio ao Governo este favor, que Mr. de Taleyrand 
estimou para melbor me servir, porque antes de entrar no 
Ministerio trabalhava para este firn, e a elle sem duvida be 
devido exito feliz da negociac3o. 

Tudo quanto particularmente conferi com elle antes de 
principiar a negociacao reservo para quando partir Francisco 
José Maria de Brito, limitando-me a dizer a Y. Ex/ que elle 
me confiou estado da negociagao de Lille ; me segurou que 
eu farla a negociagào rapidamente por modo comò eu jamais 
poderia esperar; que era preciso aproveitar o momento, 
qual facilmente se perderla; mas que reflectisse eu no ca- 
racter do Governo Francez, que de bum instante para outro 
poderia mandar sahir Lord. Malmsbury, com motivo do 
dinbelro que elle espalba em Pariz para fomentar a discordia 
do Corpo Legislativo; mas que emQm era preciso que eu 
tivesse a iniciativa. Respondi-lbe contra isto, que eu tinba 
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1797 recebido bum Passaporte do GoTerno datado em 13 de Jolbo, 
'^ sem haver reqnerido, e aoles qoe me chegasse o correio, 
qoe me trouxe outro em ooosequeDcia da requisicao deV. Ex.* 
a Delacroix e ao Director Bartbelemi : qne alem dìsso as mi- 
nhas ìnstraccoes Brio para negociar em Paiiz com o Pleni- 
potendario Inglez, oh em bum congresso, se o bouvesse, e so 
DO caso de se romper a negocìa^ao de Ingiaterra, oo de qne- 
rer absolntamente o Directorio negociar separadamenté^ he 
qae ea podìa entrar em negociacao. Nesta longa disciissao 
Ibe disse qoe nSo daria passo algom qne ofiendesse com 
raz3o o Governo Britannico. Finalmente Ibe disse, qoe visto 
n3o baver negociacao em Pàrìz, nem estar formado o con- 
gresso, fiiria nma Nota na qoai pedisse ao Governo o ser 
admittidò a todo o tempo és conferencias jontamente cotn i 
Missao Britannica, ou a tratar separadamente. Conveio sobrQ 
este plano; comitiiìiìiqnéi-lbé particolarmente a Nota K.^Y, 
qoe approvon, e me respondeu por outra N.' Vi de qne Im- 
metto copia, assim comò tamb^n da carta qtie esct*evi a De^ 
lacroìi e a saa resposta N.** Vn. Pelas respostas vera V. Ex.* 
qne o Governo procoroo reparar a roptnra da precedente 
negociacao repntando-a tao somente snspensa, e se esméilio 
em me dar satisfa^ao a este respeito. Pedi logo passaporto 
para o transito de D. Lonren^o de Lima pela Nota N.® YIII^ e 
Ib'o remetti por bnm Expresso qne partio para Italia, escre- 
vendo ao Harqnez de Gallo, para qne de Udina Ib'o remettesse 
a Vienna. 

Hontem participei por bum correio extraordinarìo a Lord 
Malmsbnry a noticia da conclosao da paz, escrevendo-lbe d 
Carta, de qne remetto copia N.** IX, e ainda nao recebi res- 
posta qne levare Francisco José Maria de Brito. Nao podia 
reclamar os oflBcios da Corte de Londres, por se nao acbar 
aqni o sea Plenipotenciarìo. Immediatamente depois da assi- 
gnatnra do Tratado o M mostrar ao Embaixador de Hespà- 
nha, e Ibe escrevi a Carta N.® X, a que me deu resposta pela 
carta transcripta debaixo do mesmo numero. En o tinba pro- 
cnrado precedentemente» aindaque nao querìa aparecer mnito 
por causa dos intrigantes, que abondam nesta capital, e qoe 
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divididos em tres partidos, em que entrava o de Gharch, para *^ 

Adotto 

baverem a indemnidade que Portagal pagasse» me fòrao no- u 
civos na precedente negociacao, e portanto mandei dizer ao 
Direttorio» que estimaria destijiasse a contribui^So para quem 
quizesse^ antes de eu entrar em Pariz : elle me relribuiu com 
a atteDQ3o de me mandar perguntar por Charles Delacroix se 
eu approvava a escolha que Azera, porque nada eiecutaria 
sem a minba appròvagao. 

A mediaoao da COrte de Madrid d3o foi reclamada em 
conformidade das instrucgSes de V. Ex.* e Mr. Talleyf and 
nad querìa que eu fizessé com grande antecipagSo communi- 
ca?oes a Mr. Del Campo, e accrescentou estas formaes pala- 
vras: V Espagne n'a pas oubert la bouche au sujet de l'AmasO' 
nes. Na conjunetura actual era para estimar qUe nao houvesse 
està medlaQ3o, pois n3o seria agradavel à Inglaterra; Se està 
Potenciel houvesse manifestado a minima inten^ao de fazer 
sacrìficios das suas conquistasi para conservar a integridade 
territórìal dos dotnidios PortugueÉes, nao quereria o Directo- 
rio Execiitivo tratar comigo directamente. A proposigSo (}ue 
fez Governo Britànnico he mais moderada do que se podìa 
esperar, reservando talvez para quando a Franca mostrasse a 
sua pertengao mais ambiciosa o declarar que ém compensa- 
lo guardarla mais conquistas. De tudo o que sei acerca 
desta negociàg3D darei parte a V. Ex.* no meu seguinte offi- 
cio, e posso segurar a Y. Ex.* que na inanha seguinte à assì- 
gnatura do nosso Tratado chegou bum correlo de Buonaparte, 
annunciando a continua(f3o da negocia^ao com o Imperador, 
que estava proxima a ser rompida ; e se chegasse mais cedo 
està noticia, nos poderia ser prejudicial, porque o Directorio 
querìa mostrar buma paz aos Conselhos» com os quaes trata 
de hum accommodamento. 

Com todas as despezas secretas, das quaes darei parte por 
Francisco José» n3o chega jiìntamehte com a indemnidade à 
somma de doze milhoes tornezes ; e o Principe Pignateli gas- 
tou doze milhoes. 

Partici^)© a V. Ex.* que devo tirar, parte em direitura, parte 
por via de Joaò Gildmeester a termos iongos e em dififeren- 
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tm tes letras, a somma de bum milbao e ceoto e setenta mil libras 
^^ tornezas sobre as casas de Qaintela e Antonio José Ferreira, 
qne me pareceo ser mais conveniente, porque podem fazer 
racontros com a Fazenda Real. V. Ex/ tera a bondade de os 
prevenir e dizer-lbes qne escrevao a Joao Gildmeester, certi- 
ficando qoe estao promptos a acceitarem, porqoe os Filbos de 
Paolo Jorge Ibe escrevérao qae estimariao exemptarem-se des- 
tas conmìissoes. Joao Gildmeester nao difficolta os pagamen- 
tos, comtanto qae tenba casas que o reembolsem : os nego* 
dantes qaerem està regularidade, e sei que Joao Sbuback 
mandando-lhe Y. Ex/ adiantar boma somma, creio que des- 
tìnada para o General Mack, esteve em duvida de o execatar, 
por se Ibe nao transmittir o credito por vìa de algnma casa 
de Lisboa. Tenbo justo com os Banqueiros que tomao a in* 
demnidade o ser Joao Gildmeester quem se encarregoe da 
venda dos diamantes, para que este genero seja vendido com 
prudencia. 

Resta-me o pedir a Y. Ex.* o favor de beijar por mim a 
mao, protestando o meu profondo respeito a Sua Magestade 
e ao Principe Nosso Senbor, e a toda a Real Familìa em oc- 
casiao de parabens pela tranqoillìdade do Estado. Ao mesmo 
tempo tera Y. Ex.* a bondade de expressar os desejos que 
tenbo de que o Geo os felicite com a mais constante saude. 
Deus Guarde a Y. Ex.* Pariz i3 de Agosto de 1797. 

111.°*** e Ex."^ Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinbo. 

r 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



N.M 



47«7 Sur la représentation faite à Mr. le Cbevalier d'Araujo, Mi- 

^«**«*° nistre Plénipotentiaire de Sa Majesté Portugaise qu'il serait 

nécessaire dlnsérer dans le Traìté de Paix a conclure entre 

la Républìque Frangaise et Sa dite Majesté un article dont la 

teneur suit: cLa République Frangaise et Sa Majesté Très-Fi- 



dèle s'engagent à donner main levée du séquestre qui pour- i79f 
rait avoir étre mis sur tous les eflfets, revenus et biens saisis, ^^ 
confisqués^et dètenus sur les Ciloyens ou sujets de l'une ou 
Tautre Puissance par suite de la guerre actuelle et à les ad- 
mettre respectivement à l'exercice legai des actions et droits 
qui pourraient leur appartenir» ; Mr. d'Araujo déclare que les 
Francais ont été conservés dans tous leurs privilèges, qu'il 
n'existe aucun séquestre appose sur leurs biens par suite de 
la guerre actuelle, que ceux méme qui ont été éloignés du 
Portugal ont été conservés dans la personne de leurs fondés 
de pouvoirs, dans la juissance de leurs biens et actions, et 
qoe si contre sa connaissance il existe qnelque séquestre, le 
Directoire Exécutif peut compter sur l'engagement qu'il prend 
au nom de Sa Majesté Très-Fìdéle de le faire lever sans de- 
lai. Paris le 10 Aoùt 1797. 

(Signé) Le Chevalier D'Araujo. 



N.MI 

Le soussigné Ministre Plénipotentiaire nommé par le Dire- 
ctoire Exécutif pour conclure la paix entre la République 
Frangaise et Sa Majesté Très-Fidèle a l'honneur de rappeler 
à Mr. le Chevalier D'Araujo Ministre Plénipotentiaire de Sa 
dite Majesté ce qui a été dit dans leurs précédentes conféren- 
ces relativement aux personnes qui pouvoient avoir été em- 
prisonnées dans les États de Sa' Majesté Très-Fidèle à raison 
de leurs opinions politiques et de leur attaòhement aux prin- 
cipes de la revolution Fran^aise. 

Sur l'assurance qu'a donnée Monsieur le Chevalier d'Araujo 
qu'il n'existe aucun fait de cette espèce, le Directoire Exécu- 
tif a consenti à ce qu'il ne fùt inséré dans le Traile aucun ar- 
ticle y relatlf ; cómptant entièrement sur la loyauté de Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle pour la réparation des faits qui pourraient 
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i7fo D'étre poiQt veniis à la connaissance de Mr. le Chevalier 
*^ d'Araujo. 

Le soussigné est égalemetit chargé de réclamer poHt* le Ci*t 
toyen Aubert du Petit Thouars, doDt tous les effets ont été pil-^ 
lés dans les pdssessions Portugaises, lorsqu'ìl allait à la re- 
cherche deMr. d*EDtresteaax, et pour quelques Frani;;àis dont 
les vaisseaux ont èté enlevés on les effets pìUés, avant qtie le 
Pdrtugal eut cesse d'étré en paik avec la République Fran- 
(dise par la déclaration de guerre de l'Angleterre et de l'Es- 
pagne ses Alliés* 

L'objet da voyage du premier intéressaìt rhumanitè toute 
entìère, et cette seule circonstance eflt dfi le mettre à l'abH 
de toute véiatiou. Tous étalent sous la protection du Droit 
des Gens; tous doiveut compter sur les prìncipes d'équité 
qui dirigent Sa Majesté Très-Fidèle. 

Le soussigné prie Monsieur le Chevalier D' Araujo, de pren- 
dre cet ebjel dans là plu^ sérietlse éonsidération. 

Il ne doute pas qu'il ne se fasse un devoìr d'obtenir de son 
Gouvemement la plus entière justice pour les personnes ainsi 
persécutées. 

n saisit cette occasion pour renouveler a Mr. le Chevalier 
d^Araujo les assurances de sa haute considération. Paris le 
23iThermidor l'An 5 (10 Aoùt 1797). 

(Signé) Ch. Delacrdix. 



N*^ III 

Le soussigné Ministre Plénìpotentiàire de Sa Majestè Très^ 
Fidèlé en reponse à la Note OfiBbielle du Gitoyen Charles De- 
lacroix, Ministre Plénipotentiaire de la République Frangaise» 
en date de ce jour, a l'honneur de l'assurer qu'étant chargé 
de l'einploi aussi agréable qu'important de conciliateur entre 
le Pertugal et la République Fran^aise, il n'hésite nuUementi 
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mais au cdMraire se fait un devoìr de communiquer à Sa Gotir Mf 
la susdite Note afiti que Sa Majeslé veuille la prendre en con- ^^ 
sìdération et ordonner la lìberté des Citoyens Prangais, qui 
codtre la perduasion du soussigné pòUrraient se trouver em- 
piisonnès à cause d'dpinions politiques. Quant aux reclama'^ 
tlODs cdticerkiant les vaisseaux Fran^als, dont il est fait men^ 
tion dans là dite Note et nomtnément au sujet de celui dtl 
Citoyen Dupetit Thouars, dont l'entrepriseintéress^ait les seìen<> 
ces et l'humanité ; le soussìgbé ne balance point à déclai^r^ 
qoe Sa Majesté Très-Fidèle attachée aux principes de Téquitéi 
natumlle et |)ar amour pour la justice voudra bien se préter 
avetì eitipressement à Texatnen des faits indiqués et au re- 
dressement des Dommages que les Citoyens FranQais, qui 
font Fobjet de cette réclamation» auraient pù essuyer injuste- 
ment. 

Le soussigné a Thonneur de renouveler au Citoyen Char- 
les Delacroix l'assurance de sa haute considération. Paris le 

23 tbertnidor An K (id Aoùt 1797). 

(Signé) Le Chevalier D'Araujo. 



N.^ IV 
Artide sé|»aré et seeret 

Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige à payer à la République 
Franoaise une somme de dix millions de francs, moitié en nu- 
méraire, moité en dìamants bruts ou bois du Brésil» desquel- 
les marchandises l'estimatioti sera faite selon les prìx courants 
au moment de la livraison par des experts nommés de part 
et d'autre et sera telle que la dite somme de dix millions de 
francs puisse rentrer net à la Trésorerie de la République» 
Sa Majesté Trè^-Fidèle s'engageant à remplir le déficit, s'il y 
en avait duement constate. Le quart de la dite somme sera 
payè dans les trois mois qui suivront la signature du présent 
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i797 Traile et le surplus par porlions égales de trois mois en trois 

^^^^ mois jusqu'au parfait payement, bien enlendu qu'il sera fourni 

moitié argenta moitié marchandise à cbaque payement. 

Le présent Artide séparé et secret additionnel auTraité Pa- 
tent en date de ce jour, aura la méme force que s'il y était 
inséré en son entier. Fait, arrété, conclu, signé et revelù par 
moi Charles Delacroix du sceau des relations exlérieures et 
par moi Chevalier D'Araujo, du cachet de mes armes. Paris 
le 23 Thermidor l'An 5 (10 Aoùt 1797). 

(L. S.) (Signé) Charles Delacroix. 
(L. S.) Antonio d'Araujo d'Azevedo. 



N.° V 

Le IÌDÌstre Piénìpotentiaire de Sa lajesté Très-Kdèle au Citojen Tailejrand 

linislre des relations eitérienres 

^^ Citoyen Ministre. — Sa Majesté Très-Fidèle après la rupture 
6 de la négociation que j'ai eu Thonneur de traiter directement 
avec le Directoire Exécutif a recù de la part de la Cour de 
Londres les assurances les plus positives qu'elle épouserait 
les intéréts du Portugal comme les siens propres et qu'elle 
lui procurerait une paix honorable dans la négociation qui 
allait se renouveler entro Elle et la République Francaise. 
Sa Majesté ayant cru que la négociation devait étre établie à 
Paris, ou qu'un Congrès serait tenu dans un autre endroit, 
n'a pas tarde à m'autorìser de nouveau à negocier conjointe- 
ment avec le Plénipotentiaire Britannique. 

Cette circonstance et les désirs énoncés de part et d'autre 
pour renouer cette négociation rendent evidente la sincérité 
des intentions de Sa Majesté ainsi que les bonnes dispositions 
du Gouvernement Fran^ais. La négociation de TAngleterre 
n'ayant pas eu lieu à Paris et la convoca tion des Alliés pour 
un Congrès n'ayant pas été réalisée jusqu'à présent, je doìs 



demander au Directoire Exécutif d'étre admis en tòut tems 1797 
aux coaférences avec la Mission Britannique, ou de trailer '^^^ 
directemeDt. Je me flatte que le Directoire Exécutif reconnai- 
tra dans cette propositioD les désirs non équivoques de ma 
Gour d'accélérer autant que possible une paix solide et hono- 
rable avec la République Francaise. 

Agréez, Citoyen Ministre, les assurances de ma haute con- 
sidération.— Paris ce 10 Thermidor TAn 5 (6 Aoùt 1797). 

(Signé) Le Chevalier d'Araujo. 



N.^ VI 

le linistre des relatioDs eitérirares de la Répnbliqne Frange 

à Ir. le Ghefalier d*Araajo, 

Ministre Fléoipotentiaire de Sa lajesté Très-Fidèle 

monsieur. — le directoire exécutif toujours empressé d'ado- 
pter les moyens qui peuvent conduire à la paix, recoit avec 
plaisìr les propositions que lui sont faites de la part de sa 
majeste très-fldèle de reprendre à paris les négociations déjà 
entamées et suspendues depuis quelque tems, et qui sout 
coDsignées dans la note de son ministre plénipotentiaire en 
date de ce jour. 

en conséquence il m'a chargé de vous f^ire part de cette 
disposition et de vous prevenir qu'il a nommé le citoyen 
Charles delacroix plénipotentiaire pour suivre cette négo- 
ciation. 

i'ai rhonnéur de vous assurer, monsieur, de ma haute con- 
sidération. 

paris 19 thermidor An 5 (6 aoùt 1797). 

(signé) eh. mau; talleyrand. 
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N.^ VII 

lei tmixt Pléiiì|»ateRtiftirf de Portugal an Citejen Cbarb Mitcnii, 
linistre nénipotenliitir» de la Kéfvliliqae f Fj^i^aise 

4797 Citoyen.-r-r J'ai appris avee le plus grand plaisir par une 
Agosto jj^j^ oflScielle du citoyen Talleyrand, Ministre des relations 
extérieurea, en date d'hier que le Directoire Exécutif vient de 
vous nommer Ministre Plénipotentiaire afin de continuer avec 
moi la négociation pour la paix entre le Portugal et la Répu- 
blique Fran^aise. Toujours soigneux de prouver au Gouver- 
nement Frangais combien Sa Majesté souhaite cette réconci- 
liation, je m'empresse de vous demander Theure et l'endroit 
où je doia ma rendre pour avoir rhonoaur de eonférer avec 
vous. 

Àgréez, citoyen, Tasaurance de ma haute considération. — 
Paris le 20 Thermidor An 5 (le 7 Aoùt 1797). 

rsigné) D'Araiijo, 



Charles De|acroii à Ir. le Che?a|ier d'Aranjo^ Ministre Piépipotenti^ire 

de Sa lajesté Très-Fidèle 

Paris le 30 Thermidor An 5.-^Je vois avec la plus vive 
satisfaction, Monsieur, prets à se réaliser les voeux par les- 
quels je terminais la lettre gqe j'ai eu rhonqeur de vous écrire 
lors de votre départ de Paris. Il me sera blen doux de con* 
tribuer au rétablissement de la paix entre la République Fran- 
Caise et Sa Majesté Très-Fidèle. Je serai à vos ordres à toutes 
les heures, à tous les moments. Si vous étes libre dès aujour- 



Paris le 19 Thennidor An a. — te Ministre des relation3 ex- 
térieores a ThonneuF d'adresser à Mr. le Ghevalier D'Araujo 
IHiùstFe Plóoipotentìaipe de Sa Majesté Très«Fidòle les Passe* 



I 



m 

i'ìmu ìmvm rbonneur de vous attendre chez le citoyen tm 
{Uesenen k l'Arsenal, seconde coar en entrant par le Quai, à 
une beure après midi ou h sept bBures, 
Agréez, M onsieur, l'assurance de ma haute considération. 

(Signé) Gh. Delacroix. 



N.* Vili 
Billet oficiel poar denander ne passepert ponr le Coniiaiidesr lina 

Le IÌDÌ8tre PléDÌpeleitì|iire de Pprtpgal ao Citoyeo Talleyrand, 
ministre des relations eitérienres 

Citoyen Ministre.— Sa Majestè Très-Fidèle ayant nommé 1797 
Mr. le Commandeur De Lima, son Ministre actuellement à la ^^'**' 
Cour de Vienne, comme Plénipotentiaìre pour négocier la 
paix coojointement avec moi, je suis obligé de vous deman- 
der un Passeport pour que ce Ministre puisse se rendre à 
Paris. 

J'ai rbonneur de vous renouveler les protestations de ma 
haute considération. 

Paris le 19 Thermidor An 5 (6 Aoùt 1797). 

(Signé) D'Araujo. 



L 



432 

i757 ports, qu'ìl avait demandés pour Mr. le Commandeur de Lima 
^^^ et les cartes d'hospitalité pour Mr. le Chevalier d'Araujo et 
Mr. Brito son secrétaire de Légation. 



Carta escripta ao Knistro de Saa lagestade em Vienna 

111."® e Ex."*® Snr. — Aproveito a occasiao de hum Expresso 
1797 que parte para Italia a firn de remetter a V. Ex.* o Passaporto, 
Agosto qyg pgjj ^ gg^3 Governo para V. Ex.* poder passar ao terri- 
torio francez. Eu cheguei a està cidade bastantemente in- 
commodado por causa dos calores, o que me obrigou a nao 
sahir de casa alguns dias, por me achar ameagado de huma 
molestia de olhos. 

Na vespera da minha partida de Holanda mandei a Amster- 
dam para se expedir hum estafete a Hamburgo, e de là hum 
expresso a essa Córte, com o despacho para V. Ex.* de que o 
111.°*® e Ex."® Snr. Luiz Finto me remelteu copia, e sinto infi- 
nitamente a grande distancia em que V. Ex.* se acha, porque 
me seria nao so util, mas agradavel a cooperando das suas 
luzes e talentos. 

Hoje fallei pela primeira vez ao iMlnistro das relagoes exte- 
riores e até agora nao ha convocacao dos AUiados para o con- 
gresso. 

Deus Guardo a V. Ex.* muifos annos. Paris 7 de Agosto 
de 1797. 

111."® e Ex."® Snr. Dom Louren^o de Lima. 

Antonio d'Araujo d'Azevedo. 



N.® IX 

Mylord.— Le vif intérét que Sa Majesté Britannique a mon- 
*797 tré a l'égard du Portugal, son ancien et fidale AUié, dans le 
^il^ cours de ses négociations pour la pacification generale, me 
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constitue dans le devoir de vous annoncer sans délai la con- *^^ 

Agoito 

clusion d'un Traile de Paix que j'ai sìgné hier au soir à onze a 
heures. J'ai la satisfaction de vous assurer que les conditions 
qu'il contieni soni non seulemenl Irès avanlageuses el hono- 
rables pour les deux Puisàances, mais loul-à-fait compalibles 
avec les inléréls et les rapports politiques de leurs AUiés 
respectifs. 

J'ai l'honneur de vous communiquer également une copie 
de la Note que j'ai préseùtée au Gouvernement Francais, ainsi 
que de la réponse qui m'a èie falle par le Ministre des rela- 
tions eitérieures, qui ont contribué pour la continuation et 
pour le succès de la négocialion. 

Je vous prie, Mylord, d'en faire pari à votre Cour, el j 'es- 
père que Sa Majeslé Brilannique Irouvera dans celle dèmar- 
che des nouvelles épreuves de la persévérance de Sa Majeslé 
Très-Fidèle à maintenir ses relalions politiques avec la Grande 
Brelagne ainsi que de son empressement à contribuer de sa 
pari pour la paciflcation generale. 

Dans mon parliculier, Mylord, je suis seulemenl faché de 
n'avoir pas eu l'avanlage de nègocier conjointemenl avec vous. 

Agréez, je vous prie, l'assurance de ma haute considéra- 
lion et de l'attachement respeclueux avec lequel j'ai l'hon- 
neur d'élre, etc. 



Paris le H AoùU 797. 



(Signé) D'Araujo. 



N.^X 
Lettre de commanieation à l'Ambassadenr d'Espagne 

Monsieur le Marquis. — L'heureux resultai des bons oflBces 
que vous avez employès vis-à-vis le Direcloire Exécutif en 
verlu des ordres de S. M. Catholique m'impose le devoir de 
vous en témoigner la plus vive reconnaisance. J'ai observé 
par le rapprochemenl qui s'esl opere, que le Gouvernement 
Francais a pris en considération les inlèréts de Son Allié el 

Tom. zi 28 



1797 vous avez vù dans le Traité que j'ai eu Thonneur de vous 

^^l^ montrer, que l'intégrité de la Garantie de S. M. Catholìque 

relativement à la navigation et aux deux bords de l'AmasoDes 

y est complétement maintenue avec la stìpulatìon de la ligne 

divisoire, dont je vous avais fait part précédemment. La neu- 

tralité du Portugal dans la guerre actuelle avec la clause de 

Texclusion des prises, ainsi que des corsaires, est sans doute 

très avantageuse pour TEspagne. Je suis sur d'ailleurs, que 

S. M. Catholique apprendra avec la plus grande satisfaction 

cette réconciliation solide et honorable entre ses deux Alliés. 

J'ai Thonneur de vous réiterer Tassurance de ma haute 

considération et de Tattachement respectueux avec lequel j'ai 

Thonneur d'étre, etc. 

Parislell Aoùtl797. 

MoDsieur le Marquis del Campo. 

(Signé) D'Araujo 



Répoose 

1797 M/ le Chevalier. — C'est bien heureux pour moi d'avoir pu 

^^^^ contribuer d'une manière ou d'autre à Theureux résiillat de 

votre négociation; mais ayant été témoin pendant plusieurs 

mois du zèle et des efforts que vous avez employés pour ra- 

* 

mener le Ministère Frangais aux principes qui intéressent si 
fort nos deux Cours, particulièrement sur l'article de la na- 
vigation des Amasones, c'est à vous qu'il faut rendre toute 
justice, et je m'acquitte bien volontiers de ce devoir vis-à-vis 
ma Cour, afin que celle de Lisbonn^ en soit parfaitement in- 
strnite. Félicitons-nous et félicitons nos deux Gouvememens, 
puisque nous alions voir la plus parfaite intìmité se fétablir 
et le bonheur des deux Pays. 

Agréez les assurances de ma haute considération et parfait 
attachement. 

Paris le 12 Aoùt 1797. 

(Signé) Le Marquis del Campo. 



Officio de D. Joao de Almeida de lello e Castro, mÌDÌstro em Londres, 
para Loiz Pioto de Sousa, ministro dos Dejjocios.estraDjjeiros 

(Àrdi, do Hinisterìo dos Nogocios Estrangeiros.^ Originai.) 



N.* 787.-111."^ e Ex."*^ Snr.— Na tarde de terca feira pas- 1797 
sada se receberam nesta Córte os papeis'de Franca, sendo os ^^^ 
mais recentes os que traziSo a data de 12 do corrente, e por 
elles constou que na sesslo do Conselbo de Quinhentos do dia 
11 do presente mez se havìa tornado em considera^ao a mis- 
sSo do Directorio Executive em data do mesmo dia H, pela 
qual participava este ao sobredito Conselbo que no dia dez do 
presente mez de Agosto bavia Directorio assignado e ratifi- 
cado bum Tratado de Paz concluido com Portugal, negociado 
por M/ Cbarles la Groix em nome da Republica Franceza, e 
por M/ d'Araujo em nome de Sua Magestade Fìdelissima, em 
virtude dos Plenos Poderes assignados no Palacio de Queluz 
aos 10 de Junbo do presente anno. 

Duvidando da autbenticidade de buma semelbante noti- 
eia, que de nenbuma forma se podia combinar com as in- 
tenfoes da nossa Corte que V. Ex.* me participou pelos ulti- 
mos Despacbos, nem semelbantemente com as ordens expo- 
didas a Antonio de Araujo pelo Despacbo a elle dirigido em 
data de 29 de Julbo, que V. Ex.* me remetteu aborto para 
communicar a este Ministerio, comò effectivamente commu* 
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i797 niquei, passei a Secretaria d'Estado onde se me deo a piena 
^^ confirmacao deste aconlecimento, nao so pela participagao 
feita por Antonio de Àraujo a Lord Maloisbury em Lille, par- 
ticìpando-lbe sìmplesmente a assignatura do Tratado de Paz 
qoe tinha negocìado, mas tambem pela communìcacao dire- 
cta que me fez o mesmo Antonio de Araujo pela carta de que 
remetto a Y. Ex.^ a copia inclusa. 

Tendo-se-me insinuado que Lord Grenville devia achar-se 
em Londres no dia de hoje, passei està manha a Secretaria 
d'Estado, e tendo obtido huma Gonferencia deste Miqistro ao 
sabir do conselbo que se havia convocado para o dia de boje, 
comecou o sobredito Lord por me significar a extraordinaria 
surpreza que causara a este Ministerio a noticia da conclnsao 
de buma Paz separada entre Portugal e a Franga, em manifesta 
contradi^ao das intengoes e sentimentos da nossa Córte; que 
Ministerio nao podendo duvidar da sinceridade efidelidade 
das nossas assergoes, nao menos da nossa firme resolugao a 
negociar a Paz de accordo e de concerto com a Gram-Bretanha 
na forma que tao solemnemente se bavia significado e pro- 
testado, assim de buma comò de oùtra parte, attribuia este 
inesperado acontecimento ao simples facto do Ministro de Sua 
Magestade, que por buma ousadia de que nao bavia exemplo, 
se determinerà a ajustar e concluir do seu motu proprio bum 
Tratado sem participagao alguma feita a està Córte, em ma- 
nifesta transgressao das Ordens e Instrucgoes de Sua Ma- 
gestade Fidelissìma, que Ibe prescreviao a obrìgagao de se 
concertar e de obrar de accordo com os Plenipotendarios 
Britannicos! Que postoque Antonio de Araujo nao tivesse 
communìcado a Lord Malmsbury cousa alguma relativa a ne- 
gociagao, nem ainda a respeito do Tratado depois de o baver 
assignado, limitando-se a simples participa(^o de que o tinba 
concluido, conseguirà comtudo este Ministerio buma copia 
dos artigos de que me referiria o extracto, emquanto nao re- 
cebia a copia por inteiro, que tinba remettido a EIRei que 
se acba presentemente em Weymoutb. 

Que em quanto ao objecto dos limìtes na parte septentrio- 
nal do Brazil se bavia conyindo que elles se fixassem na forma 
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proposta no contra-Projecto offerecido pela hossa Córte no iw 
trato da Negociagao que Antonio de Araujo abrio em Pariz na ^^ 
primeira vez que ali se acbou. Que na mesma forma e na con- 
formidade do mesmo contra-Projecto se havì3o estipulado as 
reciprocas concessoes de commercio, reservando as que di- 
ziao respeito ao commercio entre Portugal e a Gram-Breta- 
nha no artigo da introducgao dos vinbos na Gram-Bretanba e 
dos lanificios Inglezes em Portugal. Que pelo que respeitava . 
a estes artigos n3o tinha este Ministerio objecQao alguma que 
oppdr, mas que nao era assim a respeito do artigo em que se 
estipulava a faculdade da entrada dos Navios de Guerra In- 
glezes nos Portos de Portugal. Que pelo artigo do Tratado 
concluido por Antonio de Araujo se estipulava que Sua Ma- 
gestade nao admittiria nos grandes Portos do seu Reino mais 
de seis Navios de Guerra Inglezes sem distincQ^o alguma de 
porte, ao mesmo tempo que concedia a mesma faculdade és 
mais Potencias maritimas. 

Que està igualdade aparente se convertia em buma deci- 
siva desigualdade a respeito da Gram-Bretanba em toda a 
coDjunctura de guerra com as tres Potencias Maritimas, e cor- 
responderia a buma clausura dos Portos Portugueses para 
OS Inglezes, visto que nao poderiSo entrar em bum Porto com 
seis Navios, podendo encontrar nelle 18 dos inimìgos. Que 
alem deste inconveniente accrescia o da contravengSo mani- 
festa do Tratado de 16 de Maio de 1703, que constìtuia a base 
da Albania que subsistia entre Portugal e a Gram-Bretanba, 
visto que pelo artigo 19 do mesmo Tratado era permittido a 
Gram-Bretanba fazer entrar nos Portos maiores de Portugal 
12 Navios de Guerra, e nos menores tantas embarca^oes 
quanto elles podessem conter. Que no cazo de Guerra, exis- 
tindo a obrigagao de defender a Gram-Bretanba as costas e 
Portos de Portugal, o seu commercio e as suas colonias, era 
impraticavel o restringir a bum tal ponto o numero dos Na- 
vios Inglezes que deveriao ser admittidos nos nossos Portos. 
Qae à vista pois de buma semelhante estipulagao, que destruia 
a base da Allianca entre as duas Monarcbias e infringia com- 
pletamente artigo 19 do Tratado de Allianga defensiva de 
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4W 16 de Maio de 1703, nSò podia este Mlnìsterio deixar de es- 
^^ perar que, reconhecendo a nossa Córte o objecto com que ella 
fora extorquida e as consequencias que deverìao necessaria- 
mente resultar da sua execuc3o,.se nao prestarla a ratificar a 
disposìgao daquelle artigo. Que para este effeito expedia este 
Ministerìo as precisas Instrucf^es a Mr. de Walpole, para que 
flzesse à nossa Córte as competentes representa(;5es, nao nos 
occultando que o nòsso assentimento équelle artigo nao po- 
dia deixar de ser considerado sen9o comò bum acto de hos^ 
tilidade da nossa parte, e que em tal caso seria menos nocivo 
para a Gram-Bretanha o contemplar-nos corno buma Potencia 
inimiga do que corno buma Potencia apiiga. 

Nao me tendo sido necessario persuadir a Lord Grenville, 
porque jà o estava, de que a Inten(;9o e ResoluQ3o de Sua 
Magestade em negociar a sua Paz com a Fran(^ de accordo 
com seu Alliado nao tinba soffrido a menor variac3o, passei 
a descrever-lbe com as mais vivas còres o forte sentimento 
que bavìa causar é minba Córte a inesperada noticia do ajuste 
de buma Paz concluida por buma forma t3o repugnante às 
ordens e instrucgoes coni que bavià munido bum dos Pleni- 
potenciarios, que tinba destinado para a tratar de commum 
accordo com os Plenipotenciarios Britannicos. Que este senti- 
mento so podìa ser excedido pelo que a minba Córte experi- 
mentaria, quando Ihe fossem constantes as observagoes deste 
Ministerio, visto deverem-se aggravar muito mais os nossos 
embara<;os pelo justo cuidado que nos deveria causar o rom- 
pimento eventual de buma Paz no momento em que toda a 
NaQ9o a suppunba concluida e se julgava salva das calamida- 
des de buma guerra tao arriscada, em principio de se resta- 
belecer da mina que tinba soffrido no commercio, e proxima 
a receber o allivio dos gravames e impostos que supportava 
para concorrer com os melos e despezas necessarias para a 
sua defeza. 

Que nao podia comprebender comò a estipulaoao do artigo 
em que se concedia às Potencias Maritimas a faculdade de 
entrarem nos nossos Portos atbé ao numero de seis Navios 
de Guerra podesse ser contemplada comò buma infracQ3o e 
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rompimento da Allianga, que subsistia entro Portugal e a iw 
Gram-Bretanha, visto ter subsistidó està mesma faculdade ^^ 
quasi desde o principio deste seculo, sem que ti vesso jimais 
sido objecto de recriminacio da parte da Gram-Bretanha. 

Que aos HoHandezes se ìiavia concedido a entrada de seis 
dos seus Navios de Guerra nos nossos Portos maiores pelo 
mesmo Tratado de 16 de Maio de 1703, em que se tinba con- 
cedido aos Inglezes a entrada de doze dos seus Navios de 
Guerra. Que os Hespanhoes gosavao da mesma faculdade em 
conformidade do artigo 19 do Tratado de 1715 concluido em 
Utrecht entro o Senhor Rei D. Jo5o V e Philippe V. Que os 
Francezes a podiSo igualmente pertender, prevalecendo-se do 
artigo 7 do Tratado de 11 de Abril de 1713 concluido igual- 
mente em Utrecht entro o Senhor Rei D. Joao V e Luiz XIV; 
e n5o deixei de fazer observar a Lord Grenville que ambos 
estes Tratados com a Franca e Hespanha haviao sido garan- 
tidos pela Gram-Bretanha, representando-lhe que està mesma 
circumstancia da garantia comprovava completamente que a 
Gram-Bretanha n3o tinba contemplado as sobreditas estìpu- 
laco6s comò derogatoria s nem comò incompativeis com o 
systema de allìan^a, que subsistia entre Portugal e a Gram- 
Bretanha ; mas que ainda na supposì(;ao de que huma tal esti- 
polagao podesse de alguma forma prejudicar aos interesses 
desta Nagao, parecia que em hum tal caso devia oste Minis- 
terio attender ao modo com que ella foi negociada, para nao 
dever imputar à nossa Córte intento algum de alterar, nem 
ainda levenìente, os principios da nossa Àllianca, visto ter sido 
Tratado em questao negociado e concluido por surpreza e 
contra toda a expecta^So da minha Córte, que, comò era con- 
stante a este Ministerio, se nao propunha tratar separadamente 
com a Franga, mas sim de commum accordo com a Gram-Bre- 
tanha. Que postoque a Ratiflcagao de Sua Magestade podesse 
validar tudo o que se tivesse estipulado irregularmente por 
falta de plenos-poderes competentes, nSo via comtudo comò 
Sua Magestade a podia recusar, huma vez que a estipula^So 
relativa à entrada dos Navios de Guerra das Potencias Mari- 
timas nos Portos de Portugal, unico artigo que este Ministe- 
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1797 • rio reprovava, se mostrava fundada nos Tratados subsistentes 
^^ entre Portugal e as ditas Potencias, e conOrmada pela espe- 
cial garantìa da Gram-Bretanha. Mas que ainda quando nao 
exìstìssem todas estas rasoes em defeza e justìficacao da 
mencionada estipulagao, bastarla para a abonar a considera- 
ndo de que mediante a conclusao e Ratificagao deste Tratado 
se removia ao menos por algum tempo o perìgo imminente 
de huma guerra contra as forcas unidas da Franca e da Hes- 
panba, tanto mais arriscada, por ser em bum momento em 
que as circumstancias da Gram-Bretanha Ibe nSo permittiao 
auxiliar-nos com todos aquelles soccorros de tropas que erao 
indispensaveis para a nossa defeza e preservagao. 

Em resposta a està minha observagao replicou Lord Gren- 
ville que se nao tratava somente de buma contravengao ao 
artigo 19 do Tratado de 1703, mas que o espirito do Tratado 
que se bavia concluido ultimamente em Pariz envolvia bum 
rompimento dos principios da AUianfa, visto ter-se estipulado 
no artigo lY a obrìgagao imposta a Portugal de privar o seu 
AUiado de toda a especie de soccorro, comprebendidos os 
viveres ; estipulag^o que correspondia a buma denegagao do 
uso dos Portos de Portugal para os navios Britannicos. Que a 
Córte de Portugal nao podia deìxar de reconbecer o perigo a 
que se expunba, deixando os seus Portos abertos a Franga 
e aos seus AUiados, e admittindo os Navios destes em pro- 
porgao de tres a bum a respeito dos Inglezes ; multo mais em 
bum momento em que o Governo Francez acabava de pro- 
duzir OS mais fataes exemplos da sua perfidia a respeito das 
]^otencias com quem se achava em Paz e Neutralidade,.como 
bavia praticado a respeito de Genova e Veneza. Que sendo 
pois as estipulagoes do artigo IV e V contradictorias e incom- 
pativeis com os principios da AUianga subsistente com a 
Gram-Bretanba, esperava este Governo que Sua Magestade 
querendo ratificar o Tratado, exceptuaria estes dous artigos, 
para que se ajustassem de novo e para que se regulassem de 
forma que nao contrariassem os principios da AUianga que 
subsistia com a Gram-Bretanba ; e que no caso que a Sua Ma- 
gestade parecesse conveniente, poderia propór que se remet- 
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tesse a Lille a negocìac3o destes dous artigos, para ali se 1797 
ajustarem de commum accordo. ^g**** 

Observei a Lord Grenville quanto era difQcil e arrìscado 
expòr Tratado jà concluido a bum rompimento, muito mais 
pelas consequencias que poderi3o resultar da sensa^So que 
poderìa causar na Nagao vér-se de novo envolvida em huma 
guerra no preciso momento em que Ihe era constante a con- 
clusao de buma Paz, que ella nao podia contemplar por desa- 
vantajosa, muito mais nao Ihe sendo assaz conhecidos os ar- 
tigos dos Tratados anteriores, em que se fundavam as observa- 
(oes de que elle Lord Grenville se bavia lembrado; e dando 
a aste argumento toda a extens3o de que elle era susceptivel, 
me replicou aquelle Secretano d'Estado que reconhecia 
extremoso embarac^o, que a concius3o do sobredito Tratado 
DOS devia necessariamente causar; mas que por outra parte 
nao podia està Córte deixar de requerer a manuten^So dos 
Tratados que faziao a base da AUian^a entro as duas Monar- 
chias, nem tambem deixar de expòr a Sua Magestade as con- 
sequencias que do contrario poderiao resultar em desavanta- 
gem das duas Potencias Àlliadas; que nesta conformidade se 
expediao as ordens a M/ de Walpole, a quem se incumbia de 
tratar com Y. Ex.^ este importante negocio com toda a har- 
monia e singeleza que convinha entre duas Cortes tao intima- 
mente unidas. 

Póde V. Ex.* suppór melhor do que eu poderei explicar 
a consterna^ao em que fico, à vista da dlfflcil posi^ao em que 
DOS achamos coUocados; e nao me tendo sido possivel dispòr 
este Ministro d'Estado a remover bum tal embara^o, concen- 
tro OS meus desejos e as minhas esperan^as no melhor exito 
que espero que tenhao as conferencias entre V. Ex.* e Mon- 
sieur de Walpole; e tendo-se-me remettido agora da Secre- 
tarla d'Estado a copia do Tratado assignado em Pariz, me 
prevalecerei das noQoes mais circumstanciadas que adquiri 
pela lettura delle, para poder melhor defender as estipula^oes 
Delle comprehendidas; mas tendo Lord Grenville partido 
para a sua casa de campo depois da conferencia que comìgo 
leve hoje, e tendo-me avizado que seu expresso Qcava a 
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mf partir, nSo me cabe no tempo dar maior extens3o a este as- 
X"* sumpt^o. 

Deas Guardea Y. Ex/ muitos annos. Londres 18 d'Agosto 
de 4797. 



111.""^ e Ex.""^ Sr. Luiz Finto de Sousa. 



D. Jo3o de Almeida de Mello e Castro. 



i797 A pressa com que vou expedir bum expresso a Lord 
^^ Malmsbury me nSo de mais lugar, se nSo para annunciar a 
y. S.^ a conclus3o da nossa Paz, que assignei bontem pelas 
onze boras da noite. As condìooes sSo uteis e decorosas para 
as duas Potencias e compativeis com as Rela^Oes politicas 
entre elias e os seus Alliados. Sinto n3o poder mandar a 
Y. S.' bum extracto do mencionado Tratado, que n3o tardare 
a apparecer nos papeis publicos. 

Honre-me Y. S.* com as suas ordens, que executarei fiel- 
mente, comò devo, pois sou 
Paris 11 de Agosto 1797. 

De Y. S.* 
Fiel amìgo Greado e Gollega obr.^ 

Antonio de Araujo de Azevedo 



Oicìo de Antonio de Aranjo de Azevedo para Lniz Finto de Sonsa Gontinho 

(Arch. do ministerìo doa negocios estrangeiros.- Originai.) ' 

N.° 26.-111."^ e Ex."^ Sr.— Havendo participado a V. Ex.\ i787 
pelo 0£Scio de que foi portador o Correio José Bernardo, os ^^ 
passos rapidos da nossa negociacao, you agorà «xpòr a Y. Ex.* 
estado em qae exìstìa a de Lille quando cheguei a està ci* 
dade, e o ponco que até agora se tem adiantado. 

Os Plenipotenciarios francezes f6r3o encarregados de prò- 
por à Inglaterra as condigoes seguintes, de que elles mesmos 
pela enormidade da perten^ao nSo esperavSo effeito algum. 
Em primeiro lugar, que a Inglaterra devia restituir todas as 
possessQes francezas em conformidade da GonstituicSo : Em 
segundo, a cessao de Gibraltar d Hespanha: Em terceiro a 
entrega à Franga das Ilhas de Jersey, Guemsey, e d'Aubigny : 
Em quarto a cessao de huma parte do territorio da Terra 
Nova, de que se conviria no decurso da negociac^o: Em 
quinto, a cessSo de bum certo numero de Aldèas na India, e 
que a Franga seria restabelecida em tudo quanto possuia 
naquella parte do Mundo no tempo de Duplek: Em sexto, a 
restituigSo dos Navios tomados em Toulon: Em setimo, a 
renunciagao da bypotheca da Belgica à divida do Imperador 
em Inglaterra : Em oitavo, o abandono da margem septentrio- 
nal do Amazonas da parte de Portugal em favor da Franga, 
assìm comò a introducgao dos pannos, e vinte e ciuco mi- 
Ihoes de indemnidade. 

Alem disto que a Hespanha havendo entrado em guerra 
pelas solicitagoes da Franga, està devia exigir a integridade 
do seu territorio. 
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iw Nestas instniccSes o Governo Francez se esquecen de hum 
^^^ Artigo Secreto enlre a Franga e a Hollanda, pelo qual se obri- 
gSo OS dois contratantes a fazer restituir ao inimigo commum 
todas as Gonquistas, que sobre elles fizessem. Segurao-me 
que fora esqoecìmento, e se* m'o nSo afiSnnassem, eu me 
persuadiria de que o Directorio Executive de proposito sup- 
primira està condigao para dar iugar a Gram-Bretanba a pro- 
pòr bum novo Plano de cooipensacoes. Ainda me he diflScil o 
capaci tar-me de que està omissao nao fosse premedi tada. 

Mylord Malmsbury fez huma proposic3o a mais moderada 
que se podia esperar, corno primeira abertura, e por ella se 
prova a necessidade que tem a Inglaterra de por termo à 
guerra, assim comò o desejo do Prìmeiro Ministro em obter 
que jamais alcangaram os seus Predecessbres, isto he, o fa- 
zer a Paz depois de haver feito a guerra. A proposito foi, o 
ficar a Inglaterra somente na posse do Gabo da Boa-espe- 
peranga e de Geilao, accrescentando o Plenipotenciario Britan- 
nico que està acquìsigao devia ser reputada menos corno 
hum engrandecimento para a Gram-Bretanha, do que corno 
huma necessidade de responder à honra da Nagao, depois das 
Gonquistas que havia feito na presente guerra. Os Plenipo- 
tenciarios francezes accrescentam nos seus ofQcios que, se- 
gundo que praticaram com Lord Malmsbury, nenhuma dìifi- 
culdade haveria a respeito da restituigao completa das Pos- 
sessoes francezas tomadas na presente guerra : Que Ihe falla- 
ram em ficar o Gabo de Boa-esperanga Porto neutro debaixo 
da protecc^o da Gram-Bretanha, e que a Franga, a Hollanda, 
a Hespanha e Portugal podessem navegar e commerciar em 
Trìnquemale, o que fora por elle dìscutido ; mas que ihe pa- 
recia se poderiao alcangar estas condigoes, se bouvesse qual- 
quer outra compensagao em favor da Gram-Bretanha, mas 
nSo dizem cousa alguma a respeito do Amazonas. 

Estando as cousas neste estado, o Governo francez reforgou 
as instrucgoes aos seus Pieni potenciarios, ordenando-lhes que 
declarassem a Mylord Malmsbury que a Franga devia cum- 
prir todos os seus Tratados patentes e secretos com as Po- 
tencias suas AUiadas, e que por hum artigo secreto .era obri- 
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gada a reclamar todas as possess5es Hollandezas. Mylord iw 
Malmsbury respondeo, segundo dizem os Ptenipotenciarios, ^*jj*** 
sem ardencia, nem altera^ao de espìrito, que era impossivel 
negociar sobre similbantes prìncìpios, mas que elle darla parte 
à sua Córte. Foì por ella conflrmada a sua resposta, de donde 
resultou que o Governo francez, nao Ihe convindo nas circum- 
stancias actuaes mostrar ao publico motivos tao extraordina- - 
rios para o rompimento da negociacao, ficou em total sileu- 
cio, e Lord Malmsbury igualmente nao'tinba mais que dizer. 

Nesta conjunctura entrou M/ de Talleyrand no Ministerio, 
e nao poude acbar modo algum decente para se romper està 
inac^ao mais do que o de consultar os Alliados para respon- 
derem a DeclaraQSo da Gram-Bretanha, e desta sorte se con- 
tinuarem as conferencias e a discussao, sem que a Franca 
mostrasse retrc^radar totalmente. Pedio-se pertanto huma 
resposta à Hespanha, que era facil de dar, e croio que foi 
transmittida logo pelos Plenipotenciarios Hespanhoes nesta 
Gidade. M/ de Talleyrand quiz mandar bum Ministro a Haya 
para solicitar a daquelle Governo, porém o Directorio Ih'o 
nao consentio. M.*^ de Cabarus, homem que n3o be aqui esti- 
mado, se offereceu para està missao, o que Ihe foi recusado ; 
mas à forca de instancias o deixaram bir sem auctorisacao, e 
nao se apresentou em Lille, comò eu suppunba, quando o 
encontrei no caminbo, o que este Governo mandou observar, 
estando resolvido em caso contrario a pedir o seu cbama- 
mento. 

Cbeguei neste tempo a Paris; M.' de Talleyrand tinba man- 
dado cbamar os Plenipotenciarios que HoUanda nomeàra, pe- 
dindo j untamente a resposta ao Governo fiatavo, a qual che- 
gou depois da mìnba negocia^ao, e he tal que retarda ainda 
mais a negociagao; porque nao so por ella se recusa o mes- 
mo Governo a ceder o Cabo e Ceilao, mas pede buma indemni- 
dade pelos Navios que Ihe fórao sequestrados. Aquella Re- 
publica vira sem duvida a ceder a Ley da necessidade; mas 
entretanto a negociagao da Inglaterra se acha totalmente sus- 
pensa, e a Franga nao tem permittido aos Plenipotenciarios 
dos seus Alliados o serem admittidos às conferencias, bem 
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km que os de Hespanba o tenhlo requerìdo com instancias mais 
^^ frequentes do que os HoHandezes. Eu disse a M. ' de Talleyrand 
qae està recusa^So me parecia indecente, e que n3o fallando da 
Hollanda, que se acbava completamente dominada, me pare- 
cia que a Hespanba podia tomar isto a mal e fazer a sua Paz 
separada. Respondeo-me que era impossivel, porque Ingla- 
terra nio a farla jamais, attendendo ao interesse que tira das 
bostilidades com aqueila Potencia. Disse-me mais o mesmo 
Ministro que elle n3o me occultava que estimarla muito con- 
cluir a Paz com a Inglaterra, mas que se nao admiraria da 
ruptura da negocia(3o, principalmente se acaso se ultimasse 
a do Imperador. Que se sabia que a Inglaterra empregava 
dinbeiro em Paris para fomentar a discordia dos Gonselbos, 
e que isto talvez bastaria para o rompimento. Depois desta 
confidencia vìm com effeito a saber, que bouvera discussoes 
muito fortes no Directorio sobre continuar-se, ou nao, a ne- 
gocia^ao Ingleza : Que se tratava de um accommodamento 
dos Conselbos com o Directorio, e depois deste executado, 
queri9o fazer buma publicacao, attrìbuindo todas estas de- 
sordens A Inglaterra. 

Era preciso ao Directorio o fazer buma Paz pelo motivo de 
contentar o publico, e mostrar aos Conselbos que, se retar* 
dava as outras, era por solidas rasoes: outro motivo con- 
sistia na urgencia de dinbeiro. Accrescia tambem o nSo estar 
em boa intelligencia com a Córte de Madrid, e n3o poder man- 
dar bum exercito auxiliar por causa das dissensoes ìnterio- 
•res, comò previ e avizei a V. Ex.* em cartas de Hollanda; 
porém be certo que a Hespanba consentio, e mesmo solicitou 
armamento combinado, de que tambem dei parte a Y. Ex/ 
em difierentes tempos. Tinbao-se mandado aproximar varios 
Corpos de duas divisoes para os Pireneos, e cbamou-se de 
Italia General Angeraud positivamente para Cbefe desta 
expedic3o. Agora Ibe derao o Gommando do Exercito do in- 
terior» passando o General que o commandava ao Exercito 
de Sambre e Moza. 

Nao devia perder circumstancias tao favoraveis, retardando 
a Qossa negociagio; porque mudando alguma dellas, cabina^ 
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mos nas coDtingendas futuras e no perìgo de bum GoDgresso t7« 
qoe sempre receei, ou para melbor dizer de serem os nossos ^^ 
interesses tratados por quem os podia sacrificar» sem a pre- 
sBDca de bum Ministro de Portugal, pois que os Francezes 
farao todos os esforcos para evitarem conferencias geraes até 
ajuste preliminar com a Inglaterra, e M/ de Talleyrand diz 
pe pode ser que depoi^ seja cadaPotencia obrigada a assignar 
separadamente. accommodamento com os Gonselbos, que 
daria meios pecuniarios ao Directorio, ou a Paz com o Impe- 
rador, difficultaria a minba negociagio, e por isso M/ de Tal- 
leyrand, que tanto contrìbuio para se vencerem os pontos 
priocipaes, e que jà se interessava por mim antes de entrar 
DO Ministerio, estava impaciente por eu nao cbegar a Paris. 
No dia seguinte à conclusao da nossa Paz cbegou um Cor- 
relo de Italia com a noticia de se adiantar a negociagao da 
Paz com Imperador, que até entao marcbava lentamente 
pelos motivos que abaixo exporei a Y . Ex/ 

Seguio-se a abertura que fiz ao Governo francez em conse» 
qaencia das conferencias particulares, de que Francisco José 
póde dar ìnformacoes, e M/ de Talleyrand me desviou de 
tratar com o Embaixador de Hespanba. Pelo bom exito do 
D^ocio be demonstravel que tinha razao. Deo-me cuidado o 
que succedeo com o mesmo Embaixador a respeito dos Oifi- 
cios de que foi portador o Gorreio José Bernardo, e princi- 
palmente depois que me constou, que M.'^ de Bougainville ti- 
nha hido a Bibliotheca nacional para formar huma Memoria a 
respeito de possessoes de Portugal na Asia, que podessem • 
convir à Republica Franceza. Embaixador de Hespanba se 
admirou, quando Ibe mostrei o Tratado, de que o Governo 
Francez nao exigisse mais do que as condigoes que se Ihe ba- 
Yìam proposto. 

Tendo-se concluido a Paz sem media^ao de algum dos 
nossos ÀUiados, que ambos desejavao a continuagao da nossa 
guerra, segue-se o livrarmo-nos da terrivel complica^ao da 
dupljcada intervengao de duas Potencias entro si inimigas; e 
nem a Hespanba se póde queixar da nossa condescendencia 
para com a Inglaterra, nem està de seguirmos a media^^o da 
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1797 Corte de Madrid. Ao mesmo tempo a Franga se lìsongeia de 
^^ que tratassemos directamente, e eu nao deixei de fazer valer 
està resolu(^o. Della resultou o tratarmos de igual a igual, e 
assim se manifesta em todo o theor do Tratado. 

A Corte de Londres nao tem motivo algum de queixar-se, 
porque se nao estipulou condigao contraria aos nossos Tra- 
tados com a Gram-Bretanha. So poderà nao o estimar no seu 
. partìcular por causa dos seus intentos am))iciosos, e Mylord 
Malmsbury individualmente por causa da sua vaidade : Elie 
me deo a respósta, de que remetto copia N.® I, e Mr. de 
Talleyrand me mostrou depois a Nota officiai que o mes- 
mo Plenipotenciario passou logo aos desta Republica> com- 
municando-lhes a noticia que eu Ihe havia particìpado por 
expresso, bem que elles a tivessem recebido pelo telegra- 
pho. 

Jà ponderei no meu precedente Officio que se Mylord 
Malmsbury, quando os Plenipotenciarios francezes Ibe falla- 
ram no Amazonas, desse o minimo entender de compensando 
para os fazer desistir desta pertengao, nao quereria o Di- 
rectorio concluir a Paz comigo. He multo provavel que o 
plano da Inglaterra fosse o principiar por huma proposi^ao 
tao moderada, comò aqui acima expuz, e esperando pela in- 
sistencia a respeito do Amazonas, visto tudo quanto se tinha 
passado a este respeito, declararia entao as possessoes com 
que pertenderia ficar, para fazer equilibrio com està cessao. 
Esperava que os Francezes com a ambi^ao da navega^Sio 
. daquelle Rio, e do Territorio Septentrional, accedessem a 
tudo. Por este modo a Gram-Bretanha tirava maiores vanta- 
gens territoriaes nesta Paz, e via a abertura de huma navega- 
C3o, que necessariamente havia de ser repartida com ella, e 
por onde introduziria immenso contrabando no Brasil e nas 
colonias de Hespanha. Dei aqui està razao centra a cessao 
pertendida e agradou geralmente, mas occultei com o maior 
cuìdado a promessa capciosa da Inglaterra àcerca de sacri- 
ficios por nesso respeito. Persuado-me de que V. Ex.* se 
capacitare de que ella nos nao livraria mesmo de huma parte 
da indemnidade, porque Mylord Malmsbury me disse muitas 
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vezes no tempo da minha primeira negocia^ao, que sendo i797 
absolutamente precizo dinheiro para se fazer a Paz com a ^^^ 
Fraoca, era melhor que Portugal esperasse para negociar 
com a loglaterra, pois que fariao maior vulto os offereci- 
meutos unidos das duas Potencias, e que eu sabia que o 
Ministerìo Britannico se nao podia alargar muito por causa 
das contas que deve dar ao Parlamento. 

Àindaque està Paz altere as operaQoes navaes da Ingla- - 
terra contra a Hespanha, comtudo o Ministerìo Britanico nio 
se pode mostrar descontente pelas condigoes, e porque se 
livra dos subsidios que nos devia dar. Sua Magestade, man- 
dando fazer communicacao sobre este objecto à Corte de 
Londres, pode mostrar o quanto estima cessar o motivo de 
requerer auxilios ao seu Àlliado» e o dar-lhe occasiao de fazer 
huma Paz mais vantajosa, sem os sacriQcios que Ihe havia 
promettido para a conservando da integridade dos seus Do- 
minios. Quanto a renovar-se a negocia^So nesta cidade, as 
circumstancias assim o prescreveram. Continuei apesar da 
ruptura algumas intelligencìas com o Governo francez ; elle 
mesmo me fez constar os desejos que tinba de que eu reno- 
vasse a negocia^ao, mandando-me bum Passaporte em data 
de 13 de Julho. Yoltei comtudo aqui por ordem da minba 
Corte. Nao achei nesta cidade a negocia^ao Ingleza, nem 
apparencias da forma^ao de bum congresso. Fiz buma aber- 
tura ao Directorio, nao declarando porem que negociaria 
debaìxo dos bons oiScios do Plenipotenciario Britanico, por- 
que se n3o achava aqui. Na resposta que se me deu reputou 
Governo a negociacao nao ròta, mas unicamente que bavia 
sido suspensa por algum tempo. Com todas essas circumstan- 
cias e com a certeza de concluir bum Tratado conforme aos 
nossos interesses e as relaQoes politicas com os nossos Al- 
liados, devia negociar, pois que nao era facil proporcionar-se 
outra occasiao similbante. 

Persuadi aqui que bum Tratado de commercio era o ver- 

dadeiro Tratado de Allianga, e com effeito, ligando-se as duas 

Nagoes com os interesses mercantis, Portugal póde livrar-se 

de entrar nas futuras guerras; porque a Franga, nao acbando 
Tom. XI 29 
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1797 vantagem em nos attacar, nada devemos recear da parte da 
^ Hespanha. 

Director Camot nos foì agora favoravel ; elle e Barthe* 
lemy fòrmio a minorìdade do Directorio, unidos com os Con- 
selhos; porem Barthelemy d3o tem energia nem influencia. 
objecto de escandalo dos Conselhos, principalmente do de 
Quinhentos, s5o os tres oulros Directores que mandaram mar- 
char as Tropas para Paris, e ;houve o projecto no refendo 
Gonselho de os prender. Ha esperan^as de se ultimar a rer 
concilia^So. Os tres Directores attribuiam tudo a realismo, 
para fazerem partido com està denomina^So. 

Passo a referir a V. Ex/ o que pude saber a respeito da 
Paz do Imperador, cuja retardac3o nos foi util. Directorìo 
tem conservado no maior segredo os Preliminares, porque 
vio as contradicoes que elles contém, e as excessivas vanta* 
gens em favor do Imperador. Os artigos s3o os seguintes. 
Primeiro: Paz e amizade. Segundo: Conservammo de prero- 
gativas e etiquetas. Terceiro: Integridade do Corpo Germa- 
nico. Quarto: Congresso em Berne, e os Alliados respecti- 
vos poderao mandar a elle os seus Plenipotenciarios. Quinto: 
A Belgica cedida à Franga, e os limites Bcarao taes quaes 
torlo determinados pelas Leis da Republica, com a condigao 
porem que o Imperador receberà as indemnidades, que Ihe 
forem convenientes, e sera restituido na posse de todos os 
- seus Estados hereditarios occupados pelos Exercitos da Re- 
publica ; que elles evacuarao a Sliria, a CariDthia, o Tirol, o 
Frioul et ccBtera (està ultima palavra acha-se e no originai.) 
Sexto : Que se alguns habitantes das Provincias cedidas de- 
sejao expatriar-se, nao se Ihes porà impedimento algum, e 
terao tres annos, contando desde a data da assignatura da 
Paz, para venderem as suas propriedades. Setimo: Queas 
dividas da Belgica hypothecadas sobre o territorio ficarao ao 
cargo da Franga. Oitavo: Sobre prisioneiros. Nono: Queas 
duas Potencias garantirao reciprocamente a sua tranquillidade 
interior. 

Por estes artigos se ve que os Negociadores francezes nao 
repararam que estipulando a integridade do Imperio^ nao po'* 



45i 

diam estipular os limites conforme a Republica franceza havia ifvf 
decretado, por causa dos Estados de Liège : Que deixando ao ^^ 
Imperador a faculdade de escolher a indemnidade territorial, 
Ihe davao toda a largueza para estender as suas pertengoes, 
e que declarando-se que seria restituido na posse de todos 
OS Paizes hereditarìos, se podia compreender nesta classe a 
Lombardia, bem que ordinariamente nao seja incluida nos 
Estados desta denominagao. Quando fallei pela primeira vez 
a Mr. de Talleyrand sobre a negociacSo do Imperador, per- 
gontando-lhe o que faziSo Clarck e Buonaparte a este res- 
peito ; respondeo*me : nao me falleis nessa gente. Fizeram 
bum Tratado preliminar, comò se em lugar de termos àlcan- 
Qado cincoenta victorias, fossemos totalmente debelados, e o 
imperador podia fazer outra guerra, se tivesse a certeza de 
ganhar outro tanto quanto por forca bade obter nesta Paz. 
Sabendo que elle pertendia nao so os Senhorios Venesianos 
em que se tem fallado, mas a cidade de Yeneza em compen- 
sacao de Mantua, ponderei ao dito Ministro que desta sorte a 
Austria se fazia Potencia maritima, e que nao so por terra, 
mas por mar podia ser mais formidavel do que nunca ao 
Imperio Ottomano, e contrabalanf ar na Porta a influencia da 
Franca ; acrescentei mais que nesta consideracao eu previa 
novas hostilidades. Respondeo-me que nao as baveria, que 
mal estava feito e que n3o tinha remedio. Director Camot 
tinha tomado à sua conta està Paz, e Clarck he creatura sua; 
mas nao havendo correspondido a negociacao aos seus dese- 
jos, este foi talvez bum dos motivos que o obrigou a voltar-se 
em nosso favor. 

As vanta gens do Imperador nao consistem so na acquisi- 
Cao dos Estados Venesianos, porque alem disso se ten^ tra- 
tado varias vezes no decurso da negociacao de o engrandecer 
na Baviera debaixo do titulo de arrondissement. 

Renovou-se tambem depoìs dos Preliminares o projecto 
da secularisacao dos Arcebispados do Reno. A Corte de Vien- 
na declarou que ella desejava nao ser a primeira em publicar 
està resolucao : A Franca communicou ao Gabinete Prussiano 
està resposta do Imperador, de donde resultou buma Memo^ 
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i797 ria, que o Rei de Prussia mandoii aqui entregar nao ha muito 
^^ tempo pelo seu Ministro, e de que o extracto seguiate he 
muito exacto. «Que Sua Magestade estava convencido ha 
muito tempo que o unico meio de se fazer huma Paz solida e 
estavel, era o de adoptar os principios de secularisa^ao; que 
este fora o unico motivo que o obrigàra a assignar a Convengao 
eventual e secreta de 5 de Agosto do anno passado (conven- 
(ao na qual se promette hum Apanagio à Familia de Grange). 
Que elle adopta estes principios, pois que sao admittidos pelo 
Imperador; mas comò a Córte de Vienna mostra repugnanda 
em ser a primeira em declaral-os. Sua Magestade consente 
que està sua declaragao, assim comò os artigos da dita Gon- 
vengao sejao communicados ao Imperador; que Sua Mages- 
tade està prompto a intender-se com elle e com o Governo 
da Republica franceza para a applicagao dos mesmos princi- 
pios, e para unir respectivamente a este objecto os seus es- 
forgos e os seus meios aos das duas outras Potencias. Que 
elle julga necessario annuncial-os por huma Declara(;ao prom- 
pta e solemne concertada entre os tres Gabinetes, e convocar 
sem demora hum Congresso para que as disposigSes miudas 
sejao nelle reguladas. Que finalmente deseja que o Directorio 
informe do estado presente das suas negociagoes com o Im- 
perador, e que em consequencia das estipulagoes que encerra 
a Convengao de 5 de Agosto do anno passado, renovarà im- 
mediatamente as suas relaQoes politicas com a Hollanda.» 

Com este motivo bavera sem duvida huju Congresso, corno 
ha muito participei a V. Ex.*, mas sómente para a execuf ao, 
e interesses dos Principes de Alemanha depois da conclusao 
da Paz com o Imperador; mas V. Ex.* observaria que a sepa- 
rando da negociagao a respeito desta e da de Inglaterra, as- 
sim comò negar-se até agora a admissao em Lille aos Pie- 
nipotenciarios dos AUiados, mostra a repugnancia deste Go- 
verno a formafao de hum Congresso geral, comò sempre cer- 
tifiquei a V. Ex.* 

Imperador recebendo os subsidios da Gram-Bretanha, 
vendo principiada a Negociagao ingleza, e podendo alargar-se 
em acquisigoes conforme os Artigos Preliminares feitos em 
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sao de hostilidades, mas principalmente da parte dos France- ^^^**^ 
zes, que se achavao em huma posicao perigosa, retardou a ne- 
gociagao e augmentou progressivamente as suas pertengSes. 
Buonaparte escreveo jà depois de eu me achar em Paris, que 
Imperador procrastinava (e este termo se acha na sua Car- 
ta) mas que elle Ihe pedia Imma resposta definitiva sobre a ul- 
timagao da Paz, e que se acaso està nao fosse favoravel, im- 
mediatamente romperia armisticio ; e que podia segurar ao 
Directorio que iria agora mais facilmente a Vienna do que em 
outro tempo. Governo Ihe respondeo n5o approvando por 
ora està resoluC'3o, mas poucos dias depois, e na manha se- 
guinte a conclusao da nossa Paz, chegou um Expresso com 
outra Carta, em que dito General annunciava as boas dis- 
posigoes do Imperador para continuar a ultima negocia^ao, 
A nossa correria perigo, se està carta chegasse mais cedo, ou 
se eu nao tivesse accelerado a minha viagem. 

Seria muito util que Principe N. S. mandasse logo or- 
dens para se negociar Tratado de Commercio, pela razao 
das desavengas actuaes entre està Republica e a America Se- 
ptentrional. Nesta conjunctura se poderao alcangar maiores 
vantagens a respeito do tabaco e azeite de peixe. Trabalho 
para que seja nomeado Mr. Bourgoin Ministro para essa Cor- 
te, mas duvido muito por algumas razoes desta eleigao. 

Desejo alcangar a fortuna da Real approvagao do Principe 
N. S. em ludo quanto obrei neste negocio de que foi servido 
encarregar-me, e novamente supplico a V. Ex.* favor de 
protestar meu profundo respeito a Sua Magestade e AA. 
beijando-lhes por mim a mao em acto de felicitafoes pelo bem 
da Paz, com que Sua Magestade foi servido felicitar os seus 
vassallos. 

Deus Guarde aV. Ex.* Paris 19 de Agosto de 1797. 

111."^ e Ex.°° Sr. Luiz Pioto de Souza Coutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 
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1797 p. S. Mandei saber se o Director Barthelemy queria escre- 
^^ ver a V. Ex.* e me respondeo com o bilhete que remetto. 

Brevemente cuidarei na colleccdo das Cartas maritimas, que 
Y. Ex/ me ordenou comprasse para a repartì^ao da Mari- 
nba. 

Nao foi possivel poder accelerar mais a partida de Fran- 
cisco José, por causa do trabalbo que tive em vencer as dif- 
ficuldades a respeito do assento, de que trato no officio se- 
guinte. Juntos com este officio remetto a V. Ex.* os originaes 
do Tratado, assim comò a Convengao Secreta a respeito da in- 
demnidade, que destroe o primeiro artigo sobre este assum- 
pto de 10 do corrente. Foi hoje concluida, e ratiflcado pelo 
Directorio um dos exemplares que remetto da dita Conven- 
q3o, e be precìso buma ratificagao de S. M. para eu entregar 
aqui. 

Monsieur de Talleyrand me ba de apresentar ao Directorio 
em audiencia particular, conforme be de costume. Paris 20 de 
Agosto de 1797, 

Monsieur de Talleyrand me fez confldencia, ba poucas bo- 
ras, que vinba de convencer o Directorio da necessidade 
de mandar a Lille os Plenipotenciarios dos Àllìados, para 
romper o estado de inaccao em que se acba aquella nego- 
ciagao, por causa dos ultimatums de buma e outra parte; 
que nao bavia outro meio apezar da repugnancia do Directo- 
rio, e muito mais porque os Hollandezes, tratando sómente 
com Governo Francez, nao queriam ceder, e que era neces- 
rio fallarem directamente ; nao sei se fìcarao em permanencia 
em Lille, ou se irao sómente dar a sua resposta, porque nao 
tive tempo para adiantar a minba conversacao com o dito Mi- 
nistro. Se com eflfeito se formar Congresso, julgo por este mo- 
tivo que foi grande felicidade a rapidez da nossa negocia- 
C5o. 

nesso Tratado foi jà ratiflcado pelo ConSelbo dos Qui- 
nbentos, e agora me veio visitar o Presidente dos Antigos, 
que me disse baver sido na primeira leitura muito estimado 
e applaudido naquelle Conselho, e que depois d'amanba sera 
ratiflcado. 
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Francisco José partirà daqai amanha pelas duas oa tres ho- i7»7 
ras da manhS. V 

Paris em 20 d'Agosto à noite. 



Artides secreti 



I 

Sa Ma^esté très Fidèle s'oblige de payer à la République 
francaise dans le délai d'une année, à compier de ce jour, la 
somme de Dix millions de Francs, remìse à la trésorerie na- 
tionale à Paris, comme il suit. 

Sa Majesté très Fidèle fera remettre à Paris Douze cents 
cinquante mille Francs, de trois en trois mois, à compier de 
ce jour, le premier lerme échéanl au qualre vingl dixième 
jour après le présenl, de manière que cinq Millions auront 
été ainsi fournis dans le couranl d'une année. 

II 

Sa Majeslé Irès Fidèle fera remettre dans le délai de qua- 
lre mois à compier de ce jour, soil à Amsterdam, soil dans 
les Porls du Havre, de Nanles, de Bordeaux el d'Anvers, 
la valeur de Deux millions cinq cenls mille francs en Dia- 
manls bruls, ou bois de Brésil indépendament de celle né- 
cessaire pour les [rais de leur garde, dépòt el commission. 

Une pareille valeur en Diamante bruls, ou bois de Brésilt 
sera remise dans le délai de qualre mois à compier du der- 
nier jour du qualrième mois après la date du présenl ac- 
cord. 

Ili 

Les Diamanls seronl déposés à Amsterdam dans la maison 
de Jean Guillemesler, fils de Jean, Gonsul et agenl de Sa Ma- 
jesté très Fidèle près la République Batave. Le bois de Bré- 
sil sera remis à des négociants doni le choix sera convenu; 
mais de préférence aux correspondanls de la Ferme de Lis- 
bonne. Geux-ci, comme Jean Guillemesler fils, de Jean» de* 
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4797 meureront dépositaires des objets à eux remis, pour ea ver- 
^^ ser la valeur à la trésorerie nationale au fur et mesure des 
ventes^ jusqu^à concurrence de cinq millions de Francs, ou 
les livrer sur la demande du Gouvernement frangais, nolifiée 
par le ministre de Finances, qui en fera délivrer alors quit- 
tance à la cour du Portugal d'après le moutant de Testima- 
tion qui sera considéré eu ce cas, comme argent effectif. 



IV 

Les Diamants et les bois deB résil seront estimés par ex- 
perts convenus, au moment de leur livraison, d'après le prix 
courant des endroits où ils seront mis en dépòt; la vente en, 
sera faite, en tout ou en panie, toutes les fois que le prix 
trouvé, ou oflfert égalera le montant de l'estimation. 

S'il ne se présente point d'acquéreurs à un prix égal au mon- 
tant de l'estimation, ou si le Gouvernement Francais ne s'en 
charge pas à cette condition, soit en tout, soit en panie, la 
vente de ce dont il ne sera pas dispose pourra étre retardée 
jusqu'au quinzième mois qui suivra la date du présent; mais 
alors Sa Majesté très Fidèle fera remettre dans le délai d'un 
mois après le quinzième, ce qui sera du, à la trésorerie na- 
tionale pour completer là somme de cinq Millions payable en 
Diamants ou bois de Brésil. 

V 

Le consentement a ia vente au prix qui en sera trouvé dans 
le quinzième mois, sera cernè donne par le surlaps du temps. 

Sa Majesté très Fidèle s'étant obligée de remplir le déOcit 
si la vente est eSectuée, ou de fournir une somme égale en 
numéraire pour le prevenir, elle aura la surveillance et l'admi- 
nistration des Diamants et bois de Brésil déposés; mais les 
négociants chargés de la vente aviseront de leurs opérations 
le Ministre des Finances, recevront préalablement sa réponse 
et compteront directement à la trésorerie nationale. 

Le présent accord annuUe l'article secret convenu sur le 
méme object le 23 Thermidor (10 Aoùt 1797 V. S.) lequel, 
au moyen de celui-ci, demeurera comme non avenu. 
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Fait, arrété, conclu, sìgné et revétu, savoir par moi Charles 1797 
Delacroix du scau des relations extérieures et par moi Cheva- ^^^ 
lier D'Araujo du cachet de mes armes à Paris le trois fructi* 
dor an cinq de la Bépublique fran^aise une et iDdivisible (20 
Aoùti797vieux Stile). 

(L. S.) Antonio d'Araujo d'Azevedo. 
(L. S.) Ch. Delacroix. 



Officio de Anlonio de Araojo de Azevedo para Lniz Finto de Soosa Coalinho 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

4797 N.^ 27. — m.™^ e Ex.™° Sr. — Como os Assentistas, ou For- 
^^^ necedores da Republica sabiao que este Governo exigiria de 
Portugal huma indemnidade pecuniaria, nao cessou a sua am- 
bigao em a solicitar por meio de intrigas infames, de que seria 
diflQcultoso fazer huma Relaijao exacta. Basta dizer a V. Ex.*, 
comò jà Ihe expuz, que estas intrigas nao deixaram de ser no- 
civas com outras muitas causas à precedente negocia^ao. Por- 
tanto de HoUanda mandei dizer a este Governo, que estimarla 
se destinasse a indemnidade que se houvesse de estipular, an- 
tes que eu chegasse a Paris e que no publico constasse a re- 
novacao da negociafao com Portugal. De Chantilli, onde me 
demorei mandando adianle Francisco José Maria de Brito, 
mandei dizer o mesmo, e quando cheguei a està Cidade achei 
com effeito executada a applicagao dos fundos, que houves- 
sem de provir da futura estipulagao. 

Governo fez bum Centrato com as Casas de Girardot, de 
Chaumont, de Laage e socios, pelo qual se obrigava a dar- 
Ihes seis e bum quarto por cento para agenciarem a cobran- 
Ca, e elles se obrigavao a adiantar bum Quartel ao Governo. 
Resultou deste Contrato o eu tratar com aquelles Banquei- 
ros sobre as condicoeis da recepgao dos fundos, para que bou- 
vesse toda a seguranga, e tinha ajustado que receberiao em 
primeiro pagamento os ciuco milhoes tomeses em fazendas, 
comtanto que estas fossem vendidas por pessoas nomeadas 
pela minha Corte, comò Joao Gildemester em Amsterdam 
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por causa do seu credito, e intelligencia respectivamente a 1797 
diamantes, podendo-os vender sem baratelo. Julguei que este ^^ 
ajuste seria tambem vantajoso para evitar remessas de fazen- 
das por quatro vezes, e retardar os pagamentos em dioheiro. 

Com està intelligencia foi formado Artigo Secreto sobre 
a indemnidade, e aindaque se repartia a somma total em 
quatro pagamentos, ametade em dinheiro e ametade em fa- 
zenda, eu estava certo da combinalo que venho de expór. 
Nanoite do dia dez, depois de ter convindo na redacgao do Ar- 
tigo, veio huma ordem do Directorio transmittida por Mr. Tal- 
leyrand a Charles Delacroix, para que se expressasse no mes- 
mo Artigo que Portugal seria sempre obrigado a preencher 
Deficit que podesse haver. Està condicio me desagradou 
e me oppuz a ella ; mas depois de huma longa discussao, con- 
siderando que OS Banqueiros se haviSo obrigado para com 
Governo ao pagamento em dinheiro ; que estes nao estipula- 
vao comigo bum termo fixo para a venda das fazendas, po- 
dendo soflfrer retardagao nella, vistos os beneflcios que Go- 
verno Ihe fazia ; que Directorio queria naquelle dia concluir 
a negociacao, e assim tinba ordenado a Charles Delacroix ; 
que se eu fizesse maior insistencia, poderìa està produzir al- 
gum repente nocivo da parte do Governo, comò muitas ve- 
zes succede; e finalmente que Tratado de Paz era tal, comò 
nao se podia prever pelas antecedencias que houvesse de ser 
concluìdo assim, me. resolvi a assignar Artigo com a dita 
condiQao. 

No dia 12 vier5o os Banqueiros dizer-me queo Governo 
tinba anuUado dito Centrato com motivo da existencia de 
huma Ley moderna, que prohìbia serem recebidas sommas 
pecuniarias pelo Ministro da Fazenda sem a intervengao e re- 
cibo dos Commissarios da Thesouraria nacional. Os interes- 
sados, nao tendo mais os lucros que Ihes dava Governo, 
queriao que a Córte de Portugal Ihes pagasse conmiissao, e 
nisto mesmo me fallou Ministro da Fazenda, ao que res- 
pondi, que a minha Corte nao tinha necessidade alguma de 
intermediarios para fazer chegar a Thesouraria nacional as 
sommas estipuladas, e que seu Ministro ou Agentes entre- 
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1797 gariao as letras de cambio depois de acceites, contra os re- 
Ago8to ^jjj^g ^^ devida fórma, e que por consequencia eu nao esti- 
pulava commissao alguma para os Banqueiros. 

Està pretengao do Governo, que prejudicava a S. Magesta- 
de, e modo de mudar o artigo Secreto, reiardou, por mais 
que trabalhei, a conclusalo delle até ao dia de hoje, sendo pre- 
ciso conferencias repetidas com o Ministro das Relagoes e da 
Fazenda: Este fez ciuco planos diflferentes que remetto a 
V. Ex.* N.** I, contra os quaes eu propuz outro de que tam- 
bem remetto copia N.** IL Mas o mesmo Ministro Ihe fez ad- 
digoes prejudiciaes, comò era a de poder o Governo francez 
tirar sobre as Casas de Commercio depositarias dos eflfeitos, 
que nao era admissivel, porque ellas com similhante con- 
digao se nao quereriao encarregar desta Commissao, cu 
quando n3o, viria a ser o mesmo comò se a Córte pagasse 
tudo em dinheiro. Nao remetto a V. Ex.* o projecto em que 
vinhao estas novas condifoes, porque o Ministro da Fazenda 
riscou em huma conferencia que tive hoje com elle, e fìcou 
com rescunho. 

Finalmente pela Convengao hoje concluida e que remetto 
com Officio precedente a este, fica annullado o primeiro Ar- 
tigo Secreto de dez de Agosto que nao podia existir, e tinha 
grandes inconvenientes depois de cassado o Contrato entre o 
Governo francez e os Banqueiros. Sua Magestade manda fa- 
zer as remessas das Fazendas para onde Ihe parecer, seja em 
Franga ou em Hollanda, ficando a AdministraQ3o aos seus 
Agentes debaixo das suas ordens. Governo francez nao po- 
dere senao receber os productos das vendas, ou transferir os 
mesmos effeitos a terceiras pessoas, reputando-as pelo prego 
da avaliagao, e passando recibos, comò se fosse dinheiro ef- 
fectivo. 

Portanlo, a respeito de diamantes julguei vantajoso o de- 
posito em casa de Joao Gildemester, e o fazer-se a avaliagao 
em Amsterdam, vistoque o Directorio nao queria receber 
em Lisboa; e aindaque S. Magestade dispenda na remessa e 
Commissao que de aos Negociantes seus Agentes, os diaman- 
tes terao maior prego postos em Amsterdam do que avalla- 
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dos em Lisboa; e se o Governo francez os nao qaizer transfe- 4797 
rir pela avaliagao, sera a sua venda administrada com pruden- ^^^^ 
eia para se nao baratearem. Se algum inconveniente ha em 
lodo isto, he passar segredo a difTerentes pessoas, que he 
impossivel evitar totalmente. Cuidei tambem em estipular que 
a Córte remetteria sempre as sommas devidas, e nao que 
Governo podesse sacar; porque transmittiriao este credito a 
Banqueiros que tirariao partido da circulafao das letras de 
cambio com prejuizo da Coróa, nao se po.dendo estipular com 
antecedencia bum valor fixo e relativo entre cruzado e livra 
tomeza, em lugar que nas remessas se póde alcan^ar benefi- 
cio, havendo pessoas que fagao circular com intelligencia as 
letras de cambio até chegarem a està Gidade. He verdade que 
dando-se letras daqui, se podia ganbar tempo, mas isto nao 
equivale risco da perda, e pelo meu ultimo plano se póde 
demorar total pagamento até dezeseis mezes. 

Devo dizer a V. Ex.^ que se acaso Sua Magestade quizer 
mandar juntos os ciuco milhoes tornezes em fazenda, he pro- 
vavel que Governo francez os tome pela avaliacao. Póde 
Sua Magestade mandar logo està somma em diamantes, por- 
que aindaque succeda nao serem recebidos pelo preQO da 
avaliacao, que julgo serao, nada se perde em ficarem em Ams- 
terdam, e para os outros pagamentos póde contribuir a venda 
do pau Brasil, bem que presentemente seu preco he grande 
por causa da guerra. 

Charles Delacroix jà nao tem precisalo de baixela, e esti- 
mare presente no genero precioso que Sua Magestade cos- 
tuma dar. 

Remetto a V. Ex.* juntamente com huma Carta de Mr. de 
Talleyrand a Memoria N.** Ili a respeito de bum Navio em que 
era interessada a Mae do Representante Alquiez, com quem 
live conbecimento em HoUanda, comò expuz em antigos ofB- 
cios. Nao me posso eximir na conjunctura actual de acceitar 
estas Memorias, e a respeito de similhantes reclamagoes jà 
representei a V. Ex.* pelo meu Despacho que levou correio 
José Bernardo, que tinha obrigado a Charles Delacroix a fi- 
xar a epocha desde a qual nos consideravam em guerra. 
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1797 Felicite o Geo a Portugal com a saude e prosperidade de 
X*" toda a Real Familia. 

Deus Guarde a V. Ex.» Paris 20 de Agosto de 1797. 

111."° e Ex.°*° Senhor Laiz Finto de Souza Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



P. S. Para maior seguranca e segredo na entrega, e nos 
recibos, he conveniente que as letras para pagamento a Re- 
publica sejao remettìdas aos Agentes de S. M. nesta Missao, 
e José Antonio dos Santos Branco he em tudo multo capaz, 
comò V. Ex.* sabe, para correr com està contabilidade. 



N.M 

Difisìon — Cabinet da Ministre. 

Le lioistre des finances à Monsieor d'Aravjo, 

Envoyé Extraordinaire et liniglre Plénipolentiaire de Portagal, me d'Enfer n° 93, 

près laliée des Cy-devant Chartreox, rhez le Chevalier De Branco 

1797 Paris le 29 Thermidor an 5 de la République frangaise, 
i6 une et mdivisible. 

Monsieur. — Je m'empresse de vous envoyer conformé- 
ment a mes promesses, cinq propositions : veuillez les rece- 
voir comme une preuve de ma benne volonlé pour donner à 
Texpédition de Tafifaire dont il s'agit, la plus grande célérité. 
Recevez, Monsieur, les assurances de ma profonde estime 
et de ma haute considération. 

Le ministre des finances 

Da Rame. 



Première proposition 



Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige de payer à la République 
frangaise dans le délai d'une année, à compter de ce jour, la 
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somme de Dix millions de francs, lesquels seront remis à la 1797 
Trésororie nationale à Paris comme il suit. ^^ 

Sa Majesté Très-Fidèle fera remettre à Paris Douze cents • 
ciDquante mille francs, de trois mois en trois mois à compier 
de ce joar, de manière que cinq millions aiiront été ainsi 
foarnis dans le courant de Tannée. 

Sa Majesté Très-Fidèle, fera remettre dans le délai de qua- 
tre mois à compier de ce jour, soit à la Trésorerie nationale 
a Paris, soit dans les ports du Havre, de Nantes ou de Bor- 
deaux, la valeur de cinq millions de francs en Diamants bruts 
et en bois de Brésil. 

Les Diamants seront déposés à la Trésorerie nationale. 

Les Bois seront remis à des négociants dont le choix sera 
con venu et qui s'en chargeront en dép6t pour le compie de 
la République. 

Les Diamants et le bois de Brésil seront estìmés par experts 
convenus, au moment de leur livraison en France, et portés 
au prix qu'on en relireroit, s'ils étoient mis en venie. La Ré- 
publique frangaise pourra les faire vendre et en recevoir le 
prix, toutes les fois qu'il égalera le montani de Testimalion; 
les frais de garde et de commission des dépositaires, pour 
ce qui concerne le bois de Brésil. 

Si Ton trouve un prix supérieur, l'excédanl sera précomplé . 
sur les payemenls subséquents à faire en numéraire par Sa 
Majesté Très-Fidèle. 

S'il ne se présente point d'acquéreurs au prix égal au 
montani de Teslimation et des frais de garde et de commis- 
sion pour la parile du bois de Brésil, la venie pourra en élre 
retardée jusqu'au quinzième mois qui suivra la date du pré- 
senl; mais alors la République pourra faire vendre aux con- 
dilions qu'elle trouvera. Sa Majesté Très-Fidèle demeurant 
obligée de foumir en numéraire dans le mois suivant la dif- 
férence qui pourra exisler enlre le prix provenant de la venie, 
quitte de tous frais, et les cinq millions promis. 

Sa Majesté Tres-Fidèle pourra toutes les fois qu'elle le 
trouvera convenable demander la venie des Diamants et bois 
foumìs, méme à un prix inférieur au montani de l'estima- 
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1797 tion, à la charge de remettre le produit de la veote à la Ré- 

^i6*° publique, et de completter à l'epoque du dernier payement 

de la somme stìpulée en numéraire ce qui manquera pour 

completter les cinq millions fournis en diamants ou bois de 

Brésil. 

Les diamants et le boìs de Brésil ne formeront pas un lot 
ìndivisible, la République fran^aise pourra les faire vendre, 
ou conjoìntement, ou séparément, ou en tout» ou en partie, 
toutes les fois qu'elle en retirera une somme égale au montani 
de l'estimation, plus le droìt de garde et de commission pour 
la partie du bois de Brésil ; sauf encore à compter de l'excé- 
dant, si l'on trouvoit de meilleures conditions. 

La méme faculté est reservée pour Sa Majesté Très-Fidèle, 
à la charge de remplacer lors du dernier payement à efifectuer 
en numéraire le déficit qu'il pourroit y avoir entre le prix 
de la vente verse à la trésorerie nationale, quitte de tous frais, 
et le montant de Testìmation. 

Toutes les sommes cy-dessus mentionnées sont stipulées 
en francs monnoie de la Républiqne frangaise et valeur mé- 
tallique. 



Seconde propositioD 

Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige de payer a la république 
fran^aise la somme de dix millions de francs, remis à Paris 
et comptés à la trésorerie nationale, quitte de tous frais de 
Commission, dans le délai de quinze mois àcompter de ce jour 
et a raison de deux millions de francs de trois mois en trois 
mois. 



TroÌ8Ìème propositioD 



Sa Majesté Très-Fidèle, s'oblige de payer à la république 
frangaise, pour Tintervention de la Maison Delaage, Ghau- 
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mont et Girardot, Lecomte et Comp*« la somme de Neuf mil- i7w 
lions sept cenls mille francs remise à la trésorerie nationale ^^ 
en valear metallìque et quitte de tous frais, ainsi qu'il va 
étre expliqaé. 

Dans le mois qui suivra la date du présent Sa Majesté Très- 
Fidèle, fera remettre à la trésorerie nationale des lettres de 
change, payables au domicile des G. G. Delaage, Gbamnont, 
Girardot & Gomp'® à Paris et pour eux acceptées jusqu'à 
coDCurrence d'une somme de deux millions quatre cènts et 
vingt cinq mille francs, payable à deux usances, ou deux mois 
après la date de leur remise. 

Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige de faire payer chaque mois, 
à compter du quatrìème qui suivra la date du présent, à la 
trésorerie nationale la somme de huit cents mille trois cents 
trente trois francs, trente trois centimes, jusqu'au complé- 
ment de la somme de neuf millions sep cents mille francs ci- 
dessus stipulée. 



Quatrìème proposilion 



Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige de payer à la république 
francaise dans le délai d'une année à compter de ce jour et a 
raison d'un quart par cbaque trois mois, la somme de Neuf 
millions sept cents mille francs, payée à la trésorerie nationale 
à Paris, quitte de tous frais et droits de commission. 

Pour Tacquit de cette somme. Sa Majesté Très-Fidèle fera 
remettre à la trésorerie nationale, des lettres de change sur 
Paris duement acceptées et à la satisfaction des commissaires ; 
savoir, dans le mois de la date du présent pour Deux millions 
quatre cents vingt cinq mille francs, payables à deux usan- 
ces. 

Pareille somme dans le quatrìème mois, payable à trois 
usances, pareille somme dans le septième mois, payable a 
trois usances, pareille somme dans le dixième mois, payable 
à trois usances. 

Tom. XI 80 
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Giiiqaièiii« prapositioB 

1797 Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige de payer à la république 

^^ francaìse dans le délai d'une année à compier de ce jour et à 

raison d'un quart poor chaque trimestre, moitié en Nume- 

raire et moitié en diamans bruts ou bois de Brésil, en tout 

cu en partie» la somme de Dix MilUons de francs. 

Les Diamans et le bois de Brésil seront remìs, les premiers 
à la trésorerìe nationale à Paris et les bois dans les ports du 
Havre, de Nantes ou de Bordeaux pour y demeurer en dé- 
p6t chez des négociants choisis d'un commun accord. 

Les Diamans et les bois seront estimés à l'epoque des li- 
vraisons par des experts convenus, qui choisiront un tiers en 
cas de discorde sur le prix actuel de ces effets dans le Com- 
merce. 

La République francaise pourra faire vendre à la fin du 
mois qui suivra cbaque semestre, les diamans ou bois de Bré- 
sil, fournis pour Téchéance antérieure, aux prix les plus avan- 
tageux qu'elle pourra en retirer, à condition toutefois qu'il 
sera stipulé en Numéraire et comptant. 

Si ces prix sont supérieurs à Testimation et aux fraìs de 
garde et de Commission; l'excédant sera précompté à Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle sur le payement du dernier trimestre; si le 
prix étoit inférieur, Sa Majesté Très-Fidèle en rendra la diffé- 
rence à la République fran^aise, lors du payement de la der* 
nière écbéance cy-dessus stipulée. 



N.MI 



Sa Majesté Très-Fidèle s'oblige a payer à la République Mth 
Caise dans le délai d'une année à compter de ce jour et à rai- 
son d'un quart par cbaque trimestre, moitié en Numéraire et 
moitié en diamans bruts et bois du Brésil, en tout on en partie^ 
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la somme de dìx mìllions de francs à la Trésorerie natioDale 
à Paris comme suit. 

Sa Majesté Très-Fidèle fera remettre à Paris douze cent 
cioqaante mille francs de trois en trois mois à compier de ce 
jour, de manière que cinq millions auront été ainsi fournis 
dans le courant d'une annee. 

Sa Majesté Très-Fidèle fera remettre dans le délai de qua- 
tte mois à compier de ce jour, soit à Amsterdam, soit dans 
les Ports du Uavre, de Nantes» de Bordeaux et d'Ànvers la 
valeur de deux millions cinq cent mille francs en diamans 
bruts, ou bois du Brésil. 

Une pareille valeur en diamans bruts ou en bois du Bré- 
sil sera remise dans le délai de quatre mois à compier du 
demier jour du quatrième mois après la date de ce contrai. 

Les diamans seronl déposés à Amsterdam dans une Mai- 
son de Commerce aulorisée à cet effet par les deux Gouver- 
nements. 

Le bois de Brésil sera remis à des négocians doni le cboix 
sera convenu> mais de préférence aux correspondans de la 
Ferme de Lisbonne. Les diamans et les bois du Brésil seront 
eslimés par experts convenus au moment ^de leur livraison 
d'après le prix courant des endroits où ils seronl mis en Dé- 
pòt. 

Les Négocians approuvés par les deux Gouvernemens pro- 
céderont à la venie des diles denrées loules les fois que le 
prix égalera le montani de l'eslimation les frais de garde, et 
de Commission des déposilaires; et ceux-ci en feronl passer le 
produit à la Trésorerie nalionale aux époques ci-dessus men- 
tionées. 

S'il ne se présente pas d'acquéreurs à un prix égal au mon- 
tani de l'eslimation, frais de garde et de Commission pour 
le bois de Brésil, la venie pourra élre retardée jusqu'au quin- 
zième mois qui suivra la date du présenl; mais alors Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle fera remettre dans le délai d'un mois après 
le quinzième mois, ce qui sera alors dù à la Trésorerie na- 
lionale sur la somme de cinq millions de francs payables en 
diamans bruts ou bois de Brésil, ou consentirà que les effets 
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1797 existans soient vendus au cours du jour, en sorte que la som- 
^^^ me totale de dix millions de francs soit complètement acqui- 
tée. 

Sa Majesté s'étant obligée à remplìr le déficit dans quinze 
mois, si la vento des denrées est effectuée, et leur valeur 
réalisée pour le montant dù a la Trésorerie, ou en seize mois, 
si cotte vento des denrées n'est pas réalisée ; elle aura Tad- 
ministration des mémes denrées ; mais les Négocians chargés 
de lem* vento avisoront do lours opérations le Gouvernomeiit 
frangais. 



N.^ Ili 

i797 voici un mémoire qui m'a été remis par un do mos amis 
^^ quo vous avez vu en bollando, c'est alquioz qui s'interesso 
au succès de la demando do garoscbé. 

alquioz est parant et ami do garoscbé : vous lo connaissez 
assez pour savoir qu'il ne pout faire qu'une domando juste : 
et permettez mei do vous diro quo tout co quo vous pouvez 
faire pour lui me dovient personnel, pour Fattaobemont ancien 
quo j'ai pour alquioz. 
2 fructidor. 

mille bommages 

talleyrand 



Officio de loiz Fìnto de Sousa Continho 

para D. Joao de Akeida de Nello e Castro, eoYÌado eitraordinario 

e ministro plcnipotenciario na córte de Londres 

(Arcfa. do Mioisterio dos Negodos Estraogeiros.— Registo.) 



Por bum Expresso que chegoù aqui de Pariz na noute de 23 * w 
do corrente, expedido por Antonio de Araujo de Azevedo, ^^ 
recebeu està Córte a extraordinarìa e inesperada notìcia de 
baver aquelle Ministro assìgnado bum Tratado de Paz sepa- 
rado entro Portugal e a Republica Franceza, cnjo Tratado 
deveria expedìr immediatamente por via do seu Secretarlo, 
qne ficava a partir daquella cidade. A substancia do dito 
Tratado constarà a V. S.* da copia tetra A *. 

Porém comò està Córte deseja anciosamente manifestar a 
Sua Magestade Britanica a sua boa fé e a coberencia das suas 
promessas, e eu nao menos ambiciono de conservar aquelle 
conceìto de probidade, que até agora soube manter invìola- 
velmente em todas as transacQoes commettidas ao meu cargo, 
por isso devo protestar a V. S.* do modo mais authentico, que 
Antonio de Araujo de Azevedo (talvez persuadido pelo seu 
zelo de fazer bum verdadeiro servigo a Sua Magestade e aos 
ÌQteresses da sua Patria) nao so excedeu os limites que Ibe 
foram sempre prescriptos nas suas Instrucgoes, mas formal- 
mente as infringio, procedendo a bum Tratado separado, 
sem concurso dos Plenipotenciarios Britanicos; pois que so 
quando a Paz se chegasse a romper ^ ou suspender com os 
ditos Plenipotenciarios, he que tinha ordem de negociar se- 
paradamente com o Directorio Executivo, na forma que o 

1 No T. 4 d'està CoUec^, pag. 32. 
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1797 fiz ver a Mr. de Walpole na conferencia que com elle live no 
^^^ _ dia 26 do corrente, manifestando-lhe todos os meus OfBcios 
e Instruc^oes nos proprios livros de Registo em que elles 
existem, segurando-lhe ao mesmo tempo que Sua Magestade 
Fidelissima desapprovou inteiramente a conducta de Antonio 
de Araujo de Azevedo, e que Ihe foi muìto sensivei o modo 
com que procedeu. 

E para que V. S,* fique inteirado da verdadeira historia 
desta negociafao, resumirei aqui todos os factos que a pre- 
cederam, os quaes vao por extenso comprovados com os 
documentos que Ihe remetto, e dos quaes V. S.* podere fa- 
zer discreto uso que Ihe parecer na presenta do Ministerio 
Britanico, supprimindo tudo aquillo que nao deve ser mani- 
festado, e que t5o sómente mando por este expresso para 
completa informacSo de V. S.* 

Logo que està Córte recebeu a noticia de que se tinham 
assignado os preliminares com o Imperador e de que se con- 
vocaria hum congresso em Berne para se tratar da Paz Cerai, 
julgou que n5o devia perder hum momento em nomear Ple- 
nipotenciarios para o dito Congresso ; e tive ordem de expe- 
dir a D. Lourenpo de Lima os seus Plenos-Poderes, e*as in- 
strucQ3es queV. S.* acharà com està debaixo do N.° 1.®, e 
V. S.* observarà que senao dava faculdade àquelle ministro 
para negociar separadamente, sen3o depois de ròta a nego- 
cia^So, mas antes se Ihe recommendava de obrar de communi 
accordo com os Ministros da Gram^Bretanha. 

Recebendo-se porem noticias por via de V. S.* de que 
aquelle Congresso nao teria lugar, e que a negociagao se 
abriria directamente em Pariz entre essa Córte e o Directo- 
rio Executivo, nesta supposifao unicamente he que Sua Ma- 
gestade mandou expedir a Antonio de Araujo de Azevedo os 
Plenos-Poderes necessarios para poder tratar naquella Córte 
dos interesses de Portugal, conjunctamente com os Plenipo- 
tenciarios Britanicos, a flm de evitar as delongas que poderia 
haver na chegada de D. Louren^o de Lima; sempre na sup- 
posicao de que a negociagao seria em Pariz e que nella se- 
riam admittidos os Plenipotenciarios das Potencias Alliadas, 
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endo a Córte de Hespanha nomeado jft pela sua parte os 
dous Embaixadores, qoe deveriam assistir és conferencias. 

Em consequencia pois destes princìpios se expedìram a 
Antonio de Araujo de Azevedo em data de 5 de Julho as 
InstniccSes N.** ^.'^ ^ de que remetto copia, assim comò o offl» 
do que as acompanhou na mesma datta, com os mais papeis 
subsidìarìos que faziam huma parte integrante das mencio- 
nadas Instruc^Ses; e do dito Officio e mais papeis a elle 
juntos observarà V. S.* que sempre se recommendou ao dito 
Ministro, que obrasse de concerto e de accordo e intelligen* 
eia com OS Plenìpotenciarios Britanicos; e somente no caso 
inesperado de se romper a negocia(3o da Oram-Bretanha, he 
que està Córte o auctorizava para que podesse negociar sepa- 
radamente com o Directorio Executivo, comò tudo sera con- 
stante a Y. S/ dos mencionados documentos. 

Posteriormente se recebeu a noticia de que as negocia- 
Qoes, que se suppunham em Pariz, se tinham transferido para 
Lille, sempre na. intellìgencia de que os Pienipotenciarios.das 
Potencias AUiadas seriam admittidos nas ditas negociagOes; 
e neste conceito tive ordem de escrever a Antonio de Araujo 
de Azevedo, em data de 29 de Julho, recommendando^lhe 
que pedisse para aquella cidade, e nSo para Pariz, os Passa* 
portes necessarios, na formo que seri constante a Y. 8.^ da 
còpia N.^ 3, remettendo-lhe ao mesmo tempo a sello volante 
Officio N.® 4 para D. Lourengo de Lima. 

E finalmente tendo-se recebido aqui a noticia por Officio 
do Embaixador de Sua Magestade na Corte de Madrid, de 
que OS Plenìpotenciarios das Potencias AUiadas nSo seriam 
admittidos nas negociagoes de Lille, segundo constarà a Y. S.^ 
da copia N.® 5, expedi logo ordeilr a Antonio de Araujo de 
Azevedo para que nem menos passasse àquella cidade, visto 
ter Sua Magestade Fidelissima commettido inteiramente os 
seus interesses ao cuidado de Sua Magestade Britanica, e se 
abstivesse de hir a Pariz, aindaque para isso tivesse recebido 
OS passaportes necessarios, a firn de evitar os ciumes que a 
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1797 sua presenta poderia causar ao Minìsterio Britanico, corno 
^■^ tudo sera presente a V. S.* pela copia N.° 6. 

A vista do que deixo exposto, espera està Córte haver-se 
justificado completamente àcerca das suas rectas intengoes e 
da coherencia das suas ordens; e eu confio igualmente que 
eu n3o desmerecerei aquelle conceito, que tenbo direito de 
conservar pelas minhas verdadeìras acQoes. 

Passando agora a observar a V. S.* o que Antonio de Araujo 
poderi allegar em desculpa do seu procedimento, nao tenho 
mais do que transmittir-lbe os documentos^que vieram adjun- 
tos ao seu ultimo ofiBcio debaixo dos N.*** 7.", 8.**, 9.®, 10.^ e 
ìì.^; e V. S.* podere julgar à vista delles com pieno conbeci- 
mento de causa, devendo confessar em obsequio da verdade 
que elle nao excedeu os termos das condi{;5es que a Y. S.* 
expuz no meu OflBcio do 1/ de Julho, para que fossem pre- 
sentes ao Ministerio Brìtanico; mas nao advertindo porem 
no Artigo 19.^ do Tratado de Allian^a conduido entre està Co- 
rda e a Gram-Bretanba, àcerca do num^o de 12 Navios de 
Guerra, que podem entrar nos Portos de Portugal, estipulou 
tSo sómente o numero de seis. Porem comò està Córte està 
determinada a observar religiosamente as estipulacoes do 
dito Tratado, nSo ratificare semelhante artigo, sem que se 
emende primeiramente por via de negocia^ao. 

A angustia do tempo e o multo que bouve que escrever 
me nao permittio responder hoje aos seus Officios que recebi 
até N.^ 784; o que farei pela primeira occasiao, devendo 
segurar aV. S.^ as felizes noticias da saude de Suas Altezas 
Reaes os Principes Nossos Senbores. 

Deus Guardo a V. S.* Palacio de Queluz em 27 de Agosto 
de 1797. 

Luiz Pinto de Souza. 
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Officio de Luiz Piolo de Soosa Coulinho 

para D. Joao de Almejda de lello e Castro, enviado exlraordÌDario 

e ulaislro plenipoleociario na cArle de Londres 

(Arch. do Hinisterìo dos Negoeios Estrangeirot.— Registo) 

SeguDda feira à noite do dia 4 do corrente se receberam 1797 
nesta Gòrle os Officios de V. S.*, e entre elles de 18 de ^•"*'~ 
Agosto n.^ 787, pelo qual participava Y. S/ a conflrma^ao da 
Doticia de se haver assignado em Parìz nosso Tratado de 
Paz com a Republica Pranceza, e de se haver tornado em censi- * 
dera(3o no conseiho dos Quinbentos no dia 1 1 de Agosto prò- 
ximo passado, em virtude da particìpa^So do Directorio Exe- 
cutive. 

Iguaes noticias me foram communicadas no dia successivo 
por Mr. de Walpolle, apresentando-me este Ministro bum Des- 
pacbo de Lord Granville em data de 19 de Agosto, no qual 
se conflrmava nSo sómente mesmo facto, mas se Ihe recom- 
mendava multo expressamente que me expozesse pelo mo- 
do mais darò e sem a menor ambiguidade a impressSo que 
ahi causara hum similhante acontecimento inesperado e quasi 
sem exemplo nas transac^Oes politicas da Europa. 

ìà no meu Officio de 27 de Agosto, expedido pelo ultimo 
Paquete, expuz largamente a Y. S.* a justa surpreza, que aqui 
causara hum successo t9o insòlito e t3o contrario a todas as 
ordens que da sua Córte recebéra Antonio de Araujo de Aze- 
vedo, e isto mesmo ratifiquei a Mr. de Walpolle na conferen- 
cia que com elle tive na noite de 9 do corrente, significando- 
Ihe penetrante sentimento que Sua Alteza Real tivera de 
que a sua boa fé podesse ser aparentemente suspeitada ; po- 
rém que reconhecendo agora pelas expressoes do Officio de 
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1797 Lord Granvìlle a justica qne devia à magnanimidade de Sua 
setembro j^ggggtade Britanica, toda a sua afflicao se convertia em reco- 
nhecimento» pediudo a elle Ministro que assìm o quìzesse 
expòr à sua Córte, o que ìgualmeute recommendo multo ex- 
pressamente a Y. S.^, para que o baja de significar ao refendo 
Lord. 

Entrando agora na analyse do mencionado De$pacbo de 49 
de Agosto dirìgido a Mr, de Walpolle^ vejo que as prìmeiras ra- 
zoes de qaeixa da Córte de Londres consistem em ter Anto- 
nio de Araujo, sem ordem e sem a menor participaQ3o ao Al- 
liado de Sua Magestade Fidelissima, assignado bum Tratado, 
cujos artigos sao directamente subversivos assim da letra ex- 
pressa dos Tratados subsistentes entre as duas Cortes, corno 
de todo systema de AUianca, que ba tanto tempo une os 
dois Paizes: Accrescentando esse Ministro d'Estado que se no 
que agora praticou, Antonio de Araujo se bouvesse limitado 
a sacriflcios de territorio, commercio e dinbeiro que tocassem 
so à sua Córte, baverìa ainda assim mesmo fortissimas raz5es 
para lastimar o ter elle accedido a condigoes muito menos 
vantajosas do que aquellas que Sua Magestade Britanica pe- 
dina a favor do seu AUiado, e que se poderiam esperar obter 
por via de buma negocia(3o unida. 

E portanto sendo questionavel se, ainda neste ultimo caso, 
bum tal Tratado, sendo effectivamente assignado (postoque 
sem authoridade) deveria ser ou n9o ratificado, nenbuma du- 
vida podla baver, buma vez que Antonio de Araujo tomou 
sobre si de sacrificar a bonra e boa fé da sua Córte, e de en- 
trar em ajustes repugnantes aos seus Tratados e subversivos 
do seu antigo systema politico, dispondo dos justòs e irrefra- 
gaveis direitos de Sua Magestade Britanica, que Ihe s3o asse* 
gurados por Tratados, e confirmados por buma longa e nSo 
ìnterrompida amizade; que nenbuma duvida (torno a dizer) 
podia baver, para que o refendo Tratado n3o bouvesse de ser 
ratificado pela nossa Córte, n3o deixando o dito Antonio de 
Araujo à sua Soberana nenbuma alternativa, e impondo-lbe a 
inevitavel precis5o de desaprovar o seu Ministro, comò melo 
unico de se conformar com as suas repetidas declaragOes, e 
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de conservar a boa fé com bum alllado, que tem sempre con- iw 
siderado os seus interesses comò Inseparaveis dos seus prò- ^^^^ 
prios. ^ 

Em prova das sobredìtas asser^Oes cita expressamenteLord 
Granville os dous Artigos 4.* e 8.* do jà referido Tratado, 
corno subversivos de todo o systema da mutua uni3o politica 
das duas Monarchias, pelo ajuste de n3o so se denegarem 
aquelles subsidios que El-Rei da Gram-Bretanha tem diretto 
de pretender por Tratados, mas até de recusar às suas Tro* 
pas e Navlos todas as provisQes e mantimentos. 

A limitagSo do^ numero de Navios de Sua Magestade que 
devem ser recebidos nos Portos de Portugal em tempo de 
guerra, e a determinagao daquelle numero a seis (entrando 
embarcacBes de todos os tamanhos) quando os Tratados ex- 
pressamente fazem mengSo de doze, ainda mesmo em tempo 
de Paz : A admissSo dos Navios de guerra dos inimigos de 
Sua Magestade Britanica, com offensa manifesta dos Trata- 
dos, assim antìgos comò modernos; a sua admiss9o na pro- 
poreao de tres a bum, em viola^So até dos princìpios da mais 
estreita e commum neutralidade ; e a exclusao total dos corsa- 
rios e prezas Inglezas, contraria assim aos Tratados, comò 
aos direitos da mesma neutralidade ; s9o outros tantos argu- 
mentos com que o Ministerio Britanico se esfor^a a provar 
que OS referidos Artigos 4.*^ e 5.® n5o devem ser admittidos, 
nem ratiflcados por parte de Sua Magestade Fidelisslma sem 
homa notoria infracQSo dos mesmos Tratados e dos direitos 
que Monarcha Britanico lem, e que portanto n3o podem ser 
certamente abandonados, sem sua participagSo ou consenti- 
mento, pelo desauthorisado acto do Ministro da sua Alliada. 

Sua Magestade Fidelissima reconhece que na confec^ao 
daquelles dois artigos ha circumstancias e clausulas oppostas 
ao verdadeiro sentido dos Tratados subsistentes entre Portu- 
gal e a Gram-Bretanha, e que portanto necessitam de discus- 
s3o e declaracSo antes de serem ratiflcados, multo principal- 
mente Artigo 5." por ser diametralmente opposto ao Arti- 
go 19.^ do Tratado de Allianca concluido em Lisboa em data 
de 16 de Maio de 1703; e jà por esse motivo o tinha assim 
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1797 significado a Y. S.* com preveDc3o pelo meu Officio de 27 de 
^**55^ Agosto deste presente anno. 

Porém seja-me licito fazer aqui a Y. S.^ algumas observa- 
cOes que julgo essendaes aeerca daquelies dois artigos. Sna 
Magestade Fidelissioìa se empenhou a observar pelo Arti- 
go 4.^ huma exacta neutraiidade, e o mesmo promette a Re- 
publica Franceza ; està neutraiidade estava consentida pelo 
Ministerio Britanico, e portante nSo podia deìxar de se esti* 
pular, tratando-se de bum Tratado de Paz, durante o curso 
da presente guerra. Tambem era diffidi deixar de exprimir a 
suspens3o de soccorros em tropas, navios, armas e municoes 
de guerra» porque alias a estìpulacao da neutraiidade seria 
v3 e de nenbum effeìto. 

Em quanto porém ao fornecimento de viveres aos Navios 
das Esquadras de Sua Magestade Britanica, e mais aprestos 
navaes no cazo de Ihes serem necessarios, convenho perfeì- 
tamente que buma similhante clausula be offensiva e nao 
devéra ter sido escripta em similbante artigo ; porque buma 
tal obrìga^ao nSo so be ìnberente a bum Alliado, mas até con- 
forme a todos OS principios do Direito das Gentes, sem que 
por isso sejam violadas as obriga^oes da neutraiidade ; por 
tanto mencionado Artigo carece de explica(;ao e de emen- 
da, e eu ingenuamente o reconbego. 

Em quanto ao Artigo 5.^ reconbe^o igualmente que elle be 
contrario ao Artigo 19.^ do Tratado de Allianga de 16 de Maio 
de 1 703, e comò tal deve ser emendado antes da sua ratifl- 
cagao ; convindo perfeitamente està Córte que a Gram-Breta- 
nba tem direito de entrar com doze navios de guerra em 
tempo de Paz nos grandes portos deste Beino, e nos meno- 
res com aquelles que corresponderem i sua forga e capaci- 
dade. 

Porém nao posso comprebender (comò Y. S.* perfeitamente 
advertio no seu Officio de 18 d'Agosto) comò o numero de 
seis navios de Guerra das mais Potencias bellìgerantes po- 
desse ser contempladt) comò buma infraccao da Aliianca, que 
subsiste entre Portugal e a Gram-Bretanba , pelos funda- 
mentos que Y. S.* solidamente deduziu; quando similbante 
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. numero he expressameDte confirmado pelos Tratados celebra* «797 
dos com as mais Potencias, e garantidos pela Gram-Bretanha, ^^^^ 
exceptuando unicamente deste nmnero os HoUandezes» os 
quaes nao tem direito algum à admiss3o dos ditos Navios, 
huma vez que nao chegaram a ratificar Tratado de Allianca 
de 16 de Maio de 1703. 

Pertanto no calcalo produzido por Lord Granville de tres 
a bum, para manifestar a infracQao da nossa neutralidade, nSo 
so se deve advertir que nós reconhecemos a obrigagao dos 
doze Navios Britanicos, mas excluimos os seis HoUandezes; 
e consequentemente numero fica sendo igual entre as Po- 
tencias belligerantes, ainda sem incluir numero de seis Na- 
vios Russos, que sendo alliados da Gram-Bretanha, poderiam 
augmentar a sua forga, sem por isso serem excluidos. Gum- 
pre porém advertir, que nSo se acbando expressamente de- 
finìdo nos Tratados numero de navios Britanicos que pode- 
rao entrar nos grandes portos deste Beino em tempo de guerra, 
claramente se deduz que dito numero ha de ser sempre 
mesmo, quando està Córte se acbar em estado de Paz a res- 
peito das mais Potencias belligerantes ; nSo para se estacio- 
narem nos seus portos, mas para terem nelles aquelle azylo, 
e receberem os soccorros que pede todo direito da Hospi- 
talidade, porque de outra sorte nao poderia conservar a sua 
neutralidade a tespeito das mesmas Potencias, se acaso ad- 
mittisse grandes esquadras Inglezas nos seus portos e os ve- 
dasse para as mais Nagoes alem do numero perfixo pelos 
Tratados subsistentes. 

Tudo isto suppoe porém da nossa parte bum estado de 
paz e de neutralidade, porque no caso contrario sem duvida 
he da nossa utilidade admittir nos portos deste Beino as 
maiores esquadras possiveis da parte da Gram-Bretanha. 

Finalmente pelo que toca à exclusSo de Corsarios e pre- 
zas nos portos de Portugal, està practica n3o he nova neste 
Beino, e jà na guerra passada se observou sem obstaculo 
desaparecimento notorio da parte da Gram-Bretanha, sem 
que por isso se reputassero violados os Tratados'; que alias 
ignoro que jamaìs dispozessem cousa alguma positiva sobre 
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1997 similbante materia; e muito menos que se ofifendessem com 
^^"^ similbante medida os principios da mais exacta neutralidade, 
pois que aquella provideocia he commua para todas as Po- 
tencias belligeraDtes. 

De tudo que deixo escripto claramente se manifesta o 
quanto foi sensivel a Sua Magestade o caso extremoso em 
que a constituio o seu Ministro em Pariz, e o terrivel dilem- 
ma a que se acba exposta, ratificando, ou deixando de ratifi- 
car bum Tratado abraQado por teda a NagSo com o maior al- 
voroco ; porém inalteravel nos principios da sua boa fé e na 
manutencao da sua Allianca com a Gram-Bretanha, quer abra- 
car partido que ella Ihe suggere, ratificando na parte que uni- 
camente toca aos seus interesses todos os Artigos do Tratado 
de iO de Agosto, semente com buma elucidando no Àrtìgo 
dos limites com a reserva expressa do 4.^ e S."" Artigo do 
refendo Tratado, emquanto bum e outro diz respeito aos di- 
reitos e interesses da Gram-Bretanba ; deixando estes pontos 
para serem ajustados por buma discussao amigavel entre os 
Ministros das tres Potencias em Lille. 

Deste modo julga Sua Magestade cumprir com o que deve 
a si mesma e aos seus povos, e nao menos a inviolavel ob- 
servancia das suas promessas para com o Monarcba Brìtanico. 
A Rainba Fidelissima nao deixa de prever ao mesmp tempo 
toda a inefficacia de similbantes medidas parciaes ; reconbece 
perfeitamente toda a grandeza do perìgo que a ameaga de 
bum modo quasi inevitavel, e nao duvida de ser atacada por 
todas as forgas de Franga e de Hespanba reunidas ; porque 
a vinganca do Directorio sera implacavel, e a Hespanba su- 
jeita és suas Leis, jà pelo temer» jà pela conservagao do Du- 
cado de Parma, que Cabiria inunediatamente no abysmo, se 
està Potencia deixasse de seguir cegamente os seus interes- 
ses, nao deixarà de se reunir à Franga para vingar a sua per- 
tendida injuria, muito principalmente em bum tempo em que 
a Córte de Madrid affectou gratuitamente de ter contribuido 
para a nossa paz com os seus bons Officios, os quaes na rea- 
lidade nos sao até aqui desconbecidos; agravando-se mais 
estes motivos com a partida das tropas, que à primeira no* 
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ticia da paz mandou retirar immediatamente das fronteiras. i?v7 

Em retribuifao pois de bum tao grande sacrificio da parte ^^^^^ 
de Sua Magestade, espera està Augusta Soberana que ElRei 
da Gram-Bretanba sera obrigado a considerar os interesses 
desta Goròa corno os seus proprìos, e a nao convir em paz 
alguma, pela qual bouvesse Sua dita Magestade de incorrer 
em qualquer perda ou desavantagem, por ter recusado de 
ratificar em teda a sua extensSo o Tratado assignado por An- 
tonio de Araujo de Azevedo ; Gonfiando Sua Magestade Fide- 
lissima, que tantas provas tem dado a Sua Magestade Brìta- 
nica da sua inalteravel boa fé e amizade, que em todos os 
casos que occorrerem, ou seja da Paz ou da Guerra, os 
seus interesses serao respeitados e os seus dominios preser- 
vados com os soccorros mais poderosos e e£Gicazes, assim em 
dinbeiro corno em tropas, a firn de se tornarem effectivas as 
positivas promessas que està Corte acaba de receber do Mi- 
nisterio Britanico. 

Deus Guarde a V. S/ Palacio de Queluz em 1 1 de Setem- 
bro de 1707. 

Luiz Finto de Souza. 



Officio de Loix PìdIo de Soosa Conlinbo 

jKira D. Joao de Almeida de lello e Castro, enviado eilraordiBario 

e mioislro pienìpolenciario na córte de londres 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. —Registo.) 

1797 Pelos meus precedentes officios tenho iDformado a V. S.* 
Sottro ]3|.gaQ|eDte de todas as circumstancìas que occorreram sobre 
a conclusSo da Dossa Paz com a FraDca, e da firme Resolu^aa 
em que Saa Magestade se acha de nao ratificar os dous Àrti- 
gos 4.® e 5.° do Tratado de 10 de Agosto proximo passado sem 
novas declaracoes, corno contrarios aos principios da allianca 
subsistente entre està Goròa e a da Gram-Bretanha, e dero- 
gatorios da estipuIa^So do artigo 19.^ do Tratado de 16 de 
Maio do anno de 1703, que forma a base da mesma allian^a. 
Em consequencia destes principios Sua Magestade Fide- 
lissima, ratificando em tudo o mais o Tratado ultimamente 
concluido em Parìz, por prova exuberante da sua boa fé ex- 
cluio OS dous citados artigos, comò V. S.* reconhecerà da co- 
pia da ratifica^ao, que remetto inclusa debaixo do N.^ 1.^, re- 
mettendo para o Congresso de Lille o modo de se ajustarem 
de novo e de se regularem de maneira que n3o encontrem 
OS termos da allianga, que felìzmente subsiste entre Portugal 
e a Gram-Bretanha, na forma que tudo sere presente a Y. S.* 
pela copia do oflScio, que nesta mesma occasiao dirijo por 
via de terra a Antonio de Araujo de Azevedo debaixo do 

Sua Magestade estimarla conformar-se com os desejos do 
Ministerio Britanico, que V. S.* expoz no seu Officio N.® 787 
e que aqui me requereu tambem M.WalpoIle, solicitando 
que a sobredita ratifica^ao se remettesse em direitura a Lille 
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a Lord Malmsbury, ou por via desse Mìnisterio, para ser ex- nw 
pedida a Pariz; porem considerando a mesma Senhora o ^'^^jj'^ 
quanto seria arriscado, que adoptando-se esse expediente, 
nao chegasse o dito Tratado e a sua ratiflcacao pardal no 
tempo aprazado ao seu destino, o que nao deixaria de causar 
bum pessimo effeito; foi servida resolver que o refendo 
Tratado fosse expedido por bum expresso a Pariz a Antonio 
de Araujo de Azevedo, a firn de o apresentar ao Ministro das 
Relapoes externas, declarando-lhe que toda a negociacao ul- 
terior ficava devolvida para o Congresso de Lille, a firn de se 
ajustarem e discutirem nelle amigavelmente e de commum 
accordo os ditos dous artigojs com os Plenipotenciarios das 
tres Potencìas interessadas : o que igualmente participei a 
M/ de Walpolle pela Nota N.® 3.** da qual remetto a V. S.* a 
copia inclusa. 

Em similhantes circumstancias julga Sua Magestade ìndis- 
pensavel que V. S.* participe tudo isto ao Ministro Britanico, 
declarando-lhe que a mesma Senhora o tem nomeado por 
seu Plenìpotenciario para passar ao Congresso de Lille ; e de- 
seja que Lord Malmsbury haja de ser encarregado pela sua 
Corte para sollicitar do Directorio Executivo, sem a menor 
demora os passaportes necessarios para a sua partida. 

Em virtude da sobredita resolucao de Sua Magestade re- 
melto efifectivamente a V. S.* os Plenos-poderes necessarios, * 
para V. S.* tratar de commum accordo com os Plenipotencia- 
rios Inglezes este delicado negocio; e para V. S.* poderassi- 
gnar ou acceder a qualquer ajuste que mutuamente fór con- 
cordado e estabelecido entre os Plenipotenciarios das tres 
Potencias contractantes, para o que V. S.* se desoccuparà de 
tudo mais que tivesse que fazer na Corte de Londres, com- 
mettendo durante a sua ausencia ao Consul de Sua Magestade 
cuidado das remessas dos generos encommendados, e de 
tudo mais que fór occorrendo pertencente ao servilo da 
mesma Senhora; de maneira que V. S.* se apromptarà desde 
logo para passar a Lille, apenas receber os passaportes do 
Directorio Executivo ; e para os gastos da viagem e mais pre- 

paros que a V. S,* serao indispensa veis, Sua Magestade Ihe 
Tom. XI Si 



mr tem arbitrado a somma de seis mil mizados de iq«da de 
^~ custo, da qual V. S.^ poderi sacar desde logo as competea- 
tes lettras. 

Finalmente pelo theor dos meus officios precedentes V. S.* 
poderà julgar do caracter desta negocìaf^ao com pieno coohe*- 
cimento de causa, e somente ajuntarei aqui urna breve Instrac- 
(So para os casos particulares, que deverao fazer o principal 
assmnpto della, nas escabrosas circumstancias em gae aste 
negocio se tem ultimamente constituido. 

Deus Guarde a V. S.^ Palacio de Queluz em 20 de Setem- 

Luiz Pioto de Souza. 



P. S. Pode acontecer que o Directorio Executivo nao queìra 
tratar a negocia^ao no Congresso de Lille, mas tao somente 
em Pariz, e em tal caso deve Y. S.^ ajustar com o Ministerìo 
Britanico se deverà passar àquella Gidade, e concordar defini- 
tivanxente com elle sobre os termos com que se devem emen- 
da* e modificar os Artigos 4.^ e 5.^ entretendo Y. S.^ com 
Lord Malmsbury buma regular correspondencia. 



N.^ I 
latifcafio rardal.do tntado de 10 de Afosto de 1797 

i797 Dona Maria por Graca de Deus, Rainha de Portqgal e dos 
setombro ^iga^y^g^ d'aqucm e d'alem Mar em Africa, Senhora de 
Guiné, e da Conquista, Navegagao e Commercio da Etbiopia, 
Arabia, Persia e da India, etCo Pago saber a todos os que a 
presente vìrem, que em dez de Agosto proximo passado do 
corrente anno de mil setecentos noventa e sete se conduio 
e assignou na Cidade de Pariz entro mim e a Republica Fran- 
ceza, pelos respectivos Plenipotenciarios monidos de comp^^ 



m 

tmtes Po<}eres, bum Tratado de Paz e de Amade, cqa fon* iw 
ma e theor he o seguiate. w«jte> 

(Segue o Tratado. J 

E seado-Me presente o mesmo Tratado, cujo iheor fica 
adma ìnserido; e bem visto, conàiderado e exwiinado per 
Mìm tudo que nelle se contém, o Approvo, Ratifico .e Con- 
firmo em todas as suas partes, clausulas e estip\ilacoes : 
fazendo comtudo pendente a ratificagao do$ J^rtigos 4.^ e 6.^ 
das explìcagoes necessarias^ que occorrerem, em quanto po- 
dem offender Tratados eiJstentes entro Mim e quae^q^er ou- 
tras Potencias Sobera nas, o que mando propòr amigavelmente 
em conferendas, para se ajustarem e expedirem as explica^^ 
Qoes por arligos addicionaes ; e com a sobredita vwdificafoo 
pela presente dou por firme e vàlido o wesmo Tratado para 
haver de produ^ir e seu devìdo effetto ; promettc^ndo ew fé e 
palavra Real observal-o e cympril-o invìolayelmcnte^ e fyr 
zel-o cumprir e observar por qualquer modo que po$3a sor- 
Em testemunbo e firmesa do sobredito j^ passar a presente 
Carta por Mim assignada, passada com o Sello grande das 
ìlMx^ Armas, e referendada pelo Meu Secretano e Ministro 
d'Estado abaixo assigo^do. Dada no Palacio de Quelu^ aos 
vinte e tres de Setembro do Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Ghristo de mil sete centos noventa e sete. 

PRINCIPE (com guarda). 

Luiz Pinto de Sousa. 



Ratificalo dos artigos secretos conTeDcioiiados com a Fciipja 

Dona Maria por Graga de Deus, Rainha de Portugal e dos 
Algarves d'aquem e d'alem Mar em Africa, Senhora de Gui- 
né e da Conquista, Naveg^cao e Conunercio da Ethiopia, 
Arabia, Persia e da India^ etc. Pago saber a todos os que a 
presente virem que em vinte do mez d'Agosto proximo 
passado do corrente anno de mil sete ceotos noveatae sete 
se concluiram e assign^ram n^ cidade de jParis eptre Min ^ 



Setenliro 
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1797 a Repoblica Franceza, pelos Plenipotenciarìos respectivos mn- 
Didos dos competentes Poderes, cinco Artigos Secretos e 
Addicionaes ao Tratado de Paz concluido na mesma cidade 
DO dia dez do refendo mez d'Agosto do sobredito anno de 
mil sete centos noventa e sete, corno fazeDdo parte do mes- 
mo Tratado, cuja fórma e theor he o seguÌDte : 

(Seguem os dnco artigos.) 

E sendo-Me presentes os ditos cinco Artigos Secretos, cujo 
theor e fórma fica acima inserida, e bem visto, consideralo 
e examinado por Mim tudo quanto nelles se contém, os 
Approvo, Ratifico e Gonfirmo, assim no todo, corno em cada 
huma das snas clausulas e estipula^oes : e pela presente os 
dou por firmes e vilidos para haverem de produzir o sea 
devido effeito, promettendo em fé e palavra Real observal-os 
e comprìl-os inviolavelmente, e fazel-os cumprir e observar, 
por qualquer modo que possa ser. Em testemunho e firmeza 
do sobredito fiz passar a presente carta por Mim assignada, 
passada com o sello grande das Minhas Armas, e referen- 
dada pelo Meu Secretarlo e Ministro de Estado abaìxo assi- 
gnado. Dada no Palacio de Queluz aos vinte e tres de Setem- 
bro do Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil sete centos noventa e sete. 

PRINCIPE (com guarda). 

Luiz Pinto de Sooza. 



N.* II 
(Vide officio que mi a pag. 490.) 



N.^ffl 
1^^ Roti fusaia pelo niiistro dog neg ocios estraigeìros e da guerra a Ir. f alpolle 

Seliinbfo 

i8 Luiz Pinto de Souza faz os seus obsequiosos cumprimen- 
tos ao Snr. Roberto WalpoUe, e tem a honra de o informar, 
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que receando Sua Àlteza Real que a Ratificalo parcial do im 
Tralado de 10 de Agosto deste|anno, indo por via de Londres, ^•^^ 
nao chegasse a tempo a Pariz no prazo de dous mezes ajas- 
tados no sobredito Tratado, e se fizesse por isso reparavel 
huma similhante fatta; desejando Sua Alteza evitar, quanto 
estiver da sua parte, todos os pretextos que se possam sug- 
gerir contra os notorìos principios da sua boa fé : Foi servido 
resolver que o mencionado Tratado fosse remettido por 
bum Expresso a Pariz a Antonio de Araujo de Azevedo, para 
entregar ao Ministro dos Negocios Extemos, com ordem 
depois desse acto, de suspender toda a sua negocia^So e de 
se retirar para este Beino com a maior brevidade possivel, 
ficando transferida toda a ulterior discuss3o, explica^Ses e 
ajustes finaes entre està Córte e a Republica Franceza para 
se tratarem e concluirem no Congresso de Lille de commum 
accordo entre os Plenipotenciarios Britannicos e o Plenipo- 
tenciario de Sua Magestade Fidelissima ; para cujo effeito se 
remetterao pelo primeìro Paquete a D. JoSo de Almeida os 
Plenos-poderes necessarios, e as ordens de se transportar a 
Lille logo que tìver obtido para o dito efieito os competentes 
passaportes. 

E para que S. S^ possa ficar na intelligencia do modo com 
que dito Tratado vai ratificado, afim de ser presente à sua 
Córte, remette a S. S/ a copia da dita Ratificag^o, a qual es- 
pera convencerà finalmente a Sua Magestade Britannica dos 
principios de justiga, de fidelidadd e de firmeza, eom que 
Sua Magestade deseja manter e observar ìnviolavelmente o 
systema da sua allìanga com a Gram-Bretanha. 

Palacio de Queluz, em 18 de Setembro de 1797. 



Instrncjio para D. Joio de Almeida de Ielle e Castre, sobre ee poates da lejedafio 

qoe se ha de tratar em Lille 

1.® Sua Magestade manda remetter a Y. S/ a copia do tm 
Tratado que se assignou em Pariz na data de 10 d'Agosto ***^® 
deste presei^te «inno, e cuja ratificacSo se expedio por Ex* 



mi presso a Pariz no dia de hoje a Antonio de Aranjo de Aze- 
vedo. 

2.^ Este Tratado vai ratiflcado em todos os sens Artigos, 
em prova da boa fé de Sua Magestade, naqnella parte em qua 
so pode dizer respeito aos sens particulares interesses. 

3." V3o excluidos porem os Arligos 4.** e 5.^ do mencio- 
nado Tratado, comò contrarios aos principios da allianca qne 
subsiste entre Portngal e a Gram-Brelanha, e derogatorios 
do Artigo 19.*^ do Tratado da Liga offensiva relebrado em 
Lisboa a 1 6 de Maio de \ 703 ; e sobre estes doos pontos es- 
senciaes he qne se deve negoeiar em Lille, para ali se discu- 
tìrem e ajustarem de novo de commnm accordo com os Ple- 
nipotenciarios das tres Potencias respectivas; de maneira 
qae nSo possam offender de sorte aignma os principios da 
mesma allianca, que Sua Magestade deseja conservar invioia- 
vel a respeito da Gram-Bretanba. 

4.® Ou està Ralificacao condidonal se acccita em Pariz, 
ou se rejeita absolutamente. Neste ultimo cazo a guerra he 
certa e inevitavel, e todo o objecto da presente negocia^ao 
fica suspenso: portanto he indispensavel que V. S.* se ex- 
plique precisamente com o Ministerio Britannico, expondo- 
Ihe a necessidade de sermossoccorridos poderosamente com 
subsidios e tropas, alias nao teremos outro remedio mais do 
que subscrever litteralmente a todos os Artigos do Tratado 
de 10 d'Agosto segundo a sua forma e theor, comò unico 
meio de evitarmos huma'guerra imminente. 

5.° Se a Ratificacao eondicional se acceitar porem emP ariz, 
em tal caso a negocia^ao de Lille terà lugar para se regula- 
rem nella aqnelles dous Artigos na forma que jà fica ponde- 
rado no | 3.** da presente Instrucgao. 

6.^ Mas para que o mencionado ajuste se possa reduzir 
aos termos praticos que elle requer, deverei observar a V. S.* 
que Sua Magestade nao póde deixar de estipular no Artigo 4.** 
do mencionado Tratado o estabelecimento de Paz e Amiza- 
de €6m a Republiea Franceza, porque esse foi o objecto 
esseneial da negocia^ao : nem tao pouco deixar de prometter 
i messia Republiea a ohervemcia da sua neutraUdade duretth 



ie o ewrso da presente guerra; porqne sem huma tal condì- mi 
CSo seria impossivel a conclusao da Paz. 

7.® E portanto d3o he a inteDc3o de Sua Magestade que 
estes dous objectos sirvam de embarago na discussSo e 
aJQSte do mencionado Àrtigo 3.^ mas que tao semente se 
sopprìma o que diz respeìto à demgagào do fomeeimenta 
dos viveres e dos mais objectos com que todas as Potencias 
anùgas e alliadas tem obrigagao de assistìr humas às outras, 
em caso de precìsSo e de necessidade, segundo os prìncipios 
communs de bospitalìdade e segundo os prìncipios de todo 
o direito das Gentes. 

8.^ De outra maneira virìa Portugal a estipular huma coo- 
travengao aos prìncipios da sua propria neutralidade e alliaa^ 
Ca, estabelecendo a obrìgagao de privar os seus alliados de 
toda a especie de soccorros, comprehendidos os viveres; esti- 
pula^ao que equivalerìa a huma denegagao do uso dos portos 
de Portugal para os Navios Britanicos, o que nao he nem po- 
dìa ser a intengao de Sua Magestade, assim comò tambem o 
nSo he, de privar do mesmo uso os Navios das mais Na^oes 
qoe se acharem em guerra com a Gram-Bretanha, em virtu- 
de do principio da sua neutralidade e segundo a obrigacao 
dos Tratados que tem contrahido com as mesmas Potencias. 

9.** Em quanto ao Artigo 5.° he evidente que elle se deve 
emendar e por nos verdadeiros termos do Artigo 19.^ do 
Tratado de 16 de Maio do anno de 1703 ; e seria conveniente 
qua se declarasse a respeito das mais Potencias, que se obser- 
varìa com ellas a mesma obriga^ao que se acha definida 
pelos Tratados subsistentes entre ellas e a Coròa de Por- 
tugal; e denominadamente pelo Artigo 19.^ do Tratado de 
Utrecht de 1715 a respeito de Espanha, e pelo Artigo 7.® do 
Tratado de iì d'Abril de 1713 a respeito da Franga. 

10.^ Devendo V. S.* observar ao Ministerio Britanico que 
Sua Magestade Fidelissima se nao pode eximir de cumprir 
oom aqoella obriga^o, huma vez que se acha estipulada, e 
até girantida pela Gram-Bretanha ; e que a mesma boa fé com 
que se Uga i^s prineipios da sua allianga com està Potencia, 
9 9 eucta observancìa dos Tratados ^ obrìga iguahnente a 
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1707 d3o faltar a elles a respeito das mais Potencìas, com as quaes 
seteffibro ^eseja viver em boa paz e amizade. 

H.^ Prevejo porem n'este arligo summas difficuldades a 
respeito das mais Potencias interessadas, porque Franga e 
EspaDba pertenderSo a mesma igualdade da introducgao de 
doze Navios concedidos à Gram-Bretanha, igualdade que 
destruiria lodo o equilibrio da nossa neutralidade ùas cir- 
cumstancias actuaes, e talvez nas futuras, e que até nos seria 
muito prejudicial, introduziodo grandes Esquadras nos Por- 
tos deste Reino ; e portanto deve ha ver neste ponto nao so a 
maior circurnspec^ao, mas igual firmeza, a firn que tudo se 
possa reduzir sem innovagao aos precisos termos dos prece- 
dentes T5atados. 

12.** Resta-me finalmente dizer a V. S.* que os Artigos 
dos limites da Guyanna nao foram. bem redigidos e especìQ- 
cados, e que portanto podem involver contradiQòes preju- 
diciaes tanto para Portugal comò para a Republica Franceza : 
Sendo certo que as fontes de alguns Rios, tanto de bum, 
comò de outro Dominio, transcenderam alem do limite da 
linba recta tirada das cabeceiras do Rio Galcuene para Deste ; 
e portanto se perpetuarao sem termo de huma e de outra 
parte as pertengoes e as disputas em commum detrimento do 
socego publico. 

13.° Pelo que, buma vez que se devem modificar no Con- 
gresso de Lille os Artigos 4.® e 5.® do Tratado de 10 de Agosto, 
seria muito conveniente que V. S.* propozesse nelle bum ar- 
tìgo addicional ao mesmo Tratado, para melbor explicagao 
e intelligencia aos Artigos 6.®, 7.** e 8.°, demonstrando é vista 
do mappa, que remetto a V. S.* incluso, que as fontes do 
Oyapock, e talvez as do Gauipur, vao muito mais ao Sul 
da linba de limites, assim comò as do Rio Branco mais ao 
Norte ; e que a intengao de Portugal nao be de estender as 
suas possessoes naquelles Rios, be pelo bem da Paz; por cujo 
motivo seria conveniente que os limites das duas Potencias 
na Guyanna Portugueza e Franceza se nSo tragassem em vir- 
tude daquella linba imaginarìa, mas que se fixassem pelos 
cum63 das cordìlbeiras e terras altas ou chapadas, que ser* 
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vem de divisSo às agoas que correm assim para o Norte, 1797 
corno para Sul ; flcando por este modo pertencendo à Franga s«*^jj**~ 
todos OS Territorios e Rios que vertem para mar da bau* 
da do Norte; e para Portugal todos aquelles que vertem 
para Sul, e que vao desaguar no Amazonas. 

14.® Por este modo flcariam salvas todas as difficuldades 
que podem occorrer em detrimento de buma e de outra Po- 
tencia, e extinctas para futuro todas as duvidas que se 
podem occasionar ; flcaria salva igualmente a irregularidade 
com que se estipulou prolongamento daquella linba pelo 
meio dos dominios de outra Potencia, comò a HoUandeza, 
Sem menor direìto para isso, atravessando todas as suas 
possessoes na Guyanna Superior ; devendo-se declarar : Que 
OS limites dos duas Potencias contradantes seguirào desde 
as fontes do Rio Calcuenes m de Vicente Pinfom, pelo carne 
dos Cordilheiras dos montes e Chapadas, que servem de di- 
visao aos Rios^ que correm da parte do Norte para Oceano, 
e da parte do Sul para Amazonas, etc. até encontrarem as 
Rayas dos limites das PossessOes HoUandezas, que as divi- 
dem de Portugal e da Franga. 

He tudo quanto me cumpre particìpar a Y. S.^ por ordem 
de Sua Magestade a respeito da negociacio presente. 

Palacio de Queluz, em 20 de Setembro de 1797. 

Luiz Pinto de Souza. 



Oddo (te tnìt Pinto de tosa Contrnhi 

para latoaio (Te Araojo de Azevedo, eoTÌado eitraordinario 

e Biiiislro plenìpoteBciaria joDto a lepoUica lataTa 



17V7 Kecifei fi» defìdo tenpa cmi Offleiot qM V< S.* w» frìgia 
^^'^ db P&rfs pédf Bftpmr«D José Bernardo eom ars datas de Se 
dv 13 de À9MI9,' e fogo sdceeseivameiìte os nuris queiieram 
por tia do MI StocnMrio Franciseo José Maria de BHto, des- 
de ii.^M atér n/ 30, aendo eale «ItìiDe en data de iOde 
Agosto* 

Goni eHes iSn preaenM a Stoa Mageatade a copia do Tnta« 
do, qua V. S/ concluio e assìgMo do dia 10 de Agosto prò- 
iìa& paaiadtf com o VteiìipoteMiario Carlos DelaeiDìx^ por 
parte da AefwUica Franeeza; e abatendoflie de faaer sobre 
elle a meMr reflexio^ alem das esseoriaea qua Aio posso 
omittir, lamentarei sempre corno seu Amigo, que Y. S/ exce- 
desse as lo$tni^0iè qae Ibo (Dram participadas. 

Aotes que chegasse seu Secretano com dito Tratado, 
jà por parte do Ministerio loglez se tinham apresentado as 
mais vivas reclamagoes contra elle, e multo particularmente 
coDtra OS Artigos 4.® e 5.^ denominadamente, comò subver- 
sivos nSo so do systema de toda a allianga subsistente entre 
as duas Coròas, mas comò derogatorio este ultimo das for- 
maes estìpulacoes do Artigo 19.^ do Tratado de Allianca De- 
fensiva concluido em Lisboa aos 16 de Maio do anno de i703, 
comò seri manifesto a Y. S/ pela copia litteral do mesmo Ar- 
tigo. 

Allegava mais Ministerio Britannico que a denegacao do 
' fornedmento de viveres, e outros objectos e^PQiaes aos na- 
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vios iDglezes (clausula expressamente inserta no Artico 4.*^ ^m 
era nao sómente contraria a todos os principios da mesma ^^^ 
allìanga, mas até opposta ao systema da mais exactd neutra^ 
lidade, que nao podia privar as mais nao5es de similhantesr 
soccorros, vindo a estabelecer deste modo a Corèa de Portn- 
gal huma obriga^ao particular de privar os sens alliados de 
toda a especie de soccorros, comprehendidos os viveres^ es- 
tipulagao, que equivalerla a huma denegac3o do uso dos Por- 
tos de Portugal para os navios Britanicos, e direito a que Sua 
Magestade Britanica n5o podia renunciar sem ìrnm previo 
consentimento, huma vez que o havra adquirido pelolegltimo 
titalo dos Tratados subsistentes entre as duas Monarchias. 

Pelo que esperava a Córte de Londres da juslica de Sua 
Magestade Fidelissima que nao ratiflcaria similhantes Arti' 
gos, sem que fossem novamente discutidos e ajustados ami- 
gavelmente em Lille de commum accordo com os Plenipo- 
tenciarios das tres Potencias respectivas, dando-se parte disto 
mesmo com toda a boa fé ao Directorio Execulivo, a firn de 
acceder à mesma medida. , 

V. S.* deverà convir perfeitamente que estas reclamac9cs 
eram tao justas e tao bem fundadas, que Sua Magestade se 
nao podia negar a ellas, sem fallar absolutamente aos Trata- 
dos que tem com a Gram-Bretanha, e sem romper cof^e- 
quentemente com està Potencra, sua antiga Atliada e Amiga. 
Portanto, tomou o partido que unicamente conivinba à sua 
boa fé e aos principios da sua justiga, ratificando absoluta- 
mente Tratado de 10 de Agosto proxrmo passado, em todos 
os pontos que podiam ser onerosos à sua Coròa sómente, com 
a reserva dos ditos dois Artigos 4.^ e 3.^ emquanto podem 
ser contrarios aos Tratados que tem com a Gram-Bretsnba. 

V. S.* exporà tudo isto com a maior candidez a Mr. de Tal- 
leyrand, quando Ihe apresentar a rafificaeSo de Sua Mages- 
tade, corno tambem a Mr. de Barthelemy e mais membros 
do Directorio Executivo; persuadindo-os que nao he o nosso 
gravamen, nem a nossa adbesao a Inglaterra, a que nos mo^e 
a esperar que o mesmo Directorio nos tranquilise a respeilo 
da justi^a que devemos a està Potenza offendida mi est^^ 
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iTvr iaoSo daquelles Artigos : que nesta mesma lealdade em guar- 
^^" dar OS Tratados, que temos com as mais Na^oes, podemos 
ousadamente asseverar que se estriba a maior parte da nossa 
C0D&aD(^, para merecermos que a Republica Franceza Gon- 
fie de nós a religiosa e pontual observancia de ludo o que es- 
tipularmos com ella ; alias Portugal, depois de se ter esqueci- 
do dos vìdcuIos e obrigagoes, que bavia contrahido com a 
Gram-Bretanba, mereceria que a mesma Republica duvidasse 
da sua boa fé para o futuro, com o mesmo esquecimento 
com que tinha usado a respeìto daquella Potencia. 

Sua Magestade Fìdelissima confìa multo nos princìpios de 
equidade e de justi^a que animam o governo da Republica, 
para deixar de se persuadir que as razoes acima expostas 
deixem de ser acolhidas com a mesma justi^a que eUas re- 
clamam; e nao duvida que se acceitarà a Ratificammo parcial 
do Tratado de 10 de Agosto, segundo a sua fórma e theor; 
commettendo-se a ulterior discussao dos dous Artigos 4.^ e 
5.^ para o seu ajuste à final e commiìa deliberacao do Con* 
gresso de Lille, para o qual Sua Magestade ha por bem de 
devolver toda a negocia^ao, nomeando para esse effeito bum 
Ministro Plenipotenciario, que deverà assislir às conferencias. 
V. S.* farà sem duvida bum grande servilo a Sua Mages- 
tade, se chegar a persuadir o Directorìo Executivo que acceite 
a ratifica^ao nos termos em que vai pi'oposta ; sendo talvez 
OS dous Artigos duvidosos muito faceis de se ajustar definiti- 
vamente. V. S.* Ibe ponderarà que tudo quanto ha de essen- 
cial no refendo Tratado està pela nossa parte concedido sem 
reserva; Dinheiro, Territorio, Commercio, Privilegios e Pre- 
rogativas, sem a menor excep^ao das Nagoes mais favoreci- 
das; e que tendo Sua Magestade sacrificado tudo o que Ibe 
toca, sómente nSo póde fazer o sacrificio da sua honra, fal- 
lando aos Tratados subsistentes que tem com os seus allia- 
dos, 

V. S.* ponderarà igualmente ao Ministro das Rela^oes Ex- 
temas que na confecfSo dos Artigos 6.®, 1.^ e 8.^ dos limites 
n9o ha toda aquella precisao, que se deverìa desejar e sem a 
qual ficariam os dous Esitados confinantes sempre ei^postps a 
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novas duvidas e pretencoes interminaveis : Porquanto as fon- ìtkt 
tes do Oyapock, e talvez as do Cauipur v3o muito mais ao ^^^^jj**" 
Sul da linha de limites, e que as intencoes de Portugal n3o 
sao Sem duvida de extender as suas possess5es nas margens 
daquelles Rios, mas de fixar unicamente uma balisa perma- 
nente, que assignale o seu curso. Por cujo motivo seria con- 
veniente que OS limites das duas Guyanas Portugueza e Fran- 
ceza se nao tra^assem em virtude daquella linha imaginaria, 
mas que se fixassem pelos cumes das Gordilheiras e Ghapa- 
das, que servem de divismo às agoas que correm assim para 
Norte, comò para o Sul, ficando por este modo pertencendo 
i Franca todos os territorios e Bios, que vertem para o mar 
da banda do Norte; e para Portugal todos aquelles que ver- 
tem para o Sul, e que vao desagoar no Amazonas, mediata, 
ou immediatamente. 

Por este modo ficariam salvas todas as difficnldades, que 
podem occorrer em detriménto de huma e de outra Poten- 
cia ; ficaria igualmente salva a ìrregularìdade com que se es- 
tipulou prolongamento da linha divisoria pelo meio de hum 
territorio alheio pertencente a outra Potencia, qual he a Hol- 
landeza, e para que nao havia direito, atravessando todas as 
suas possessoes na Guyana Superior; devendo-se portanto de- 
clarar: «Que os limites das duas Potencias contractantes se- 
guirlo desde as fontes do Rio Galcuenne, ou de Vicente Pinson, 
pelo cume das Gordilheiras e Ghapadas que servem de divi- 
Bao aos Rios, que correm do Sul para o Norte a desaguar no 
Oceano, e do Norte para o Sul no Amazonas, proseguindo 
teda a linha da Fronteira, que separa os dous dominios Por- 
tuguezes e Francezes, até encontrar os limites das possessoes 
HoUandezas, que devem servir de termo à presente demarca- 
Cao». 

E portanto huma vez que o Governo Francez venha a con- 
sentir que se hajam de modificar os Artigos 4.® e S.® ami- 
gavelmente e de commum accordo no Gongresso de Lille, 
seria conveniente que se estipulasse ao mesmo tempo no refe- 
ndo Gongresso hum artìgo addicional, que servisse de expli- 
cagao aos Artigos 6.S 7.® e 8.*> do Tratado, para haver de se 



W7 r^Biover tQ4a 9 ambìguidacle dos limites ; e satìsfazer ao mes- 

^^^^^ mo lewpo (tiesse modo a todas as duvidas e diificuldades, que 

foram oppostas no Gooselbo dos Àntigos sobre a ratificaQao do 

inesfl[U) Tratado, segundo consta dos ullimos officios de V. S.^ 

Sua Magestade recomxaenda pois a V. S.^ de tratar todas 
a$ rofaridas japi^terias com maior disvello e efficacia, até 
cooseguir Q desejado firn; e tanto que a ratificagao se acbar 
acceita, e os mais artigos transferìdos para a negociagao de 
Lille; Jiao sómente V. S.* avisarà logo a Lord Malmsbury, 
Qias ap fimb^ador de Sua Magestade Gatbolica, a cuja Córte 
se commuoica igualmente todo contbeudo deste Officio para 
stfa cabal informacao, em prova daquella confldencia e boa 
fé que a mewa Senbora deseja guardar com Ministerio 
Besp^nbol; e recommendo a V. S.* que procurando logo 
Ministro das Relagoes Externas, Ihe queira expòr verbalmente 
da minba parte e com a maior candidez os poderosos moti- 
vos, que .obrigaram Sua Magestade a adoptar as unicas medì- 
das que eram compativeis com seu decoro e com a sua 
indefectivel justiga. 

Terminada que seja està escabrosa dependencia, Sua Ma- 
gestade Ibe concede licenga para vir a Portugal, e V. S.* o 
CQmprirj assim logo que se acbar desembaracado em Parìz 
da presente negociagao^ commettendo a Raìnha Nossa Se- 
ubora a D. Joao d'Almeida cuidado de passar a Lille, para 
uUunsir ali os negocios da sua Córte» bavendo motivos politi- 
cos, e assaz poderosos para V. S.^ nao dever passar àquelle 
destino. 

XenbQ a satisfagao de. annunciar a Y. S.^ a feliz disposigao 
de gue|[Qzam os Principes.Nossos Senbores. 

Deus Gws^rde a V. S.* Palacio de Queluz em 20 de Setem- 
bro de 1797. 

Luiz Pinto de Souza. 



P,. S. Remetto igualmente a V. S.* a ratificagao dos Arti- 
gos gecretos, a guai vai sem excepeao ou reserva ; e se V, S.* 
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vir qne o Directorio Executivo uio quer devolver a presente «797 
negociacao para Congresso de Lille, V. S.* darà logo parte ^^^^^ 
deste incìdente tanto a Lord Malmsbury, corno a D. Joao de 
Almeida a Londres, no caso que ainda ali se ache, para bum 
e outro se poder regular em consequencia. 



OiEcio de Lqìi Rnto de Soosa Cootiiiho 

para Diogo de Carralho e Sampaio, embaìiador extraordinario 

de Sua lagestade Fidelissima na córte de Madrid 

(Arch. do lfmÌ8terio dm Negocios Esb«Dg6in>8.-Regi8to.) 



1797 lll.°*<> e Ex."** Sr.— Fiz presente a Sua Magestade o Officio 
^l^ de V. Ex.'' N.« 113, em data de 29 de Setembro, corno tam- 
bem a Carta familiar que Y. Ex.^ me dirìgio naquelle dia, e 
a Mesma Senhora nao pode deixar de ver sem o maìor espanto 
que Y. Ex.'' se atrevesse a suspender a remessa dos despa- 
cbos que iam remettidos para Antonio de Araujo de Azevedo, 
contendo elles os actos da Ratifica^ao do Tratado de 10 de 
Agosto, cujo prazo devia espirar no termo de dous mezes. 

Sua Magestade manda pois estranbar a Y. Ex.'' muito se- 
veramente arbitrio que tomou, quaesquer que fossem as 
circumstancias occorrentes; poisque todas ellas se achavam 
prevenidas com as ordens expressas, que Ibe foram expedi* 
das em data de 16 de Setembro, as quaes inhibiam a Y. Ex.'' 
de demorar os correios, por qualquer consideragao ou inci* 
dente que podesse occorrer; devendo Y. Ex." reflectir (homa 
vez por todas) que a primeira obriga^ao dos Ministros be de 
executar pontualmente as ordens que Ihe sao communicadas, 
apezar de toda a consideragao, e que os Monarchas nao pò- 
dem perdoar facilmente quaesquer faltas que se bajam de 
commetter em similhantos pontos. Y. Ex." tinba ahi prom-* 
pto correio Atbanazio com os seus passaportes para poder 
partir ; e quaesquer que fossem os motivos que retardassem 
a expedicao do segundo, Y. Ex." nao deverìa demorar bum 
so instante a partida do prìmeiro, porque a urgencia das cir« 
cumstancias assim o requerìa. 
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Deixo pois a consideracao de V. Ex.* o pesar bem as con- . 1797 
sequencias, que este infeliz acontecimenlo offerece ; a exac- ^"'J*^"* 
(ao e a boa fé de Sua Magestade ficarao compromettidas a 
respeito do Governo Francez ; a ratiflcagao do Tratado nao 
sera talvez acceita, por nao haver chegado em tempo proprio ; 
efiDalmente mesmo Governo tomarà por bum insulto buma 
demora ìnvobintaria, que nao esteve da nossa parte preve« 
nir. 

A V. Ex.* toca pois remediar bum similbante acontecimen- 
to, buma vez que deu a elle causa; jà pedindo a esseMinis- 
terio que queira prevenir seu Embaixador em Pariz dos mo- 
tivos que occasìonaram, jà fazendo constar ao mesmo Em- 
baixador de Franca nessa Córte as verdadeiras causas da de- 
mora, protestando-lbe ao mesmo tempo nao so a exac^So da 
Córte de Lisboa no cumprimento das ratiflca^oes, mas a 
promptid3o com que vai remetter para Franga as sommas dos 
diamantes que foram estipuladas pelo Artigo Secreto. 

Finalmente, logoqueV. Ex.* receber estes Correios, nao 
perderà bum so instante em expedir para Pariz os despacbos 
que elles levam, assim comò os primeiros que Ibe foram re- 
mettidos; e bavendo minimo embarago ou demora nos 
passaportes, V. Ex.* despacbarà Atbanazio, que jà os temi 
ou so, ou acompanbado de algum destes à sombra do passa- 
porto, com que daqui vai fornecido para proseguir a mesma 
carreira. 

Em ultimo lugar Ordena Sua Magestade que V. Ex.* tome 
a reiterar ao Principe da Paz a justi^a com que a mesma 
Senbora deixou de ratificar absolutamente Tratado de 10 
d'Agosto deste presente anno, naquelles Artigos que sao 
oppostos aos Tratados que tem com a Gram-Bretanba ; e os 
motivos polilicos que nas circumstancias presentes obriga- 
riam a isto, ainda sem as poderosas rasoes da mesma justica ; 
porque, acbando-se presentemente em Lisboa perto de oito 
mil bomens de tropas inglezas alojados nas fortalezas da 
Barra, e a Esquadra de Lord S. Vicente nestes mares, comò 
poderia Sua Magestade romper com a Gram-Bretanba em si- 
milbante situacao, sem expòr a mesma Capital a todos os bor- 

ToM. XI 33 
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1797 rores de bum bombardeamento ìnevitavel, a bum saqueio de 
^^"^ todas as saas riquezas, e ISuialmeDle é Lei ignominiosa que 
Ibe quizéssem impòr, para evitar a mina dos seus vassallos. 
À penetracao do Ministerio Hespanbol nao poderao esca- 
par sem duvida os riscos de buma similhante situa^^ao ; e a 
raìna de Lisboa e o decoro de Sua Magestade e da mais fa* 
milia Real nao podem ser indifferentes ao Monarcha Catholi- 
co» nem menos aos interesses da Monarchia Hespanhola, nem 
dos seus actuaes AlUados. Taes sao os poderosos motivos da 
politica desta Córte, os quaes n3o poderao deixar de loerecer 
a prudente attengao desse Ministerio, muito mais quando 
Ibe for constante que para Inglaterra se tem jà transmjttido 
OS termos da Ratifica^ao, e que seria bum passo sem esem- 
plo na Historia, que nao poderia eiimir, està Córte da cen- 
sura da m^is completa perfidia. 

Deus Guarde a Y. Ex.^ Palacio de Queluz era 6 d'Outubro 
de 1797. ' 

Luiz Finto de SQuza. 



Officio de Lniz Finto de Sonsa Continho 

para Antonio de Aranjo de Azevedo, enyiado extraordìnario 

e ministro plenipoteaciario junto da Repélù» hUxi 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Registo.) 

Venho d» reeebar o Officio de V. S.* n.° 36 em data de 16 iw 
de Setembro, com as importantes noticias que elle continha, ^*^~ 
eV. S.* se acharà tao justamente surprehendido, corno eu, 
de que, havendo-se expedido daqui no dia 23 de Setembro 
as ratificafoes do Tratado de 10 d'Agosto por correios ex- 
traordinarios, estes nao tenham chegado ainda ao seu des- 
tino, faltando-se assim ao termo ajustado de dous mezes para 
a troca das ratificafoes, e pondo a Sua Magestade na angus- 
tia extremosa de ver suspeitada a sua boa fé, com um silen- 
cio tao extraordinario. 

Pela copia porém da Carta de Diogo de Carvalho em data 
de 29 de Setembro, serao patentes a V. S.* os motivos que 
occasionaram da sua parte huma tao intempestiva demora; 
tornando o dito ministro sobre si o suspender os correios até 
recorrer novamente à sua Córte, sem reflectir que bum simi- 
Ihante arbitrio até Ihe tinha sido vedado por ordens expres- 
sas e terminantes. 

Da copia da minha resposta ao sobredito Embaixador sera 
tambem constante a V. S.* a severidade com que Sua Mages- 
tade Ihe manda estranhar aquelle procedimento, que com- 
promettia ao mesmo tempo a honra e a boa fé da nossa Cór- 
te; e portanto a sobredita carta he a melhor apologia que 
posso fazer acerca de bum acontecimento involuntario e ver- 
dadeiramente penozo para a mesma Córte, que jà hoje se nao 
póde remediar por modo algum. 
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1717 Em shnìlbantes circamstaDcias Ordena Soa Magestade qae 
y. S/ passe logo a casa do Ministro das Rela$des Externas, e 
Ihe exponha o sommo desprazer com qoe a me»na Senbora vio 
frustradas as saas dilìgeDdas e os seos desejos com inciden- 
tes imprevistos, qae nao estiveram da sua parte poder reme- 
dìar; qoe desqa conveocer o Goverao Francez da reclidao 
das soas Intencoes, e capadtal-o ìgoalmente qoe se Ihe nao 
póde attriboir qoalqoer excesso de tempo na final execoQao 
dos seos empeobos. 

Deos Goarde a Y. S.* Palacio de Qodoz em 7 de Oatobro 
de 1797. 

Loiz Piato de Sooza. 



Officio de Loiz Finto de Soosa Conlinlio 

para Antonio de Àraojo de Azevedo, enviado extraordiaario 

e ministro plenipotenciario jnnto da lepnUica Baiava 

(Arch. do Minifferio dos Negooos Eitnogeiros. — RQgisto.^ 



Pelos meus Officios de 20 de Setembro serSo mamfestas a tm 
V. S.* as solidas razoes por que està Córte nSo pode ratificar ^^^^ 
absolutamente o Tratado de 10 de Agosto deste presente 
BDoo, sem as reservas que se fizeram aos Àrtigos 4.^ e 5.® 
do mesmo Tratado ; desejaodo Sua Magestade bem sincera- 
mente que bum sìmilhante incidente nao haja de alterar as 
amigaveis disposigoes desse Governo a no^so respeito. 

V. S.* nao pode duvidar que a denegagao de viveres esti- 
pulada no Artigo 4.® a respeito dos navios de Guerra Inglezes, 
que lem direito pelos Tratados de entrar nos Portos de Por- 
tugal, he huma viola^ao manifesta n9o so dos mesmos Tra- 
tados, mas dos prìncipios da mesma neutralidade, que Sua 
Magestade deseja observar a respeito das mais Potencias 
beliigerantes. Pois que dìriam os mesmos Francezes, se en- 
trando nos Portos deste Reyno com os Navios que Ihe sao 
permittidos, se Ihes negassem nelles os soccorros de viveres 
e ainda quaesquer outros de que carecessem? 

Diriam com razao que os Portos desta Monarchia Ihe eram 
vedados, pois que se Ihes negavam nelles todos os soccorros 
que pede a hospitalidade, e que sao permittidos a todas as 
NsQoes amigas por bum principio de todo o direito das Gen- 
tes. V. S.* deve reconhecer que este principio he commum 
para todas as Nagoes, e se os Inglezes fossem so os eice- 
ptuados, diriam que os tratavamos comò inimigos, e que nSo 
observavanqios a seu respeito as regras de huma exacta neu- 
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1797 tralidade. Portanto. he evidente que a dita cìausula deve sup- 
^^"**™ primir-se por todas as razoes, e até porque he opposta aos 
prìncipios do mesmo Direito das Gentes. 

Artìgo 5.^ he fonnalmeDte contrario às obriga^oes qae 
este Reino tem contrabido com a Gram-Bretanba pelo Ar- 
tìgo 19 do Tratado de 1703; e portanto he impossivel que 
possa sobsistir sem modìficacao, porqne os Inglezes nem 
renonciaram, nem pertendem renunciar ao direito que tem 
adquirìdo, e introdnzirao sempre nos Portos deste Reino os 
doze Navìos que Ihe sao permittidos. 

À vista do qoe deixo exposto a V. S.* dvaliarà a desgraca 
que se segue, se o Governo Francez deixar de acceitar a nossa 
Balifiea(ao, e a^iullar intekamente o Tratado coneluido en- 
tire as duas Na^oes; o que Y. S.^ procurara remover por to* 
dos 06 m^os possiveis» expondo nao so a insignificancia dos 
motivos para os interesses da Franca, mas a justica com que 
a Córte de Portugal reclsma as desejadas modifica^oes» por 
meio de bum Artigo separado. 

Os nossos verdadeiros interesses exigiriam que o numero 
dos Navìos ficasse no mesmo estado, em que se acba està- 
beleeido pelos Tratados anteriores, eY. S/ presistirà nesse 
ponto quanlo be fòr possivel ; pwem se acaso vir que o Go- 
verno Francez insiste absolutamente na igualdade da admis- 
sao COSA a Gram-Bretanha, e julgar que o Tratado se annul- 
lare sem essa condescendencia, em tal caso, e so neste caso 
extremoso, he que Sua Magestade Fidelissima autborisa a 
Y. S/ para que possa estìpular com a Fran^ o numero dos 
doze Navìos, que sao permittidos a Gram-Bretanba; porque 
antes nos queremos sujeitar a esse omis, nao obstante as 
saas consequencias, do que provocar huma rotura que Sua 
Magestade des^ evìt»* pcMr todos os meios possiveis, e que 
for^a eompativeis cosà os prìncipios da sua boa fé e do seu 
decoro. 

Y. S.^ exporà iguabfnente a esse Governo nao so as razoes 
de justìca que Sua Magestade tem para nao poder ratificar 
absolutamente o Tratado, mas os motivos politicos que se 
dedttzraà da nossa actual situa^ao ; pois que a meikOf infracgao 
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qne fizessemos àqnelles qne temos com a Gram-Bretanha, vm 
nos atrahiria desta Potencia huma guerra certa e inevitavel; ^^"^ 
e he escusado repetir aqui o que jà disse a Diogo de Carva- 
Iho e Sampaio na carta da data de hoje que remetto a V. S." 
por copia, para que possa fazer das mesmas ràzoes o devido 
uso na preseù^a desse ministerio, expondo-lbe a nossa celtica 
situaQSo. 

Sua Magestade jQel a tudo o iìiais que tem promeftidd, e 
exacta em satisfazer als obrigacSes dos seus empenhds, fera 
partir sem perda de teìnpo os dous milhoes de diamaòtes 
que se estipularam, acompanhados de doùs mensageiros fleis, 
que OS devem escoHar e que deverao atravessar toda a Franga 
até Hollanda; para o que he absolutamente preciso queV. S.* 
obtenha desse Governo as ordens necessarias para a liber- 
dade e seguranga do seu transito, fornecendo-se-lhe as escol- 
tas que pedirem e de que carecerem, à custa de Sua Mages- 
tade; e outro sim as ordens convenientes às Alfandegas, para 
que OS embrulhos que apresentarem os conductores, passem 
livremente e sem serem abertos nas mesmas Alfandegas, 
lacrando-se na Aduana da Fronteira ; e bom seria qùe V. S.' 
remettesse logo os passaportes ou salvos conductos a Diogo 
de Carvalho e Sampaio, para elle os dirigir ao seu destino- 

Finalmente comò o rompimento das negociagoes de Lille 
muda inteiramente as circumstancias das cousas e dà a V. S.* 
toda a liberdade para negociar por si mesmo, sem dependen- 
cia daquelle Congresso, nem intervenfao de outro algum 
negociador; Sua Magestade manda revogar tudo quanto se 
prescreveu ao dito respeito no oflQcio jà mencionado, e or- 
dena a V. S.* que sem articular a menor cousa a respeito do 
dito Congresso, prosiga a negociagao em Pariz com a maior 
assiduidade, até o seu final complemento, em virtude dos ple- 
nos poderes que tem para o dito eflfeito ; ajustando e discutin- 
do V. S.* amigavelmente as modificafoes que requerem os di- 
tos dous Artigos 4.** e 5.**, de maneira que nem oflfendam os 
Tratados que temos com a Gram-Bretanha, nem os principios 
daquella neutralidade, que a mesma Senhora deseja observar 
inviolavelmente. 
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Em quanto porem ao mais que recommendei a V. S.* no 
meu cilado Officio de 20 de Setembro àcerca das explicacoes 
sobre os Artigos dos limites, V. S.* se absterà de locar nessa 
materia^ se acaso julgar que huma siiuilbante ìnsistencia 
poderà occasionar o menor embara^o ou complicar a nego- 
ciacao, .que està Córte deseja simplificar e reduzìr pela sua 
parte aos termos mais faceis e màis precisos. 

Tenho a satisfa^ao de segurar a V. S.* a feliz saude de Suas 
Altezas Reaes os Principes Nossos Senhores. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 7 de Outubro 
de 1797. 



Luiz Fìnto de Souza. 



Officio de Loiz Finto de Soosa Coolinbo 
para Lord Granville, ministro e secretano d'estado 
de Sua Magestade Britannica 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. — Registo.) 

A Lisbonne le 11^"^^ Octobre 1797.— Mylord.— La situa- 4797 
tion critique où se trouvent les afifaires et dont Monsieur oatnbro 
d'Almeida aura sans doute rendu compte à Votre Excellence, 
d'après ma dernière Dépéche, à décide son Altesse Royale 
Monseigneur le Prince du Brésil à envoyer à Londres une 
personne du plus haut rang et de son intime confiance, 
pour étre l'ergane de ses sentimens près de Sa Majesté Bri- 
tanique : ce choix est tombe sur la personne de Monsieur le 
Comte de Pombeiro, conseiller d'État de Sa Majesté, Son 
Capitaine aux Gardes, et Président de la Justice, et quoique 
sans aucun caractère avoué, et à titre de simple voyageur, il 
De laìsse pourtant d'étre chargé de la Gommissìon la plus 
importante. 

Je vous supplie donc, Mylord, de vouloir bien le recevoir 
et d'ajouter une entière conflance à tout ce qu'il vous expo- 
sera de la part de Sa Majesté. Je ne doute nuUement qu'il 
se rendra digne des bontés de Votre Excellence, et de votre 
judìcieuse attention. 

J'ai rhonneur d'étre avec le plus profond respect, 

Mylord, 
le très bumble et très obéissant serviteur 

De Pinto. 
Son Excellence Lord Granville. 

Sobrescripto : — A Son Excellence Mylord Granville, Mi- 
nistre et Secrétaire d'État de Sa Majesté Brìtanique, etc, 
etc, etc— De Pinto — à Londres. 
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£arta instraotra para o conde de Ponkiro 

{àréh, do ttiAi^tèM d(k Négòdùs Estrangeiros.— Registo.) 

*797 III."** e Ex."*^ Sr.— i .° As circumstancias de Conselheiro 
oatabro (j'Eg'fàdò, tètìi posto 3 V. Ex.* 113 situaQao de conhecer ca- 
battiiente fudo quanto se tem passado a respeito da negocia- 
Caò de Jì'f anga, e dos termos com que se concimo o ultimo 
Tratado. 

2.® A fatificàcao condicioriah em que se assenfou e que 
foì expedida a Pariz no dia 23 de Setembro, foi porem de- 
morada em Madrid pelo arbitrio do nosso embaixador, in- 
diizido tàlvez pelas novas circùmstancias do rompimento do 
Congrèsso' de' lille è petas persùàsoes do Ministerio tìes- 
pànhòl ; e aincta horiteùi sé reexpediram os correios que de- 
vem levar a Franca o acto daquella ratificagao. 

Se Difedforio èxecùtiVò a nao àcceita, e annulla imme- 
diatamente Tratadò, a vragem de V. Ex.* a Inglaterra fica 
sendò irifrtìctóosa é rnutil ; porètti se temporisar comnosco. 
e quizer entrar em negociagao, nesse caso as Intengoes de 
Sua Alteza Rearf ^o de que V. Ex.* exponha sem reserva e 
com a maior efficacia ao Ministerfo Britanico o grande fisco 
da nossa siluagao, se acaso a Gram-Bretanha nos expozer aos 
hottorè?s aé? MxM Guerra» tSo dèsigtfàfl a todo^ ò$ fe^peKés, 
por haa qttóter aldmrftir à ratificac^o dbsolutà do Tratafdo de 
10 de Agosto deste presente' anno, no caso de qùe os Frati- 



cezes se nao queiram eoDtentar com a RatificaQ9o amdicional mt 

que se Ihes vai propór. n 

3."^ Para Y. Ex.* dispfir o animo do Ministerk) Inglez a 
Gondescender com os desejos de Sua Alteza, a fim de bos 
pennittirem huma ratificac3o absoluta, Y. Es.^ se servirà de 
todas as razoes que expuz a D. Joao de Almeida de Hello, 
DO ofScio que Ihe dirigi em data de 8 do corrente, de que 
entrego copia a Y. £x.% e de todas as mais que Ibe si^ge- 
rirem os seus reconhecidos talentos : Y. Ex.* exporà ao mes- 
mo Ministerio Inglez que Sua Àlteza, em prova da 8»a boa 
fé e da firme adberencìa aos seus principios^ se n3o resol- 
veo a dar o menor passo sem a participa^ao e beneplacito 
da Gram-Bretanfaa, e que siA)mette inteiramente este negotìo 
ao arbitrio e é justi^ de Sua Magestade Britaniea, bem per- 
soadido de que este Augusto Monarcha nao bade permittir o 
sacrificio do seu AUiado, nem a mina dos seus Estado». 

4.^ Postos em practica todos os meios que a prudeocia 
e a eflkacia poderem suggerir, Y. Ex.* conhecerà se a Corte 
de Londres cede, ou nao, às suas instancias, e deixa a Por- 
tugal a liberdade de poder ratificar o Tratado absolutimente, 
com fim de nos evitar a Guerra. Se nSo ced^/Y. Ex.* se 
absterà de apresentar o acto da ratificando que Sua Altea» 
Ihe manda entregar, e variare os termos da sua negociagao, 
protestando que a Corte de Lisboa persistirà firme nos pria- 
cipios da sua alliao^a, qualquer que possa ser o successo, 
boma vez que o Ministerio iDglez assim o julga necessario ; 
porem em tal caso, Y. Ex.* insistirà firmemente Bla necessi- 
dade absoluta de subsidios e soccwros validos de tropas 
para sustentar a guerra, exigindo sohre està materia huma 
resposta prompta e explicita, declarando ao mesmo tempo 
que sem os mencionados auxilios, nem Portugal a poderà 
manter, nem Sua Alteza deixar de ratificar o Tratado de IO 
de Agosto em toda a sua extensao, por evitar ao n>esmo 
tempo a sua ruina e a dos seus vassallos e Estados. 

S.** Se a mem^ionada resposta Ihe for den^ada, e Y. Ex.* 
vìr que se nao concine cousa alguma, em skniibatìte casoy 
V. Ex.* ratificai'à ao MinisterioliBritanico as proleslafoes 
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1797 acima referidas, romperà a negociacSo e partirà para Por- 
^j;**'". tugal sem mais demora. 

6.® Acontecendo porem que o Ministerio Britanico ceda às 
Dossas instancias e consinta na ratificacào pelo bem da Paz, 
V. Ex.* Ihe declararà que tem prompto em seu poder o acto 
da ratìflcacao, que Ihe apresentarà; pedindo-lhe ao mesmo 
tempo'a faculdade de o remetter por hum expresso a Pariz 
ao Ministro dos Negocios Externos; e concluido assim o 
negocio, V. Ex.* se retirarà igualmente a Portugal comò Ihe 
fór mais commodo. 

7.® Finalmente pode acontecer que durante a sua jornada 
a Londres o Directorio Executivo tenha annullado o Tratado 
e frustrado o primeiro objecto da Negociagao de V. Ex.*, e 
em taes circumstancias V. Ex.* se absterà de propòr o as- 
^ sumpto da ratificacào 'ao Ministerio Britanico, mas declararà 
semente que o unico fim para que fora mandado, era para 
ajustar e accelerar quanto Ihe fosse possivel a remessa dos 
soccorros, na certeza de urna guerra imminente e inevitavel, 
que estava ao ponto de declarar-se. 

8.° Principe Nesso Senhor manda sem caracter algum 
a V. Ex.* à Córte de Londres, e julga n'isso mesmo dar-lhe 
huma prova mais particular da sua confidencia. Pertanto, logo 
que V. Ex.* chegar à mesma Córte, procurarà a D. Joao de 
Almeida de Mello a quem apresentarà este Despacho, dan-- 
do-lhe parte da missao de que vai encarregado ; procurando 
delle todas as mais noticias e informacoes que poderem suf- 
fragar objecto da sua incumbencia, e a que o dito Ministro 
se ha de prestar sem a menor reserva, na forma que expres- 
samente Ihe vai recommendado. 

9.^ D. Joao de Almeida terà o cuidado de apresentar a 
V. Ex.* na Córte e de Ihe procurar huma conferencia parti- 
cular de Lord Granville, a quem V. Ex.* entregarà a carta de 
crenga de que vai munido ; e obrando V. Ex.* em tudo de 
accordo com o dito D. Joao de Almeida, affectarà de se nao 
achar incumbido de negociagao alguma publica, mas. que o 
objecto da sua viagem ou he de curiosidade ou por conta da 
sua saude. 
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10.^ Sua Alteza Real, conflando multo no zelo e nos ta- i797 
lentos de V. Ex/*^, deve esperar muito delles e do bom suo ^^^ 
cesso de huma Degociagào t3o importante; e eu desejo a 
V. Ex.* a mais feliz viagem. 

Dens Guardo a V. Ex.* Palacio de Mafra em 11 de Outu- 
bro de 1797 

Luiz Pìnto de Souza. 

Sr. Conde de Pombeiro. 



Oicio de ytfim da Araojp de Azevedo para Laiz Pioto de Soasa Coalinho 

(Arch. do Ministerio dos Negocios EsljR^eiro^— Ofrigiaal.) 

1797 N.** 44.— 111.°^° e Ex.°^ Snr.— Tento esperado debalde 
^"If "^ até hoje 16 do corrente o expresso com a ratificagao, que o 
Embaixador de Sua Mageslade em Madrid me annunciou em 
cartas successivas, sendo a ultima de 25 de Setembro, corno 
proximo a transitar por aquella Cidade, ordenando-lhe V. Ex.* 
que tivesse promptos os passaportes para que nao experi- 
mentasse demora. Està tardanga me poe na mais extraor- 
dinaria e aflfrontosa situagao, que me seria menos aflttictiva, se 
com ella comprasse alguma utilidade para a minha Patria ; 
nem he possivel que eu possa acertar com o motivo verda- 
deiro da total priva^ao das ordens de V. Ex.* 

Nao deixao de inquietar-me as noticias que tem chegado a . 
este Governo e aos Negociantes de Paris de que o Ministeri© 
Britanico se oppunha à nossa paz, e remetto a V. Ex.% N.°I, 
a copia de bum oflScio escripto para HoUanda pelo Consul 
daquella Republica em Lisboa. 

Aindaque eu julgue està opposigao provavel, nao me posso 
persuadir que ella deixasse de ceder a huma moderada fir- 
* meza fundada na razao, na justiga e nas combina^oes politi- 
cas. Querer a continuagao da nossa guerra he querer por 
todos OS principios a nossa perda, e nao ha consideragao al- 
guma que obrigue a semelhante sacrificio. Antes do rompi- 
mento da Espanha contra a Inglaterra, nao se opporia està 
Potenda a nossa Paz com Franca ; mas logo depois conbeci 
e dei parte a V. Ex.* de inten^oes contrarias emLord Malms- 
bury durante a sua primeira negociagao; eu Ihas combati 
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corno devia, e elle se persuadio som davida da iaipos^ìlì- uw 
dada de me fazer mudar de systana. Aqui se assevera tatti- ^^"'^ 
bem qoe o Ministerio Brìtanieo fundamenta a sua oppofiicao 
em Tratados sobre o numero de navios dd goprrat quedeviNO 
ter entrada ; e se isto be verdade, oao pode ser seaao bum pnar 
texto para a opposic3o, pois que q3o b9 mais do quA Tra^ 
tado de AUida^Qa de 1703, em que se estipuloii fàm &vof da 
Inglaterra e HoUanda Dumero à» doza oavkMs, mas neUe 
se declara que be em tempo de Paz, e por coosequeneia se 
nao póde allegar està e^ipula^^ao ^ m&f^ p^^ia para coa^ 
trariar as coudicoes justas da oossa ueutralidade. 

Igualmeute s^ diz que as tpopas Ingtozas sé apoderaffam da 
Forte de S. Juliao da parrà, ou que se Ihes OMseniir^ qua 
eotrassem nelle de guaruùs^o, o que tenb^i^. vefatado pak toe 
tal impos^billdadie do facto. 

Euba as conjecturas em qua-divago, tap^sa o£earrid)9> m 
y. Ex.^ maudaria expresso por laglaterra, aalps qua raoae 
bassa oa meua oflpios^ am qua iha aunufiaiava 0. perigo da 
raptora da uegocia$3o a depois a partida da Lord ìbAsmi 
bury. Augmentao-se as mìobas suspeitas pop ter aiiagade 
a(|ui huma ear ta do correlo José BeFuardK» para oiftro eha- 
mado liaouel Feroandes da Olivaira e dentro outra aai;ta 
para mim, pedindorme ^oa escreva a Y. Ex.^ a firn d^ Ifaa aar 
paga a viagem que foz aomìgo de Holiaayda para està Cfiiada; 
nias, aìndaqoe assim saja, comò posso persuadir««a que 
y. Ex.^ me nao axpedisse outro expresso pdr terra^ ou aa 
Tmm% qua me fizassa algum avizo pa{o oorreio ovdiaana^ 
para qcue au podesse respondar aos reparos desia €H&ya?oo 
em materia tao dalicada. Quando maamo, por motivoa qua 
oao posso saber, Sua Magestad9 nao (^isessq ratifiaar Tra* 
tado, parsuado-me que era mais decente para a nospa. Górte, 
e manos offensivo para oste Governo o declaral^ formata 
menta do qua conservar aqui bum l^nistro am huma sitaa^ 
penosa^ indecisa e precaria. 

Directorio Exeoutivo quiz tornar a resolu^io de pomper 
a aossa paz, e muito mais dapois qua daterminou, madiaate 
hiui modica interessa para Estado, ^9pra(^ar pop m^ 
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1797 50 de quatro mezes aos particulares para corso as fragatas e 
oatobro ^g^g^g pequenos da Marinha, dando-os apparelhados. Apesar 
de ludo, com o motivo de que podia acontecer algum inci- 
dente a hum expresso, alcancei do Directorio, corno V. Ex.* 
vera da Nota N.^ II, que hoje recebi do Ministro das rela- 
coes exteriores, a espera de trinta dias para mandar hum cor- 
relo a essa Córte, e pedir-lhe as suas ordens. He tudo quanto 
podia executar com decencia em tal conjunctura, e deste 
modo, se acaso Sua Magestade espera alguma resposta de In- 
glaterra, ha tempo para que ella chegue, e para talvez se nao 
perder huma Paz util e decorosa, de que se admiraram aqui 
todos OS Ministros Estrangeiros ; huma paz que foi desapro- 
vada por huma parte da Na^So e a qual se queria oppòr o 
Gonselho dos Antìgos, nao tendo ainda agora a approva^ao de 
Fleuri nem de Bougainville, que pelos seus conhecimentos 
geographicos desejavao inspirar ao Governo a ambìQao de 
maiores acquisigoes. Quanto ao territorio do Amazonas 
V. Ex.* terà recebido e lido o discurso que Ihe remetti, e 
que tinha preparado o relator da commissao, para obstar a 
ratificagao no Gonselho dos Anciaos. 

Devo por novamente na Real presenta do Principe Nosso 
Senhor a minha opiniao sobre as consequencias funestas da 
continuacao da nossa guerra : he hum dever rigoroso que 
me impoe a confidencia com que o mesmo Senhor foi ser- 
vido honrar-me, encarregando-me desta negociacao : consti- 
tuido neste caracter, e depois das observagoes que me tem 
subministrado huma penosa experiencia, sou obrigado a pro- 
ferir junto ao throno as vozes da verdade e da minha persua- 
Qao anhnadas pelos sentimentos da mais exacta e respeitosa 
lealdade. Tenho por principio que toda e qualquer guerra nos 
sera sempre muito nociva, e huma das principaes razoes em 
que me fimdo he que as forgas de Portugal consistindo nas 
suas Golonias, a despovoagao do Reino produzida pelas hosti- 
tiUdades pode causar a mina do Estado. No tempo presente 
ha outras pondera^oes de maior importancia, porque a guerra 
actual he differente das precedentes, e os Exercitos Francezes 
marchao com falanges de opinioes. Se em outro tempo a pò- 
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litica nos apresentou corno vanlajosa a diminuicao das for^as iw 
de Hespanha, nas circumstancias actuaes devemos contribuir ^'^ 
quanto seja possivel para a conservagao daquella Potencia. 
Se a nossa Paz se nào verifica, e se a guerra com Inglaterra 
continua, corno parece, he infailivei que a Franca introduza 
hnm Exercito em Hespanha, aindaque seja contra os desejos 
daquella G6rte, e muito mais se acaso se coacluìr a Paz com 
Imperador, que Buonaparte ambiciona por nao compromet- 
ter a sua gloria. Com està introducgao o perigo de revolu- 
góes he imminente, e com a ruina da Monarchia Hespanhola se 
seguirà a nossa. Pertanto reputei està Paz (e nao sou eu so, 
porem multa gente que assim pensa) comò hum melo seguro 
de editar o estrago da Peninsula de Hespanha, e a communi- 
cagao das calamidades deste genero às possessoes na Ameri- 
ca. Ha aqui Ministros Estrangeiros do conhecimento de V. Ex.* 
e eu Ihe supplico que os consulte sobre està materia. Os po- 
vos nao se desenganao com a consideracao do que padeceo 
a Franca, e a classe que adopta as novas opinioes he a mais 
terrivel, por ser a mais numerosa. Nenhum Povo mostrava 
mais afifeigao ao seu Rey do que o Povo Francez ; nenhum Rey 
apresentava maior aparato de poder do que o Rey de Franga 
para reprimir a audacia das facQoes, e comtudo a Monar- 
chia Franceza se achj anniquilada. que vaticino neste pa- 
ragrapho nao é exagerafao, mas reflrp, comò sou obrigado, a 
perspectiva funesta que se apresenta aos meus olhos. V. Ex.* 
vera que nao tardarao a organisar aqui hum Exercito, comò 
jà haviao principiado a fazer, pois tem gente para tudo, e o 
Governo todo o vigor e melos, comò avisei a V. Ex.* depois 
da ultima revolugao. No espago de poucos mezes se conven- 
cerà V. Ex.* que nao he terror panico, mas verdadeiro zelo 
pelo Real servilo juntamente com os conhecimentos locaes 
e individuaes, o que me obriga a fallar desta maneira. 

Seja-me licito lembrar a V. Ex.* que eu cuidei sen[^)re em 
informar o meu Soberano com exactidao, buscando a verda- 
de ou as probabilidades ao travez das paixoes dos homens, 
das exagera^oes dos partidos, e da collisao dos interesses das 
Potencias da Europa. V. Ex.* me ordenou de Ihe participar 
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i»7 mesmo as minhas conjecturas, e pertanto Ihe annuncieì desde 
^^■J^ antes do principio da guerra e contra as informagoes que 
V- Ex.* me avisou haver recebido, que a Russia nao prestarla 
a cooperacao promeltida. Expuz a V. Ex.* o systema politico 
da córte de Berlini e a sua determinagao de fazer a Paz, quan- 
do ainda se nao presumia. Mostrei os erros politicos que acom- 
panbaram està guerra, e a impossibilidade de desmembrar a 
Franca, assim corno o mau effeito do inaudito projecto de 
Mr. Pitt de querer subjugal-a pela fome, sem attender às for- 
Cas que sao reservadas à desesperacao. Ponderei muitas ve- 
zes sobre o perigo de forcar urna Na^ao centrai na Europa, 
tao populosa e naturalmente guerreira comò a Franceza, a 
tornar-se inteìramente Nagao militar. Vendo os desastrosos 
effeitos que disto resultarao, nao deixei de contemplar por 
outro lado a ambigao de Inglaterra sobre o commercio 
universa], observando que era este o seu unico objecto na 
presente guerra. Vi em HoUanda que o Ministro Britannico 
solicitou executar-se a grande inundagào, sem reparar na 
ruina em que flcaria aquella Provincia. Vi que impedia a paz, ' 
que, sendo proposta bum mez antes, salvarla aquella Repu- 
blica. Gonstou-me pela assergao mesmo do Àlmirante Kins- 
berger que o Duque de Yorck abandonàra Anvers, sem Ihe 
dar parte da sua retirada, comò Ihe ha via supplicado para evi- 
tar que OS Francezes, assestando huma bateria junto do Es- 
calda, nao cortassem a retirada da Flotilha que o mesmo Ài- 
mirante commandava para defeza daquelle rio. 

Finalmente li os oflBicios escriptos de Londres pelo Greffier 
Fagel, nos quaes attesta baver-lhe asseverado Mr. Pitt que se 
tinha ordenado ao Exercito Inglez o defender passo a passo a 
Provincia de Hollanda, se os Francezes passassem o Waal, mas 
que Duque de Portland o desenganàra, segurando-lhe que 
havia dìas se tinha dado ordem ao General Walmseden, a fim 
de accQJierar a sua retirada para AUemanha. 

Voltando aos nossos interesses, V. Ex.* sem duvida farà 
justiga ao meu zelo e se lembrarà de que previ muitos acon- 
tecimentos desta negociagao, comò consta dos meus olficios, e 
Ibe annunciei com antecipagao a possibilidade e favoravel con- 
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jonctura de concluir a nossa paz. V. Ex.* me deu ordem para 4w 
fazer, se o Directorio nao quizesse negociar senao separa- |g 
dameote ; e todos os factos comprovaram que o systema deste 
governo era opposto a bum congresso. Accrescentou V. Ex.* 
nas suas ordens que eu requeresse o continuar a negocia^ao, 
aindaque se rompesse a de Inglaterra ; porque Sua Magestade 
queria a paz, nao obstanle a conlinuagao da guerra daquella 
Potencia : infelizmente se verifica este aconlecimento, e se eu 
fizesse a paz posteriormente a elle, haveria sempre o obsta- 
culo que supponho agora: eu estimaria avistar-me com Mr. 
Pitt, para Ihe provar que a continua^ao da nossa guerra n3o 
pode deixar de prolongar a de Inglaterra. Malores difficulda- 
des live para vencer aqui, principalmente combateudo a feroz 
opposigao do Director Carnot, e no meio de tudo nao com- 
prometti em cousa alguma a dignidade da minba Córte, comò 
pode constar a V. Ex.* pelo leslemunho universal. 

A Inglaterra ou nos quer obrigar a correr todos os rìscos 
da sorte no systema tenebroso das compensacoes, ou cahir 
sobre as nossas Colonias, se a Franga nos atacar, porque ella 
nos nao pode defender por terra. Se o seu fim era fazer para 
Portugal buma Paz decente, està o he em todo o sentido, 
sendo feita com as condigoes que o Principe nosso Se- 
nhor desejava. Supplico a V. Ex.* queira levar à presenta de 
Sua Alteza Beai, protestando-lhe a minha lealdade e profundo 
respeito, estas minhas reflexoes, para que se persuada que nao 
omitto cousa alguma interessante para o Real servilo, 

A demora que obtive, e que nunca esperei, be sem duvida 
homa resoluQao de tal natureza, que ainda nao deu este 6o-> 
verno outro exemplo semelhante. Pode cbegar-me bum ex- 
presso neste intervallo, e nao se frustrarem os trabalhoy pas- 
sados: eu terei a maior satisfagao se daqui resultar este 
beneficio a Portugal. Nenbuma ideìa de interesse pessoal me 
tem guiado no real servilo,, e bei de mostrar està verdade em 
todo decurso da minha vida. 

Queira o Geo conservar a preciosa saude do Principe nosso 
Senhor e conceder as maiores prosperidades a toda a Real 
Familia. 
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fm Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Paris em 16 de Ou- 
^^ tubrodel797. 



IU.°* e Ex."^ Sr. Luiz Finto de Souza Coutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 



N.^ I 

Le dtoyM kiiel GiléiMestor, couil génénl le la RépnbliqQe BaUTe 

à la oomaissioii des relations exléri^ores 

de rAssenblée Rationale Batave 

1797 Lisbonne, 5 Septembre 1797. — Citoyens. — Je suis faché 
^^^^ d'avoir à vous faire part qu'après l'arrivée d'un Paquet entra 
ici le 4, suivi le lendemain par une fregate et un lougre de 
guerre, tous trois partis d'Angleterre avec des Dépéches 
pour Mr. Walpole, Ministre d'Angleterre en cette cour, celuì- 
ci se rendit d'abord chez Mr. Balsemon Finto, et lui demanda 
compte du Traité avec la France que sa cour desapprouvoit 
hautement, ajoutant ies plus fortes menaces, en cas qu'on s'y 
refusàt. Dans cette entrevue qui, à ce qui j'ai su de benne 
part, a été des plus vives, le Ministre Anglois a force Mr. Finto 
à désavouer entièrement le Traité; Mr. Finto ayant donne 
pour excuse que le Traité avoit été conclu par Mr. d' Araujo 
d'après des instructions antérieures, et avant qu'il eùt pù re- 
cevoir Ies ultérieures par lesquelles sa cour désapprouvait Ies 
autres (quoique je sache positivement que Mr. d' Araujo avoit 
été autorìsé depuis le 10 Juin demier) et sur la représenta- 
tion faite par Mr. Walpole du motif de la récompense donnée 
au courrier de R. S. . . , lui ayant été répondu que c'étoit un 
payement arrièré qui lui étoit dù. Mr. Walpole determina 
Mr. Finto à expédier un cutter portugais en Angleterre avec 
des Dépéches qui chargent le Ministre de Fortugal de dés- 
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avouer le Traitéau près du Ministère Britanique, et d'assurer *7»7 
qu'il n'aura pas lieu. Le cutter est parti le 6. Mr. Finto prò- ^**J*"^ 
mit aussi qu'on enverroit un Exprès à Paris à Mr. d'Araujo 
ponr lui conflrmer le désaveu de sa cour, et pour défaire tout 
ce qui avoit été stipulé. 

Aujourd'hui ont fait voile pour TAngleterre les trois vais- 
seux Victoria, Saint- George et Britannia qui entrèrent ici le 
30 du mois passe, détachés de TEscadre devant Gadix. Sont 
partis aussi les quatre vaisseaux de ligne espagnols, pris par 
cette Escadre dans l'action du 14 fevrier. J'ai Thonneur d'étre 
avec la plus parfaite considération, citoyens, Votre, etc. 

(Signé) Daniel Gildmeester. 



N.MI 

tAutographo) 

paris 25 vendémiaire an 6 de la république fran^aìse une i797 
et indivisible. — vous m'avez fait connoitre, monsieur, votre ^"5f~ 
désir d'envoyer aujourd'hui méme un courrier en portugal, 
d'après le retard qu'éprouve la nouvelle de la ratification du 
traité. les 60 jours étant expirés, vous demandez en méme 
tems une prolongation de délai. le directoire m'autorise, mon- 
sieur, à vous accorder et du passeport pour votre courrier 
et un mois de delai à datter d'aujourd'huy, mais il veut que 
vous sachiez que c'e'st par considération pour votre loyauté 
connue, pour votre caractère qui doit étre étrangément Wessé 
d'un tei silence, bien plus que par un sentiment de confiance 
qui s'afifoiblit nécessairement alors qu'il faut le prolonger, 
mais auquel toutefois nous ne faisons pas à votre cour l'in- 
jure de renoncer entièrement. 

recevez, monsieur, les assurances de ma haute considéra- 
tion. 

eh. mau. talleyrand. 

mr. le eh. d'araujo. 



Officio de laiz Fìnto de Soosa Continbo 

para Antonio de Aranjo de Azevedo, enviado extraordinario 

e ministro plenipotenciario de Sna Hageslade Fidelissima 

jnnto da Bepélica Balaya 

(Arebu do Minisierìo dot Negocios Estrangeiros. — Registo.) 

4797 Sua Magestade tem determinado fazer remetter daqui den- 
on^ro ^j,^ ^^ ^j.gg ^i^g 157:000 quilates de diamantes brutos para 

serem entregues a Joao Gildmeester em Amsterdam, na fór- 
ma dos ajustes e dos avisos porV. S.*feitos ao dito respeito; 
e ao mesmo Joao Gildmeester se remette àmànha por via do 
Paquete a copia da factura, que igualmente incluo a V. S.% 
importando està remessa perto de tres milhoes de cruzados. 

Ella vai expedida por terra entregue a dous homens de con- 
flanga, os quaes esperarSo em Madrid pelas ordens que tenho 
sollicitado e que V. S.* nao deixarà de ter expedido ao nosso 
embaixador naquelle córte, tanto para a seguranga do tran- 
sito com as escoltas necessarias, comò para a llvre passagem. 
nas alfandegas da Republica, levando os referidos conducto- 
res ordem para esperarem em Madrid as determinagoes de 
V. S.* a quem rogo queira instruir positivamente a Joao Gild- 
meester de tudo quanto deve praticar a respeito da venda dos 
sobreditos diamantes, dando parte ao mesmo tempo a esse 
Governo da remessa que se vai effectuar. 

Devo participar igualmente a V. S.* em comò a satisfagao 
a dinheiro das despezas extraordinarias se praticou aqui com 
apresentante das letras, o qual nao deixarà de ter cómmu- 
nicado aos seus correspondentes a promptidao com que se 
executou. 

V. S.* significou a està Córte os desejos que tinha o Embai- 
xador Turco de concluir comnosco bum Tratado de paz e de 
commercio, e Sua Magestade desejosa de concluir esse nego- 
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ciò, ordena a V. S.* que entre em conferencias com o dito Em- 
baixador, e que ajustada e formalisada a minuta do projecto, 
V. S.* a remetta a està Córte para ella se examinar, e para se 
traDsmittìrem a Y. S.^ as ultimas ordens de Sua Magestade a 
esse respeito, assim comò seus plenos poderes. 

Deus guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 25 de Outubro 
de 1797. 

Luiz Fìnto de Sousa. 



17V7 

Ootobro 

25 



Faclura dos diamantes bratos qne contém os saccos abaixo mencionados, 

qoe se remettem desta Córte de Lisboa para Amsterdam, encerrados em hama mala, 

e distinrtos com os oameros seguiotes; a saber: 
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1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

li 

12 

13 

14 

15 

16 

17 



o 
o 
ed 

CU 



Sacco 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 



Objecto qne contem 



Com diamantes do l.** lote, escolhidos 
Com ditos do 2.** lote, escolhidos. . . . 
Com ditos do 2.° Iole, misturados . . . 
Com ditos do 3.° lote, escolhidos. . . . 

Com ditos do 3.° lote. ditos 

Com ditos do 3.° lote, ditos 

Com ditos do S.*" lote, misturados • . . 

Com ditos do 3.<* lote, ditos 

Com ditos do 3.° lote, ditos 

Com ditos do 3.° lote, ditos 

Com ditos do 4.® lote, escolhidos. . . . 

Com ditos do 4> lote, ditos 

Com ditos* do 4.<^ lote 

Com ditos do L^ lote 

Com ditos do 4.° lote, misturados . . . 

Com ditos do 4.° lote 

Com ditos do 4.° lote 

Quilates 



Qoilates 



10:000; 
10:000 

4:714' 
10:000 
10:0001 
10:0001 
10:000^ 
10:000' 
10:0001 
10:000{ 

3:167, 
10:000: 
10:000 
12:000' 



4:502 

8:617 

14:000 

24:714 



40:000 



33:167 



32:000 




Sommao os diamantes brutos conteudos nos sobreditos de- 
zasete saccos, cento cincoenta e sete mil quilates das quali- 
dades acima declaradas. 



Officio de Antonio de Araojo de Azevedo para Luiz Finto de Soosa CoDlinho 

(Aroh. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros* Originai.) 

1797 N.^ 47. — 111.°^^ e Ei.">^ Sr. — Chegaram a està Cidade -no 
^^^ dia 24 do corrente pelas duas horas da tarde os correios 
Athanazio José Goelho e Manuel Fernandes de Oliveira coni 
a dilatada viagem de dez dìas de Madrid, justificando-se com 
a fólta de cavallos que dizem havia nas Postas junto de Bor- 
deaux, por causa de huma Feira naquella cidade. 

No mesmo dia à noite me avìstei com o Ministro das Rela- 
Qoes Exteriores, e hontem de manhaa Ihe expuz com mais 
extensao tudo quanto V. Ex.* me ordenou, ao que elle me 
respondeo immediatamente que era impossivel que o Directo- 
rio Executivo assentisse às modificagoes propostas. Discuti 
com elle os dous objectos para as modificagoes de que V. Ex.* 
me encarregou, e tendo o Artigo XIX do Tratado de Allianga 
de 1 703, me replicou que Portugal de nenhuma sorte estava 
obrigado a cumprir està estipulagao em tempo de guerra ma- 
ritima na Europa; porque o Artigo declarava que a admissao 
de doze Navios de guerra era sómente em tempo de Paz, que 
em caso de guerra entre Portugal e Inglaterra a primeira Po- 
tencia nao podia receber Navios da outra, e que pertanto era 
evidente que no dito Artigo se exceptuava o tempo refendo 
de guerra maritima, em que Portugal devesse guardar neutra- 
lidade. Eu Ihe pedi comtudo, apresentando-lhe a Ratiflca?ao, 
que elle fizesse ao Directprio Executivo huma representagao a 
este respeito, pois que a conjunctura em que nos achavamos 
era attendivel, por causa das Tropas Inglezas aquarteladas 
em Lisboa. Com difficuldade se decidio a dar este passo, bem 



qiie necessario, porque era preciso fallar na ratiflcaQao. No 47»7 
mesmo dia de hontem em outra conferencia me respondeo que ^^ " 
Directorio se decidra a romper a Paz, e nao so por decencia, 
mas por attengao ao publico, pois que o nosso Tratado n2o 
fora popular; e que nao haviao de mandar aos Conselhos al- 
teraQoes algumas do que se tinha estipulado, alem de que no 
mesmo artigo que foi examìnado se estipuiàra a mesma pre- 
rogativa em favor de HoUanda, e que a Córte de Lisboa ou 
querìa privar presentemente desta vantagem aquella Republica 
por ser Alliada de Franca, ou privar està das mesmas prero- 
gativas concedidas a Hollanda, dando-se por todos os modos 
a superioridade a Gram-Bretanha. Que o alojamento das Tro- 
pas Inglezas nas Fortificacoes fora feito de proposito pela nossa 
Córte, a firn de se nao realizar a Paz, e que ella me manderà 
aqui na minha primeira negociagao unicamente para ganhar 
tempo e evitar as hostilidades por terra contra Portugal. Fiz 
a Mr. de Talleyrand todas as observagóes necessarias para re- 
futar tudo o que me relatava, ao que me respondeo que me 
seria di£Qcultoso fazer mudar de opiniao aos Membros do Di- 
rectorio. Era està a occasiao segundo as instrucQoes de V. Ex.* 
de propór a igualdade das condiQoes com a Inglaterra a res- 
peito dos doze Navios de guerra, e me respondeo que està 
proposigao era inadmissivel, e que em' tempo de Paz a Franca 
devia gozar, por bum Artigo do novo Tratado, das mesmas 
vantagens que a Inglaterra a respeito da admissao de Navios 
nos seus portos. 

He desnecessario relatar a V. Ex.* todas as diligencias que 
fiz neste breve espaco de tempo para com o Directorio Exe- 
cutive, e so direi a V. Ex.* que nao cabem mais nas forgas 
humanas, e you expedir o correlo Manuel Fernandes de Oli- 
veira, porque a minima demora póde ser nociva, esperando 
que està manhaa se decida no Directorio o permittirem-me 
esperar a resposta deste Officio, suspendendo-se a ruptura. 

Quanto aos viveres ou outros fomecimentos para os Navios 
Inglezes, nao podia jamais realisar-se està prohibicao, pois que 
este Artigo inserto em todos os Tratados de Franca com as 
outras Potencias com quem tem negeciado, nao he senao para 



4797 nao dar o contingente estipulado em Tratados entre ellas e 
^"j6*™ OS inimigos da Franca. V. Ex.* mesmo quiz qiie està condi- 
cao fosse reciproca, para evitar o soccorro que a Franca hou- 
vesse de dar à Hespanha, corno Potencia auxiliar; e portante 
se estipulou mesmo o nao se fornecerem estes auxilios em vir- 
tude de Artigos secretos. Convenceu-se Mr. de Talleyrand 
desta distincQao, e me disse que talvez se alcan^aria o fazer- 
se bum Artigo secreto a este respeito, para nao hir aos Cbn- 
selhos, ou huma simples declaragao. Espero saber logo a reso- 
Cao do Directorio, mas sou obrigado entretanto a adìantar 
este OflScio. 

Torno a representar reverentemente ao Principe nosso Se- 
nhor a absoluta urgencia da ratificacSo da nossa Paz, pelos 
ponderosos motivos que tantas vezes expuz, e que referi no 
Officio n.® 44, que mandei pelo Expresso que daqui partio 
no dia 17 do corrente. Emquanto eu estiver encarregado 
desta penosa negociagao, os meus clamores nao h5o de cessar 
senao com o ultimo alento de vlda. ataque contra nós he 
infallivel, e a Córte de Madrid nao pode deixar de consentir na 
passagem do Exercito, para o commando do qual se nomeou 
Scberer, Ministro actual da Guerra. V. Ex.* sabe quanto tra- 
balhei aqui na minha primeira negociagao para evitar contra 
Carnot o realisar-se està expedigao, e pode V. Ex.* no futuro 
examinar està verdade. Sabe V. Ex.* tambem que depois da 
minha partida se organisou o estado maior, e se aproxima- 
ram os corpos de duas divisoes a fronteira de Gatalunha. De 
tudo dei a V. Ex.* parte no tempo que estive retirado em 
Hollanda, pelas correspondencias que fiquei conservando, e 
depois que voltei a està capital. A guerra que os Francezes 
nos fizerem agora nao se pode comparar de modo algum com 
a de sessenta e dous. incendio de revoluQoes he infallivel. 
A guerra com Inglaterra durarà, sem se prevér quando podere 
terminar; porque este Governo deseja que ella continue, con- 
cluindo a Paz com o Imperador, que se farà separadamente 
da de Inglaterra, aindaque o Ministerio Britannico affirme o 
contrario, comò jà expuz muitas vezes a V. Ex.* Buonaparte 
trabalha para a concluir, e os seus ultimos avizos, comò par- 
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ticipei a V. Ex.*, sao que a terminarà com brevìdade. Se o iw 
ataque se realisar centra nós, o estrago das duas Monarchias ^ ^ 
e das Colonias perpetua o fogo das hostilidades no mundo. 
Inglaterra nao nos pode dar soccorros para a defeza; nao 
tem motivo algum para nos fazer a guerra, nem havia de que- 
rer privar-se do nesso commercio e dos nossos Portos, fal- 
tando-lhe quasi todos os da Europa desde Embden até à Tur- 
quia. A nossa ratificacao nao pode ser acceite com restricQoes, 
e seria impossivel a quaiquer outro negociador, e em qual- 
quer outra occasiao que fosse, o alcangar o contrario. me- 
nor mal que nos pode succeder com a demora da ratiflcag^o 
he que expuz a V. Ex.* no meu ùltimo OflBcio, que remetti 
pelo correlo ordinario e de que envio copia com este a V. Ex.*; 
mas. quaiquer retarda^ao maior ou duvida posterior produ- 
zirà proposigoes exorbitantes de dinheiro, pannos e territorio 
do Amazonas. Sinto que n3o bouvesse outras pessoas aqui da 
confidencia de V. Ex.*, para certificarem com a sua asserfao 
tudo quanto puz na presenta de V. Ex.* no decurso desta ne- 
gociacao, porque me persuado que V. Ex.* n5o tem dado in- 
teiro credito às minhas informagoes sobre este Governo, sobre 
OS seus systemas e meios de os executar. Ha quatro annos que 
se diz que a Franga nao pode continuar a guerra, e ha qua- 
tro annos que, observando o seu methodo de proceder, asse- 
verei sempre a V. Ex.* o contrario. V. Ex.* me farà a justiga 
de crer que as circumstancias difficeis desta negociagao me 
nao attribularam nunca, mas a pruflencia, o zelo pelo Real 
servigo e o amor da minha Patria me obrigao a mostrar o 
principio infallivel e irreparavel. Commendador Rufo me 
disse aqui que o Principe Pignatelli, poucos dias depois de 
ter concini do a Paz, recebéra ordem para a nao fazer, e que 
neste intervallo a sua Córte, tendo recebido o Tratado, penserà 
em nao ratificar em consequencia das instancias do Impera- 
dor, e de reflectir que podia evitar a invasao total da Italia; 
mas que se resolvéra a passar a ratificagao, semente por ser 
huma determinagao multo offensiva o nao fazel-o. Fallei a Mr. 
de Talleyrand àoerca de se mandar a essa Córte bum Ministro, 
conforme V. Ex.* me ordenou, para tratar de bum accommo- 
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1797 damento amigavel, ao que me respondeo que jamais este 
^^™ Governo daria similhante passo, e que mesmo se a Córte de 
Londres fizesse similhante requisi^ao, se Ihe nao concederia. 
Persuada-se V. Ex/ que o Directorio jamais farà a Paz com 
Portugal senao separadamente, e que nao admittirà Congresso 
senao para os negocios da Allemanha e secularisagao dos Ar- 
cebispados, comò avizei a V. Ex.* em Officio que levou o meu 
Secretano. 

Se Principe nosso Senhor julga que eu excedi em algu- 
ma cousa as minhas instrucgoes, eu Ihe supplicarei que me 
conceda permissao para me justificar, e se me sentencear 
culpado, Ihe pedirei a severidade do castigo. Jà expuz a V. Ex.* 
que segundo as suas ordens eu devia negociar quando o Di- 
rectorio Executivo nao quizesse fazer senao separadamen- 
te, e este facto se acha completamente demonstrado, alem de 
me haver convidado para a negociagao o Governo francez. 
Ordenou-me tambem V. Ex.* que requeresse continuar a ne- 
gociagao, se acaso se rompesse a de Inglaterra, o que se veri- 
ficou; e se eu fizesse a Paz posteriormente, haveria sempre, 
comò ponderei a V. Ex.* no meu Officio n.° 44, a mesma op- 
posigao da parte daquella Potencia, pois que as condi(joes nao 
podiao ser outras. V. Ex.* mesmo me ordenou que insistisse 
sobre o numero de seis Navios, pois que a proposifao dos 
quatro era inadmissivel, e approvou o meu contra-projecto 
a Charles Delacroix, adonde vinha o Artigo 4.® tal qual foi 
transcripto no Tratado, e que eu tracei com arte para nao 
destruir os antigos Tratados de Allìanga, e nao fazer mengao 
ao mesmo tempo da Convenf ao recente com a Inglaterra para 
nosso concurso na presente guerra, da qual felizmente se 
nao lembrao aqui, tendo-a eu occultado com o maior cuidado 
por causa da prohibigao do transporte de viveres para Fran- 
ga e da clausula de nao serem admittidos os Navios de guerra 
francezes nos nossos Portos, condigoes que nao sao de natu- 
reza de AHianga defensiva e que alteravao a categoria de 
Potencia auxiliar. Desta e de outras muitas escabrosidades 
se achava cercada a negociagao, e todas foram vencidas ; mas 
se V. Ex.* julgava que a Inglaterra teria razao de oflfender-se 



com OS sobreditos dous Artigos, eu Ihe representaria que era 1797 
impossivel concluir a negociafao em tempo algum, se me desse ^^^^^ 
ordem para nao consentir nestas condigoes. meu trabalho 
para exceptuar os pannos em favor de Inglaterra foi immen- 
so, e V. Ex.* deu ordem a D. Louren^o de Lima para consen- 
tir por fim na admissao delles, se os Francezes absolutamente 
exigissem ; porque Sua Magestade queria a Paz, aindaque 
continuasse a guerra com Inglaterra. Accrescentou V. Ex.* 
nas InstrucQoes que me mandou ultimamente a HoUanda, que 
da mesma Paz dependia a existencia de Portugal; e posso as- 
segurar a V. Ex.* que ella se nao farla, a nao ser feita dentro 
em quatro dias. Permitta-me V. Ex.* dizer-lhe com a lir- 
meza de bum caracter honrado e de huma consciencia pura, 
que tenho por cèrto que Principe nosso Senhor, seu Con- 
selho e a Europa inteira reputarao no futuro feliz exito 
desta negociagao comò unico melo que havia de salvar a 
Monarchia Portugueza. Eu nao pedirei jamais a Sua Alteza 
Real outra recompensa dos meus trabalhos senao, no caso de 
bum ataque contra Portugal, a de me deixar servil-o comò sol- 
dado, e mostrarei neste emprego que sei arriscar a minba 
Vida pela defeza do meu Soberano e da minha Patria. 

Agora volto de casa de Mr. Talleyrand. Directorio nao 
quiz resolver cousa alguma a nosso respeito, dizendo que jà 
tinha concedido trintà dias de prorogagao, contando desde 
dia 16 do corrente, corno jà avizei a V. Ex.* pelo expresso 
que partio a 17. 

que eu tanto receava acaba de acontecer ; mesmo Mi- 
nistro com quem fallei às ciuco horas da tarde me deu a no- 
ticia de haver chegado està manha general Bertier portador 
do Tratado de Paz com Iraperador, qual hoje mesmo se 
publicarà. Disse-me que nas cartas do Exercito de Italia, onde 
se dizia que a nossa Córte nao ratiflcaria Tratado, se fallava 
jà em expedicao contra Portugal, e que havia cincoenta mil 
homens de que se nao sabia que se havia de fazer. Mos- 
trou-me affligao por causa da conjunctura em que se tratou 
no Directorio da ultima resolugao a nosso respeito ; comtudo 
nao se declara rota a nossa Paz. Disse-me que era impossivel 
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1797 depois desta circumstancia tratar de hum Artigo secreto 
^^"^ para explicar o Artigo 4.^ do Tratado; que depois se faria, 
viudo a ratificacao, por huma carta que elle me escreveria, de- 
corando que Porlugal podia usar a respeito dos Navios de 
guerra inglezes de tudo quanto prescreve o Direito das gen- 
tes. Finalmente nesta e na precedente conferencia Ihe fallei em 
passaporle para mandar hum Expresso a Londres, o que o 
Governo recusa totalmente. Aindaque a rotura nao se acha 
effeituada, julgo que nestas circumstancias o devia expedir. 
Eu procurarei todos os meios, ou por Hollanda ou mes- 
mo por Calais, se for pòssivel, de dar parte do estado pre- 
sente deste negocio a D. Joao d'Almeida. 

Aindaque o Directorio nào decidio formalmente sobre o 
esperar a resposta deste meu Expresso, comò pedi a Mr. de 
Talleyrand, espero que acceite a ratificagao, vindo sem demora 
alguma. Posso segurar a V. Ex> que devo multo a amizade 
de mais de hum individuo, que jà se expozeram a desagradar 
para me serem uteis. Sou obrigado na occasiao presente a 
segurar isto a V. Ex.*, e he meu dever de officio o certificar 
a V. Ex.* que o Embaixador de Sua Magestade Catholica tem 
feito aqui em consequencia das ordens d'ElRey seu Amo as 
mais activas diligencias, que provao a amizade daquelle So- 
berano para com Sua Magestade Fidelissima. 

Queira o Principe nosso Senhor mandar a ralificacao do 
Tratado para tranquilidade do Reino, e càiam sobre mim to- 
das as satisfagoes justas ou injustas para còm o Governo Bri- 
tannico. Salve-se o Estado e eu me nao heide queixar, nem 
subtrair a tudo quanto Sua Alteza Real determinar a meu res- 
peito, aindaque sejao as mais duras e rigorosas demonstra- 
foes. 

Fallarei a Carlos Delacroix a respeito de dinheiro em lu- 
gar de barras, porém o oiro aqui tem multo maior valor qua 
em Portugal, e seria mais nobre este presente, de sorte que 
se V. Ex.* quizer, mandarà as ditas barras com os diamantes. 
interessado na nossa indemnidade na parte pecuniaria, que 
he banqueiro Gobert, està contente dos creditos que dea 
Jacinto Fernandes Bandeira, e se usarà delles logo que venha 



a ratificacao. He justo que se nao cumprao as Letras de des- t7w 
pezas secretas, emquanlo se nao verificar a Paz ; mas as que ^^'** 
acceitou Gildmeester, corno avisei a V. Ex.*, nao sei corno 
se poderao relrahir. 

Deixo para outra occasiao o responder a V. Ex.* sobre os 
pontos menos inleressantes das suas ordens, porque Mr, de 
Talleyrand me instou desde hontem sobre a acceleragao da 
partida do Expresso ; eu o mando acompanhado até Bayonna 
por bum Officiai pobre que elle protege, e que eu mesmo Ihe 
pedi para Ihe fazer apromplar cavallos, levando ordem em 
consequencia do mesmo Ministro. 

Esqueceu-me dizer a V. Ex.* que nao fallei nos iimites da 
Guyana, porque seria levantar agora questoes interminaveis, 
que V. Ex.* observou no seu ultimo Despacho. 

Remetto a Gazeta inclusa publicada està noite, onde vem 
bum Artigo Officiai sobre as" condì (joes da Paz com o Impe- 
rador. Receio com a retarda^ao que teve a ratiflcacao a exi- 
gencia de maior indemnidade, e he preciso que V. Ex.* me 
ordene o que devo fazer em similhante caso. 

Ponho na presenta de V. Ex.* as reclamagoes juntas que 
me dirigio Mr. de Talleyrand. 

Felicitemos o Geo com a saude do Principe Nosso Senhor, 
e prosperidades de toda a Real Familia. 

Deus Guarde a V.-Ex.* Paris 26 d'Outubro de 1797. 

111."»° e Ex.°»° Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Copia do ullimo paragrapho do officio n.° 46, datàdo de Paris em 23de ouinbro de 1797, 
dirigido ao 111.""'' e Ex."''' Sr. Luiz Pioto de Sousa Coulinho 

General Scherer, actual Ministro da Guerra, que nao tem 1797 
todos OS Membros do Directorio em seu favor para continuar ^^^^^ 
naquelle Ministerio,, tem promessa do mesmo Directorio para 
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4797 ser nomeado Cbefe do Exercilo contra nós, destinando-se para 
^^^^ este firn as Tropas do Meio dia. Em HoUanda nao ha actual- 
menle senao cinco mil homens de Tropas francezas, e o Di- 
rectorio pede ao Governo HoUandez a totalidade dos subsidìos 
em dinheiro para vinte e cinco mil homens, dizendo que to- 
rnare por sua conta os fornecimentos. Deste dinheiro quer 
empregar seis milhoes tornezes para preparar o Exercito con- 
tra nós, e pedirem depois està somma a nossa Córte, se a ra- 
tificagao se retardar ou mallograr. Eu tratei aqui com os Ple- 
nìpotenciarios Hollandezes a recusagao da parte do seu Go- 
verno, que logo se executou, descuipando-se com os seus 
committentes; mas hontem mandou o Directorio hum Expresso 
a Haya com huma carta multo forte, em que Ihe dizem que a 
Hollanda nao he nada senao pela protec^ao da Franca, e que 
se a guerra continua, he para sustentar os seus interesses ; que 
ella deve contribuir para as operagoes militares, e que se 
preciso fòr, farao entrar mais Tropas naquella Republica para 
dirigir o seu Governo, pois que a desculpa dos committentes 
he frivola ; e o Directorio accrescenta que ponhao logo a sua 
Esquadra em estado de servir. 

Ainda bavera resistencia, segundo me aflBrmao os Plenipo- 
tenciarios, e neste objecto me tem sido util Francisco Segnié; 
mas Directorio, tendo principiado a instar, continuare, ain- 
daque venha a nossa ratificacao, para dispòr deste dinheiro. 
Todos estes factos sao certos. 

Ministro de Hollanda recebendo a carta acima refenda, 
disse que elle a nao podia mandar, pelos termos em que era 
concebida. Respondeo-lhe o Governo que, se a nao quizesse 
mandar, seria obrigado a hir elle mesmo leval-a. 



Officio de Antonio de Araojo de Azevedo para Luiz Pinlo de Sousa Cootinho 

(Arch. do MinùterJo dos Negocios Estrangeiros. — Originai.) 

N.*» 48—111."^ e Ex."° Sr. — Expedi o expresso Manuel nvi 
Fernandes de Oliveira hoje às duas horas da manhaa, n5o ^^^ 
me havendo sido possivel hontem accelerar mais a sua par- 
tida. Apesar do que expuz a V. Ex.* no OflBcio que leva ò 
mesmo expresso, sobre o que se havìa passado hontem de 
manhaa no Directorio, nem eu nem o Embaixador de Hespa- 
nha esperavamos que està manhaa aparecesse no Redacteur 
huma Resolugao declarando ròta a nossa Paz, com ordem 
ao Ministro das Rela^oes Exteriores para me intimar o reti- 
rar-me sem demora, comò V. Ex.* póde ver na folha que re- 
metto. 

Està resoIuQao foi tomada hontem à noute, nao estando 
presente Mr. de Talleyrand, o qual foi logo ao Directorio para 
se informar dos motivos do rompimento e saber o que devia 
obrar. Respondeo-se-lhe que se me tinha concedido a proro- 
gando dos trìnta dias, na supposigao de que chegasse a ratifi- 
cagao sem as restricgoes que se nao podiao esperar, e que 
Dìrectorik) nem devia acceitar a proposigao sobre as modifi- 
cagoes, nem mendigar a mesma ratifica(jao. Mr. de Talleyrand 
Ihe disse que Ihes pedia sómente a permissao de nao execu- 
tar a intimagao para me retirar immediatamente, e se Ihe res- 
pondeo que usasse a meu respeito de toda a moderarlo, de 

maneira que este Ministro me nao fez intimagao alguma. 
Tom. XI 34 



«30 

i7V7 Embaixador de Sua Magestade Gatholica expede bum 
^^^ correlo para a sua Córte com està desagradavel noticia, do 
qual me aproveito para a participar a V. Ex.*; e visto nao re- 
ceber a intimacao refenda, ainda me resta alguma esperanga 
para se evitar a ruina. Póde V. Ex.* estar certo que se nao 
remediarà cousa alguma sem accrescentamento de dinheiro, 
comò ìndemnidade e para dadivas secretas, e quanto mais 
se tardar maior sera a somma. As informacoes que tenbo, e 
que boje mesmo novamente me derao, me confirmao da exis- 
tencia destas intengoes. Eu devo dizer a V. Ex.* que, para sal- 
var mais despezas a Sua Magestade, me foi preciso mostrar 
firmeza e valor contra projectos de intrigas as mais atrozes 
no momento da ultima revolugao, e se eu podesse relatar as 
circumstancias deste facto, V. Ex.* veria o quanto era horrivel 
a trama que se urdio, e alguns dos meus coilegas que tiveram 
della noticia se admiraram da resistencia que oppuz. Por este 
facto póde V. Ex.* coliigir o que se deve esperar na conjun- 
ctura actual da nossa negociagao. 

Alem disto, para que a nossa ratificacao pura e simples seja 
acceite no tempo presente, s&faz absolutamente necessaria a 
cooperarlo de Sua Magestade Gatholica, e que ella seja trans- 
mittida por aquella Córte a este Governo com buma recommen- 
dagao, em que se exponham os motivos politicos e de ami- 
zade que a obrìgao a dar este passo. De outro modo nao seri 
acceita, e seguro a V. Ex.* que este melo be o unico que se 
offereceo à meditacao de pessoa que se interessa sinceramente 
pela nossa tranquilidade. Portanto me pareceo conveniente 
prevenir Diogo de Carvalho a este respeito, para dispór este 
negocio e esperar as ordens de V. Ex.* A Paz com o Impe- 
rador, ainda mais do que toda» as outras razoes, motivou a 
resolugao do Directorio e faz necessaria a prompta resolugao 
de Sua Magestade sobre este interessante objecto. • 

A minha situagao em Paris com està novidade be a mais 
penosa que be possivel imagìnar, aindaque nem o publico, 
nem os Membros do Governo, nem os Jornalistas lem profo- 
ndo cousa alguma contra mim; comtudo, vendo-me abatido 
pelos trabalhos e affligoes, irei talvez para Yersalhes, se com 
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effeito me nao intimarem a sair, a firn de evitar todas as con- 1797 
versaQoes e perguntas desagradaveis a respeito da nossa con- ^^^ 
junctura politica. 

Queirà Geo favorecer-nos com a continuagao da saude do 
Principe Nosso Senhor e prosperidades de toda a Real Fa- 
milia. 

Deus Guarde a V. Ex.* Paris 27 de Outubro de 1797. 



111."*^ e Ex."'^ Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 



Officio de Laiz Pioto de Sooza Cootinho para Antonio de Aranjo de Azevedo, 

enTiado extraordinario e ministro plenipolenciario 

jnnto da Repnblica Bata?a 

(Ardi, do Ministerio dos Negocios Estrangeiros— Registo.) 

1797 Fiz presente a Sua Magestade os dous Ofllcios de V. S.* 
Novembre ^^ o 43 ^ 44 jjr^g ^g^j^g de 11 e 16 d'Outubro, que me entregou 

no dia 28 o Expresso por V. S.* despachado. No primeiro me 
annunciava V. S.* a ruptura das negociacoes entro essa Re- 
publica e a Gram-Bretanha, successo que era facil de prognos- 
ticar depois da revolu^ao do dia 4 de Setembro. 

No segundo me expunha V. S.* a perplexidade em que se 
achava pela fatta da ratificagao da nossa Córte em tempo pro- 
prio, sobre cujo assumpto nada tenho que accrescentar ao que 
jà expuz a V. S.* nos meus Despachos de 7 d'Outubro e mais 
papeis que foram adjuntos; e por elles veria V. S.* que nao 
esteve da parte desta Córte o prevenir os acontecimentos, que 
retàrdaram em Madrid os meus officios de 20 de Setembro, 
que levavam a sobredita Ratificagao, e que a Portugal tocava 
maior prejuizo na demora de bum similhante Acto. 

Pelos mesmos Officios veria V. S.* os fundamentos das re- 
clamagoes da Gram-Bretanha, que Sua Magestade julgou so- 
lidas e dignas de serem attendidas, sem que porém tivesse a 
menor sombra de verdade tudo quanto referio o Consul de 
Hollanda ao seu Governo na sua carta de 5 de Setembro, que 
V. S.* me transmittio debaixo do n.° h 

Sua Magestade, porém, reconhecendo a critica situagao em 
que se acha, e desejando evitar a cruel alternativa de conti- 
nuar a guerra com a Franga, ou de ter outra com a Gram- 
Bretanha, no caso de ratificar absolutamente o Tratado, rom- 
pendo OS vinculos de Allianga, que tem com està Potencia, 
tomou arbitrio de mandar a Córte de Londres o Conde de 
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Pombeiro para persuadir ao Governo Inglez de consentir na 1797 
sobredita ratificagao, e de evitar a Portugal a sua ruina no im- ^^"^^ 
minente perìgo que ameaga, assim corno a toda a Hespanha. 

sobredito Conde partio d'aqui no dia 12 d'Outubro e 
levou comsigo Acto de huma Ratiflcagao absoluta^ no caso 
de obter beneplacito do Ministerio Inglez, com ordem de 
remetter logo por expresso a Pariz ; porém em caso de re- 
pulsa considero V. S.* a nossa situagao, ficando exposta està 
Capital e as suas Colonias à sua ultima ruina, Beino todo a 
huma fome e povo por consequencia a huma revolugao, 
que a paixao dominante do mesmo povo a favor da NagSo In- 
gleza farà mais arriscada e temivel. 

Tal he pois a nossa verdadeira situagao, que depende do 
successo do Conde de Pombeiro ; e V. S.* obrou muito pru- 
dentemente em pedir a prorogarlo do tempo que obteve, 
para salvar a decencia que està Córte deseja guardar com 
todos OS Governos, flcando-me so sentimento de que ella 
nao seja sufficiente para se esperar de Inglaterra a resposta 
que se deseja e que se soUicitou com maior empenho. 

Reexpego pois este correio para nao cahir na incoherencia 
que jà se experimentou no excesso de tempo; e conhecendo 
està Córte, por todas as razoes que V. S.* ponderou, os pe- 
rigos da guerra que deseja evitar ardentemente, recommenda 
a V. S.* que soUicite com a maior efficacia a prorogarlo de 
mais quarenta dias, para obter da sua Córte huma resposta 
terminante sobre a ratiflcagao absoluta^ no caso que Dire- 
ctorio Executivo nao quizesse admittir a nossa ratificacào 
parcial; sem que comtudo V. S/ se explique sobre os moti- 
vos verdadeiros desta prorogarlo, que somente confio a V. S.* 
para sua particular instrucclo; pretextando-se V. S.* para a 
sobredita requisirlo, da conflanra que tinha a sua Córte de 
que a nossa ratificarlo parcm/ seria acceita, à vista das razoes 
de justira em que ella se fundava, da igualdade que se oflfe- 
recia na admisslo dos Navios da Republica e do nenhum pre- 
juizo que se Ihe podia seguir das modificaroes propostas, pois 
que todas ellas eram reciproca s para ambas as Potencias con- 
tratantes. 
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1797 He tudo quanto a prudencìa me suggere em situa^ao tao 
Novembro ^xtremosa, supposto reconhega bem quanto o remedio he ar- 
riscado e difficultoso. 

Resta-me dizer a V. S.* que os Inglezes se nao apoderaram 
dos nossos fortes, comò ahi se tem publicado. Estas tropas 
vieram corno amìgas e alliadas, para nos defenderem; chega- 
ram no inverno, e nao podiam ficar acampadas. Muitas razoes 
politicas embara^aram que partissem para a fronteira ; abo- 
letal-as nesta capital ou em quaesquer outras povoagoes seria 
opprimir os habitantes^ e expòl-os a continuas desordens; era 
pois necessario alojal-as em quarteis proprìos, e todos os desta 
capital nao eram bastantes, e por isso se aquartelaram em Cas- 
caes e na Torre de S, JuUao da Barra, apnde ainda permane* 
cem. 

Porém nao devo dissimular a V. S.* que os seus ciumes 
crescem todos os dias, que tomam todas as precaucoes mili- 
tares para se manterem nos lugares que occupam, e que sao 
apoiados por huma Esquadra de dezasete Naus de linba den- 
tro neste Porto, alem das Fragatas e outras barcas canhonei- 
ras. Em similhantes circumstancias que partido podemos to- 
rnear, se nao fòr o da negociagao? V. S.* poderi avaliar o nesso 
risco facilmente, e até se deverà prevalecer destas circum- 
stancias para advogar sinceramente a nossa causa. 

Tenho recebido todos os OfiScios de V. S.* até o n.^ 44, fal- 
tando unicamente os n.®^ 41 e 42, que serao naturalmente 
aquelles que V. S.* communicou ao Negociante que se demo- 
rou nessa capital. Com os ultimos recebi os interessantes do- 
cumentos que me remetteu sobre a demarca^ao dos nossos 
limites na Guyanna, e jà tenho avizado a V. S.* que todas as 
letras relativas aos gastos extraordinarios foram aqui acceitas 
e pagas. 

He tudo quanto me cumpre participar a V. S.% a quem ra- 
tifico as boas noticias da saude dos Principes nossos Senho* 
res. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queli^z em 3 de Novem- 
bre de 1797. 

Luiz Pinto de Souza. 



Officio de Loiz Pìnlo de Scusa Cootìnho para o conde de Pombeiro 

(Aieh. do Mmisterìo dos Negoc{o8 Estnmgeiros-RegUto.) 

111.™* e Ex."''' sr.— Pelos officios que passo a D. JoSo de im 
Almeida de Mello, e de que remetto copia a V, Ex.*, Ihe se- ^®^JJ^~ 
rSo constantes os termos a que se tem reduzido os uossos ne- 
gocìos em Parìz, e a extremosa sìtua^ao em que nos coustitue 
a inesperada Paz com o Imperador. Jà se n9o trata de obter 
beneplacito dessa Corte para ratifìcarmos a nossa Paz com 
a Franca pura e simplesmente : trata-se de salvar o Estado da 
sua jQfallivel ruina por todos os meio? possìveis, e declarar 
ao Ministerio Britanìco que Sua Magestade tem resolvido 
muito a seu pezar dar esse passo, corno ò unico que nos pode 
ainda salvar, segundo as jnsinuagoes da Córte de Hespanha. 

Portanto V. Ex.* requererà sem perda de tempo os pas- 
saportes necessarios a esse Ministerio para mandar bum Ex- 
presso a Pariz com o acto da ratiflcacao que d'aquì levou, 
porque està he a final determinagao de Sua Magestade, com 
a qual ficam alteradas todas as Instruc^oes com que V. Ex.* 
partio para essa Córte ; Tendo V. Ex.* entendido que o refe- 
ndo acto nao deve ser expedido nem a Antonio de Araujo de 
Azevedo nem ao Directorio Executivo, mas em direitura ao 
Marquez del Campo, Embaixador de Sua Magestade Catholica 
em Pariz, para por sua via ser apresentado na fórma das in- 
tenooes do mesmo Soberano. 

Este he o unico remedio que o Ministerio Hespanhol des- 
cobre para nos salvar e a si proprio da mina que nos amea- 
Ca; porém comò eu ignoro se elle sera infalfivel, ou talvez 
fallaz, segundo o orgulho do Directorio Executivo, nessa 
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1797 conlingencia convem muito particularmente que V. Ex.* in- 
No?embro ^j^j^ ^^^ ^ maioF efficacia sobre os soccorros que temos re- 

querido da Gram Bretanba, assim em tropas corno em dìnhei- 
ro, e sobre a sua prompta expedigao; pois se a nossa ratifl- 
cacao n3o for acceita, corno se pode recear, he preciso que os 
mencìoDados soccorros se achem decididos e promptos a par- 
tir ao primeiro avizo, apenas se receber a primeira noticia. 

Espero pois que o Ministerio Brìtanico tornare a bem a unica 
medida que nos podia salvar do precipicio, e que se conven- 
cerà do sacrificio que he preciso fazer nesta occasìao pelo bem 
do Estado, sem que se alterem com este incidente as relaQoes 
de amizade e de boa inteliigencia, que tao felizmente tem sub- 
sistido entre as duas monarchias; e que a Córte de Londres 
nao deixarà de assistir-nos com todos os soccorros necessa- 
rios, no caso de se fazarem indispensaveis pela final repulsa 
do Directorio Executive. 

Tenho a satisfa^So de annunciar a V. Ex.* a feliz disposigao 
de Suas Altezas os Principes nossos Senhores. 

Deus guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 13 de Novem- 
bro de 1797. 

Luiz Finto de Souza. 



Officio de Lqìz Piolo de Sousa Cootinho 

para S. Joio de Almeida de Hello e Caslro, en\iado extraordioario 

e ministro plenipotenciario de Soa lageslade Pìdelissiioa 

na córte de Londres 

(Arch. do MÌDÌsterio dos Negocios Estrangeiros-Rogisto.) 

Na incerteza se o Conde de Pombeiro se acharà ainda nessa JJ^^ro 
Córte segundo o exito da sua negociacao, ou se em virtude « 
das noticias que se tiverem recebido de Pariz, da rotura do 
DOSSO Tratado, o dito Conde tiver deixado de expedir o acto 
da ratìficofào absoluta, conforme Ihe era prescrìpto nas suas 
Instruccoes; por isso tomo o expediente de prevenir a V. S.* 
em corno Sua Magestade (cedendo à urgencìa das cìrcumstan- 
cias) tem deliberado positivamente de acceder pura e sim- 
pksmente ao Tratado de 10 d'Agosto deste presente anno, na 
forma que o manda participar ao Ministerio Britannico pelo 
meu Officio desta mesma data : E ordena a mesma Senhora 
que, tanto que V. S.* tiver cumprido està obrigagao com o dito 
Ministerio propria da lealdade de hum Alliado sincero, faga 
expedir por hum Expresso a Pariz o Acto da sobredita Rati- 
ficacao, dirigindo-o com hum officio seu ao Embaixador de 
Sua Magestade Gatholica naquella Córte, e por cuja intermis- 
s3o deve hoje correr a entrega do mesmo Acto ao Directorio 
Executivo. 

E para que nao aconte^a, que tendo partido o Conde de 
Pombeiro, nao ficasse ahi o Instrumento originai da Ratifica- 
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i797 Qao, por isso inclao a V. S.^ ootro com a mesma data, para 
)T«mbro y^ g a q expedÌF Sem perda de tempo ao seu destino, remet- 
tendo-me em tudo o mais qae toca à requìsigao de auxilìos^ 
em qualquer contingencia, à copia da Carta que na data de 
hoje escrevo ao refendo Conde de Pombeiro, e que V. S.* 
acharà adjunta a este meu ofQcio. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 13 de Novem- 
bro de 1797. 

Luìz Finto de Sousa. 



Officio de Lniz Finto de Sonsa Cootinho para Antonio de Aranjo de Azevedo, 

enviado extraordinario e ministro plenipotencìario 

jonto da Bepnblica fiatava 

(Arch. do Mìnisterio dos Negocios Estraogeiros-Registo.) 



Recebi os Ofllcios de V. S.* n.°" 47 e 48 em data de 26 e 
de 27 de Outubro, que levei à Real Presenga da Rainha Nossa 
Senhora, e em resposta transmitto a V. S.' as copias das car- 
tas que por este mesmo espresso dirijo ao Prìncipe da Paz. 
Por ellas vera V. S.* em corno o dosso Tratado foi ratificado 
no dia 9 de Outubro pura e simplesmente; e em conformidade 
das Ordens que levou ao dito respeito o conde de Pombeiro, 
devo suppòr a estas horas emPariz; mas quando por qual- 
quer acontecimento imprevisto nao tenba succedido assim» 
póde V. S,* empenhar a Real Palavra de Sua Magestade ao 
Directorio Esecutivo em comò a dita ratificagao se acha exe- 
cutada pela nossa parte, sem a menor reserva, e tudo com- 
mettido à alta mediagao de Sua Magestade Catbolìca. 

Nesta certeza póde V. S.* segurar igualmente ao Ministro 
dos Negocios Externos em comò os fundos do primeiro pa- 
gamento se acham promptos em boas letras, e loda a remessa 
dos dous milhoes de diaigantes prompta a partir no dia 19 do 
corrente debaixo de boa guarda; e para que està expedigao 
possa proseguir de Bayona em diante com a devida segu- 
ranga, he preciso que V. S.* faga logo expedir àquella cidade 
as ordens necessarias por expresso a Anselmo da Costa prin- 
cipal commissario da dita expedigao, para que nao so possa 
transitar livremente por toda a Franga, mas para que possa 
obter a custa de Sua Magestade as escoltas competentes e 
que requerer às municipalidades para a sua devida seguranga. 
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4797 E outrosim para que nas Aduanas se Ihe nao abra o caixao 
Novembre ^^ malia, em que vao os dilos diamantes, e para que se nào 
exijam direitos delles, visto hirem por conta do governo fran- 
cez. Nesta remessa v3o tres milhoes para o que puder aconte- 
cer; e V. S.* escreverà logo a Jo5o Gildmeester, annuncìan- 
do-lhe isto mesmo e prevenindo-o com todas as mais instruo 
Qoes do que deve practicar a respeito da sua venda segundo 
as instrucQoes desse Governo; e para que V. S.* possa fazer 
expedir as Ordens necessarias à fronteira, Ihe incluo a Nota 
das pessoas que vao incumbidas desta importante commis- 
s3o. 

Nao foi possi vel apromptarem-se a tempo as Rarras de Ouro 
para Mr. de la Croix, mas em breves dias flCarao promptas, 
e jà tenho avizado a V. S.* em comò as letras das despezas 
extraordinarias se tem satisfeito e todas as mais se hirao sa- 
tisfazendo, à proporfao que se forem apresentando. 

Finalmente póde V. S.* segurar a Mr. de Talleyrand que 
todas as requisicoes que V. S.*^ me transmittio da sua parte, 
adjuntas ao seu Officio de 26 de Outubro, serao examinadas 
com a maior attengao, e que està Córte se prestarà a ludo 
aquillo que fòr justo, desejando dar ao Governo Francez as 
provas mais sinceras da sua amizade e da sua perfeita com- 
placencia. 

Ratifico a V. S.* as felizes noticias da saude de Suas Alte- 
zas Reaes os Principes Nossos Senhores. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 17 de Novem- 
bro de 1797. 

Luiz Finto de Sousa. 



Officio de Lnìi Piolo de Sonsa Coolinho 

para Antonio de Araujo de Azevedo, enviado exlraordinario 

e ministro plenipoteociario junto da Repoblica Batava 

(Arch. do MlDÌsterio dos Negoctos Esirangeiros -Regìsto.) 

Transmitto a V. S.* por este correlo, que mando a Madrid, 179Z 
a copia da carta que na data de hoje escrevo ao Principe da Novraabro 
Paz, remettendo-lhe acto de ratiflcafao pura e simples, para 
ser expedido ao Directorio por via de Sua Magestade Catho- 
lica e debaixo da sua alta recommendagao, na fórma que nos 
foì insinuado, pondo-se por este modo pela nossa parte bum 
termo final a està escabrosa negocia^ao. 

Recebi Officio de V. S.* n.® 49 em data de i do corrente 
e fico na intelligencia do seu contheudo ; porém corno Sua 
Magestade Fidelissima commette ao Monarcha Gatholico, pela 
sua poderosa medialo, toda a sorte deste negocio, està fir- 
memente resolvida a nao prostituir bum similbante meio, e 
a resistir a quaesquer outras condigoes novas e humilbantes, 
sem se sujeitar de modo algum a proposiQoes indecorosas e 
Papdinas. que Sua Magestade manda participar a V. S.* 
para que fique na intelligencia das suas Réaes Inten^oes. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 20 de Novem- 
bre de 1797. 

Luiz Finto de Souza. 



Officio de Antonio de Araujo de Azeyedo para Lniz Pinlo de Sousa Coulìnho 

(Arch. do ìlinitterìo dog Negocios fistrangeiros.*^ Originai). 

1770 N.° 53. — 111."^ e Ex.°*® Sr. — Sem acontecimento que mo- 
NoTOTabro jj^^ Q mandar hum Expresso a essa Cidade, vou comtudo 
expedir Athanasio José Goelho, porque estimaria ter repeti- 
das occasioes de p6r c(Hn o mais profundo respeito na Real 
presenga do Principe Nosso Senhor as minhas representagoes 
sobre os interesses do Estado, alem de que tendo aqui dois 
correios dessa Secretaria e devendo ser paga a viagem de 
hum delles pelo Negociante Antonio José da Motta, he inutil 
conserval-os ambos, e muito mais por ser provavel que 
V. Ex.* me expedirà outro com a resposla ao nieu Officio 
N.® 47, de que foi portador Manuel Femandes de Oliveira. 

No dia 1 4 do corrente chegou aqui tarde pela noite o Cor- 
reio Fedro Prin de volta dessa Cidade com o Officio de V. Ex.* 
em data de 3 do corrente. 

Depois que V. Ex.* tiver recebido os meus Officios N.*** 47 
e 48 expedidos pelo Correio Oliveira, e pelo do Embaixador 
de Sua Magestade Catholica, conceberia V. Ex.* que a execu- 
Cao das suas ordehs era incompativel com a ruptura do Di* 
rectorio Executivo ; e ainda quando nao houvesse està resolu- 
Cao, corno he possivel que V. Ex.* se persuadisse de que eu 
alcangaria deste Governo a prorogagao de mais quarenta dias I 
No tempo mesmo da Monarchia franceza nao podia ser agra* 
davel similhante representagao, mas no presente nao produ- 
ziria outro eflfeito senao o de aggravar a offensa, e aindaque 
se nao allegasse mais do que a existencia de Tropas e forgas 
maritimas em Lisboa^ nao deixaria de haver toda a suspeita, 
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ou toda a perstiasao de que a nossa Córte sollicitava a con* mj 
descendencìa da de Londres para a completa ratiflcagao do ^^'^^^ 
Tratado, circumstancia que V. Ex.* me recommenda que eu 
occulte nesta Capital. Àssim o executo, e dissimulo mesmo, 
quanto he possivel, a volta do correlo que mandei com a pro- 
rogarlo dos trinta dias, porque nada posso dizer nem re* 
querer na sìtuac3o actual. Devo porém segurar a V. Ex.* que 
a ratiBcacao remettida por via da Córte de Londres nao po- 
dia deixar de fazer aqui buma impress3o contrària a tudo o 
que se devia desejar. 

V. Ex.* me diz no seu Officio em data de 20 de Setembro 
que a Córte de Londres fazendo as reclamagOes cantra o$ dois 
artigoSj pedira a Sua Magestade que os nào ratificasse sem 
que fossem novamente discutidos, e ajustados amigavelmente 
em Lille de commum accordo com os Plenipotenciarois das 
tres Potencias respectivas. A Córte de Londres artificiosa- 
mente se Servio deste pretexto para romper a nossa Paz, por- 
que nao se devia esperar outro resultado, nem da proposiglo 
do Directorio para transferir a discussa© sobre os dois artìgos 
para Lille, nem das restricQoes àcerca dos mesmos artigos 
expressados na ratifica^So. Com està persuaslo he que o Go- 
verno Britanico se animou a fazer buma opposigao tao ìnjusta 
ao nosso Tratado, e estou certo que se este pretexto nao va- 
lesse, mesmo Governo procurarla outros para consumar o 
seu projecto. Os artigos de Commercio Ibe serviriSo igual- 
mente para este fim, pois que em todo o tempo a ambic9o 
britanica concebe a este respeito os maiores ciumes; e nSo 
podendo conceder favor aos Navios portuguezes por causa 
do Àcto de navegacao, nao deixaria de querer empecer a si- 
milbantes estipula^oes, apezar das vantagens que se hSo de 
seguir a Portugal. Posso segurar a V. Ex.* que os HoUande- 
zes jà prevém com ellas a diminuicao futura do Couunercio 
de fretes, e que os tres Ministros da America, que se acbao 
nesta Cidade, considerSo tambem o mal que Ibes resultarà 
da admissao favorecida dos nossos tabacos e azeite de peixe. 
Teria sido infinitamente util que o Conde de Pombeiro fosse 
mandado partir para Londres immediatamente depois das 
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1797 reclamaQoes, para que houvesse naquella Córte quem fallasse 
Novembre ^^ ^ energia de que elle he capaz nos nossos interesses, e 
repellisse huma opposìgao destituida de todo o fuadamento so- 
lido; mas nao he de esperar que o Ministerio Britanico, vendo 
a contiDuacao da nossa condescendencia, cousiota na ratifica- 
Cao, antes augmentarà os seus amea^os, observando o effeito 
que até agora produziram, e so com a Paz do Imperador po- 
dere fazer retirar as Tropas de Lisboa, porque Ihe he preciso 
guarnecer as Costas da Gram-Bretauba, apesar de que huma 
descida pareva impraticavel. impulso da auimosidade e a 
nenhuma consideracao sobre o sacrificio de Tropas fazem ur- 
gentes estas precauQoes de defeza. Por nenhum outro moti- 
vo espero mudau^a naquella Córte a nesso respeito; mas te- 
nho por certo que a haveria sem o menor perigo, oppondo- 
se-lhe a flrmeza da razao e da justica. Todo e qualquer outro 
syslema nos conduz a estragos e ruinas, corno tenho repre- 
sentado com a devida submissao ao Principe Nesso Senhor, 
segundo os deveres de bum servidor zeloso e fiel. A Ingla- 
terra nao se sacrifica por nós, mas sacrifica-nos. Os seus in- 
tentos nao podem ser outros senao os que tenho frequente- 
mente exposto a V. Ex.* nos meus Ofiìcios. A Franca nao ha 
de querer negociar comnosco senao separadamente ; mas se 
ella por fim assentisse a convocagao de bum Congresso, pas- 
saria bum Ministro de Portugal pela ignominia de ser obri- 
gado a assignar condÌQoes ruinosas para a sua Patria. Està 
he a minha persuasao, e nao ha de haver pessoa alguma que 
nao concorde com ella, meditando sobre a ambifao da Gram- 
Bretanha e sobre os desastrosos acontecimentos do nesso 
tempo. 

caracter Inglez he imperioso quando acha condescenden- 
cia, e ordinariamente modera o seu orgulho quando se Ihe 
mostra firmeza. Disto mesmO tem dado provas frequentes o 
actual Ministerio Britanico. Ameagou com arrogancia os Go- 
vernos de Genova, da Toscana, da Suissa, de Dinamarca e 
Suecia e a todos adonde cuidava achar fraqueza. No tempo 
em que Lord Malmsbury negociou na Haya o Tratado de Sub- 
sidios com a Prussia, eu Ihe ouvi proferir este execravel 
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principio : Qtiem nao he por nóSj he conira nós. Comtudo os ^'^^ 
Governos que se determinaram a resistir à prepotencia Bri- » 
tanica, executaram o que mais Ihes convinha. Mr. de Bern- 
storfif conservou a neutralidade da Succia e da Dinamarca, ape- 
zar de todas as diligencias em contrario da parte da Gram- 
Bretanha e da Russia ; a constancia de bum so homem pro- 
duzio este beneficio para a sua Patria ; e nós nao effeituamos 
huma Paz honrosa e conveniente, que nao offende em cousa 
alguma os Tratados com Inglaterra, expondo-nos pela ruptura 
della às malores calamidades. Parecia, pela nossa situagao 
geografica, que de todas as Potencias que fizeram a Guerra a 
Franga, seriamos os menos expostos às suas incursoes, e por 
huma fatalidade incrivel nao sómente somos òs ultimos a con- 
cluir huma Paz que ba muito tempo podia estar effeituada, mas 
provocamos a continuagao de huma guerra, que nao póde pro- 
duzir senao desastres em toda a Hespanha e communicar o 
incendio de revolugoes às Colonias da America, expondo-as a 
ambicao de huma Potencia preponderante por mar. Nao ba 
pessoa alguma nesta Cidade, nem nacional, nem estrangeira, 
que nao veja a proximidade destes lamentaveis acontecimen- 
tos preparados por huma fatai condescendencia, que bade 
fazer època na Historia do Mundo. 

Quando o Directorio Executivo rompeo a minha primeira 
negociagao, eu o reduzi a nao publicar os papeis a ella concer- 
nentes com a minha ultima Memoria, em que mostrava as 
irregularidades que se haviao praticado comigó, e a nuUidade 
das allegagoes de Direito àcerca do territorio do Amazonas. 
Podia a dita Memoria servir de Manifesto por ser fundada na 
razao ; mas presentemente que allegarà Portugal à Europa 
comò motivo solido para a continuagao dos seus desastres ? 
Eu devo confessar a V. Ex.* que o nao acho. A Inglaterra nao 
tem direito de introduzir nos nossos grandes Portos mais do 
que seis Navios em tempo de guerra maritima na Europa, e 
a observagao que o Directorio Executivo fez a respeito do Ar- 
tigo XIX do Tratado de Allianga de 1703 nao tem resposta; 
elle he tao claro que nenbuma subtileza sefaz necessaria para a 
sua verdadeira intelligencia. Nelle se diz que no tempo de Paz 
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I7W se admittird nos Portos maiores sds Navios de guerra^ àlem 
NoYOTbro ^^^ Qutros sets quepelos Tratados anteriores Ihe sào concedidos. 
Logo he sómente no tempo de Paz que os seis outros Navios 
• devem ser admittidos, e se rednz està estipnla^So a hum obje- 
cto de Policia para a propria seguranca. No mesmo Artigo se 
concede igual vantagem à Hollanda, o que -angmentaria as 
complicagoes, se elle fosse applicavel i presente guerra, e se 
pelo Artigo XI do nosso Tratado de IO d'Agosto nao devesse 
a Franca gozar da mesma prerogativa em tempo de Paz ; 
este Artigo XI he tragado conforme a justa resposta dada por 
V. Ex.' às proposigOes transmittidas por Mr. de Perignon, 
assim comò a estipulagao dos seis Navios para estabelecer a 
nossa neutralidade foi approvada por V. Ex.* no seu Despa- 
cho de 3 de Julho do presente anno. 

Menos fundamento aìnda tem o Ministerio Britanico para se 
oppòr ao Artigo IV do nosso Tratado de Paz àcerca dos vive- 
res, e està sera sem duvida a opiniao universa!. Nao he pos- 
sivel que o mesmo Ministerio n5o conhega tao clara verdade, 
mas prevalece-se de pretextos especiosos, por nao poder 
allegar razoes. Em todos os Tratados de Paz que tem feito a 
Franca se achao estipulagoes identicas, e remetto a V. Ex.* a 
copia n.° l do Artigo analogo do Tratado com Napoles, adonde 
vera V. Ex.* que ha sómente a dififerenca em nosso favor de 
se nao estipular a annullagao das precedentes Conven^oes 
contra a Franca; mas comò seria possivel deixar de suspen- 
der fornecimento de soccorros aos seus inimigos na pre- 
sente guerra, o que he reciproco em caso de hostilidades de 
outra qualquer Potencia contra Portugal? Queixou-se por 
ventura sobre està materia a Inglaterra a Córte de Napoles 
e às outras Potencias que negociaram a Paz com a Franca? 
Estes mesmos Governos, havendo feito igual promessa, pode- 
rao deixar de representar frivola e capciosa està reclamacSo, 
e sera decente para a nossa Córte que ella se publique e que 
se allegue comò huma das causas de tao extraordinario effeito ? 
Jamais se intendeo por similhante estipulacao os viveres 
e outros fornecimentos, que mesmo pelo Direito das Gentes 
se devem dar aos Navios das Potencias belligerantes que tem 
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admissao ; e tanto nao entrain na classe dos soccorros, ou 1797 
contingentes, qua mesmo nos Tratados com Inglaterra, e pò- ^^""^^ 
sitivamente pelo Artigo III da ConvengSo com aquella Poten- 
eia, assignada em 26 de Setembro de 1 793, se estipulou que 
OS viveres e soccorros de que os Navios Britanicos preci- 
sassem seriam pagos pelo prego corrente. que he pago nao 
he dado corno contingente, e portanto confesso a V. Ex.* que 
so por obediencia fallei a este Governo em similhante mate- 
ria, porque previa comò havia de ser tomada està repre- 
sentagao. Jà expuz a V. Ex.* no meu OfDcio n.® 47 que oc- 
cultei sempre a refenda Conveng3o, de que feUzmente os Fran- 
cezes se nao lembravam, pois nao deixariam de requerer a 
sua expressa annuUagaó, visto haver sido feita para a guerra 
presente e ser de natureza offensiva, alterando caracter de 
Potencia meramente auxiliar. Para prova disto basta Ar- 
tigo IV, em que se promette fecharem-se os Portos de Portu- 
gal aos Navios de guerra francezes, e até prohibir transporte 
de graos, carnes salgadas e outra qualquer provisao de bóca 
para a Franga. As estipulagoes desta natureza foram observa- 
das com razao pelos Francezes de todos os partidos comò as 
mais odiosas hostilidades. Nao obstante todos os crimes pro- 
duzidos pela revolugao, jamais se poderà justificar Mr. Pitt da 
atrocidade de ter meditado no seu Gabinete causar fome a 
vinte e quatro milhoes de habitantes com bum projecto tao 
impraticavel, comò barbaro e impolitico. 

No Officio de 3 do corrente me diz V. Ex.* que se achao 
nesse Porto dezasete Naus de Linha, alem de Fragatas e Bar- 
cas canhoneiras, e me ordena que me prevalega destas cir- 
cumstancias para advogar sinceramente a nossa causa. Con- 
fesso a V. Ex.* que eu nao me atrevo a fallar em similhante 
materia, porque nem he tempo de fazer està exposigao, nem 
a julgo util ou decorosa. Tudo quanto se póde ajuizar sobre 
emotivo da admissao da Esquadra inteira he, ou temer ou 
a mais extraordinarìa parcialidade. Nada ha mais infeliz para 
bum Ministro, que zele a honra da sua Córte e que ame a sua 
Patria, do que achar-se em circumstancias de ouvir similhan- 
tes discursos, sem ter fundamento para os combater^ porque 
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*797 palavras nao destroem factos e razoes. unico partido que 
Novembre ^qjj^q^ esperando o melhoramento da sorte, he o divulgar nesta 
Cidade que provavelmente a Esquadra entrou com o firn de 
transportar as Tropas auxiliares. Se nao houvessem entrado 
mais do que doze Navios, podia ainda allegar-se que este era 
numero que a nossa Córte julgava dever admittir da Gram- 
Bretanha; mas ao mesmo tempo que V. Ex.* manda a ratifl- 
cagao condicional, esperando que ella fosse acceita e dando- 
me ordem para negociar sobre este objecto, comò he possi- 
vel que o Directorio Executivo deixe de reputar a admissao 
de mais de doze Navios de guerra Inglezes comò hum insulto 
e huma infracgao visivel nao so do Tratado, mas das mesmas 
intengoes da nossa Córte. A razao me obriga a dizer a V. Ex.* 
que este facto nao so provoca as hostilidades da Franga, mas 
offende inmiediatamente a Córte de Madrid. Aindaque a In- 
glaterra tivesse direito para a admissao dos doze Navios, corno 
poderia queixar-se nas circumstancias presentes de se Ihe re- 
cusar entrada a mais do que este numero ? Se elles entraram 
sem ordem, he huma prepotencia insofirivel, e se entraram 
com ella, nao se póde negar que as duas Potencias tem o 
mais justo motivo de se julgarem offendidas. 

Se Principe Nosso Senhor houvesse por bem resolver 
que me fosse remettida a ratificagao pura e simples pelo Cor- 
relo que me trouxe o Despacho de V. Ex.*, em data de 3 do 
corrente, eu poderia obter a revalidagao do Tratado, por causa 
de chegar a mesma ratificagao dentro da prorogagao dos trinta 
dias ; mas presentemente o menos que se póde esperar sao 
sacriflcios pecuniarios, do que jà preveni a V. Ex.* Os deste 
genero sao os menos funestos, mas teria sido possivel evital- 
os até na totalidade, se acaso se houvesse negociado em tan- 
tas occasioes favoraveis que em outro tempo se apresenta- 
ram. Todos os que sabem que a nossa Paz foi feita com a in- 
demnidade tao sómente de dez milhoes de livras se admirao 
de que o Governo nao exigisse mais, ponderando que a guerra 
de Portugal nao fazia damno à Franga, e que està arruinava 
seu commercio. Houve Negociantes de Bordeos interessados 
no Corso, que declararam poder contribuir com està somma. 
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continuando a guerra com Portugal, em resultado das presas 4797 
que DOS fazem e quo reputam aqui as mais importantes : com- ^*!^^^"* 
tudo ha cartas aqui daquella Cidade, onde nunca estive, em 
que se diz que naquella Praga ha tanta gente que se interessa 
pela minha situagao, que seria applaudida a noticia da veri- 
ficagao da nossa Paz. Este interesse he geral nesta capital, 
comò nao deixarà de constar a V. Ex.*; eu devo referir ao 
Principe Nosso Senhor na presente conjunctura, porque a re- 
putagao de hum Ministro influe sobre as negociacoes; mas 
afiQrmo a V. Ex.* que eu estimarla poder resgatar com a efifu- 
sao do meu sangue motivo fatai de tao infeliz celebridade. 
Mr. de Talleyrand e Charles de la Croix tem dito em publico 
e mesmo aos Membros do Corpo Diplomatico que se admi- 
raram, e me estimao pela flrmeza que sempre mostrei, de- 
fendendo OS interesses da minha Corte. A ambos declarei 
constantemente que nao farla estipulagao alguma que offen- 
desse OS nossos Tratados com a Gram-Bretanha, mostrando 
em muitos momentos a mais obstinada persistencia. Houve 
occasioes em que me foi preciso fallar a Carnot, no tempo das 
intrigas que tramava com Church, attacando-o com maior 
vigor, e elle mesmo depois elogiou a minha locugao animosa. 
Disse ha poucos dias ao General Scherer que logo que nao 
podesse servir a minha Patria comò Negociador, farla comò 
soldado, sentindo porem que as cousas chegassem ao ponto 
que este me avistasse nesta qualidade sobre as fronteiras de 
Portugal. Os inimigos mesmo sao forgados a respeitar a ener- 
gia de similhantes sentimentos. Huma nova negociagao que 
sera indispensavel, porque seguro outra vez a V. Ex.* que 
Governo nao quererà tratar a nossa Paz juntamente com de 
Inglaterra, arrasta comsigo novos trabalhos e diflSculdades. 
He hum cahos, de que vejo que V. Ex.* nao faz ideia, apezar 
de me ter esforgado a representar-lho em todo decurso da 
minha missao nesta capital. Nao se trata aqui comò em outras 
Cortes, dirigindo-se Negociador ao Ministro competente, 
ou quando multo a hum valido. He preciso, alem de todos os 
outros melos, conduzir a opiniao publica a cercar Directo- 
rio e alcangar nelle a pluralidade de votos, destruindo todas 
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i797 as ìntrigas em contrario. Era preciso maiores esforgos para a 
NovMibro p^^ de Portugal, por se julgar que nenhuma operagao militar 
seria mais vaDtajosa para a Franca do que attacar-nos para 
fazer diversSo à Inglaterra, e obrigal-a i restituigao das Gon- 
quistas Goloniaes. Era preciso destruir as preoccupagoes a 
respeito da nossa sujeigao à Gram-Bretanha, e a opiniao 
constante que este golpe seria o mais forte centra o Gom- 
meremo Britanico, e que as riquezas de Portugal retribuiriao 
largamente a despeza da conquista, comò V. Ex.* vio na cor- 
respondencia de Ghurcb. Era preciso subjugar a ambigao 
sobre a acquisicao da Guìanna portugueza e da navegagao do 
Amazonas, que V. Ex.* vio manifestada na opposigao do Gon- 
selho dos AncioeSi e que ainda existe na cabega de bomens 
de talento» comò Fleuri, Bougainville e outros muitos. Era 
preciso exceptuar a admissao dos pannos francezes perten- 
dida tantas vezes no tempo da Monarcbia, e sobre cujo 
objecto bavia capricbo inspirado pela animosidade contra a 
Inglaterra. Era preciso tratar com buma Nagao que, nao tendo 
que temer da parte de Portugal, estava capacitada da vanta- 
gem dos projectos bostis acima referidos, e ganbava conti- 
nuamente com estrago do nesso commercio. Era preciso 
emfim dispòr os animos e aproveitar rapidamente buma con- 
junctura favoravel para arrancar, por assim dizer, a nossa 
Paz e livrarmo-nos das contingencias da guerra e dos perì- 
gos inmiinentes do systema das compensagoes. Negociando de 
ìgual a igual, se concluio bum Tratado decoroso, e tao deco- 
roso que està be a opiniao universal na Europa. Aprovei- 
tou-se para este fim o momento opportuno, o que era abso- 
lutamente necessario, comò tantas vezes penderei a V. Ex.* 
Seguio-se a revolugao de 4 de Setembro, que nos Servio para 
destruir o terrivel projecto dos Ancioes, mas depois da qual 
seria impossivel concluir a nossa Paz. Seguio-se emflm a 
ruptura da Negociagao ingleza e a conclusao, para nós tao 
funesta e por mim temida e vaticinada, da Paz com o Impe- 
rador. No meio de tudo isto be que Portugal se determina a 
diflQcultar buma ratificagao de Paz, acto o mais ofifensivo que 
pode baver em Politica em qualquer tempo que seja, e para 



com qualqoer Gk)vemo de forgas inferiores, provocando a sua 1797 
propria destruicao e novos estragos no mundo, de que a ^^"^^ 
imaginagaó se horrorisa. £u nao defendo Tratado de Paz 
por ter sido Negociador; defendo-o para conservagao da 
Monarchia. A minha previdencia nao he delirio ; he a opiniao 
geral fundada nos exemplos da aniquilagao de tantos Esta- 
dos; e crelaV. Ex.* que na Europa se observa jà negocio 
da ratificagao corno mais importante que existe presente* 
mente, e que póde produzir muitas ramificagoes de conse* 
quencias desastrosas. 

Depois do que se tem passado, espero que V. Ex.* se con- 
venga de que as inten^oes de Inglaterra nao sao outras se- 
nao as que expuz aV. Ex.* em muitas occasioesi e princi- 
palmente nos officios de que fòrao portadores Thomasini e 
Francisco José Maria de Brito, assim corno nos outros que 
daqui remetti pelos Expressos. Se V. Ex.* nao conhece està 
verdade, he forca do destino que nos conduz à mina. Eu 
estimarla para meu socego nao me lembrar dos muitos sue*- 
cessos que antevi, desde que a Europa se acha em t5o extraor- 
dinarias convulsoes, e que apresentei regularmente & ponde- 
ragao de V. Ex.* Que vantagem pode Ministerio Britanico 
apresentar-nos para a continuacao da nossa guerra? Que 
Tratado de Paz pode fazer, que nos seja mais vantajoso? 
Como pode livrar-nos do Corso contra nesso commercio, 
e mais que tudo com que forgas nos defenderà contra hum 
attaque por terra I Taes sao as reflexoes que se apresentao 
obviamente, e pertanto eu nao podia prevér que a nossa 
Córte assentisse à requisigao da de Londres para se descuti- 
rem os deus Artigos em Lille, nem que V. Ex.* depois da 
ruptura da Negociagao Ingleza mandasse a ratificagao res- 
tricta com ordem para negociar sobre objecto de tao in- 
justas reclamaQoes, nem finalmente que se sujeitasse a ratifl- 
cacao.para a decisao do Governo Britanico. Qualquer destas 
resolucoes devia produzir rompimento da Franga, que 
mesmo Governo Britanico antevia com toda a certeza, e nao 
teve outro motivo para as solicitar. A ruptura de Inglaterra 
contra nós seria impossivel pelas razoes que expuz a V. Ex.* 
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47W de nao querer perder o dosso commercio, nem privar-se dos 
NoT^ro jjQggQg portos, faltando-lhe quasi todos os da Europa desde 
Embden até à Turquia. A nossa posìQào por este motivo era 
a mais vantajosa para obrigar a Gram-Bretanha a acceder a 
ludo, aindaque se estipulassem no Tratado de Paz outras 
condigoes que Ihe nSo fossem favoraveis. Os seus intentos 
s3o outros, que nao he diflBcil penetrar, e o Governo Brita- 
nìco, ainda dado o caso que tivesse vontade de nos declarar 
a guerra, o nao poderia fazer por causa da Nagao, assim comò 
a nao podia romper contra a Hespanha, se està Potencia Iha 
nao declarasse, nao obstante ter sido sempre popular a guerra 
da Gram-Bretanha contra a mesma Potencia. seu projecto 
foi portanto intimidar, conforme o seu systema ordinario, sem 
reparar nas consequencias, e na indecencia a que nos expu- 
. nha. Porto de Lisboa nao he huma enseada indefesa comò 
Napoles, que faciliteos insultos da insolencia estrangeìra, 
nem oito mil homens podem ser temidos, quando ha hum 
Exercito nacional que pela Paz flcava inutil nas Fronteiras. 
He verdade que o concentrarem-se todas as Tropas Estran- 
geiras na Capital, o que nSo foi praticado em occasiao alguma, 
"mesmo no tempo da guerra da Liga, e mais que tudo aquar- 
telarem-se nas Torres maritimas, o que nunca pude crer se- 
nao pela assergao de V. Ex.*, sao circumstancias lamentaveis; 
mas que de nenhuma sorte deveriam conduzir-nos, conhecen- 
do-se que o fim da Inglaterra nao era outro senao o de inspi- 
rar temor, a provocar huma guerra, de que se nao pode esperar 
senao extorsoes, estrago geral e subversào de todas as 
instiluiQoes na Peninsula de Hespanha. Nao sào estas consi- 
deracoes as que hao de fazer retrogradar o projecto da Poli- 
tica Ingleza, porque deseja tanto as desordens revolucionarias 
em Hespanha, comò as desejou em Franga, fomentando-as e 
concorrendo para a creagao da Republica. SeV. Ex.^mandou 
fallar nesta materia à Córte de Londres, experimentarà o Ne- 
gociador a nenhuma importanza que se bade dar a està re- 
presentagao. V. Ex/ expoe no seu oflBcio de 3 do corrente 
receio de que por huma fome causada pelas hostilidades de 
Inglaterra contra nós, o Povo se arrojaria a huma revolugao, e 
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accresceota que a paixào dominante do mesmo Povo em favor im 
da Nacào Ingleza a (aria mais arriscada e terrivel. Eu con- "^J, " 
fesso a V. Ex.* que, nao obstante ser proverbio entre nós a 
necessidade da Paz com Inglaterra, jamais conheci em Porta- 
gai a minima paixao em favor da Nagao Ingleza. Existe paixao' 
pelas manufacturas inglezas, porque infelizmente se nao divisa 
espirito nacional entre nós a este respeito; mas o orgulho 
inglez he detestado geralmente pela Nacao portugueza e o 
seri ainda mais depois dos ultimos acontecimentos. Àffirmo 
a V. Ex.* que eu respeito e admiro a actividade da indus- 
tria e do commercio da Gram-Bretanha, os seus progressos 
nas artes e sciencias, a sua constituigSo e espirito nacional ; 
mas quando vejo o predominio que pertende arrogar-se 
aquelle Governo ; quando considero que nos expoe a huma 
indecencia; que permedita a nossa ruìna e nos conduz a 
hum precipicio certo e irreparavel, o meu coragao he de fogo 
e a minha alma he indomavel. 

A guerra Continental nao produziria ao menos o eflfeito de 
reanimar a energia da Nagao, porque nao ha melos de resis- 
tir, quando se empreg3o forgas sobre forgas, e muìto mais de- 
pois da Paz com o Imperador, nao sabendo este Governo o 
que bade fazer de tanta Tropa, e receando a reversao della 
para o centro da Bepublica. A impressao moral, que infunde 
a presenta de hum Exercito costumado à guerra, e depois de 
ter alcancado repetidas victorias, sem usar de barracas, mas 
exercido a mover-se rapidamente; n3o Ihe fazendo obstaculo 
rigor das Estagoes, nem as privagoes de todo o genero ou 
as difficuldades territoriaes, e que emfim està prompto a mar- 
char contra o inimigo ao som de huma cantìga, he sem du- 
vida huma considerac5o que se nao deve desprezar. Nao re- 
pito a de ser acompanhado com o fogo de revolugoes, porque 
este assumpto he tao importante que nao póde ser omittido 
por Governo algum. A nossa existencia depende de se nao 
communicarem similhantes calamidades aos Estados de Hes- 
panha. Nao cessarei emquanto existir o perigo, de clamar e 
de dirigir réverentemente à Real Presenta do Principe Nosso 
Senhor as minhas refiexoes, que nao tem outro fim senao a 
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4797 conservacao dos Estado8, de que o Geo o fez Herdeiro, e a fé* 
NovMibro ii^j^j^^Q ggj-gi Q individuai dos seus vassallos. Sinto ser obri- 

gado a penetrar tantas vezes o seu Beai coragao com assum- 
pto tao funesto ; mas a situagao critica em que se acba Por- 
•tugal me impoe o dever imperioso de dizer tudo quanto 
observo e quanto penso, porque em conjunctura similbante 
silencio mesmo seria culpa grave. general Massena tem 
bum partido no Directorio para ser Gommandante em cbefe 
contra nós» nao obstante baver-se promettido o mesmo Gom- 
mando a Scherer, que be parente do Director Rewbell. Se- 
gurao-me que o General Massena be summamente revolu» 
cionario, mas Scberer parece bum bomem bom> prudente e 
moderado. Os Assentìstas da Republica fazem diligencias para 
contractos de fornecimentos do Exercito, e jà se nomearam 
alguns commissarios, que deverao tratar com a companbia 
cbamada dos Gremios em Madrid. A continuagao da minba 
residencia em Pariz tem admirado geralmente, por ser o pri- 
meiro exemplo de moderagSo desta natureza, que tem dado 
Governo francez, e que talvez tenha causado ciumes ao Mi- 
nisterio Britanico ; mas se o Principe Nosso Senbor nao tiver 
resolvido mandar a ratificagao logo depois da cbegada do cor- 
relo Oliveira, receio com a demora que o Directorio por es- 
timulo maior me insinuo o retirar-me do territorio da Repu- 
blica, removendo toda a possibilidade de bum futuro accom- 
modamento. A noticia da Paz com o Imperador apresenta 
bum motivo poderoso para o Principe Nosso Senbor baver 
por bem mandar a ratificacSo, e dar «parte à Inglaterra desta 
resoIuQao independente e soberana. He o modo mais seguro 
e decoroso de sabir das ciladas, a que nos conduziram os ar^ 
tificios do Gabinete Britanico. Eu ignorava até ao momento 
de receber o Officio de V. Ex.* de 3 do corrente qual era o 
verdadeiro objecto da miss3o do Gonde de Pombeiro, mas 
era facil de prevér que a Córte de Londres desejaria attrabir a 
ratificagao, para a supprìmir. A recommendagao de Sua Ma- 
gestade Gatbolica sera muito efficaz para a revalidagSo do 
Tratado, mas o augmento de sacrificio pecuniario be total- 
mente indispensavel Em muitas occasioes importantes desta 



negociaQSo me tardaram consideravelmente as ordens de iw 
V. Ex.* e agora mais que nunca se faz precisa a maior ce- ^®^^" 
lerìdade. 

Ha pouco me referio o Prìncipe Orsini» Ministro da Toscana» 
bum facto que me consternou, fazendo parallelo entre elle e^ 
a nossa actual situagao. Grao-Duque de Toscana, nao ob- 
stante a nullìdade de forgas daquelle Estado, mandoa publi- 
car em Leorne no 1 .® de Margo de ì 795 o seu Tratado de 
Paz com a Franga e a sua neutralidade, na presenta de toda 
a Esquadra Ingleza commandada pelo Vice-Almirante Ho- 
tham. Governador exigìo a sua palavra de bonra de a res- 
peitar. A Inglaterra, que bavia anno e meio tinha insultado o 
Grao-Duque e feito expulsar o Ministro, de Franga, nao teve 
communicagao desta Paz senao depois de estar concluida. 
Escrevendo este paragrapbo, nao pude center as lagrimas, que 
muitas vezes me tem arrancado a situagao politica a que Por- 
tugal se acha reduzido; desculpe-me V. Ex.* o fallar em la- 
grimas em bum Officio, e concorra para que estas sejao as 
ultimas que derrame bum vassallo fiel, que ama o seu so- 
berano e a sua Patria, e que zela o decoro e a dignidade da 
Córte que representa. 

Tenho-me conservado constantemente nesta cidade sem 
passar a Versalbes, comò avisei a V. Ex.% porque tem sido 
necessaria por niuitos principios a minba assistencia aqui. Es- 
pero que a remessa dos diamantes seja suspendida em Madrid 
até futuro accommodamento. Nao fallei a Carlos de la Croix 
sobre o presente em dinbeiro em lugar de barras de euro, 
porque nas circumstancias presentes està pergunta he repu- 
gnante, mas completando-se aqui o maior valor do euro, vem 
a ser para elle equivalente. 

Sei que o Principe da Paz escreveo a Talleyrand, dizendo 
que se a nossa Córte nao quizesse ratificar, El-Rei estava prom- 
pto a quanto quizesse o Directorio, e se fosse preciso animar 
a Nagao, elle Principe da Paz acompanbaria o Exercito. As di- 
ligencias para o dinbeiro de Hollanda coniinuao. 

Talleyrand ainda trabalba para a negociagao secretamente 
com a Inglaterra, e quer empregar nisto bum cbamado Du- 
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i797 rand, que esteve no tempo da guerra em negociacao secreta 



Novembro _,^ nr,,-:-v» 

22 em lunm. 



Felicitemos o Geo com a saude do Principe Nosso Senhor 
e prosperidades de toda a Real Familia. 
Deus Guarde a V. Ex,* Pariz 22 de Novembro de 1797. 



111."*° e Ex."° Sr. Luiz Finto de Souza Goutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 



Artide second da Traité de Paii entre la Coor de Naples et la Bépnblique Frao^ise 

Tout acte, engagement ou Gonvention antérieure de la part 
de rune ou de Tautre des deux Parties contractantes, qui se- 
roient contraires au présent Traité, sont révoqués et regardés 
comme nuls, et non avenus. En conséquence pendant le cours 
de la présente guerre aucune des deux Puissances ne pourra 
foumir aux ennemis de l'autre aucun Secours en Troupes, 
vaisseaux, armes, munitions de guerre, vivres, ou argent à 
quelque titre et sous quelque dénomination que ce puisse 
étre. 



Officio de Antonio de Araujo de Azevedo para Luiz Finto de Sonsa Coulinho 

(Àrch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros- Originai.) 

N.'^ 56.-111.°*^ e Ex."*° Sr.— Chegou a està Cidade no dia 1797 
30 do passado às oito horas da noute correlo Francisco José ^^^^^ 
de Andrade, que me trouxe OflBcio de V. Ex.*, em data de 
17 de Novembro, e no seguinte dia chegou tambem outro 
correio expedido pela Córte de Madrid, trazendo a ratificagao 
pura e simples, para ser entregue debaixo da alta protec^ao 
de Sua Magestade Catholica, e OflBcio que V. Ex.* me diri- 
gio em data de 20 de Novembro. Està sabia resolugao do 
Principe Nossp ^enhor me livrou da grande affligaoque me 
causou precedente OflBcio de V. Ex.* de 17 de Novembro ; 
porque seria impossivel que este Governo se nao exasperasse 
mais, dizendo-se-lhe que Sua Magestade havia ratiflcado 
Tratado ecommettido este negocio à mediaQ3o de Sua Ma- 
gestade Catholica, sem que ao mesmo tempo se apresentasse 
a ratificaQao. 

As diflBculdades porém que eu previa da parte deste Go- 
verno se realisam, porque hontem convidou Ministro das 
relafoes exteriores ao Embaixador de Sua Magestade Catho- 
lica para huma conferencia, na qual Ihe disse que Directorio 
Ihe ordenara a declarar-lhe que nao podia acceitar decente- 
mente a ratiflcagao depois da annulla^ao do Tratado e de ha- 
ver communicado està resolugao aos Conselhos ; que por causa 
do publico e dos mesmos Conselhos se devia negociar nova- 
mente ; porque Governo nas circumstancias presentes, e de- 
pois do que se havia passado, de modo algum assentirla às 
precedentes condi^oes. 

Marquez del Campo vai expedir immediatamente hum 
expresso a sua Córte com està noticia, do qual me apr*oveito 
para a participar a V. Ex.*, bem que nao perco ainda as es- 
perancas do feliz exito deste negocio. 
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1797 Sei que existem no Directorio novas Memorìas àcerca da 
Dezembro Qjj^^^^ portugueza, que foi sempre objecto de excessiva am- 
ìÀ^o, e ìgualmente existem outras para mostrar a utilidade 
que resultarla da acquisigao de algumas das nossas Ilhas na 
Costa Occidental da Africa; porém a inteocao princlpal he de 
augmentaralndemnidade, sobre o que jà experimento ataques 
violentos. Este procedimento he tao conhecido que nao ha 
aqui nem Ministro Estrangeiro, nem individuo algum da Na- 
Cao, que o nao espere, e que nao se persuada do quanto he 
favoravel para este fim a presente conjunctura. 

Posso segurar a V. Ex.* que na classe dos negociantes In- 
glezes se deseja universalmente a ratiflcagao do nosso Tra- 
tado, porque assim mo tem segurado pessoas muito intelli- 
gentes, que tem chegado de Inglalerra; e accrescentSo que se 
suppunha no publico nao ser outra a difBculdade da parte da 
nossa Córte senao a da indemnidade pecunJliria, por se pre- 
sumir que era de dez milhoes de cruzados. Està certeza au- 
gmentou as provas do que tenho raciocinado àcerca das ver- 
dadeiras intencoes do Gabinete de S. James, e da nullidade 
dos seus ameagos, comò expuz a V. Ex.* principalmente no 
meu antepenultimo OflQcio n.^ S3. Até agora nao tive com- 
municaQao alguma do Conde de Pombeiro. 

Novamente escrevo a Diogo de Carvaiho, para que seja sus- 
pensa em Madrid a remessa dos diamantes, até receber avizo 
meu, e a Joao Gildmeester farei todos quantos forem neces- 
sarios a este respeito. Logoque haja novidade que seja pre- 
ciso expedir por expresso, farei partir o correlo Francisco 
Carlos, flcando o outro que chegou ultimamente para o que 
póde acontecer. 

Queira o Ceo, corno Ihe peco, favorecer-nos com a satide 
do Principe Nosso Senhor e conceder as maiores felicidades 
a toda a Real Familia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Paris em 4 de De- 
zembro de 1797. 

111.°^^ e Ex."^ Sr. Luiz Pinto de Souzà Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo, 



Officio de Luiz Piolo de Sonsa Coalinho 

para Antonio de Araojo de Azevedo, enviado exlraordinarìo 

e mìnislro pleDipolenciario de Sua Magestade Fidelissima 

jonto da RepoUica Balaya 

(Àreh. do llinisterìo dos Negodos Estraageirof ^Regiato.) 



Por hum Expresso qtie aqui chegou de Madrid no dia 17 im 
do corrente à noite, recebi a carta de V. S.* escripta em 4 de ^®^^" 
Dezembro, na qual nao so expunha V. S.* a chegada do Cor- 
relo Hespanhol com a nossa RatificacSo pura e simplesj para 
ser entregue debaixo da protecfao de Sua Magestade Catho- 
lica, mas ponderava as novas difBculdades que tinham occor- 
rido da parte do Directorio Executivo, declarando o Ministro 
das RelagSes Extemas ao Embaixador de Sua Magestade Ca- 
tholica, na conferencia a que o convidàra, que o mesmo Di- 
rectorio nao podia acceitar decentemente a sobredita Ratifi- 
cagao depois de se ter annuUado o Tratado e de se haver 
communicado està resolugao aos Conselhos; e que em atten- 
c3o ao publico e aos mesmos Conselhos se devia negociar no- 
vamente, porque o Governo, nas circumstancias presentes e 
depois do que se havia passado, de modo algum assentirla às 
precedentes condigSes. 

Anles de responder directamente ao ponto essencial deste 
negocio, para instruccao de V. S.* ser-me-ha licito observar- 
Ihe em primeiro lugar que Sua Magestade nunca se negou 
absolutamente a huma Ratiflcagao pura e simplesj quando 
mandou propòr ao Directorio huma explicacao amigavel so- 
bre OS Artigos 4.^ e 5.^ do Tratado de 10 d'Agosto deste pre- 
sente anno ; e portanto nKo devia esperar que o dito Tratado 
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4797 fosse annuUado, sem que tivesse tempo de saber se as ditas 
^"^"^ explicafoes eram ou nao admittidas. 

Em segundo lugar observarei a V. S.' que depois da pro- 
rogagao dos trinta dias, que V. S.* obteve da parte do Governo 
Francez, a nossa Ratificagao foi escripta em tempo, por ser 
assignada do dia 9 d'Outubro ; e nao esteve da parte de Sua 
Magestade a culpa de se demorar por causa de acontecimen- 
tos imprevistos e que a V- S.* sao patentes, 

Em terceiro lugar, està Córte, conformando-se com as re- 

commendacoes expressas de V. S.*, que nos promettiam o 

. desejado successo, e com as insinuagoes do Gabinete Hespa- 

^ nhol, he que tomou a deliberagao de remetter por via do seu 

Embaixador em Pariz o duplicado da Ratificagao do dia 9 de 
Outubro, entregue ao Conde de Pombeiro no dia 11 do refe- 
ndo mez ; e nao podia esperar que a vista de similhantes re- 
commendagoes, que pareciam dictadas por pessoa authori- 
zada, a sobredita Ratificagao nao fosse acceita e qiie se hou- 
vesse de entrar em nova negom^SiOj porque esse Governo, 
depois do que se havia passadOj de modo algum assentir ia ds 
precedentes condicòes, centra tudo quanto se tinha promet- 
tido. 

decoro desta Corèa e o decoro de Sua Magestade Catho- 
lica pedem sem duvida que o Tratado de 10 d'Agosto tenha 
a sua devi da execugao no que toca aos Artigos publicos, e se- 
mente nos Artigos secretos he que se poderà admittir varia- 
gao. Sua Magestade nao pretende ceder nem huma so poUe- 
gada de terreno na America meridional alem do que tem 
cedido, nem Ilha alguma na Africa, nem na Asia; nas circum- 
stancias actuaes tem feito todos os sacrificios que podia a 
respeito de navios e de commercio, e portante nao devisa 
em que se possa admittir compensagao mais do que a di- 
nheiro. 

Seria pois muito para desejar que se evitasse huma nova 
negociagao, no que respeita aos Artigos estensi vos, e que se- 
mente se accrescentasse algum addicional aos Artigos secretos, 
no caso que V. S.* entenda que sem bum similhante sacrificio 
se nao póde absolutamente conseguir o desejado fim; e para 
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cortar corto em tal materia, V. Ex.* podere offerecer e esti- *7w 
pular desde logo mais hum milhao em diaraantes. ©«embro 

No caso porém que o Directorio insista absolutamente em 
querer a todos os respeitos huma nova negocia^ao, V. S.* a 
nao recusarà, e Ibe dirà qoe està prompto a ouvir as suas 
proposigoes, porém que nao se achando authorisado a con- 
cluir cousa alguma, alem de compensagoes a dinheiro, fica 
sendo indispensavel que as haja de communicar à sua Córte; 
mas que està prompto a estipular o milhao acima proposto 
em addìcao aos Artigos secretos, achando-se munido de In- 
strucgoes ao dito respeito e de todos os plenos poderes ne- 
cessarios para entrar em nova negocia^ao, os quaes remetto 
efifectivamente a V. S.* com data de 20 do corrente, a fim 
de precaver qualquer incidente e de evitar qualquer demo- 
ra que se possa offerecer na negociagao. 

V. S.* communicarà este Officio ao novo Embaixador de 
Hespanha, conferindo com elle os melos e modos de dirigir 
este negocio ao seu desejado fim, debaixo da protecgao e aus- 
picios de Sua Magestade Catholica, declarando-lhe que se 
acha authorisado a tratal-o com novos plenos poderes, no caso 
que Directorio Executivo os julgue absolutamente necessa- 
rios, e na forma que se Ihe prescieve na presente Instrucfao 
que Ihe deve ser oslensiva. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 22 de Dezem- 
bro de 1797. 

Luiz Finto de Souza. 



Toh. XI 36 



Officio de loiz Piolo de Soasa Coalinho para C. Talleyrand, 
ministro das rela^Oes eilemas da repoblica franceza 

(Arch. do Ministerìo dos Negodos Estrangeiros-Regttto.) 



i7w A Lisbonne ce 22*°^® Janvier 1798. 
Janeiro Citoyen Ministre.— Un événement aussi extraordinaire, que 
celui de Tarrestation du Ghevalier d'Araujo, Ministre accré- 
dite de Sa Majesté Très-Fidelle près du Gouvernement de la 
République Frangaise, doit mériter à tous égards l'attentioa 
la plus suivie de la part de la Gour de Lisbonne. 

G'est pour cela que j'ai ordre de la Reyne ma Souveraine 
de réclamer du méme Gouvernement, avec la plus vive in- 
stance, la liberté du susdit Ministre; et comptant inflniment 
sur la justice du Directoire Exécutif, et sur les égards qui 
sont dùs aux représentans publics, j'ai tout lieu d'espérer 
qu'une aussi malheureuse affaire ne pourra noianquer d'avoir 
une issue prompte et équitable. 

Bien loin qu'un événement aussi triste puisse refroidir les 
désirs ardents de Sa Majesté pour la conclusion d'une paix 
désirée, sa dite Majesté est prète a en accélérer le retour, en 
nommant sans délai un nouveau Ministre avec un conseiller 
de Légation près de la République Franfaise ; et pour pouvoir 
accomplir ses intentions maternelles la Reyne Très-Fidelle 
n'attend plus que Tagrément du Directoire Exécutif^ 
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J'ai rhonneur d'étre avec un profond respect, i798 

Janeiro 

Citoyen Ministre, 
Le très-humble et très-obéissant serviteur 



De Finto, 



Citoyen C. Talleyrand. 



. Sobrescripto : — Au Citoyen C. Talleyrand, Ministre des 
Relations Extérieures de la République Frangaise. A Paris. 



Officio de Iniz Finto de Soosa Coolinho para José Antonio 

dos Santos Branco 

(Arch. do Miniffterìo dos Negodos Estrangeiros— Regìsto.) 

*798 Recebi com o maior espanto a carta que Vm.^ me dirigio 
^^*" em data de 1 de Janeiro, anniinciando-me a prisao do Minis- 
tro de Sua Magestade Antonio de Araujo de Azevedo; bum 
acto de similhante natureza nao póde deixar de ser reputado 
em toda a Europa comò huma violagao manifesta de todo o 
Direito das Gentes, pois que o refendo Ministro, nao rece- 
bendo jamais desse Governo huma intimagao formai para 
cessar nas suas funcQoes nem para se retìrar dos Dominios 
da Bepublica, fìcou continuando nelias debaìxo da protec^ao 
do mesmo Direito das Gentes. 

Portanto Sua Magestade tem ordenado ao seu Embaixador 
na Córte de Madrid que sollicite a alta media^ao de Sua Ma- 
gestade Catholica, a fim de reclamar por via do seu Embai- 
xador junto da Republica Franceza a liberdade do seu Minis- 
tro, que eu igualmente executo pela mesma via, escrevendo 
em direitura ao Ministro dos Negocios Externos sobre o men- 
cionado objecto. 

Em simìlhantes dircumstancias, incumbe igualmente i 
obrigacao de Vm.^^ o dar todos os passos que couberem nas 
suas faculdades para a sua prompta liberdade ; mas emquanto 
ella se nao consegue, Ordena Sua Magestade que Vm.^ solli- 
cite do Directorio Executivo, com a maior eCBcacia, o seu bom 
tratamento e a faculdade de ser assistido com todo o dinheiro 
necessario, e que competia ao Ministerio que até agora exer- 
citava, para o que Vm.^ receberà por està mesma via as or- 
dens necessarias. 
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Sua Magestade porém, apesar da sensibilidadé que nao pò- 4798 
dia deixar de Ihe causar bum similhante acontecimento, de- ^^^ 
seja sacrificar ludo ao bem da Paz, e està prompta a concluil-a 
com a Republica Franceza na fórma das suas ultimas propo- 
si? oes ; e \isto que bum Ministro tao bem acreditado, corno 
tinha sido até agora ÀDtònio de Àraujo de Azevedo, leve a 
desgraga de incorrer no desagrado desse Governo, sem du- 
vida por falsas e iniquas imputa^oes; a Rainba Fidelissima 
tem destinado para passar a Pariz, sem a menor perda de 
tempo, D. José Maria de Souza, seu Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario junto da Córte de Dinamarca, para 
quem remetto a carta inclusa debaixo do sobrescripto de Joao 
Schuback, de Hamburgo, a qual \m.^ ihe farà expedir pelo 
primeiro correio ordinario. 

Este Ministro tem ordem de passar logo de Copenhague à 
HoUanda e de esperar em Amsterd^am os passaportes neces- 
sarios do Directorio Executivo, a fim de se transportar a Pa- 
riz, para cujo fim Ordena Sua Magestade que Vm.*^* Ihos so- 
lìcite sem demora, e os remetta a Joao Gildmeester de Am- 
sterdam, determinando-lhe que os conserve em seu poder até 
à chegada do dito Ministro, a quem os deverà logo entregar 
na fórma das ordens que Vm.^ recebeu da sua Córte. 

Tenho a satisfagao de annunciar a Vm.^ a feliz disposigao 
de Suas Altezas Reaes os Principes Nossos Senhores. 

Deus Guarde a Vm.** Palacio de Queluz em 22 de Janeiro 
de 1798. 

Luiz Pìnto de Souza. 



P. S. Està carta vai a sello volante por via do Embaixa- 
dor de Hespanha, a quem Vm.^^ communicarà tudo que 
occorrer, recebendo de S. Ex.* os seus conselhos. 

No caso que Vm.** possa obter passaportes desse Governo, 
sera melhor que Vm.^ expe^a por bum dos correios que ahi 
se achar a carta para Joao Schuback em Hamburgo. 



Cirenlar eipedida a todo o Corpo diplomatico residente em Lisboa, 
parlicìpando-lhe a prisao de Antonio de Araujo de Azevedo 

(Arch. do Mìnisterìo dos Negocios Estrangeìros-Registo.) 



i798 Mui Senhor meu. ~ A Corte de Lisboa acaba de receber a 
Janeiro jj^jj^^jg^ extraordìDaria da prisao de Antonio de Araujo de Aze- 
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vedo seu Ministro acreditado junto do Governo Francez, 

Hum facto tao escandaloso e t3o contrario aos principio^ 
estabelecidos de todo o Direito das Gentes nao póde deìxar 
de merecer o particular interesse e a publica attengao de to- 
dos OS Soberanos; e pertanto Sua Magestade me ordena o 
haja de participar a V. S.* para que Ihe seja constante, e para 
que queira fazer presente à sua Córte, esperando que a 
mesma Córte tomarà neste acontecimento aquella partQ que 
pede a causa commiìa dos mesmos Soberanos. 

Com este motivo tenho a honra de reiterar a V. S.* os fieis 
protestos da minha obediencia. 

Deus Guarde a V. S.* muitos annos. Palacio de Queluz em 
25 de Janeiro de 1798. 



Luiz Finto de Souza. 



or* • • • 



Offieio de Lniz Finto de SoQsa Continbo para Ir. Talleyrand Perigord 

(Arch. do Miniftterio dos Negocios Estrangeiros-Registo.) 

A Lisbonne ce 14 Fevrier 1798. 

Citoyen Ministre. — Aussitòt qne la Cour de Lisbonne *798 
apprit avec la plus grande surprise l'arrestation et Tincarcé- ^®'JJ*»" 
ration au Tempie, du Chevalier d'Araiijo, son Ministre Plé- 
nipotentiaire, j'ai eu Thonneur de vous écrire ofDcielleraent, 
et de réclamer au nom de Sa Majesté Très-Fidelle Télargisse- 
ment de la personne du dit Ministre. Je vous ai également 
demandé une satisfaction de cette violation de Timmunité 
accordée par le droit des Gens, et reconnue parmi les Nations 
civilisées. Sa Majesté Très-Fidelle s'était flattée que le Dire* 
ctoire éxécutif, continuant à rendre justice aux qualités per- 
sonnelles du susdit Ministre, aurait prévenu par une répara- 
tion prompte et digne de lui la démarche qu'il m'a été 
ordonné de faire par ma lettre du 22 Janvier dernier, mais 
à son grand étonneraent Elle vient d'apprendre que son Mi- 
nistre est encore au Tempie ; et qu'il a dù céder à la force 
et revenir chez lui pour faire, peut-étre, un triage de ses pa- 
piers. 

Sa Majesté Très-Fidelle considérant ce qu'Elle doit à sa 
propre dignité et au Droit des Gens si étrangement'oublié 
dans la personne de Son Ministre Plénipotentiaire, et à la 
protection qu'Elle doit à en Négociateur aussi distingue par 
ses lumièresj par sa loyauté connue, et par la considération 
la moins équivoque dont il jouissait auprès du Directoire Exé- 
tif, et dont il continue à jouir auprès du Public de Paris : 
Elle m'ordonne de vous réitérer mes instances pour Telar- 
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i7«8 gissement du Chevalier d'Araujo, et de vous demander for- 
Fevereiro meUement la levée des scellés, la restituition de tout ce qui 
pourrait avoir été égaré de son porte-feuille, aiosi qu'ane 
satisfaction qu'on doit à cette oIFense du Droìt des Gens. 
Elle ne doute nuUement que le Directoire Exécutif» pesant 
dans sa sagesse combien sa considération politique et la 
bonne foi publique seroìent compromises envers toutes les 
autres Puissances de l'Europe, par Finstabilité de ses princi- 
pes et de sa conduite vis-à-vìs les représentants de Natìons 
indépeDdantes, n'accorde immédiatement la satisfaction de- 
mandée, afin que celle-ci puisse garantir pour l'avenir la sù- 
reté et l'immunité deis Ministres Etrangers respectée méme 
par les armées Fran^aises Belligérantes. 

P'ailleurs la mesure extraordinaire pratiquée contre le Che- 
valier d'Araujo n'étant fondée sur aucun Grief public, et ne 
pouvant jamàis étre de manière à compromettre sa réputa- 
tion personnelle et celle de sa Cour, elle contrasterai singuliè- 
rement avec ce qu'on a pratiqué avec le Ministre de Toscane, 
blàmable à bien d'égards, d'autant plus que vous méme, 
Citoyen Ministre avez été Torgane de Testime particulière du 
Directoire, quand de sa part vous lui avez communiqué que 
Tarrété du Directoire Exécutif ne seroit exécuté pour ce qui 
le concernoit, et en effet depuis ce tems-là il a continue à trai- 
ter des intéréts de sa Cour comme auparavant. 

Cette circonstance suflQroit pour rendre inexplicable sous 
tous les rapports une pareille conduite ; quand méme le Di- 
rectoire n'eùt voulu se rappeler que pendant cette guerre 
orageuse le Portugal a été le seul pays où les citoyens Fran- 
cois ont joui de tous les privilèges accordés par les Traités, 
et que leurs personnes et propriétés ont été toujours respe- 
ctées, rien ayant été innové à leurs egards. C'est par eflfet de 
cet amour de la patrie et de l'armonie que Sa Majesté Très 
Fidelle a toujours voulu entretenir avec la France, qu'EUe ni 
méme songe au droit des représailles sur les personnes et 
propriétés des Francois demeurants dans ses Etats: mais 
Elle se flatte que le Directoire Exécutif rendant justice à cette 
nouvelle réclamation apprécìera également les sincères et 
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jusles intentions de Sa Majesté Très-Fidelle pour presser la i798 
conclusion des négociations malheureusement suspendues ^^^"^^^^ 
par ce triste événement ; puisque le choix des deux aulres 
Dégociateurs ne tend à rien d'autre qu' à suppléer les fonctions 
du Chevalier d'Araujo dans le cas que le délabrement de sa 
sante l'empèche de mettre dans les négociations toute la suite 
qui est essentielle pour procurer la Iranquillité et les biens 
des deux Pays. 

J'ai rhonneur, Citoyen Ministre, de vous renouveler les 
assurances de ma haute considération et profond respect. 



Votre très-hunible et très-obéissant serviteur 



De Finto 



Citoyen C. Talleyrand Perigord. 



Officio Lniz Finto de Sousa Conlìnbo para Antonio de Aranjo de Azevedo, 

enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 

junlo da Bepnblica Batata 

(Arch. do Mìoisterìo dos Negocios Estrangeiros— Registo.) 

1798 
FfìVGrBìro 

15 A situacao de V. S.* tem constituido està Córte na maior 
perplexidade, e a mim me tem interessado vivamente, pelo 
muito que estimo a V. S.*; mas tenho cessado na minha 
correspondencia, pelos motivos que sao patentes; comtudo 
desde que aqui se soube a detencao de V. S.* nao perdi 
tempo em reclamar a sua soltura, escrevendo ao Ministro 
Talleyrand em data de 22 de Janeiro, e agora o repito, e a 
Branco na forma que V. S.* vera das copias adjunctas. 

Sua Magestade houve por bem nomear a D. José Maria de 
Souza para continuaV a negociagao em Pariz durante o impe- 
dimento de V. S.* e para o coadjuvar nella, logo que se 
achasse restituido à sua liberdade; pois que os seus dese- 
jos sao que V. S.^ a conclua, huma vez que decentemente o 
possa executar. 

Assim mando dizer a V. S.* por expressa ordem de Sua 
Magestade, e segurando-o ao mesmo tempo da Sua Beai Be- 
nevolencia, so me resta protestar-lhe no meu particular o 
vivo interesse que me deve a sua sorte, e os sinceros votos 
que formo pela sua completa satisfagao. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 15 de Feve- 
reiro de 1798. 

Luiz Finto de Souza. 



Proposi{Des mandadas por Sua Nagestade Fìdelissima, abracando o arbitrio 
SDggerido por Hr. lallcyraod, para se Degociar em Madrid a eieca^o 
do tratado de paz por m de Ir. Perncbel, secretano da legaj&o da R^ 
publica FraDceza, yìsIo nao estar disposto o governo francez a admiltir 
negociadores portognezes em Paris. 

(Arch. do Mìnisterio dos Negocios Estrangeiros— Registo.) 

Sua Magestade Fidelissima, desejando efDcazmente que o «798 
Tratado de 10 de Agosto de 1797, pela sua parte acceito e ^^^ 
ratificado pura e simplesmente, tenha a sua devida execuQao; 
e que a paz e a boa armonia perturbada entre a sua Córte 
e a Republica Franceza, se restabelega e consolide de bum 
modo permanente e sincero, convem em fazer novos sacri- 
ficios para conseguir o desejado flm, e offerece em conse- 
quencia à Republica Franceza debaixo da mediacao de Sua 
Magestade Catholica as proposiQoes seguintes, as quaes ma- 
nifestarao ao Governo da Republica os seus constantes dese- 
jos pela paz, e para estabelecer entre os dous Estados huma 
reciproca uniao de interesses e de boa correspondencia. 

« 

1.* 

Tratado de 10 de Agosto de 1797 ficarà em seu inteiro 
vigor. 

2.* 

Sua Magestade Fidelissima para facilitar o seu comple- 
mento offerece à Republica Franceza, alem do que jà se acha 
estipulado nos Artigos secretos, e debaixo dos mesmos ter- 
mos e condiQoes, a quantia de mais bum milhao e quinhen- 
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i798 tos mil cruzados em dinheiro, e outra igual somma em valor 
**2'^ de diamanles; o que ludo prefarà a quantia de trez miihoes 
addicionaes, sobre as parcellas jà estipuladas nos Artigos se- 
cretos do Tratado de 10 de Agosto de 1797, os quaes ficarao 
igualmente em seu vigor, acrescentando-se-lhe este artigo 
separado. 

3.» 
Os termos da solugao dos pagameDtos serao regulados 
tanto a respeìto das sommas a dinheiro, corno em dìamantes, 
do mesmo modo que se acba definìdo e pactuado nos Artigos 
secretos do Tratado de 10 de Agosto de 1797, os quaes for- 
marao huma parte integrante do mesmo Tratado, com o pre- 
sente Artigo addicional. 
Palacio de Queluz em 2 de Marco de 1798. 



Luìz Finto de Souza. 



Abri? 



Officio Lniz Pioto de Sonsa Coalinho para C. Talleyrand Perigord, 
ministro das rela^ eiteriores da Bepoblica Franceza 

(Ardi, do Ministerio dos Negocios Estraogeiros— Regìsto.) 

A Lisbonne ce 26 Avril 1798. 

Citoyen Ministre. — La Cour de Lisbonne vieni d'apprendre i798 
avec la plus grande satisfaction la mise en liberlé du Cheva- 
lier d'Araujo. Sa Majesté Très-Fidelle comptoit sur cet acte 
de Justice, et elle se plait àcroire que la réclamation, quej'ai 
eu rhonneur de vous adresser par son Ordre, nonmoins que 
la fausseté des dénonciations, qui avoient été faites contre 
un Ministre, qui par ses lumières et sa loyaulé jouit d'une 
considération distinguée, a contribué à accélérer Parrete du 
Directoire Exécutif, qui prononce son élargissement. Elle 
regrette de ne pas connoitre encore les propres expressions 
de cet arrété : Elle se flatte qu'EUe y trouveroit de nouveaux 
motifs d'estime pour son Ministre, et de reconnoissance pour 
le Gouvernement Francois. 

Cependant, Citoyen Ministre, Sa Majesté Très-Fidelle tou- 
jours aflectée de la violation du Droit des Gens commise dans 
la personne de Son Ministre Plénìpotentiaire, toujours animée 
du désir de conclure la paix de Portugal avec la République 
Franfaise, et d'afifermir ainsi la tranquillité et lebonheur des 
deux Etats, voulant d'ailleurs donner personnellement a Son 
Ministre un nouveau témoignage de sa bienveillance, en dé- 
dommagement des peines qu'il a éprouvées ; me charge de 
vous prier d'assurer le Directoire qu'Elle verroit avec le plus 
grand plaisir, que le Chevalier d'Araujo continuai avec la Ré- 
publique Francaise Fexercice de ses fonctions. Sa Majesté 
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1798 Très-Fidelle pense, Citoyen Ministre, que le Directoire Exé- 

^ cutif, en remplissant le voeu qu'elle exprime à ce sujet, lui 

donnera ainsi qu'à son Ministre Plénipotentiaìre la satisfa- 

ction la moins équivoque et la plus conforme aux ìntéréts et 

à la dignité de^ deux Puissances. 

Je vous prie d'observer, Citoyen Ministre, que Sa Majesté 
Très-Fidelle ne s'est déterminée à insister pour que le Cheva- 
lier d'Àraujo continue a remplir les fonctions, que dàns la 
persuasion que la conduite politique de ce Ministre envers 
la République Frangaise doit rendre sa personne plus agréa- 
ble au Directoire. Elle n'avoit pansé à nommer un autre né- 
gociateur que pour suppiéer le Chevalier d'Àraujo dans le cas 
où le délabrement de sa sante Taurait empéché de les exer- 
cer avec une assiduite convenable. 
J'ai l'honneur d'étre aved la plus haute considération> 



Citoyen Ministre, 



Votre très-humble et très-obeissant serviteur 



De Finto. 



lostrQC^ao oslensiya para D. Diego de Noronha 



(Àrch. do Ministerìo dos Negocios fistrangeiros— Registo.) 



111."^ e ExT^ Snr.— 1.° Desde o anno de 1796 a Córte de 4798 

Setembro 



Portugal nao cessou de dar hum so instante a Republica Fran- 
ceza provas nao equivocas dos seus flrmes e sinceros desejos 
pela Paz; algumas vezes premo veo estas medidas por si 
mesmo, e outras pela intermissao e bons offlcios da Corte de 
Hespanba, Àlliada de Portugal e da mesma Franga. 

2.** Todos OS seus esforgos se dirlgìram constantèmente a 
obter firn desejado até à data de 10 de Agosto de 1797 em 
que seu o Plenipotenciario em Pariz cbegou a concluir e assi- 
gnar hum Tratado de Paz e de Amizade, entre Sua Magesta- 
de Fidelissima e a Republica Franceza, com excesso das suas 
Instrucgoes. 

3.° Este Tratado envolvia nao so condifoes onerosas para 
Portugal, mas clausulas diametralmente oppostas às obriga- 
0es que tinha contrahido com outras Potencias Aliiadas, e 
denominadamente com a Gram Bretanba. Em circumstancias 
tao delicadas, Sua Magestade Fidelissima julgou que nao 
podia ratifical-o absolutamente, sem violar os seus empenbos 
e sem que desse buma manifesta prova de ma fé a mesma 
Franga no proprio acto em que bia celebrar com ella buma 
convengao indissoluvel e sincera. 

4.^ Sua dita Magestade tomou pois o unico partido que 
convinha à sua boa fé e ao seu decòro, ratificando desde logo 
dito Tratado em tudo aquillo que Ibe podia ser oneroso, e 
reservando para buma discussalo amigavel aquelles pontos 
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1798 que Ihe nao era licito admittir sem novas explicacoes entre as 
seiembro ^^^^ p^^.^^^ contractantes. 

5.** Hum procedimento tao sincero e tao amigavel da parte 
de Sua Magestade Fìdelissima jamais veio a imaginacao que 
podesse causar a menor offensa à dìgnidade da Republica 
Franceza : tanto mais que a Córte de Portugal nunca se negou 
a huma ratìQcagao absoluta do mesmo TratadO; comò os fa- 
ctos posteriores o mostraram; mas propoz unicamente sobre 
elle algumas explica^oes prévias, antes de chegar a conclu- 
sao ; e da parte da Republica Franceza estava sem duvida o 
arbitrio de responder se admittia, ou se rejeitava as expli- 
cacoes pedidas por parte de Portugal, antes da ratiflcagSo 
pura e simples. 

6.° Nao foi porem este o caminho naturai que seguio o 
Directorio executivo, antes tomando por oflfensa da sua di- 
gnidade aquillo mesmo que a Córte de Portugal reputava 
por humà expressao de boa fé a seu* respeito, tomou o ex- 
traordinario expediente de annullar, por hum seu Decreto do 
dia 26 de Outubro de 1797, hum Tratado que tinha side 
approvado solemnemente pelos dous Conselhos da Repu- 
blica. 

7.'* Portanto a Ratiflcacao absoluta da Córte de Portugal, 
que chegou a Pariz no dia 30 de Novembro, flcou inutil e 
de nenhum effeito até ao presente, apezar das sollicitagoes 
da Corte de Hespanha e das constantes instancias da de Lis- 
boa, para conseguir a sua Troca; e nao he possivel compre- 
hender comò oDirectorio Executivo possa olhar com des- 
confianca a sinceridade de Portugal no trato desta nego- 
ciagao, imputando-lhe desejos de frustral-a, quando nella tem 
perseverado finnemente desde o termo da annullagao do 
mesmo Tratado; jà sollicitando com instancia por via da 
Córte de Hespanha o seu restabelecimento, jà requerendo 
com igual empenho a admissao de hum Negociador Portu- 
guez para discutir as novas proposicoes da Republica Fran- 
ceza, até ponto de sermos arguidos de demasiada precipi- 
tagao e efficacia pelos proprios Embaixadores de Sua Ma- 
gestade Catholica. 
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8." Julguei pois com este preambulo indispensavel vindi- 1798 
car sincero procedimento da minha Córte, e repellir recri- ^*^™ 
minagoes arbitrarias e nao merecidas, que sao faceis de arti- 
cular, mas que se nao poderao sustentar, huma vez que se 
examine com reflexao theor da correspondencia da Corte 
de Lisboa, caminho que tem seguido a negociagao, a cohe- 
rencia e a verdade dos factos deduzidos, e aquellas provas 
que tem em seu poder proprio Ministerio de Sua Magesta- 
de Gatholica. 

9.** Entrando pois na materia essencial de que tratam os 
ultimos OflQcios de V. Ex.*, vejo nao so aplanadas as diflScul- 
dades que até agora se oppozeram a marcha da negociagao, 
expedindo-se a V. Ex.* passaportes condicionaes insolitos e 
inadmissiveis ; mas vejo pelo seu Officio n.® 13 em data de 
26 de Agosto que, revogadas finalmente as primeiras restric- 
goes, V. Ex.* receberà sem ellas os mesmos passaportes, e 
tomarà expediente de partir sem mais demora para Pariz 
a fim de dar principio a negociagào de que se achava enoar- 
regado, apezar de nao ter recebido ainda as ultima^ Instruc- 
Qoes desta Corte, que V. Ex.* solUcitava com instancia pelo 
seu mencionado Officio n.^ 13. 

10.*^ Sendo pois objecto das mesmas InstrucQoes tra- 
tar, discutir e negociar sobre as quatro proposifoes que 
Governo Francez nos transmittiu por via da Córte de Hespa- 
nha, comò base essencial para novo ajuste, a saber : 

1 .* Que Tratado antigo se haja por extincto e nao havido : 
• 2.* Hum augmento de territorio na^Guyana : 

3.* A introducgao dos lanificios Francezes em Portugal: 

4.* Hum augmento de contribuifao numeraria estipulada 
no Tratado de 10 de Agosto de 1797: 

Devo responder sobre estes quatro pontos com as.preci- 
sas Ordens de Sua Magestade, que deverao servir de regra 
invariavel e impreterivel no trato desta negociagao, sem que 
V. Ex.* se reja ou governe nella por quaesquer outras In- 
strucQoes, ou Ordens anteriores, que a mesma Senhora man- 
da por de parte, comò extemporaneas e estranhas a nova si- 
tuacao das cousas. 

Tom. XI 37 
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17W 11.° Em quanto ao 1.^ ponto V. Ex.* declararà formal- 
^^^^ mente que, por satisfazer aos desejos do Directorio e em 
obsequio da Córte de Hespanha, Sua Magestade Fidelissìma 
ha por extincto e nao havìdo o Tratado de 10 de Agosto de 
1707, nao obstante os incontestaveis Direitos que tinba para 
sustentar» é que se acha munido de poderes competentes 
para entrar em nova negocjagao. . 

12.^ Em quanto ao 2.° ponto de bum augmento de territo- 
rio na Guyana, V. Ex.* declararà que Sua Magestade Fide- 
lissìma pelo Tratado de 10 de Agosto de 1797 jà cedia a 
Republica Franceza tudo quanto Ibe podia ceder naquelie 
Continente, desde a embocadura do Oyapock até o Rio'Cal- 
cuene; porquanto o Tratado de Utrecbt he nao so claro, mas 
terminante, visto que o Rio de Pmson nao podia ser outro 
se nao o mesmo Oyapock, tanto pelas confrontagoes que 
deixaram os Authores contemporaneos, comò pelas proprias 
doacoes da Córte de Hespanha, as quaes todas situam o Rio 
de Pinson 40 leguas mais ao Norte acima do cabo do mesmo 
nome ; V. Ex.* se servirà na dita discussao nao so destas, 
mas de todas as mais razoes, que se acham ampiamente de- 
duzidas no Papel letra A, que foi remettido por Appendix 
das Instrucgoes dirigidas a Diogo de Carvalho e Sampaio em 
data de 29 de Abril deste presente anno. 

13.** A Córte de Portugal nenhuma duvida teria em ceder 
terrenos que Ihe sobejam, huma vez que similhante cessao 
fosse compativel com a sua propria seguranga e defeza, com 
a tranquilidade dos seus Dominios e com os melos de pre- 
caver a fugida dos Negros e a introducgao de contrabandos ; 
mas nada disto se poderia evitar, logo que os limites da li- 
nha divisoria excedessem para o Sul o termo do Rio Calcue- 
ne, porque todos os outros que se Ihe seguem tem commu- 
nicaQoes mediatas ou immediatas com o Rio Amazonas, e 
seria abrir huma porta franca a todas as desordens, e dar bum 
motivo perpetuo à perturbagao da boa armonia, que Sua Ma- 
gestade Fidelissmia deseja manter entre os dous Estados. 

14.® Portanto, attribuindo-se a Franga direitos que nunca 
teve sobre aquelle territorio, e pertengoes em que nao póde 
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allegar o menor direito, Sua Magestade Fidelissima nao póde i7d8 
fazer pela sua parte maiores sacrificios; insislindo V. Ex.* ^^^~ 
absolutamente em que a base desta cessao seja pelo menos a 
mesma que se acha estipula da no Tratado de iO de Agosto 
de 1797, para assim se negocìar e definir no novo Tratado; 
condigao expressa, sem a qual V. Ex.^ tem ordens positivas 
para nao poder progredir mais adiante, nao podendo V. Ex.* 
outrosim convir em que os referidos limites fiquem indefini- 
dos e pospostos para outro tempo, sujeitando-os a novas dis- 
cussoes para depois da conclusao do mesmo Tratado ; porque 
desse modo a Coròa de Portugal ficaria em peiores termos 
do que até aqui se tem achado a respeito da Franga, nao ob- 
stante as expressas eslipulagoes do Tratado de Utrecht; des- 
truindo V. Ex.* com estas e ouths razoes qualquer nova per- 
tengao sobre este ponto. 

15.** Porém, querendo Sua Magestade Fidelissima dar pro- 
vas à Republica Franceza da sua condescendencia, e obser- 
vando que a questao da linha divisoria fora tenazmente deba- 
tida nos Conselhos, pela razao de que as Cabegas e àlgumas 
porgoes de Rios que correm do Sul para o Norte, e perten- 
cem a Colonia de Cayenna, poderiam flcar talvez cortadas a 
favor de Portugal pela mesma linha, e vice-versa ; Sua Ma- 
gestade està prompta a evitar estes inconvenientes recipro- 
cos, entrando em explicagoes amigaveis sobre a intelligencia 
practica do Artigo 7.® do Tratado de 10 de Agosto de 1797, 
pelo modo que V. Ex.* acharà descripto no Papel n.° 3, e 
a concordar de huma maneira precisa e terminante sobre o 
verdadeiro sentido da linha divisoria, evitando-se todo o pre- 
juizo reciproco; e V. Ex.* insistirà absolutamente neste pon- 
to, comò indispensavel para determinar e fixar os limites na- 
turaes entre os dous Estados, pondo-se nas cabeceiras dos 
Rios de hum e de outro Dominio os competentes marcos 
de baliza; e se os Plenipotenciarios Francezes recusarem està 
estipulagao reciproca e tao justa em si mesmo, V. Ex.* de- 
clararà formalmente que nao póde assignar Tratado algum 
sem a mencionada declaragao, nem deixar de reclamar em 
caso contrario a antiga demarcagao do Rio Oyapock, em vir- 
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1798 tude dos incontesta veis direitos que o Tratado de Utrecht 
^^"^ tem conferido a Coròa Portugueza. 

16.° A terceira proposicao he relativa d livre introducgào 
dos lanificios Francezes etn PortugaL A Córte de Lisboa nao 
Tpóde responder mais terminantenaente sobre està proposigao, 
senao com as proprias razoes allegadas pelo Directorio Exe- 
cutivo no artigo 8.® do Tratado de 10 de Agosto de 1797. 
A Franga nao tem equivalentes com que poder compensar 
este beneficio : Contracto que Portugal tem com a Gram- 
Bretanha nao he livre, mas oneroso a respeito de lanificios, 
e portanto nao tem proporgao alguma a respeito da Franga, 
que nada offerece em compensagao a està Coròa. 

17.° Tratado de Methuen foi o que promoveu a nossa 
Agricultura, o que povoou as Provincias do Norte, e o que 
creou bum augmento de riqueza de mais de 30 milhoes de 
cruzados, com que Portugal vem a saldar a balanca do que 
paga; e a destruigao do dito Tratado causarla hoje a ruina 
deste Reino. 

18.° Os Inglezes nao tem nelle utilidade alguma, antes 
estimariam que se annullasse, concedendp-se a Franga huma 
livre entrada dos lanificios; porque em tal caso pretendiam 
mesmo titulo de Nagao mais favorecida, o que se Ihe nao 
podia negar; e Portugal perderia todo o beneficio, que del- 
les tira, e viria a receber o jugo da introducgao, fazendo 
huma perda immensa no Commercio. 

19.° Este he o verdadeiro motivo, e nao outco o que obri- 
ga està Coròa a persistir na linha do seu systema; a Franga 
na sua pertengao procura sem utilidade propria a nossa ine- 
vitavel ruina, e procura a Gram-Bretanha a maior vantagem 
possivel n'aquillo mesmo em que julga prejudical-a. 

20.° Digo Sem utilidade propria, porque a Corte de Hes- 
panha he a mesma que reconhece que a Franga nao tem ma- 
nufacturas com que haja de promover a concorrencia, e ain- 
da que as tivera, jamais havia de concorrer com a Gram-Bre- 
tanha nesse ponto ; mas se acaso se allegar por parte da Franga 
que em Tratado algum se estipulou, comò no de 10 de Agosto 
de 1797, a expressa exclusao dos lanificios, V. Ex/ tornare 
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em resposta, qiie era preciso declaral-a, visto admittirem-se i798 
nelle as outras mercadorias analogas. setembro 

21.** Portanto Portugal nao póde ceder dos seus interesses 
Deste ponto sem huma justa compensa^ao : e por consequen- 
cia a terceira proposigao he absolutamente inadmissivel. 

22.® Pelo que toca a quarta e ultima proposi^ao do Go- 
verno Francez, relativa a hum augraento da contribuigao nu- 
merica estipulada nos Artigos secretos do citado Tratado de 
10 de Agosto de 1797, V. Ex.* responderà, que sendo a dita 
proposifao independente das estipulagoes de hum novo Tra- 
tado ostensivo, e devendo este pactuar-se e concluir-se pri- 
meiramente, segundo as condiQoes em que se concordar, so 
depois de consummada a referida obra, he que toca à Corte 
de Portugal explicar-se a respeito da quarta proposigao; e 
que V. Ex.* so tem poderes e Instrucfoes para segurar desde 
logo ao Directorio Executivo que a sua Corte responderà 
positivamente sobre ella, logo que Ihe constar que os Arti- 
gos do Tratado ostensivo se acham ajustados e concluidos en- 
tre as duas Potencias contractantes. 

23.® He tudo quanto se me offerece dizer a V. Ex.* em res- 
posta sobre as quatro proposigoes preliminares, que os Fran- 
cezes propozeram por base da presente negocia^ao ; e para 
que V. Ex.* nao flque duvidoso dos termos com que SuaMa- 
gestade quer que se proceda ao novo Tratado, depois de an- 
nuUado o antigo e de se excluirem absolutamente a segunda 
e terceira proposiQoes, tomarei por base do mesmo os Arti- 
gos que se acham descriptos no Tratado de 10 de Agosto de 
1797, assentando nos que se devem admittir, modificar, ou 
rejeitar absolutamente; ficando V. Ex.* de acordo de se re- 
gular inteiramente pelas seguintes disposiQoes; nao admit- 
tindo novas proposigoes, senao ad referendum, e nao consen- 
tindo em outras modificaQoes, que Ihe nao pareQam ajustadas 
e muito conformes com os nossos interesses. 

24.® Analisando pois o Tratado de 10 de Agosto de 1797, 
Sua Magestade approva o preambulo delle com as alteragoes 
indispensa veis. Approva inteiramente o 1.® Artigo, segundo a 
sua fórma e theor; e emquanto ao 2.® Artigo relativo a sus- 



1798 pensao de hostilidades, convem, por satisfazer aos desejos da 
setembro YrmQ^, Que V. Ex.* 86 regule a seu respeito pelas alteragoes 
que vao propostas no Papel n.^ 2, e està mesma analogia de 
tempo se observarà a respeito do Artigo 3.® 

25.° Pelo que toca ao Artigo L° Sua Magestade o admit- 
te sem dififerenfa, a excepgao da palavra viveres, que a mes- 
ma Senhora exclue absolutamente, comò contraria a todos 
OS principios recebidos e a liberdade que todas as Potencias 
tem para exercer hum tal Commercio; e portahto V. Ex.* re- 
quererà que a dita clausula se omitta, porque sem està cir- 
cumstancia Ihe nao he licito assignar o mesmo Tratado. 

26.° Pelo que toca ao Artigo 5.°, V. Ex.* representarà xjue 
Sua Magestade nao póde deixar de se conformar com osTra- 
tados que tem com as mais Potencias, e muito expressamente 
com de 16 de Maio de 1703, ajustado com a Gram-Breta- 
nha, que remetto a V. Ex.* incluso, para que veja as condi- 
Qoes do Artigo 19.°, pelo qual he expressamente definido que 
OS Inglezes podem mandar aos Portos maiores de Portugal 
12 Navios de Guerra, e 6 aos Portos menores, segundo a sua 
capacidade e forga; e Sua Magestade nao póde admittir a 
mais leve alteragào em tal materia, sem violar todas as con- 
vengoes que tem com as mais Potencias suas Amigas e AUia- 
das; e portanto he indispensa vel que este artigo se altere no 
que respeita ao numero e que se reduza aos devidos termos: 
bem entendido porém, que para està Córte conservar huma 
verdadeira neutralidade, nao admittirà nos seus Portos mais 
do numero de 1 2 Navios, quando duas Potencias belligeran- 
tes e alliadas pertenderem entrar nelle; porque em tal caso 
numero coUectivo se reduzirà unicamente a doze entre am- 
bas as Potencias, alias a desproporgao seria manifesta; e na 
refenda conformidade V. Ex.* requererà que o refendo Ar- 
tigo 5.° se altere e se restitua aos devidos termos ; de outro 
modo V. Ex.* declararà que Ihe nao he possivel assignar hum 
novo Tratado sem as sobreditas condigoes. 

27.° Sua Magestade admitte inteiramente o Artigo 6.°, e 
pelo que toca ao Artigo 7.°, V. Ex.* se regularà inteiramente 
pelas explicaQoes que vao insertas no Papel n.° 3, declarando 
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V. Ex.* que està estipula^ao he indispensavel para a intelli- ìt^s 
gelida pratica da linha divisoria, e que sem ella a Córte de ^^^^^ 
Portugal se acha resolvlda a nao assignar Tratado algum. 

28.^ Sua Mageslade admitte os Artigos 8.^ 9.^ 10.^ e 1 1.^ 
do Tratado de 10 de Agosto de 1797 segundo a sua fórma e 
theor; e segundo o refendo Artigo 11.® pareceria bem desne- 
cessarja a estipulacao do Artigo 8.*^ 

29.^ Finalmente todos os mais Artigos até o 17.® podem 
ficar corno estao sem a menor aiteracao, e debaixo destas exr 
plicacoes poderà V. Ex.* ajustar e concluir bum novo Trata- 
do com a Republica Franceza; mas seria para desejar que 
V. Ex.* antes de o assignar, conseguisse o poder remetter a 
està Córte huma minuta delle, para evitar qualquer desagra- 
davel successo que podesse occorrer, e que a experiéncia 
manifeslou a respeito do de 10 de Agosto de 1797, coro tanto 
dissabor è desagrado para huma e outra Potencia. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 2 de Setem- 
brode 1798. 

Luiz Pinto de Souza. 



Circolar de luiz Finto de Soasa Coatinho para os ministros portoguezes 

Das cortes estrangeiras 

(Arch. do Ministerìo dos Negocios Estrangeiros— Registo.) 



4798 Participo a V. S.* em comò, tendo Sua Magestade cedido 
^^^^ às repetidas instancias da Republica Franceza para se dar por 
nullo e extincto o Tralado de 10 de Agosto de 1797, instan- 
cias que Ihe foram propostas com a maior eflBcacia por via 
da Córte de Madrid; Houve a mesma Augusta Senhora por 
bem havel-o por extincto e de nenhum effeito entre as duas 
Potencias; e para entrar em nova negociaQao com o Governo 
Francez debaixo da mediacjao de Sua Magestade Catholica, 
Houve Sua Magestade outrosim por bem de conferir a D. Diogo 
de Noronha todos os poderes necessarios para o dito firn; 
tendo partido este negociador da Corte de Madrid para a de 
Pariz no dia 28 de Agosto proximo passado. que participo 
a V. S.* para sua devida intelligencia. 

Deus Guarde a V. S."" Palacio de Queluz em 5 de Setembro 
de 1798. 

Luiz Pinto de Souza. 



Officio de D. Dìogo de Noronlia para Liiiz Pìnlo de Soosa Coolinho 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros- Originai.) 

N.^ 21 . — 111.°*° e Ex.™^ Sr, — ultimo officio que escrevi i798 
a V. Ex.^ foi por hum correio Espanhol que expedio Azara, ^"JjJ*"' 
e ett recommendei ao nosso Embaixador em Madrid que o re- 
metesse a V. Ex.* immediatamente por hum expresso : jà nelle 
dizia a V. Ex.* que o Directorio exigia absolutamente que os 
Negociadores Portuguezes nao estivessem em Pariz, emquanto 
nao estivessem munidos de Plenos poderes para assignar o 
Tratado com as condiQoens que se ajustassem; e por isso 
propunha o hir eu para perto, para poder voltar logo que o 
negocio viesse a poder concluir-se; mas eu continue! teiman- 
do em que nada se poderia ajustar sem hum de nós estar em 
Pariz; e que a sahirmos, viriamos para Espanha esperar as 
ordens da Córte ; e assim mesmo proteste! na ultima confe- 
rencia que tive com Talleyrand, hindo-me despedir delle, na 
qual passei o que vou a referir. 

Fui com Azara às dez horas da manhaa a casa do sobredito 
Ministro, e recebendo-nos immediatamente no seu gabinete, 
Ihe disse: Que tendo conhecido as suas excellentes qualidades, 
OS bons desejos que tinha da Paz, e o quanto propendia para 
as condigoens justas e racionaveis, aindaque o nao tinha de- 
clarado, me era mui sensivel o nao concluir com elle a nossa 
negociagao e o ver-me obrigado a partir pela insinuagao do 
Directorio, que Azara me tinha feito ; e que isto me era tanto 
mais sensivel, quanto me deixava persuadido de que o Go- 
verno queria positivamente dilatar este negocio ; porque nao 
querer alli Negociadores Portuguezes e sem caracter, nao era 
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1798 mostrar boa vontade de reconciliar-se com Portugal, e era 
outiAro igQ3Jnaente fazer ver nao bastar a alta mediacao d'ElRey d'Es- 
panha para huma pequena condescendeDcìa, nao so util, mas 
summamente necessaria para o negocio ; e que por nenbm[ii 
modo se poderia nunca considerar prejudicial para a Franga. 
Respondeu-me que tambem Ihe era muì sensivel a minba 
partida por todos os motivos, mas que nao a podia evitar, 
porque eu n3o tinha tido Plenos poderes para assignar cousa 
de novo alem das bases estabelecidas. A isto Ihe pedi licenza 
para Ihe falar sobre este ponto o que entendia, porque ainda 
que me nao julgava mestre em Diplomacia, tendo dezoito an- 
nos desta carreira, devia nao ignorar a marcha sabida dos 
negocios ; que eu nao tinha nunca visto procurar pelos Plenos 
poderes, ou mostral-os senao depois de estarem ajuslados 
oSvArtigos, e quando se tra tasse de assignar : que se eu viesse 
comò Embaixador ou comò Ministro, devia trazer huma Cre- 
dencial para o Directorio, que me acreditasse ; vindo comò 
Commissario particular, devia trazer huma carta do nosso Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros para elle ; mas comò tinha 
vindo debaixo da mediagao d'EIRey de Espanha, bastava o 
ter-lhe sido apresentado por Azara, dizendo-lhe ser eu o su- 
jeito que a Corte de Portugal tinha destinado para tratar do 
negocio da Paz : que em quanto aos Plenos poderes tinha eu 
igual direito de Ihe perguntar se os tinha ; e que talvez nos 
seria bem util que o Directorio Ihos tivesse dado bem am- 
plos, porque correriao as cousas por outro modo ; que eu 
tinha jà feito alguns Tratados, e que o ultimo que iiz com a 
Córte d'Espanha, me nao devia fazer esperar o vir a Pariz ne- 
gociar a Paz, porque tendo Portugal dado soccorros a Espa- 
nha no tempo da guerra, decjarou està Potencia que nol-os 
daria tambem no caso de virmos a ser Potencia belligerante ; 
porque entao nos reconhecia comò Potencia auxiliar; qua 
ainda athé agora ignoravamo? o motivo porque a Franga nos 
fazia a guerra, nao tendo precedido declaragao alguma as 
hostilidades que flzerao aos nossos Navios ; e continuei di- 
zendo que, comò estavamos em particular, me dissesse se o 
motivo era termos dado soccorro a Espanha ? Olhou para o 
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Embaixador, e respondeu-me, rindo-se, que nao ; que era pe- 47W 
los termos dado à Inglaterra. Se isso he assira, Ihe disse, en- "^^ "* 
tao sera muito mais proprio fazer-nos a guerra so por mar e 
nao por terra; pretendendo obrigar a ElRey d'Espanha a 
cousas tao improprias da AlIianQa e parentesco que tem com 
a minha Córte. 

Azara a nada disto falou huma so palavra, e Talieyrand 
querendo cortar a conversa^ao, se levantou em pé, rindo-se 
e dizendo, que me esperava dentro de dois mezes com Ple- 
nos poderes para tudo quanto se tinha proposto : Perguntei- 
Ihe tambem rindo : se assira corao no dinheiro tinhao pedido 
quasi duas partes mais do que no principio, por auraento de 
contribuiQao, quantas rail iegoas deviao ser por auraento de 
territorio? e por firn Ihe dissp, que eu via as cousas de hum 
modo que julgava que o Governo Francez nao queria abso- 
lutamente a Paz, ou nao queria por ora tratar disto, e que 
aindaque a negocia^ao nao estava rota, fìcava parada, porque - 
nao tinha a minha Corte a quera dirigir as suas Proposigoes 
ou respostas: respondeu-me, voltando-se para Azara, que 
aquelie era muito bora Procurador: respondi-lhe que assira 
estava eu experimentando ; e que a rainha Corte tinha as- 
sentado de se nao servir senao de Negociador Portuguez ; e 
que rae parecia, que sendo necessario, a elle Talieyrand di- 
rigiria as cartas : cora isto rae despedi, fazendo-rae elle sera- 
pre toda a politica devida. 

Fui depois a casa de Azara, que rae disse que o Ministro 
me achava razao, raas que nao podia fazer nada contra o Di- 
rectorio; e tendo-rae reti rado para ordenar as rainhas cousas 
e recolher-me, por passar mal, tendo dito que eu partia, nao 
no dia seguinte, raas no outro ; às nove horas da noite, es- 
tando jà na caraa, rae veio falar o Secretano da Erabaixada 
de Espanha, dizendo-rae: que Talieyrand tinha raandado di- 
zer a Azara que rae avizasse d^ partir na raanhan seguinte, 
para evitar què o Directorio decretasse a rainha sahida de 
Pariz para as fronteiras raais vizinhas. Resolvi-rae a execu- 
tal-o assira, porque V. Ex.^ nas suas InstrucQoes rae dizìa 
que evitasse qualquer surpreza e viesse para Madrid ; e assira 
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1798 me foi forfoso dar este passo, que lalvez poderia evitar, se 
outubro ^^ quizesse servir de outros Negociadores, sem ser Azara ; 
mas reflecti que alem de fazer hum grande ciume e embru- 
Ihada na Corte de Espanha, nao gaohava nada em procurar 
outro melo de negociar; porque, nao querendo Sua Alteza o 
antigo Tratado senao com as mudangas que V. Ex.* me par- 
ticipou, nao querendo fazer nenhum sacrificio novo, e dese- 
jando talvez nao fazer nem os promettidos senao ao tempo 
de Paz geral, nao devia buscar meio que fosse o de adiantar 
a negociacao ; e so me devia queixar de que o Governo de 
Franga e o Embaixador de Espanha a quizesse retardar; 
para que nao dissessem que nós he quem a demoravamos; e 
buscassem este motivo de romper a negociagao; o que en- 
terido que nao farao por ora, nem tambem apertarao com a 
Corte de Espanha para a passage das tropas, emquanto nao 
virem o que faz o Imperador; parecendo-me que Ihe dà 
grande cuidado a guerra da Italia, porque, aindaque tcnhao 
bastante gente para mandarem, nao tem dinheiro com que 
Ihe paguem; e nao achao em Italia jà que roubar ou que 
comer. A requisi<jao de duzentos mil homens, de vinte athé 
vinte e ciuco annos de idade, vai-se completando, sendo ne- 
cessario violencia, e em algumas partes tem resistido e ha- 
vido mortes. He incrivel o odio que em toda a parte tem ao 
Directorio, e o mal que falao publicamente; mas elle tem 
adquirido tal poder que jà nao faz caso da opiniao: os mes- 
mos Conselhos o temem, e se se apresenlar huma occasiao, 
me persuado que bade haver huma total mudanga. Pelo que 
tenho observado, ha bastantes homens, muitas provisoes mi- 
litares e nao ha escacez de viveres; mas nao ha numerario 
e nao poderao introduzir papel senào à forga de multa gui- 
Ihotina : todo o Paiz fronteiro de Franga e todos os Pórtos 
commerciantes estao desejando multo a Paz; mas todos te- 
mem as desordens e absolutas do Directorio. 

Pelo que acabo de referir vera V. Ex.* o estado de Franga, 
segundo o que entendo, e o estado da nossa negociagao; 
que pelo que percebi das Instrucgoes, he o que Sua Alteza 
Real desejava; porque nao fez a Paz particular; nao se rom- 
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peu a negociagao; nao proseguindo/o que entendo de ma fé, 4798 
a Corte de Espanha, que se deve queixar mais de Azara de ^^^^ 
que de nós; e pode, segundo as apparencias, demorar alguns 
mezes, sem falar em outro artigo senao o de hum Nego- 
ciador Portuguez. 

Escrevo aV. Ex.^ de Bayona, devendo partir amanhaa 
ou depois de amanhan para Yrum; mas na viage de Espanha 
demorar-me-hei mais, por esperar pela minha familia e pelo 
meu fato, que vem mais atraz; porque, comò digo a V. Ex.% 
sahi com pressa; e nao podendo trazer senao as cousas me- 
ramente necessarias e indispensaveis, nao veio a caixa da 
Secretaria, onde estava fechada a cifra, por ser multo volu- 
mosa, e so daqui a cinco ou seis dias he que poderei decifrar 
papel que recebi,, e por isso nao posso agora contestar a 
V. Ex.*, e nao quiz retardar este correio para dizer que sahi 
de Franga, e para pedir a V. Ex.* o remetter-me as ordens 
de Sua Alteza a Madrid, onde chegarei no ultimò deste mez, 
ou no 1.® de Novembro, dando expressamente tempo para 
achar alli jà as Instruccoes do que devo fazer e do que devo 
dizer naquella Corte, tanto a respeito da nossa negociagao, 
corno a respeito de Azara. 

Em Bordeos falei com o General Moncey, que he o que 
ultimamente fez a guerra de Espanha; e no segundo dia de 
Jornada para Bayona encontrei Truguet, a quem nao falei, por 
serem onze horas da noite. 

Sobre a Paz de Rastadt nao ha novidade, nem sei que haja 
de novo cousa de consequencia ; aindaque hum papel que vi 
dizla que os Directores estavao no maior movimento, mas o 
que he certo he que tem grande medo. 

Hum correio de Azara, que antes de hontem 14 me encon- 
trou no caminho, disse que a novidade que havia era ter a 
Porta declarado guerra a Franga ; o que he terrivel para a si- 
tuagao de Buonaparte. Tambem dizem que temem alguma 
mudanga na Corte de Berlim; e que os dois Imperadores a 
obriguem a tomar algum partido. 

Se correio que trouxer a resposta a este officio, me nao 
achar ainda em Madrid, seria bom que viesse ao caminho 
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1798 entregar-ma ; porque entao me poderia decidir, se deveria 

oniabro j^, ^ Madrid ou em direitura ao Escurial, e executar mais 

promptamente as ordens de Sua Alteza, quaesquer que alias 

forem. 

Deos guarde a V. Ex.* Bayona 16 de Outubro de 1798. 

111.=**» Ex.""^ Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 



D. Diogo de Noronha. 



Officio de D. Diogo de Noroolia para Luiz Finto de Soosa Coulinho 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Eslrangeiros— Originai.) 

N.^ 24. — 111."" e Ex."*^ Sr. — Em hum dos meus officios i798 
dizia a V. Ex.* ter achado em Bordeos quarenta marinheiros ^^^ 
Porluguezes, que tinhao sido apresados por alguns armado- 
res ; e aindaque recebiao alguma cousa da Republica, estavao 
comtudo em miseravel estado : ali os soccorri, e o mesmo fiz 
em Àngouleme aos que ali se achavao, que passavào de cem, 
cujo numero se aumentou depois com a trìpulagao de hum 
Bergantim, ou Correlo Portuguez; commandado por hum Ca- 
pitao Tenente, que foi aprezado na altura das Ilhas; e dese- 
jando ea que todos podessem tornar para Portugal, falei nisto 
a Talleyrand, que nao poz grande diflQculdade ; e Azara se 
encarregou de concluir este negocio, para o que creio que 
concorreu a boa diligencia de hum negociante Portuguez do 
Porto, chamado Pedro Ribeiro Franga, que tendo comprado 
hum navio em Bordeos, desejava levar todos estes prisionei- 
ros de graga: porque fìcando assira o seu navio parlamenta- 
rio, poderia sahir daquelle porto sera correr o perigo de ser 
aprezado. Em Bayona pois me mandou o Commissario prin- 
cipal da Marinha a copia legai da ordem que recebera do Se- 
cretano d'Estado daquella Repartigao, que remetto a V. Ex.*; 
nao podendo deixar de observar, que nao obstante a minha 
partida, concedérao isto com facilidade, e sem aquellas ex- 
pressoes de acrimonia que costumao usar. Tambem reparo 
que mandao instruir desta ordem ao Cidadao La Fargue, dan* 
do-lhe titulo de Agente da Marinha Franceza em Lisboa; e 
se com effeito elle he reconhecìdo comò tal, poderiamos alle* 



i798 gar que o con^entiamos là, ao mesmo tempo que elles nao 
^"30**^^ consentiào iiegociador Portuguez em Pariz. 

Deos Guarde a V. Ex.* Victoria 30 de Outubro de 1798. 

I1I.™« e Ex.™« Sr. Luiz Pinto de Souza Coutinho. 



D. Diogo de Noronha. 



Marine. — Liberlé. Égalité. 
Le Gofflmissaire Principal de llarine à Nr. TAinbassadeur de Portugal à Bapone 

4798 Bayonne, le 26 vendémiaire an 7 de la République Fran- 

Outubro , f M 

17 caise. 

Monsieur rAmbassadeur. — D'après la demande que m'en 
a fait ce matin Monsieur le Chevalier de Pinto, j'ai Thonneur 
de vous adresser la copie de la lettre du ministre de la ma- 
rine et d'un arrété du Directoire Exécutif que j'ai re?u rela- 
tivement aux Echanges, qui doivent avoir lieu par le moyeo 
d'un Parlementaire Portugais, des Prisonniers de cette natlon, 
détenus présentement en France, avec les Républicaìns fran- 
gais qui se trouvent Prisonniers de guerre en Portugal. 

Je saisis avec plaisir cette occasion, Monsieur l'Ambassa- 
deur, de vous donner Tassurance de ma haute considération. 

(Urna assignatura.) 

Envoi d'un arrété du Directoire Exécutif poar réchange des prisonniers de guerre 
Portugais qui doivtnt étre dirigés sur Bayonne 

6® Division — 3® Seclion — Prisonniers de guerre — Liberlé. Égalité. 

Le Ministre de la llarine et des Colonies au Commissaìre Principal de Marine 

à Bayonne 

4798 Paris, le i% Vendémiaire an 7 de la République une et 
%"'™ indivisible. 

Je vous adresse ci-joint, Gitoyen, une expédition de Tarrété 
que le Directoire Exécutif a pris le 9 de ce mois pour l'échange 
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de tous les prisonniers de guerre Portugais, excepté ceux qui 4798 
auroient été pris sur des batimens anglais. Je vous préviens ^^ 
que pour le mettre à exécution j'expédie circulairement des 
ordres de diriger sur Bayonne tous ceux qui pourroient se 
trouver dans les Ports de la République. Testime que leur 
nombre se monterà de deux cents à deux cents cinquante. 
Vous voudrez bien, Citoyen, aussitót ma lettre regue, faire 
préparer le locai que vous destinerez à leur servir de dépòt 
jusqu'à Tarrivee du Parlementaire que le Gouvernement Por- 
tugais fera expédier pour venir les chercher. J'ai fait passer a 
cet effet des instructions au C.^** Lafargue, agent de la marine 
Frangaise à Lisbonne. Vous aurez attention de faire dresser 
Irois contròles nominatifs de ces Prisonniers, Tun pour moi, 
Tautre pour le commandant du Parlementaire, qui vous re- 
mettra un refu des hommes que vous lui délivrerez, et vous 
adresserez cette pièce avec le troisième contróle nominatif au 
C.«" Lafargue afin de s'en servir tant pour opérer TEchange 
des Prisonniers fran(jais qui pourroient encore se trouver en 
Portugal, que de ceux que les Armemens frangais y amene- 
roient par la suite. 

(Signé.) E. Bruix, 



Bxtrait des registres des délibérations da Directoire Exécutif 

Paris, le neuf vendémiaire, Tan sept de la République fran* 1798 



Caise une et indivisible. 

Le Directoire Exécutif, sur le Rapport du Ministre de la 
marine et des colonies, arréte : 

ARTICLE ier 

Tous les Prisonniers de guerre Portugais présentement dé- 
tenus dans les Ports, places fortes et communes de la Répu- 
blique, seront transportés au Port de Bayonne pour y étre 
échangés par Parlementaires. 

Tom. XI 38 



Setembro 
30 



I7W ARTIGLE 2 

^^^^^ Ne sont pas compris dans cette mesure les marins Portu- 
gais qui auront été fait Prisonniers au service des aoglais. 

arucle 3 

Le Ministre de la marine et des colonies et celai de la gaerre 
soni cbargéS) cbacun en ce qui le concerne, de l'exécuiion 
du Présent arrété. 

Par expédition conforme 

Le Président da Directoire Exécutif 

(Signé) Treilbard. 

Par le Directoire Exécutif 

Le Secrétaire General 

(Signé) Lagarde* 



Caria do Principe Dom Joio para El-Bei Calholìco 

(Arch. do Ministerio dos Negocios EstraDgeiros.-^Registo.) 

Recebi com o maior aprego a Carta de Vossa Magestade i798 
em data de 20 de Outubro, a qual me foi tao sómente entre- '^"^^^^ 
gue no dia 30 do refendo mez; nella me recommendava Vos- 
sa Magestade, entre outras cousas, de lér as tres Cartas de 
D. José Nicolan de Azara em data de 26 de Setembro e de 
2 e 3 de Oatubro, o que flz com a devida attengao» depois 
de me serem apresentadas com os OflBcios do Primeiro Se- 
cretano d'Estado de Tossa Magestade por Luiz Finto de Sou- 
za, Meo Ministro e Secretano d'Estado dos Negocios Estran- 
geiros e da Guerra. 

Seria abusar da summa bondade de Vossa Magestade para 
comigo, se pertendesse analisar individualmente as sobredi* 
tas Cartas e OfHcios, e por na Real Presenta de Vossa Mages- 
tade todas as reflexoes, que ellas me subministram; e por- 
tanto encarregando ao Meu Ministro e Secretano d'Estado de 
fazel*o com a devida exacgao, na resposta de que se acha encar- 
regado para D. Marianno Luiz de Urquijo, Espero que Vossa 
Magestade se Dignarà lél-a e medital-a com attenfao; sendo 
meu principal dezejo de persuadir a Vossa Magestade da 
minha constante boa fé em tudo quanto se tem passado, do 
meu Aliai reconhecimento pelas Suas Keaes Intengoes a meu 
respeito, e finalmente dos meus sinceros desejos de concluir 
com a Republica Franceza huma Paz justa e decorosa, de- 
baixo da alta mediagao de Vossa Magestade. 

Antes porém de entrar nessa materia, à vista das novas pro- 
posigSes, que se Me oflferecem, devo protestar a Vossa Ma- 
gestade que tenho por pouco ftmdado tudo quanto se attri-* 
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i798 bue a José Manuel Finto ; porque nao he naturai nem crivel 
Novembre ^^^ j^^^^ homem seosato compromettesse por hum similhante 
modo a honra da sua Corte, e se arrojasse a fazer em seu 
nome proposigoes falsas e clandestinas, quando para isso nao 
tinha Instrucgoes, nem Poderes, nem a menor authoridade 
da parte do seu Governo; porém póde Vossa Magestade es- 
tar certo, que a terem certo fundamento similhantes transac- 
goes, Eu altamente as condemno e reprovo na Sua Real Pre- 
senta, protestando que huma similhante temeridade, jamais 
pensada ou conbecida desta Córte, terà o condigno castigo 
que merece, e que pede o meu proprio decòro, 

Seja-me agora licito ponderar a Yossa Magestade o quanto 
Me he sensivel que a Sua Alta Mediagao nao produzisse até 
agora com o Governo Francez nem menos aquellas vanta- 
gens que Me foram concedidas pelo Tratado de 10 de Agosto 
de 1 797 ; e que as novas proposigoes que se Me oflferecem 
hajam de ser consideradas no Seu Real Conceìto comò sum- 
mamente vantajosas para os interesses desta Coròa, ao mes- 
mo tempo que ellas nao so sao lesivas, mas indecorosas para 
ella, comò tendentes a romper os Tratados que nos ligam, e 
que Me unem com as mais Nagoes AUiadas. Yossa Magestade 
deve ter presente que as terras de huma e da outra margem 
do Rio das Amazonas foram garantidas na sua integridade a 
Portugal pelo Tratado do Pardo de 11 de Marco de 1778, e 
nao he possivel que Vossa Magestade possa achar justo que 
Eu haja de ceder de novo aos Francezes huma maior porgao 
de terreno, alem do que jà se Ihe cedeu pelo citado Tratado 
de 10 de Agosto de 1797 ; nem Eu o poderia fazer sem arris- 
car todo o Commercio do Brazil, abrindo huma porta aos con- 
trabandos pelos diflferentes canaes dos Rios, que communi- 
cam com o Amazonas ; e por isso se assentou no termo fixo 
do Rio Calcuenne, corno na ultima Barreira que os podia 
evitar para o futuro : pertanto Vossa Magestade julgarà com 
Seu Alto Discernimento, se he util para Mim e decoroso para 
Vossa Magestade a persuasao de hum similhante sacrificio. 

Emquanto a limitagao da entrada dos Navios, reduzindo-se 
agora ao numero de tres, Vossa Magestade comò tao religioso 



o97 

observador dos Tratados, julgara igualmente se Me he licito 4798 
fazel-o, rompendo aquelles que tenho com a Gram-Breta- ^^"^^^^^ 
nha, e expondo-Me a huma guèrra inevitavel com està Poten- 
eia, na qual nem menos teria a meu favor a consola^ao de ter 
justiga. 

Eu nao offendo a Potencia alguma com a igualdade que 
Ihe concedo nos Meus portos, e nenhuma Potencia póde exi- 
gir mais do que huma perfetta igualdade; por isso pondo-se 
em practica o Artigo XI do Tratado de 10 de Agosto de 1797, 
parece-Me que nao ha mais que estipular, nem que desejar 
ao dito respeito. 

Pelo que toca a exorbitante somma da pertendida contri- 
buicào de vinte milhoes de libras, Vossa Alagestade julgara 
igualmente, se he decoroso a Sua Alta Dignidade o apoyal-a 
corno mediador, depois do que se estipulou no Tratado de IO 
de Agosto de 1797, ou se he dejustica htìma similhanteperten- 
(jao a respeito de huma Potencia, que jamais fez huma guerra 
voluntaria a Franga, e que se expoz a ella so pelo que devia 
aos seus AUiados; que tem perdido immensas sommas no seu 
commercio, e que por isso mesmo tem pago mais do que de- 
véra, e mais do que agora Ihe he possivel poder satisfazer, e 
aindaque o dezejasse; porém pelo amor da Paz està prom- 
pta a fazer os mesmos sacrificios, que prometteu pelo Trata- 
do de 10 de Agosto de 1797. 

A vista do que deixo exposto, Vossa Magestade reconhe- 
cerà se a Paz que se me offerece he justa e decorosa para 
està Corèa, e se Portugal a póde admittir a vista de simi- 
Ihantes condigoes. Porém para que Vossa Magestade fique 
convencido dos meus sinceros desejos, Mando propór pelo 
Meu Ministro d'Estado hum Contra-Projecto, o qual desejo 
seja transmittido ao Directorio por via do Embaixador de 
Vossa Magestade sem outra alguma intervengao; e do més- 
mo modo continuare a negociagao, para se evitarem descon- 
fiangas mal fundadas, até que se possa acordar e concluir 
hum ajuste final, com o qual se possa authorizar e expedir 
hum Ministro Portuguez, para assignar o Tratado que se 
ajustar. 
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1796 Deveria concluir aqui està Carta, se o Meu CoracSo se nao 
Noffimbro j^^jfjgggg penetrado de dòr à vista do que Vossa Magestade 
Me expressa na Sua, em data' de 20 de Outubro ; segurando- 
Me Yossa Magestade que «Se Eu nao admitto desde iogo as 
proposiQoes acordadas, Portugal nao póde deixar de ser ata- 
cado pelos Francezes, pedindo o passo para as suas Tropas, 
e requerendo os auxìlios que Hespanha uao podere negar^lbe, 
^m faltar és mais sagradas Leis e expor-se a soffrer huma 
mui viva e dispendiosa guerra». 

Seja-Me licito implorar aqui nao so o amor patemal de 
Yossa Magestade, mas a suaindefectivel justiga, ponderando- 
Ibe que Portugal pelo amor da Paz e da tranquilidade dos 
Dominios de Vossa Magestade tem respeitado até agora a 
neutralidade de Hespanha a seu respeito, n3o obstante os no- 
torios e incontestaveis direitos que tinba para reclamar os 
soccorros que Ibe sao devidos, nao so pelo Tratado de li de 
MarQo de 1778, mas pela Convenfao de 15 de Julho de 1793; 
e Vossa Magestade Reconhecerà neste procedimento o dis- 
velo com que tenho procurado evitar a essa Monarchia as 
calamidades da guerra com a Franca, e os perigos que se 
seguiriam a toda a Peninsula; porém nao posso compreben- 
der quaes sejam as obrigagoes que Vossa Magestade possa 
ter para conceder passo aos Francezes, nem auxilial-os para 
atacar Portugal. Pelo Tratado de Paz de Basileia de 22 de 
Julbo de 1795 nao consta sìmilbante obrigagao; mas supposto 
que a houvesse, corno poderìa conciliar a justi^a de Vossa 
Magestade huma similhante estipulagao com aquillo que de- 
via a Portugal por Tratados anteriores e solemnes? 

Digne-se Vossa Magestade langar os olhos sobre os Arti- 
gos 2.% 3." e 4.^ do Tratado de 1 1 de Marco de 1 778, e sobre 
OS artigos 1.^, 2.^ e 6.® da Convengao de 15 de Julho de 1793; e 
estou certo que a boa fé da Córte de Hespanha no justo e feliz 
Reinado de Vossa Magestade jamais se ha via de prostituir a 
faltar aos seus mais sagrados empenhos; multo principal- 
mente a respeito de huma Potencia sua AUiada e tao unida 
pelos vinculos do sangue, e que acabava de dar a Vossa Ma- 
gestade as maiores provas da sua lealdade e boa fé, expon- 
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do-se a huma guerra com a Franca tSo semente pelos ìnte- ìtss 
resses de Vossa Magestade e da sua Coróa. Noyembro 

Tenbo multo presentes as promessas dadas pelo Seu Mi- 
nìsterio no Real Nome de Vossa Magestade, de nao atacar 
Portugal, nem dar passo a que fosse atacado; e tendo-as por 
invìolaveis, repouso com a maior confianga na magnanimi- 
dade de Vossa Magestade; e quando contra toda a justìca^ 
centra toda a boa politica a Republica Franceza pertendesse, 
que nSo supponho, profanar a boa fé de Vossa Magestade, 
amea<;ando-o por isso de huma Guerra sem motivo, a magna- 
nìmidade de Vossa Magestade e a generosidade da Na^ao 
Hespanbola sao notorias, para nao supportar huma sìmi- 
Ihante violencìa ; e as forgas de Portugal estariam promptas 
para gustentar a alta Dignidade de Vossa Magestade, e para 
coadjuvar os interesses communs de toda a Peninsula até o 
ultimo extremo. 

Beceba Vossa Magestade com a sua Paternal indulgencia 
estas sinceras expressOes do meu animo, so tendentes a ex- 
por-lhe a verdade com a liberdade e amor de Filho, e per- 
suada-se que estou disposto a tratar (sem precipita^So) com 
a Franga huma Paz justa e decorosa, e prompto a exhaurir 
para isso todos os meios que forem compativeis com a digni- 
dade desta Coróa e com a feticidade dos Meus Povos, etc. 

12 de Novembre de 1798. 



Officio de Lqìz Piolo de Sousa Cootinho para D. larianno Iniz dTrquijo 

(Arch. do Mioisterìo dos Negocios Estrangeiros. — Registo) 

4798 Ex.°*° Snr. — Mui Senhor Meu. Pela copia n,^ 2 da carta 
NoTembro ^^ g^^ p j^^^ Nicolao de Azara em data de 2 de Outubro, 

queV. Ex.^ me remetteu adjunta a sua muito prezada de i5 
do refendo mez, vi as quatro proposifoes acordadas enlre o 
dito Senhor Embaixador e o Directorio Executivo, para de- 
verem servir de base ao novo Tratado, no caso de serem 
admittidas por parte da minha Corte; quallBcando-as Y. Ex/ 
ao mesmo tempo das mais vant^yosas que Portugal podia 
esperar nas circumstancias presentes. 

Na mencioiiada carta de 15 de Outubro e na consecutiva 
de 23 do refendo mez me pedia V. Ex/ huma resposta ter- 
minante e cathegorica sobre ellas, declarando-me que da 
sua admissao ou denegando dependia a sorte da Paz ou da 
Guerra. 

A sorte da Paz ou da Guerra entre duas Potencias amigas 
e alliadas parece que nao deve depender mais do que da 
razao e da justifa ; e quando eu tiver a fortuna de demonstrar 
a V. Ex/ que em nada offende a minha Córte a huma e outra 
na /esposta que me manda dar-lhe, nem a alta mediatilo de 
Sua Magestade Catholica, confio que huma Resolugao tao 
extraordinaria e tao pouco merecida nao terà jamais lugar 
da parte de bum Soberano justo e magnanimo. 

Quatro sao as novas proposigoes que o Directorio Execu- 
tivo offerece a està Córte pelo orgao do Sr. Embaixador 
D. José Nicolau de Azara. Primeira: Que se nao failarà na 
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liberdade de introduzir tecidos de laa em Portugal, e que as 4798 
cousas ficarao no mesmo pé em que estavam com os Inglezes. ^"^^ ~ 
Segunda : Em quanto à exlensao do Territorio da Guyanna 
se tomarà hum meio termo que nao prejudique a Portugal, 
nem a Hespanha, renunciando os Francezes à Navegagao do 
Rio das Amazonas ; porém comò em Pariz se pretende fazer 
ver que conseguem alguma vantagem, para satisfazer ao Pu- 
blico, se estipularà que em vez das quinze legoas, que os 
Francezes deviam ficar apartados do dito Rio pelo outro Tra- 
tado, serao somente dez e nao mais, terceira: Em lugar de 
quatro navios de guerra ìnimigos, que podiam entrar nos 
Portos de Portugal pelo dito Tratado, se estipularà que sejam 
somente ires; e este ponto o olham ali comò essencial 
Quarta: Finalmente que pagare Portugal por via de con- 
tribuigao vinte milhoes de libras, e este he o Artigo que 
pode fazer o Tratado ; sendo està somma satisfeita parte em 
dinheiro e parte em diamantes, pau Brasil e outras merca- 
dorias e a prazos competentes, que se convirao amigavel- 
mente com o Snr. D. José Nicolau de Azara. 

Vou agora responder a V. Ex.* ponto por ponto, para 
que nao fiquem equivocas as inten^es da Minha Córte. Em 
quanto a primeira proposicào Sua Magestade a admitte, com- 
• tanto que este ponto fique claramente deflnido ; porque pa- 
rece nao bastar que se nao falle na ìntroducgao dos tecidos 
francezes, mas se requer que està se expresse, assim corno 
se praticou no Artigo 10 do Tratado de 10 de Agosto de 1707, 
porque de outra sorte os referidos tecidos ficariam tacita- 
mente incluidos em virtude das estipulagoes geraes do mes- 
mo Tratado. 

Em quanto a segunda^ devo protestar, comò sempre fiz, 
que ella he inadmissi vel , nao porque importe a Portugal 
huma maior extensao de territorio esteril e inutil; mas por- 
que do limite do Rio Calcuenne, que se fixou no ultimo Tra- 
tado, depende absolutamente a tranquilidade das Colonias 
Portuguezas e a seguranga do seu commercio ; tendo todos 
os mais Rios, que flcam ao Sul do dito Calcuenne, communi- 
caQoes mediatas ou immediatas com o Amazonas, e por con- 
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im sequenda jamais haveria paz e tranquilidade entre os dous 
Novembro ggtg^jQg^ ^^^ g^ poderiam refrear os contrabandos dos Fran- 

cezes, nem as suas tentatìvas ulterìores tanto a respeito das 
Colonias Portuguezas, corno das proprias Hespanholas. 

Alem de que o sr. D. José Nicolau de Azara suppoz com 
notoria equivocagio que no Tratado de 10 de Agosto de 
1797 se estipulàra que os Francezes ficariam so 15 legoas 
apartados do Rio das Amazonas, quando jamais se estabele* 
ceo similhante cousa, nem menos se fallou em numero de 
legoas; mas tao sómente se flxou o curso do Rio Calcuenne 
comò ponto commum dos limites respectivos, o que he ex- 
presso do Artigo 7.° e por consequencia mal se póde perce- 
ber sentido, ou o fundamento desta nova perten^So, para 
se poder responder adequadamente sobre ella, nem tomar-se 
ao dito respeito o menor arbitrio. 

Porem se o intento do Directorio Executivo he de fazer 
ver ao Publico que consegue alguma vantagem no novo Tra- 
tado, Portugal se presta de boa vontade a huma similhante 
condescendencia ; concedendo-lhe em vez de cinco legoas so- 
bre a Costa do mar, mais de cem no interior do Continente; 
cedendo de toda a porcao de Rios e Territorios, que ficariam 
cortados pela linha divisoria, e ficando os limites dos dous 
Dominios determinados pelas cabeceiras dos mesmos Rios, 
na fórma que V. Ex.* o acharà exposto no Contra-Projecto 
que offerego. 

Emquanto à terceira Proposifdo, ella he nao sómente nova, 
mas nao esperada; e V. Ex.* reconhecerà se as continuas va- 
riagoes do Directorio tendem sinceramente para o ajuste da 
Paz« ou para fazerem proficua a alta mediagao de Sua Ma- 
gestade Catholica. Porém o que ha de mais extraordinario 
neste ponto he que o Senhor D. José Nicolau de Azara sup- 
ponha gratuitamente o que nao existe no Tratado de 10 de 
Agosto de 1797, decidindo que sao quatro e n5o seis os na- 
vios que foram permittidos. Digne-se V. Ex.* de ler o Arti- 
go 5.** do refendo Tratado, e vera de que parte està o erro; 
e portanto Portugal nao póde negociar sobre bases e suppo- 
sicoes erradas, nem póde admittir proposigoes Contrarias aos 
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Tratados que tem com as mais Potencias, recebendo huma ìtab 
Lei indecorosa. ^''''^^'' 

Està Coròa nao faz ìnjuria alguma às Potencias belligeran- 
tes em observar os Tratados que tem com ellas, e em as 
igualar reciprocamente e com as mesmas vantagens nos seus 
portos, sem differenza alguma de Nagao. Pelo contrario se 
admittisse a sobredita condigao, violando os que tem com a 
Gram-Bretanba, teria immediatamente a guerra da parte 
desta Potencia, comò Ihe tem declarado; e V. Ex.* conside- 
rara se conviria a Portugal buma tal calamidade, se todo o 
Commercio do Brazil nao ficaria perdido para este Beino» e 
se està Capital e o mesmo Beino nao ficariam affamados em 
breve» mezes, vendo bloqueados os seus portos por Esqua- 
dras Inglezas; sendo certo que a produc^ao das suas terras 
apenas basta para o consumo da ametade do anno. 

Sua Magestade Fidelissima deve pois esperar da amizade 
de Sua Magestade Catholica, que afaste com o seu soberano 
influxo e alta mediagao huma pertengao tao ruinosa para os 
interesses de Portugal, e que Ibe poupe o dissabor de a rejei- 
tar absolutamente, pois que os seus sinceros desejos sao de 
poder conciliar a paz ; e portanto eu offere^o no Contra-Pro- 
jecto indicado o expediente mais proprio que se me apre- 
senta, parecendo-me que na estipula^ao de Artigo xi se en- 
cerra tudo quanto a Franga póde pertender com justiga desta 
Monarchia. 

Pelo que toca à quarta Proposicào, Sua Magestade Fide- 
lissima jà declarou nas InstrucQoes que deu a D. Diogo de 
Noronha, que se explicaria formalmente nesse ponto com o 
Directorio Executivo, logo que se conviesse nos artigoses- 
senciaes do Tratado ostensivo, e agora toma a ratificar o 
mesmo sem hesìtagao, confiando porém que Sua Magestade 
Catholica procurare moderar huma somma tao exorbitante 
com a sua Soberana Interposigao ; achando-se a Coròa de 
Portugal assaz prejudicada nas perdas que tem experimen- 
tado seu Commercio, e a Franga mais que compensada nos 
lucros que tem tirado de huma Nagao, que jamais Ihe fez 
huma guerra voluntaria e que constantemente Ihe propoz a 
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4798 mais exacta neutralidade : Devendo en protestar em ultimo 
Novembro j^^^^^ ^^y g^^ a ^^^ j^^^q quaiìto Embaixador Turguct par- 

tìcipou ao seu Governo a respeito de sommas pecuniaria s, 
foi supposigao meramente sua e destituida de lodo o ftinda- 
mento, comò melhor poderà segurar a V. Ex.^ o Embaixador 
Diogo de Garvalbo e Sampaio, a quem multo particularmente 
incumbe huma similhante obrigagao. 

Porém, se contra toda a esperanga e contra o proprio Decoro 
da Alta Mediacao de Sua Magestade Gatholica vier a aconte- 
cer que o Gontra-Projecto aqui offerecido nao seja admitti- 
do pelo Governo Francez : A Górte de Portugal protesta que 
nem por isso intenta pela sua parte romper a negociagao ; 
mas que està sempre prompta a ouvir as proposi? oes ulte- 
riores do Directorio Executivo, e responder amigavelmente a 
ellas, até se cbegar ao ponto de bum ajuste final, que tao sin- 
ceramente deseja. Repito com està occasiao a V. Ex.* as ve- 
ras do meu cordeal affecto e do meu profundo respeito. 

Deus Guarde a Y. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz, 
em 14 de Novembre de 1798. 

Ex."»° Sr. B. A. M. de V. Ex.* 
Seu maior e mais seguro servidor 

Luìz Pinto de Souza. 

Ex.™'' Sr. D. Marianno Luiz de Urquijo. 



Contra-projecto de Portngal para o Tratado que pretende celebrar 

com a Repubiica Franceza 

ARTICO i.° OBSERVAgÒES 

A Gòrte de Portugal esta- 
belece por base do presente 
Tratado os Artigos do Tra- 
tado de 10 d'Agosto de 1 797 
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com as alteragoes e modifi- 
cafoes seguintes. 

ARTIGO 2.» 

Pelo que loca ao Artigo ±^ 
do Tratado de 10 d'Agos- 
to, altera em beneficio da 
Franca o termo dos quarenta 
dias estipulados para os Pai- 
zes e mares da America e 
da Africa alem do Equador, 
e reduz ao termo de ses- 
senta diasy e a qmtro mezes 
em lugar de trez para os Pai- 
zes e mares situados a L' Est 
do Gabo da Boa EsperanQa. 

ARTIGO 3.« 

Consente igualmente a 

Corte de Portugal em que o 

termo das restituigoes dos 

paizes conquistados seja fi- 

xado e regulado em confor- 

midade das alteragoes con- 

vindas no Artigo precedente, 

ficando assim modiBcada a 

estipulacao do Artigo 3.° do 

Tratado de 10 d'Agosto de 

1797. 

ARTIGO 4.0 

Sua Magestade Fidelissi- 
ma propoe que se ommitta 
no Artigo 4.° do Tratado de 
10 d'Agosto de 1797 a pala- 
vra viveresy pelas razoes que 
vao deduzidas nas observa- 
Coes da columna em frente ; 



i798 

Novembro 

ik 



ARTIGO 4." 

A Goròa de Portugal nao 
pode sujeitar-se a huma si- 
milhante clausula sem renun- 
ciar as faculdades que Ihe 
permittem os Tratados que 
tem com as mais Potencias. 
A venda das mercadorias in- 
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tanto mais que huma simi- 
Ihdnte alleragao nao póde 
prejudìcar em cousa alguma 
a Republica Franceza, por- 
que Portugal nao tem vive- 
res que possa fornecer aos 
seus inimigos. 



ARTICO 5.» 

Sua Magestade Fidelissi- 
ma para obviar a todas as 
variacoes e difBculdades, que 
se teift suscitado a respeito 
do numero de Navios de 
Guerra inimigos, que pode- 
rao ser admittidos nos seus 
Portos,"propoe que està ma- 
teria se reduza aos termos 
do Artigo XI do Tratado de 
10 d'Agosto de 1797; decla- 
rando-se nelle as expressoes 
seguintes: «Sua Magestade 
Fidelissima admittirà nos 
seus Portos mesmo numero 
de Navios de Guerra e de 
Commercio da Na^ao Fran- 
ceza e és mesmas condigdes 
que forem admittidos os das 
Nagoes mais favorecidas. Os 
Navios de Guerra, e as ou- 



nocentes sempre foi permit- 
tida a todas as Na^oes e he 
conforme a todo o Direito 
das Gentes; e so se limita 
huma simìlhante faculdade 
a respeito das Prapas e Por- 
tos bloqueados ; e portante 
Portugal se n5o poderja sub- 
metter a huma similhante 
clausula sem renuncìar a to- 
dos OS seus Direitos, e sem 
offender essencialmente os 
principios communs da sua 
neutralidade. 

ARTIGO 5.» 

Deste modo fica sendo 
inutil a estipulacSo do Arti- 
go 5.® no que pertence a 
este objecto ; e so deve con- 
tinuar no que respeita ao 
Artigo das prezas e à prohi- 
bicao da entrada dos Corsa- 
rios e venda das mercado- 
rias. 
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tras embarcagoes Portugue- 
zas gozarao em Franga da 
mais exacta reciprocirlade » . 

ARTICO 6.» 

Sua Magestade Fidelissi- 
ma para dar à Republica 
Franceza provas da sua con- 
desceudencia a respeito da 
extensao de Territorio do 
Continente da Guyana Por- 
tugueza, e mostrar ao mes- 
mo tempo ao pubiico que a 
mesma Republica adquire 
pelo presente Tratado maio- 
res vantagens do que aquel- 
las que jà Ihe foram acor- 
dadas pelo Tratado de 10 
d'Agosto de 1797; Consente 
em que ficando determina- 
do, comò està, o ponto fixo 
dos limites pelo curso do 
Rio Calcuenne até às suas 
ultimas fontes, se modifique 
a intelligencia pratica da li- 
nha divisoria para Oeste, do 
modo por que aqui se pro- 
poe; convem a saber: cDas 
cabeceiras do Rio Calcuenne 
continuare a demarcagao 
para Oeste pelos cumes dos 
montes ou chapadas altas 
que servirem de ponto de 
divisao às agoas que corre- 
rem para as possessoes e 
Dominios dos dois Estados^ 
de maneira que todos os Rios 
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MoTembro 

14 



ARTICO 6.* 

Por este modo todas as 
porfoes de Rios e Territo- 
rios que poderiam ser cor- 
tados na Colonia de Caenna 
em virtude da linha recta 
estipulada no Artigo 7.^ do 
Tratado de 10 d'Agosto de 
1797, ficam salvas para os 
Dominios da Franga em toda 
a sua grande extensao, e por 
consequencia Portugal nao 
so cede à Republica ciuco 
leguas de mais naquelle con-* 
tinente, mas Ihe cede muitos 
centos de legoas no interior 
das terras. que nSo pode 
executar na costa do mar, 
pelas amplas razoes que se 
tem expendido. 
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1798 que verterem do Sul para o 
Novembre ^^^^^^ ^^ ^^^^ ^ Oceano3e- 

ptentrional, desembocando 
acima do sobredito Rio Cai- 
cuenne, fìcarao perteDcendo 
aos Dominios da Republica 
FraDceza no coDtinente da 
Guyana, assim corno lodo o 
seu curso e territorios adja- 
centes ; e todos aquelles Rios, 
que verterem do Norte para 
Sul e correrem mediata 
ou immediatamente para o 
Àmazonas, ou para os Rios 
collateraes. que nelle desa- 
guam ; comò tambem aquel- 
les, que pela banda do mar 
desembocarem ao Sul do so- 
bredito Rio Calcuenne, flca- 
rao pertencendo exclusiva- 
mente aos Dominios da Co- 
rèa Portugueza, em todo o 
seu curso e territorios adja- 
centes. 
Palacio de Queluz, em 14 de novembro de 1798. 



Luiz Fìnto de Souza. 



Tomada de Malta 



Em 1530 Imperador Carlos V concedeu aos Cavalleiros i798 
de S. Joao de Jerusalem a ilha de Malta de propriedade e 
a titulo de feudo dependente do Reino da Sicilia, com a con- 
dJQao de fazerem constantemente a guerra aos turcos e aos 
piratas, e de restituirein a dita ilha e as de Gozzo e Cornino 
a Sicilia, quando a Ordem recuperasse Rhodes dos infleis; 
e desde entao tomaram a denominacao de Cavalleiros de 
Malta. 

Bonaparte, na passagem com a sua expedigao para o 
Egypto, chegou a Malta no dia 10 de junho de 1798 e to- 
mou-a por capitulagao, fazendo em 12 d'esse mez uma con- 
venQao com cinco representantes da Ordem sob a mediagao 
do Rei de Hespanha, representado por Filippe Amat, seu 
encarregado de negocios na mesma ilha. 

Fr. Fernando Hompesch, allemao e 60.® Gran-Mestre, que 
recusàra a entrada aos navios francezes, nao teve parte n'esta 
convengao; retirou-se para Trieste, onde protestou contra 
ella, abdicando pouco tempo depois no Imperador Paulo 1." 
da Russia, que foi reconhecido comò Gran-Mestre *, e tomou 
a direfcao suprema da Ordem a 10 de setembro de 1798 K 

A Inglaterra receando que o novo Gran-Mestre chegasse a 
tomar posse da ilha, apressou-se a fazer-lhe um rigoroso 
bloqueio, e depois de dois annos de resistencia a guamigao 



1 Martens, T. vii, p. 445, 447 e 448. 

2 Vide documento A, a pag.656. 

Tom. XI 39 
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i798 franceza, que occupava as fortalezas, foi obrigada a capitolar 
em 5 de setembro de 1800 *. Depois da morte do Imperador 
Paulo, em 23 de margo de 1801, ainda se elegeu Gran-Mes- 
tre a Jo3o Baptista Thomassi. 

Pelo Tratado de paz concluido em Amiens a 27 de margo 
de 1802 entre a Republica franceza, a Gran-Bretanba, a Hes- 
panha e a Republica fiatava, estipulou-se no artigo IO.'' que a 
ilha de Malta devia ser restituida a Ordem* ; porém os inglezes 
recusaram entregal-a. artigo VII do Tratado de paz de Paris, 
de 30 de maio de 181 4 ^, diz, que «a ilha de Malta, e suas de- 
pendencias, pertencerao em piena propriedade e soberania a 
Sua Magestade Britannica^. 

No Congresso de Vienna os Ministros Plenipotenciarios da 
Ordem apresentaram duas memorias, em 20 de setembro de 
1814 e 24 de fevereìro de 1815*, porém nao conseguiram 
cousa alguma. 



1 Martens, T. vm, p. 466. 

2 Vide documento B, a pag. 658. 

3 Vide T. 4.» desta coUecf So, p. 485. 
♦ Vide documento C, a pag. 661. 



CONVENgiO 



AJVBTADA 



mm A BEPDBLICA FBARCEZA E A OBBEI BOI CAVAUEIBOS 

DE S. JOSO DE JEBUSALEI 
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Convention arrétée enlre la Repnbliqne Fran^ise représenlée par le citoyen 
general en chef, Bonaparle, dune pari; et TOrdre des Chevaliers de 
Saint-Jean de Jérasalem, représenlés par Nr. le Bailli de Torino Frisari, 
le Commandenr fiosredon Ransìjat, le Baron larìo Teslaferrata, le Do- 
cteur Nicolas Moscai, FAvocat Benedetto Scbembri et le Conseiller Bo- 
nanni, de lantre pari; et soos la médiation de Sa lajesté Catholiqoe le 
Boi d'Espagne, représenté par Nonsienr le Chevalier Philippe Amai, son 
chargé d'affaires à Malte. 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.- Impresso avulso.) 

ARTICLE PREMIER 

1798 Les Chevaliers de TOrdre de Saint-Jean de Jérusalem re- 
mettront à l'armée frangaise la ville et les forts de Malte: ils 
renoncent en faveur de la République Fran^aise aux droits 
de souveraineté et de propriété qu'ils ont tant sur cette Isle, 
quesur les Isles de Gozo et de Cumino. 

ARTICLE n 

La République Francaise employera son influence au Con- 
grès de Rastadt pour faire avoir au Grand Maitre sa vie durante 
une Principauté equivalente à celle qu'il perd, et en attendant, 
elle s'engage à lui faire une pension annuelle de trois cent 
mille francs ; il lui sera donne en outre la valeur de deux an- 
nées de la dite pension à titre d'indemnité pour son mobilier. 
Il conserverà pendant le tems qu'il resterà à Malte, les hon- 
neurs Militaires dont il jouissait. 
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tonyencao ajastada enlre a Repablica Franceza represenlada pelo cidadio 
Bonaparle, general ein chefe, de ama parie; e a Ordem dos Gavalleiros 
de S. Joio de Jenisalem, represenlada pelos senbores Ballio de Turim 
Frìsari, Commendador Bosredon Ransijal, Barao Mario Teslaferrala, 
Doolor Nicolan Moscai, Advogado Benedìcto Schembri e conselheìro 
Bonanni da outra parie; e sob a media^ao de Sna Magestade Calholica 
Rei de Hespanha, represenlado pelo jsenbor cavalbeiro Filippe Amai, 
sen encarregado de negocios em Malta. 

(Traduc^ào particalar.) 

ARTIGO PRIMEIRO 

Os Cavalleìros da ordem de S. Joao de Jerusalem entrega- nw 
rao ao exercilo francez a cidade e os fortes de Malta : renun- 
ciam a favor da Republica Franceza os direitos de soberania 
e de propriedade que elles téem tanto sobre està ilha, corno 
sobre as ilhas de Gozo e de Cornino. 

ARTIGO II 

A Republica Franceza empregarà a sua influencia. no Con- 
gresso de Rastadt para fazer que o Gran-Mestre obtenha du- 
rante a sua Vida um principado equivalente àquelle que perde, 
e entretanto obriga-se a estabelecer-lhe urna pensao annual de 
trezentos mil francos ; ser-lhe-ha dado além d'isto o valor de 
dois annos da dita pensao a titolo de indemnisagao para a sua 
mobilia : e conservare durante o tempo que flcar em Malta as 
honras militares de que gozava. 
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ARTIGLE in 

1798 Les Chevaliers de l'Ordre de Saint-Jean de Jérusalem qui 
^^a"^ soni Francais actuellement à Malte et dont l'état sera arrété 
par le General en chef pourront rentrer d^ns leur patrie, et 
leur residence à Malte leur sera comptée comme une residen- 
ce en France. 

ARTIGLE IV 

La République Fran^aise fera une pension de sept cent 
francs aux Chevaliers Prangais actuellement à Malte, leur vìe 
durante. Cette pension sera de mille francs potir les Cheva- 
liers sexagénaires et au dessus. 

La République Frangaise employera ses bona offlces auprès 
des Républiques Cisalpine, Ligurienne, Romaine et Helvéti- 
que pour qu'elles accordent la méme pension aux Chevaliers 
de ces différentes Nations. 

ARTIGLE V 

La RépubUque Frangaise employera ses bons oflSces auprès 
des autres puissances de l'Europe pour qu'elles conservent 
aux Chevaliers de leur Nation Texercice de leurs droits sur 
les biens de l'Ordre de Malte situés dans leurs États. 

ARTIGLE VI 

Les Chevaliers conserveront les propriétés qu'ils possèdent 
dans les Isles de Malte et de Gozo, à titre de propriétés par- 
ticulières. 

ARTIGLE VII 

Les habitants des Isles de Malte et de Gozo continueront à 
jouir comme par le passe du libre exercice de la Réligion Ca- 
tolique, Àpostolique et Romaine. Ils conserveront les pro- 
priétés et privilèges qu'ils possèdent. Il ne sera mfs aucune 
coi\tribution extraordinaire. 

ARTIGLE VUI 

Tous les actes civils passés sous le gouvernement de TOr- 
dre seront valables, et auront leur exécatioUé 
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ARTIGO V 

A Republica Franceza empregarà os seus bons oflQcios junto 
das outras potencias da Europa para que conservem aos Ca- 
valleiros da sua na(jao o exercicio dos seus direitos sobre os 
bens da Ordem de Malta sìluados nos Beus estados, 

ARTIGO VI 

Os Cavalleiros conservarao as propriedades que possuem 
nas ilhas de Malta e de Gozo» a tìtulo de propriedades parti- 
culares. 

ARTICO VII 

Os babitantes das ilhas de Malta e de Gozo continuarao a 
gozar corno no passado do livre exercicio da Religiao Calho- 
lica, Apostolica e Romana. GonserVarao as propriedades e 
privilegios que possuém. Nao sera lanpada nenhuma contri- 
buifao ^extraordinaria. 

ARTIGO Vm 

Todos OS actos civis passados sob o governo da Ordem 
serio valiosos e terao a sua execu^ao. 
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ARTIGO m 

Os Cavalleiros da ordem de S. Joao de Jerusalem que sao 4798 
francezes actualmente em Malta e cuja nacionalidade ha de 
ser reconhecida pelo general ejn chefe, poderao recolher à sua 
patria, e a sua residencia em Malta ser-lhe-ha contada comò 
resideucia em Franca» 

ARTIGO IV 

A Republica Franceza darà urna pensao de setecentos fran- 
cos aos Cavalleiros francezes actualmente em Malta durante a 
sna Vida. Està pensao sera de mil francos para os Cavalleiros 
sexagedarioB e de mais idade. A Republica Franceza empre- 
garó OS seus bons oiQcios junto das Republicas Cisalpina, Li- 
gorica, Romana e Helvetica para que concedam a mesma pen- 
sao aos Cavalleiros d'essas differentes nagoes. 
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4798 Fait doublé à bord du Vaisseau l'OrieDt, devant Malte le 
^^ vingt quatre Prairial, an sixième de la République Franose 
12Juinl798.V. S.) 

(L. S.) BONAPARTE. 

Le Commandeur Bosredon Ransìjat. 

Il Barone Mario Testaferrata. 

Il Dottor 6. Nic. Muscat. 

Il Dottor Bened. Schembri. 

Il Consig. F. T. Bonanni, Com.® 

Il Bali di Torino Frisari, salvo il diritto 
di alto dominio, che appartiene al mio 
Sovrano, come Rè delle Due Sicilie 

El Gaballero Felipe de Amat. 
(L. S.) 



Ed eiécntìoB iIm Articles eonelus 1« 24 Prairial eDtre la Répibliqae FraBcaL<(e 
et rOrdre de Malte, oat été arrétées les dispositions snivantes 

ARTICLE PREMIER 

Aujourd'hui vingt quatre Prairial, le Fort ManoeU le Fort 
Tigne, le Chateau Saint- Ange, les ouvrages de la Bormola, de 
la Cottonère et de la Gite Victorieuse, seront remis à midy 
aux troupes Frangaises. 

ARTICLE II 

Demain vingt cinq Prairial le fort Ricasoli, le chateau Saint- 
Elme, les ouvrages de la cìté Valette, ceux de la Floriane et 
tous les autres, seront remis à midy aux troupes Frangaises. 

ARTICLE III 

Des Officiers Francais se rendront aujourd'hui à dix heures 
du matin chez le Grand-Maitre, pour y prendre les ordres 
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Feito duplicado a bordo do Navio o Oriente, diante de ^798 
Malta a 24 do Prairial, anno sexto da Republica Franceza (12 ^^ 
de Junho de 1 798. Est. Ant.) 

(L. S.) BONAPARTE 

Commendador Bosredon Ransìjat. 

Barao Mario Testaferrata. 

Doutor G. Nic. Muscat. 

Doutor Bened. Schembri. 

Conselheiro F. T. Bonanni. 

Ballio de Turim Frisari, salvo o di- 
reito de alto dominio, que pertence 
ao meu Soberano comò Rei das Duas 
Sicilias. 

Cavalheiro Filippe de Amat. 
(L. S.) 



Eni execucào dos artigos coiiclaiiios a 24 do Prairial eiilre a B^publica Franceza 
e a Ordeni de Ualta foram ajustadas as disposicues seguintes 

ARTIGO PRIMEIRO 

Hoje 24 do Prairial, o forte Manoel, o forte Tigne, o cas- 
tello Santo Angelo, as obras da Barmola, da Gettonerà e da 
Cidade Victoriosa serao entregues ao meio dia às tropas fran- 
cezas. 

ARTIGO II 

Àmanha 25 do Prairial, o forte Ricasoli, o castello Santo 
Elmo, as obras da cidade Valetta, as da Floriana e todas as 
outras serao entregues ao meio dia às tropas francezas. 

ARTIGO III 

Hoje às 10 horas da manba apresentar-se-hao ofììciaes fran- 
cezes na residencia do Gran-Mestre para ahi receberem as or- 



ins pour les Gouverneurs qui commandent dans les différents 
^^ Ibrts et ouvrageB qui doivent étre mìs au pouvoir dea Fr^n-- 

Qaìs: ils seroDt accampagnés d'un Offlcidr Maltois; il y aura 

autant d'OfDciers quii sera remis de forts. 

ARTICLE IV 

Il sera fàit les mémes dispositions que ci-dessus, pour les 
fofts et ouvrageg qui doivent étre mis au pouvoir des Fran- 
Qais demain vingt cinq. 

ARTICLE V 

En méme temps que l'on consignera les ouvrages des for* 
tificalions, Ton consignera rartillerie, les magasins et papiers 
de genie. 

ARTICLE VI 

Les troupes de l'Ordre de Malte pourront rester dans les 
casernes qu'elles occupent, jusqu*à ce qu'il y soit autrement 
pourvù. 

ARTICLE Vn 

L' Amirai Commandant la flotte Franca ìse nommera un OflB- 
cier pour prendre possession aujourd'hui des vaisseaux, ga- 
lères, Mtitnents^ magasins et autres effets de marine appar- 
tenans à TOrdre de Malte. 

(L. S.) BONAPARTE. 

Il Barone Mario Testaferrata. 
Il Dottor G* Nic. Muscat. 
Il Dottor Bened. Schembri. 
Il Consig. F. T. Bonanni, Com.° 
Le Gommandeur Bosredon Ransìjat. 
Il Bali di Torino Frisari. 
El Caballero Felipe de Amat. 
(L. S.) 
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deiìs para os governadores que commandam os dififerentes 4798 
fortes e obras que devem ser postos em poder dos francezes; ^^^ 
serSo acompanhados por um ofQcial maltez: bavera, tantos 
oflBciaes quantos forem os fortes entregues. 

ARTIGO IV 

Tomar-se-hSo as mestnas disposlcoes, còrno aclma, para os 
fortes e obras que devem ser postos em. poder dos francezes 
àmanha 25. 



ARTIGO V 

Ao mesmo tempo que se entregarem as obras das fortifica- 
Qoes, se entregarao a artilberia» os armazens e papeis de en- 
genbaria. 

ARTIGO VI 

À6 tropas da Ordem de Malta poderao ficar nos quarteis 
em que estaoi até que se proveja de outra forma. 

ARTIGO VII 

almirante commandante da esquadra franceza nomearà 
um officiai para tornar hoje posse dos navios^ galeras, em- 
barca(oes, armazens e outros effeitos de marinba pertencen- 
tes a ordem de Malta « 

(L. S.) BONAPARTE. 

Barao Mario Testaferrala. 
Doutor G. Nic. Muscat. 
Doutor Bened. Scbembri. 
Conselbeiro F. T. Bonanni. 
Commendador Bosredon Ransijat. 
Baillio de Turim Frisari. 
Cavalheiro Filippe de Amat. 
(L. S.) 



Carla do Gran-leslre da Ordem de Malta, Fr. Fernando de Hompescb, 

para a Rainba D. laria I 

(Arch. do MÌDislerio dos Negocios Estrangeiros. ~ Originai.) ' 

S. F. R. M. 

4798 Penetrado del mas justo y sensible dolor devo por todos 
^^l*^ motivos presentar à la Soberana consideracion deV. M. el 
desgraciado succesp que acaba de sufrir mi Religion de-la 
Republica francesa, que sin mas itiotivo que el de la fuerza y 
prepotencia se apuderaron de la Isla de Malta nuestro Domi- 
cilio, sugetandonos à las condiciones mas duras, corno vera 
V. M. por la adjunta conveticion, y por el Manifiesto que 
ìgualmente acompano, qual fue nuestra conducta de ninguD 
modo acreedora à una violencia tan estraordinaria y rigurosa, 
quando la orden procurò siempre conservar con la Republica 
francesa la mejor correspondencia, corno mantuvo en su pa- 
sado Gobierno : Mis Intenciones fueron luego que Uegase à 
mi destino de formar una Protesta contra todo que obrò en 
Malta la Armada francesa, pero hallandose en la expresada 
Convencion dictada del General Bonaparle la Mediacion de 
S. M. Cat.* representada por su Encargado de Negocios 
cerca de mi Persona el Cabali.® Amat, al que solo se le rogò 
de intervenir y prestar sus buenos oficios, para obtener en 
tan criticas circunstancias una capitulacion mas decorosa, he 
suspendido, por el inalterable obsequio que yo y toda la orden 
conservamos por el augusto Monarca de la Espana, de pu- 
blicarla al tenor de la copia del Projecto que incluyo a V. M., 
basta saber las verdaderas intenciones de S. M. Cat.*, que no 
puedo persuadirme fuesen ni de privar ù la orden de la Isla, 
, ni de perjudicar mi honor. 
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La Proteccion poderosa que en està ocasion espera mere- i798 
cer mi Religion de V. M. calmaran nuestras disgracias, con- ^^^^^ 
solando a Nuestra comun Madre, que jamàs olviderà las Bon- 
dades que la Piedad de V. M. le ha dispensado siempre, y 
por lo mismo baxo de su Soberana Sombra espera sus apre- 
ciables avisos, para dirigirse con arreglo à las sabias Resolu- 
ciones que V. M. tubiere a bien comunicarle. 

Mi salida precipitosa de Malta me hizo resolver de pasar à 
Trieste, por considerar està Residencia la mas tranquila res- 
pecto al Estado actual de toda Europa. 

Suplico à V. M. me honre con sus apreciables preceptos, 
mientre ofrezco * mi Persona à Sus Reales Piès, ruegando a 
Dios guarde su importante vida muchos aiios. 

Trieste à 2 de Agosto de i 798. 



A L. R. P. de V. M. F. 

Su mas atento seguro Ser.***^ 



El gr. Maestre 
Fr. Ferdinando de Hompesch. 



lanifesto éo firan-Mestre da Ordem de S. Joio de 

(Àrch. do mialiterio dos negocios estrangeirosO 

i798 L'Ordine di Malta spogliato da principio in Francia di tutti 
juiho i guQi privileggj e susseguentemente delle sue proprietà non 
altro oppose mai a un tale atto di prepotenza, che delle re- 
clamazioni legali portate innanzi airautorità ivi nuovamente 
costituite. Non perchè i suoi Ministri fossero da quelle es- 
pulsi respinti, mai manifestò per questo odio o desiderio 
alcuno di vendetta. Dedito costantemente all'esercizio de'suoi 
doveri, non cessò un'in stanto di essere ospitaliere e neu- 
trale; ch'anzi scevro di parzialità per qualunque d'elle Na- 
zioni, che lo ftivorivano il più, a quella, di cui tanto aveva a 
dolersi, nulla negò mai dì tutto ciò, che le sue leggi gU per- 
mettevano di accordare. Diffatti ogni specie di bastimenti 
francesi trovò ognora nel porto di Malta soccorsi di qualun- 
que sorte, sia in viveri, sia in provisioni, sia in opportunità 
di riattamenti, per modo que Sua Altezza Eminentissima più 
volte ne ricevette de'ringraziamenti officiali, gli ultimi de'quali 
le furono resi per parte del cittadino Brueys, allorché com- 
parve innanzi al Porto con la squadra Galloveneta procedente 
da Corfù; e che a un suo vascello bisognoso di ripararsi fu- 
rono tutti i comodi e serviggj prestati, ringraziamenti di 
quello stesso Brueys, che ricomparve poi Contrammiraglio 
della flotta francese destinata ad operare l'invasione dell'Isola. 
La mattina delli 7 Giugno si fece vedere da Malta la prima 
divisione formata da un convoglio di cento vele incirca, 
scortato da alcune fregate, il quale tutto si dispiegò innanzi 
all'Isola. Quantunque benissimo disposti a respingere qua* 



Jerusalem, sobre a toniada de lalla pelos francezes 



(Tradoo(3o particolar.) 



À Ordem de Malta despojada primeìramente em Franca de 
todos OS seas privilegios e subseqnentemente das saas pro- 
priedades, nSo oppoz a tal acto de prepotencìa senao recla- 
macoes legaes, dirigidas às auctoridades constituidas alli de 
novo. Apezar dos seus ministros serem expulsos ou repelli- 
dos por ellas, nSo manifestou por isso odio nem desejo algum 
de vinganca. Entregue constantemente ao exercicio dos seus 
deveres n3o deixou um instante de ser hospitaleira e neutral ; 
antès lìvre de parcialldade por qualquer das na^oes que mais 
a favoreciam, nada negou do que as suas leis Ibe permittiam 
àquella de quem tinha tanta rasao de queixa. Effectivamente 
quaesquer navios francezes acharam sempre no porto de 
Malta soccorros de toda a qualidade, quer em viveres, quer 
em provisoes, quer em melos de reparagSo, de modo que 
Sua Alteza Eminentissima muitas vezes recebeu agradeci- 
mentos ofiBciaes por tal motivo, os ultimos dos quaes Ihe fo- 
ram dados por parte do cidad5o Brueys, quando appareceu 
diante do porto a esquadra gallo-veneziana procedente de 
Corfli, e se prestaram todos os commodos e servigos a um 
seu navio que precisava reparar-se ; agradecimentos d'aquelle 
mesmo Brueys que tornou a apparecer comò contra-almirante 
da esquadra franceza destinada a effectuar a invas9o da Uba. 

Na manhS de 7 de junho viu-se de Malta a primeira divi- 
smo formada por um comboio de umas cem vélas, escoltado 
por algumas fragatas, o qual estendeu todo diante da liba. 
Postoque n'aquelle primeiro momento compareceram os ba- 
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i798 liinque attacco potesse aver luogo, in quel primo momento 
^"**^^ comparissero gli abitanti; quantunque il cittadino Cidoux 
commandante la detta Divisione, avvedutosi che al suo primo 
apparire si erano rinforzate alcune batterie sulla costa e prese 
evidentemente delle misure relative alla publica sicurezza, 
scrivesse una lettera al cittadino Garuson agente consolare 
della Republica francese, con cui incaricandolo di testificare 
al Governo la sua dispiacevole sorpresa, che si supponessero 
alla squadra delle mire ostili, e comettendogli di domandare 
soltanto l'ingresso in porto per alcuni de'suoi bastimenti ne- 
cessitosi di provisioni e di riattamento, gli ingiungeva di 
assicurare nel tempo stesso Sua Altezza Eminentissima che 
una tale sua condiscendenza renderebbe sempre più ferma 
la buona intelligenza ed amicizia fra la Republica francese e 
l'Ordine di Malta; quantunque finalmente li molti discorsi 
tenuti da diversi ofiiciali patrioti, i quali parlando della squa- 
dra le attribuivano uno scopo assai più lontano, diminuissero 
di molto la generale inquietudine, e sembrassero inspirare la 
certezza che non si avrebbe avuto a sostenere alcun'oslile 
insulto da parte de'Republicani; non dimeno, dopo la prima 
apparizione di cosi considerabili forze. Sua Altezza Eminen- 
tissima sempre intenta con l'anii^o a tutte quelle determi- 
nazioni, che potevano dettarle le circostanze, la saviezza sua 
e quella della Congregazione di Stato, diede moto ad ogni 
ulteriore providenza, ed ordinò dì radunarsi le milizie, di 
montare le batterie e di mettere ogni fortificazione e castello 
in istato di agire vigorosamente. Effetto di queste saggie dis- 
posizioni avrebbe dovuto essere almeno quello di stancare e 
* ributtare l'inimico in vista d'una troppo lunga resistenza, 
seppure tutti coloro, che dovevano essere sensibili all'onore 
alla riconoscenza, avessero ascoltato la voce del loro do- 
vere, e non avessero con un'orrendo tradimento reso inutile 
qualunque piano di resistenza e difesa. Oltre a tanti fatti 
parlanti, ciò che qui si dice del tradimento è cosi vero, che 
li francesi diedero essi stessi a conoscere una nota assai 
lunga di Maltesi dedicati sino da molto tempo addietro ai 
loro interessi e alla più ingiusta delle loro intraprese. 



bitantes optiìnamente dispostos a repellir qualquer ataque i798 
que podesse tentar-se; postoque o cidad5o Cidoux comman- ^"^^° 
dante da dita divisao, percebendo que à sua primeìra apparì- 
(ao se baviam reforgado algumas baterias na costa e tornado 
claramente medidas reiativas à seguranga publica, escrevesse 
ao cidadao Garusou agente consular da Republica franceza 
urna carta, na qual, encarregando-o de testemunbar ao Go- 
verno a sua desagradavel surpreza de se attribuirem a es- 
quadra fins hostis, e mandando-lhe pedir sómente entrada no 
porto para alguns dos seus navios precìsados de provisoes e 
repara^ao, Ibe ordenava que assegurasse ao mesmo. tempo a 
Sua Alteza Eminentissima que urna tal condescendencia ter- 
naria cada vez mais firme a boa ìntelligencia e amisade entro 
a Republica franceza e a Ordem de Malta; e finalmente posto- 
que as muìtas conversagoes dos diversos officiaes patriotas, 
que, fallando da esquadra, Ihe attrìbuiam um destino muìto 
mais longinquo, diminuissem multo a inquieta^ao geral e pa- 
recessem inspirar a certeza de nao haver de se recear algum 
acto bostil da parte dos republicanos ; comtudo, depois da 
primeira appari^ao de forgas tam consideraveis, Sua Alteza 
Eminentissima sempre com animo attento a todas as deter- 
minaQoes que Ihe podiam dictar as circumstancias, a sua sa- 
bedorìa e a da congregagao do Estado» tomou todas as ulte- 
riores providencias, e ordenou que se reunissem as tropas, 
se guarnecessem as baterias e se pozesse toda a fortificacao 
e castello em estado de operar vigorosamente. efieito d'es- 
tas sabias disposicoes doverla ter sido ao menos cannar e des- 
animar o inimigo à vista de urna resistencia demasiadamente 
longa, se todos aquelles que deviam ser sensiveis à honra e 
i gratidao tivessem escutado a voz dos seus deveres, e nao 
bouvessem com uma horrivel traigao ìnutìlisado qualquer 
plano de resistencia e defesa. Alem de tantos factos significa- 
tivos, que dizemos aqui de traigao é tam verdadeìro que os 
mesmos francezes mostraram uma lista bastantemente longa 
dos maltezes dedicados de ha multo aos seus interesses e a 
mais ìnjusta das suas emprezas. 

TOICXI 40 
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17M Mentre tutte queste cose erano dunque con una somma 
'^'^ prudenza disposte, ed anche apparentemente tutte eseguite, 
annuitosi alla domanda del Cittadino Gidoux, intrarono in porto 
prima cinque bastimenti del Convoglio al tempo stesso, e 
susseguentemente delle mezze Galere, delle barche canno- 
niere, etc, tutti per provedersi e ripararsi dai danni sofferti 
nella navigazione. 

Essendo gli animi e le cose nell'or'accennata situazione, 
comparve la mattina de' 9 la grande flotta francese ccMoposta 
di 15 navi di linea (il cui ammiraglio a tré ponti) di alcune 
fregate, di varj sciabecchi, galere e di molte barche c»mo- 
niere, con un convoglio inoltre, eh' unito alla prima Divisio- 
ne formava un totale de trecento e più vele. 

Nel dopopranzo ddlo stesso giorno l'agente consolare si pre- 
sentò a Sua Altezza Eminentissima, domandandole per parte 
del Generale in Capo Cittadino Bonaparte Fingresso nel porto 
di tutta la sua squadra e convoglio, con la sicurezza inoltre di 
ottenere tutto ciò che sarebbe l'oggetto delle sue ricerche. 
Sua Altezza Eminentissima col parere della congregazione di 
Stato, approvato poscia dal consiglio dell'Ordine rispose a 
una siffatta vaga domanda, che il Generale non poteva igno- 
rare ciò che prescrivevano le leggi di neutralità, della cui ese- 
cuzione r(H*dine era responsabile a tutte le Potenze, e eie eh' 
era recentemente praticatto inverso ancora la squadra fran- 
cese proveniente da Corfà ; che se peraltro il Generale per- 
sisteva nelle sue domande, lo pregava di avere la compiacenza 
di metterle in iscritto, accertando che gli accorderebbe tutto 
ciò che avesse potuto dipendere da lui. Il Console Caroson, 
il quale parti immediatamente per rend^e al Generale questa 
risposta verbale, inutilmente fu poi atteso di ritorno in tutta 
quella notte. 

Allo spuntare del giorno 10, frattanto che tutte le scialuppe 
e le lancie della squadra si rìemiHvano di soldatesca e s'ar- 
mavano, giunse un' officiale patriota in porto, incaricato d'una 
lettera del Cittadino Caruson per Sua Altezza Eminentissima. 
Rimessa da lui all' Officio della Sanità, fece egli tosto partire 
un trasporto carico di bombe, e una barca cannoniera, che 



Portanto, emquanto se dispunham todas estas cousas com «w 
snmma prudencia, e se executavam todas, aindaque apparen- ^^^ 
temente, aonuindo-se ao pedìdo do cidadao Gidoux, entraram 
DO porto primeiramente cinco navios do tomboio ao mesmo 
tempo e depois meias-galés, barcas canhoneiras, etc., todas 
para se proverem e repararem dos damnos causados pela na- 
vegaoio. 

Estando os animos e as cousas n'esta indicada situa^So, com- 
pareeeu na manha de 9 a grande esquadra franceza composta 
de quinze naus de linha (cuja almiranta é de tres pontes) de al- 
gumas fragatas, de varios chavecos, galeras e muitas barcas 
canhoneiras, com um comboio alem d'isto, que unido i pri- 
meìra divislo formava um total de mais de trezentas vélas. 

Na tarde do mesmo dia apres^ou-se a Sua Alteza Emi- 
nentìssima o Agente consular, pedindo-lhe da parte do ge- 
neral em chefe Gidadlo Bonaparte entrada no porto para toda 
a sua esquadra e comboio^ com a certeza alem d'isto de sd- 
cancar tudo o que fosse objecto das suas pretensoes. Sua Al- 
teza Eminentissima com o parecer da GongregacSo do Esta- 
do, approvado depois pelo Gonselho da Ordem, respondeu a 
um pedido tam vago que o general nao podia ignorar o que 
prescreviam as leis da neutralidade, de cuja execu^lk) a Or- 
dem era responsavel para com todas as Potencias, e o que se 
havia recentemente pratìcado tambem com a esquadra fran- 
ceza proveniente de Gorfù; mas se o general persìstia crai- 
tudo nos seus pedidos, rogava-lhe que tivesse a compiacen- 
za de OS escrever, asseverando-lhe que Ihe concederla tudo 
que podesse depender d'elle. Gonsul Ganison que partiu 
sem demora para dar ao General està resposta verbal; espe- 
rado inutilmente toda aquella noitB, nao voltou. 

Ao despontar do dia 10, emquanto todas as chalupas e 
lanchas da esquadra se encbiam de tropa e se armavam, che- 
gou ao porto um oflBcial republicano encarregado de uma 
carta do cidadSo Garuson para Sua Alteza Eminentissima. 
Tendo-a entregue ao Tribunal de Saude, fez logo partir 
um transporte carregado de bombas e uma barca canhoneira 
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1796 stavano tuttavia facendo provìsioni, allontanandosi egli stesso 
^"^^ con la massima celerità. In questo medesimo istante le scia- 
luppe e le lancie precedentemente armate si riunirono e sì 
diressero verso un luogo, ove dovea effettuarsi lo sbarco ; co- 
sicché non vi fu alcun intervallo tra le ostilità e la dichiara- 
zione di quelle doglianze, che li francesi pretesero awanzare 
nella lettera del Console al Gran Maestro, la quale tradotta 
con ogni possibile fedeltà è la seguente : 

Eminenza. — Essendo io stato chiamato per portarmi a bordo 
del vascello ammiraglio per portare la risposta che Vostra 
Eminenza aveva fatto alla mia proposizione, di permettere alla 
squadra di fare l'acquata, il Generale in Capo Bonaparte ha 
inteso con indegnazìone che Ella non abbia voluto accordare 
. la permissione di fare dell' acqua che a quattro soli basti- 
menti alla volta. Diffati qual tempo non vi si vorrebbe prima 
che cinque o seicento vele si provedessero per tal modo 
d'acqua ed altre cose, di cui hanno un pressante bisogno. Un 
tal rifiuto ha tanto più sorpreso il Generale Bonaparte, quan- 
tochè egli non ignora la preferenza accordata agli Inglesi, ed 
il proclama fatto dal Predecessore di Vostra Eminenza. 

Il Generale Bonaparte è risoluto procurarsi con la forza ciò 
che avrebbe dovuto accordarglisi seguendo i prìncipi dell' os- 
pitalità, la quale è la base dell' Ordine di Vostra Eminenza. 

Ho veduto le considerabili forze che sono agli ordini del 
Generale, e prevedo l'impossibiltà in cui l'Ordine si ritrova 
di farvi resistenza. Sarebbe stato desiderabile che in una si 
grave circostanza Vostra Eminenza per amore verso dell' Or- 
dine suo, de' Cavalieri e di tutta la populazione di Malta avesse 
potuto proporre qualche via di accomodamento. 

Il Generale non ha voluto ch'io ritornassi in una città, eh' 
egli si crede in oblìgo di trattare daqui innanzi come nemica, 
e che non ha altra speranza che nella lealtà del Generale Bo- 
naparte. Egli ha datto gli ordini più precisi, perchè la Reli- 
gione, i costumi e le proprietà de' Maltesi sieno scrupolosa- 
mente rispettate. Prego Vostra Eminenza gradire l'omaggio 
del mio rispetto. — Malta li 9 Giugno 1798.— Caruson. 



que estavam todavìa fazendo provisoes, affastando-se elle 17% 
com a maior pressa. N'esse mesmo instante as chalupas e as '"***^ 
lanchas precedentemente armadas reuniram-se e dirìgiram-se 
para um logar onde devia efiectuar-se desembarque ; de 
modo que nao houve intervallo algum entre as hostiiidades e 
a declara^ao das queixas que os francezes pretenderam affir- 
mar na carta do Gonsul ao Gran Mestre, a qual traduzida 
com loda a fidelidade possìvel é a seguinte: 

«Eminencia. Tendo eu sido cbamado a bordo do na- 
vio almirante para levar a resposta que Vossa Eminencia 
havia dado à minba proposigao de permittir à esquadra que 
fizesse aguada, general em cbefe Bonaparte ouviu com in- 
dignagao que nao tinha querido conceder a permissao de fa- 
zer aguada sen3o a quatro navios de cada vez. Effectivamente 
que tempo nao seria preciso, antes que quinhentas ou seiscen- 
tas vélas se provessem por tal mòdo de agua e de outras cou- 
sas, de que téemnecessidade! Semelhante recusa surpreben- 
deu tanto mais general Bonaparte, quanto nSo ignora a pre- 
ferencia dada aos inglezes e a proclama^ao feita pelo prede- 
cessor de Vossa Eminencia. 

«0 general Bonaparte resolveu obter pela forga que de- 
veria ter-se-lbe concedido, seguindo os principios da bospita- 
lidade, a qual é a base da Ordem de Vossa Eminencia. 

«Vi as consideraveis forfas que estao as ordens do gene- 
ral, e prevejo a impossibilidade em que a Ordem se acba de 
Ihes resistir. Seria para desejar que em tam grave circum- 
stancia Vossa Eminencia, por amor da sua Ordem, dos Gaval- 
leiros e de toda a populagao de Malta, bouvesse podido propór 
algum melo de accommodamento. 

«0 general nao quiz que eu voltasse a uma cidade que elle 
se julga obrigado a tratar d'aqui em diante comò inimiga, e 
que nao tem outra esperanca senSo a lealdade do general Bo- 
naparte. Elle deu as ordens mais terminantes para que a Re- 
ligiao, OS costumes e as propriedades dos maltezes sejam es- 
crupulosamente respeitadas. Rogo a Vossa Eminencia que 
acceite a bomenagem do meu respeito. Malta 9 de Junbo de 
i798. — Garuson.p 



ìm Questa lettera in datta delli 9 e rimessa soltanto la matUna 
^^"^ del 10 è un irrefragabile monumento della malafede del Ck>Q- 
sole, il quale dopo aver fatto a Sua Altezza Eminentis^ma 
delle domande, la cui ambiguità poteva condurre a delle con- 
seguenze della più grande importanza ; scrivendo poi, non 
parla die della semplice domanda di fare l'acquata. Facile 
ancora è rispondere alle doglianze, che la lettera contiene. 
Aprendo l'Ordine il porto a una squadra si piena di truppa 
numerosa, si sarebbe imprudentemente esposto a qualche sor- 
presa; laddove, non recìvendovi che quattro soli bastimenti 
armati ad un tratto, segui egli esattamente le leggi di neutra- 
lità, che gli furono in*escritte ; leggi generalmente ricevute» 
e che tempo fa l'autorizzarono a far tirare su d'alcune navi 
francesi, che, in maggior numero di quello che fosse permesso» 
volevano entrare in porto. Luigi XIY regnava allora, e lungi 
dall'irritarsi per un tal atto di fermezza, ebbe la lealtà di ri- 
conoscere che un tal atto era leggitimo e doveroso. 

La permissione poi data agli Inglesi di arrollare de' mari- 
nari non può mai essere riguardata come una preferenza ac- 
cordata alli stessi, mentre non solo nel medesimo tempo si 
valsero li Spagnuoli d'una pari permissione, ma quello che 
più è, li stessi Francesi, specialmente diversi de' loro corsari 
imbarcarono più volte liberamente rinforzi di questa medesi- 
ma natura. Per certo non volle mai il Governo impedire li Mal- 
tesi di mettasi in qualità di marinari al servizio dell'estere 
potenze: eh' anzi il suo amore per i sudditi suoi ncm gli feci 
vedere che con molta sodisfazione» che in tal guisa si pro- 
curassero una sussistenza, ch'ei non potea più continuar loro, 
attese le riforme che le sue tante disgrazie lo costrinsero di 
fare sulle sue squadre; prendendosi non dimeno perfino la' 
paterna cura e pensiero di fare assicurare per le famiglie di 
quelli che s'imbarcavano su bastimenti dell' estere nazioni, 
la percezione di parte della paga loro assegnata. Egualmente 
però che permetteva il Governo ai Maltesi di essere ovunque 
volessero marinari, proibiva loro rigorosamente d'inscriversi 
presso qualunque potenza in qualità di soldati; e il fu Gran 
Maestro Rohan, il quale fin da principio della Rivoluzione di 
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£sta carta datada de 9 e eDtregue sómente na manbSi de ìtw 
10 é um irrefragavel documento da ma fé do Goasul, o qual '"^ 
depoìs de ter dirìgido a Sua Alteza Eminentissima pedidos, 
cuja ambiguidade podia conduzìr a consequencias da maior 
ìmportancia ; escrevendo depois, nao falla senao do simples 
pedido de fazer aguada. É facil tambem responder aos aggra- 
vos qoe a carta contém. Abrinck) a Ordem o porto a urna es- 
quadra tam cheia de tropa numerosa, ter-se-hia imprudente- 
mente exposto a alguma surpresa ; emquanto que nSo rece- 
bendo ahi de cada vez senao quatro navios armados, seguiu 
exactamente as leis de neutralidade que Ihe foram prescri- 
ptas; lers geralmente recebidas e que ha tempo a auctorisa- 
ram a mandar fazer fogo sobre algumas naus francezas que 
em maior numero do que era permittido queriam entrar no 
porto. Luiz Xiy reinava entao e longe de irritar-se com um 
tal acto de firmeza teve a lealdade de reconhecer que esse 
acto era iegitimo e de dover. 

A permissio dada aos ingìezes de alistar marinbeiros nao 
póde ser considerada corno preferencia que se Ibes conce- 
desse, porquanto nao so os hespanboes se valeram ao mesmo 
tempo de igual permìssao ; mas, o que é mais, os proprios 
francezes, especialmente diversos cori^arios seus, embarca- 
ram muitas vezes livremente refor^os d'essa mesma natureza. 
De certo o governo nao quiz estorvar os makeaes de se con- 
tratarem na qualidade de marinbeiros para o servilo das po- 
tencias estrangeiras ; antes por amor aos seus subditos viu com 
muita satisfa^ao que d'esse modo se Ihes proporcionava urna 
subsìstencia, que elle nao podia jà continuar-lhes, attendendo 
as ratomas que por tantas desgragas fora obrigado a fazer 
nas suas esquadras; ha vendo por fim o paternal cuidado e 
atten^ao de fazer assegurar às familias dos que se embarca- 
vam em navios das nagoes estrangeiras o recebìmento de uma 
parte das soldadas por que se ajustavam. Porém ao mesmo 
tempo que o governo permittia aos maltezcs que fossem ma- 
rinbeiros onde quizessem, prohibia-Ihes rigorosamente que 
se alistassem por soldados ao servigo de qualquer potencia; 
e Gran-Mestre Rohan, que desde o principio da revoluQao 



1798 Francia avea con una sua lettera circolare vietato a tutti i mem- 

^"*^ bri dell' Ordine di prendere la minima ingerenza nella insorta 

guerra, vietò susseguentemente con un proclamo ai sudditi 

dell' Ordine di entrare al servizio militare di alcuna potenza 

belliggerante. 

Inquanto finalmente all' accomodamento per cui mostrò il 
Cittadino Garuson il suo rammarico, che Sua Altezza Eminen- 
tissima non l'abbia tentato con la Republica francese, si può 
dire francamente che il rammarico del Garuson non è che 
una vera derisione, poiché sapeva ben egli che non vi può 
essere accomodamento alcuno ove il dovere è positivo, e che 
il dipartirsi dalle leggi della neutralità, è lo stesso che rom- 
perla, ciò che Sua Altezza Eminentissima non avrebbe voluto 
fare giammai; il che ancora quando fosse stato possibile, che 
non era, è ben certo che il Cittadino Bonaparte era ben lon- 
tano di desiderare un accomodamento qualunque. La rapi- 
dità, con cui il General Bonaparte fece succedere l'uno all'al- 
tro gli avvenimenti della sua intrapresa, dimostra al contra- 
rio abbastanza quanto gli stasse a cuore di sollecitare la 
sorpresa, ch'egli operò effettivamente. La poca precauzione 
che perfino egli prese per l'esecuzione del suo sbarco, non 
mandando a sostenerlo neppure una sola fregata, prova bas- 
tantemente all'evidenza quanto per le sue intelligenze nell' 
Isola fosse egli dell'esito sicuro. 

Checche ne sia di ciò, alle sett'ore della mattina le scia- 
luppe e le lancio, che si disse prima già armate, si diressero 
tutte verso la cala della Maddalena ; il distaccamento ch'era 
stato posto alla batteria per difendere quella Gala, al loro ac- 
costarsi gettò l'arme e prese la fuga. La torre di S. Giorgio, 
che proteggeva la batteria, tirò una sola cannonata, e l'ab- 
bandonò immediatamente ; dì modo che li francesi prima sbar- 
cati senza pericolo sulla spiaggia, si sparsero poi senza oppo- 
sizione alcuna per tutta la campagna in un momento. 

Estremo tà lo stupore in vedere truppe precedentemente 
così bene disposte tenere una condotta cosi contraria e funesta 
per la difesa dell'Isola. Si credette da principio riconoscervi 
l'efletto naturale che fa l'aspetto d'un primo pericolo sopra 
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de Franca defendera por urna circular a todos os membros ìtw 
da Ordem que livessem a minima ingereacia na guerra que '""*** 
comecàra, probibiu depois por uma proclama^So aos subdi- 
Los da Ordem que entrassem ao servilo militar de alguma 
potencia belligerante. 

Finalmente, quanto ao. accommodamento^fque o cidad3o 
Caruson lamentou nao ter sido tentado por Sua Alteza Emi- 
nentissima com a Republica franceza, póde francamente di- 
zer-se que o pezar de Caruson é uma verdadeira irrisSo; por- 
que bem sabia que nao póde haver transacQSo alguma onde 
o dever é positivo, e que aflastar-se das leis de neutralidade, 
é mesmo que ìnfringi-la, o que Sua Alteza Eminentissima 
nao quereria nunca fazer; e ainda quando fosse possivel, que 
nao era, é certo que o cidadSo Bonaparte estava bem longe 
de desejar um accommodamento qualquer. Pelo contrario, a 
rapidez com que o general Bonaparte fez succeder os aconte- 
cimentps da sua empreza uùs aos outros, demonstra de sobejo 
quanto se empenhava em procurar a surpreza que eflfectiva- 
mente executou. A pouca precau^ao que por fim tomou para 
reali sar o seu desembarque, nao mandando ao menos uma 
fragata para o proteger, prova com bastante evidencia quanto 
estava seguro do resultado, pelas suas intelligencias na ilha. 



Seja comò fòr, às 7 horas da manha as chalupas e as lan- 
chas, que primeiramente dissemos jà armadas, dirigiram-se 
todas para a enseada da Magdalena ; a sua approxima^So o 
destacamento que se manderà para a bateriapara defender 
aquella enseada, largou as armas e fugiu. A torre de S. Jorge 
que protegia a bateria atirou um so tiro, e abandonou-a im- 
mediatamente; de modo que os francezes desembarcados 
primeiramente na praia, espalharam-se depois sem resistencia 
alguma por todo o campo n'um momento. 

Foi extremo o pasmo de vèr tropas antes tam bem dispos- 
tas portarem-se de um modo tam contrario e funesto i defeza 
da ilha. Julgou-se ao principio reconhecer n'isto o efifeito natu- 
rai, que aspecto de um primeiro perigo produz em milicias 



<m cMle mifeie, (^e non hanno perancbe acqaislato alcma abt- 
tadiDe della gfoerra. Tutte fuggivano e malgrado li ^t>rzì de' 
loro €oiiìmandnti per ritenerte, tutte cercavano un'asilo tra 
le Iorti6cai2iom delia Città, entrandovi promiscuamente alle 
loro moglj e flgliuoli, che lo spavento guidava su loro passi. 

SarBtt)e impossibile il dare un'esatta idea di tutto ciò che 
si passò in quel giorno dopo quel momento. Tutto era confìi- 
sidfie e disordine abiioiente mantenuta per mezzo dell'agita- 
ziane e dei falsi rapporti di persone congiurate contro il Go- 
verno deH' Ordine, che premurose e fedeli dimostrandosi in 
qualunque altro luogo fuori che in quelli ove il lor dovere le 
chiamava, trovarono il modo di tradirlo ancor più crùdel- 
meiite. 

Altri traditori ben più terribili ancora non avendo potuto 
generalmente guadagnare con i loro soliti mezzi, e pervertire 
la fedeltà delle truppe maltesi, si studiarono d'ingannarle e 
renderle non solo inutili, ma più fatali che le nemiche. Due 
ore sole bastarono a colorire un tanto iniquo disegno ed a 
predurre il più strano cangiamento, che uno spettacolo rac- 
capricciante attestò nel dopopranzo ben presto. Due Cava- 
lieri franco^ pieni dei più generosi e nobili sentimenti furono 
ferKi e tutti grondanti di sangue condotti al palazzo di Sua 
.Altezza Eminentissima, e da chi? da quelle stesse milizie eh' 
essi avevano voluto condurre a un posto, che molto Impor- 
tava dì difendere. Sì era fatta da perfidi malignamente correre 
fra di es^ la voce, che desiderando li disgraziati Cavalieri 
rienttAre nella loro patria, e peroiò farsi un merito presso i 
loro concittadini, volevano sagriOcarle, esponendole ad un ine- 
vibrile eccidio. In cotal guisa cercando i traditori di decli- 
nare daUe loro teste la morte, che loro sovrastava, se mai 
fossero stati per quello che veramente erano riconosciuti, get- 
tarono il sospetto su degli innocenti, offrendoli quai vìttime 
dovute alla fedeltà ed all' animosità da essi eccitata de' cam- 
pagnuoli maltesi, facili sempre ad essere ingannati ; cosicché 
otto furono lì Cavalieri francesi immolati, frattanto che stesasi 
la diffidenza sopra gli altri tutti, che minacciavano della me- 
desima sorte, ricusarono assolutamente di più marciare sotto 
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qne ainda nSo adqQirìram algum faabito da guerra. Todos ìtw 
fogiam e apezar dos esforgos dos ^us commandantes para ^^''^ 
OS deter, todos procuravam asylo ^re as forlifica^oes da 
cidade, entrando ahi promiscuamente com suas mulheres e 
filbos, que Ibes seguiam os passos, guiados pelo medo. 

Seria ìmpossivel dar exacta ideia de lodo que se passou 
n'este dia depois d'aquelle momento. Tudo era confusao e 
desordem babiimente mantida por meio da agita^ao e das 
falsas noticias de pessoas conjuradas contra o governo da 
Ordem, e que, mostrando-se zelosas e fieis em todo o logar 
que n3o fosse aquelle onde o dever as chamava, acbaram 
modo de a atraigoar ainda mais cruelmente. 

Outros traidores muito mais terriveis, nao^ tendo podido 
com OS seus meios geralmente costumados ganbar e pre- 
verter a fidelidade das tropas maltezas, procuraram enga- 
nal-as e tomal-as nao so inuteis» porem mais fataes que as 
inimigas. Bastaram somente duas boras para realisar um 
designio tam iniquo, e produzir a mais estranba mudanga, 
que um espectaculo borrendo bem depressa attestou n'essa 
tarde. Dois cavalleiros francezes cbeios dos mais generosos e 
nobres sentimentos foram feridos e conduzidos, escorrendo 
sangue, ao palacio de Sua Àlteza Eminentissima ; e por quem? 
pelas mesmas tropas que elles tinbam querido conduzir a 
um posto que importava muUo defender I Havia-se maligna- 
mente feìto correr entre ellas a perfida voz de que, desejando 
OS desgra^ados cavalleiros ser restituidos a sua patria e para 
isso alcangar merecimento com os seus concidadaos, queriam 
sacriflcal-as, expondo-as a uma derrota inevìtavel. Procu- 
rando OS traidores por està forma desviar da sua cabefa a 
morte que os ameacava, se alguma vez fossem reconbecidos 
pelo que eram, lan^aram a suspeita sobre innocentes, offere- 
cendo-os comò victimas devidas a fidelidade e ao rancor por 
elles excitado nos camponezes maltezes sempre fisK^eis de 
enganar; de maneira que foram immolados oito cavalleiros 
francezes, emquanto que estendendo-se a desconfìanca a to- 
dos OS outros, a quem amea^avam com a mesma sorte, re- 
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ine il loro comando e di obedirli. Divenuto allora il disordine gè- 
^°^^ nerale, cercarono gli iniqui di profittare dell' occasione per 
portar tutte le truppe ad una aperta ribellione ; facendole ora 
mancare di viveri, che il Governo copiosamente mandava ai 
differenti posti, ora di munizioni da guerra, che si distribui- 
vano pure in grande abbondanza, e che pure venivano o sot- 
trate del tutto adulterate. Si videro allora rompersi li carri 
sotto il peso de' cannoni, o questi si sbarassero, o si voles- 
sero trasportare altrove, e le braccia che dovevano o muoverli 
ripararli negarsi, dopo i primi tentativi d'un travaglio al- 
quanto penoso. Si domandavano ad ogni momento degli or- 
dini, e questi si disperdevano o per la lentezza o per Tìnesat- 
teza di coloro, che li dovevano recare, ovvero eseguire; co- 
sicché gli effetti delle saggie disposizione che davansi non 
erano mai quelli che si attendevano. 

Una tale confusione non poteva che accrescere l'inquietu- 
dine che si manifestava visibilmente alla vista di tante cose 
inaspettate. Più di tutto vi contribuì poi l'udire, che giunti, 
dopo avere saccheggiata la campagna, li francesi alle porte 
della Floriana, le persone incaricate di provedere ai mezzi 
di difenderla, dicevano di non avere avuto peranche il tempo 
di prepararvisi. I sussurri del popolo spaventato annuncia- 
vano già l'istante d'una crise violenta, quando una Deputa- 
zione de'principali fra i Maltesi si presentò a Sua Altezza 
Eminentissìma, supplicando in una maniera fin'allor rispet- 
tosa di pensare a salvar la vita e le proprietà delli sudditi 
suoi. Risposele Sua Altezza Eminentissima con la sua solita 
e naturale bontà, che il diffenderli e proteggerli sarebbe 
sempre stata una delle sue più tenere cure, e che avrebbe 
sull'assunto consultato immediatamente il suo Sacro Con- 
siglio. Una mezz'ora dopo, nel qual tempo al favore del'om- 
bre notturne alcube persone guadagnate da'Francesi spar- 
gevano di continuo de'falsi allarmi nella città, compivano li 
congiurati Maltesi l'orrenda trama di trucidare, all'eccezione 
del solo Gran Maestro, i membri tutti dell'Ordine, alla prima 
bomba che lanciassero i francesi sopra la città. Una seconda 
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cusaram absolutamente marchar debaixo do seu commando <7w 
e obedecer-lhes. Tornando-se enl3o a desordem goral, os ^^^^ 
malvados procuraram aproveitar o ensejo-para levar as tro- 
pas todas a urna aberta rebelliio, ora fazendo que Ihes fal- 
tassem os viveres, que o governo mandava copiosamente aos 
differentes postos, ora as munigoes de guerra, que se distri- 
buiam com grande abundancia, e que chegavam ou total- 
mente roubadas ou adulteradas. Yimos entao as carretas 
quebrar-se sob o peso dos canboes, e quer se desconjunctas- 
sem, quer se quizessem transportar para outra parte, os bra- 
(os que deviam ou movel-as ou reparal-as, negavam-se de- 
pois dos prìmeiros esfor^os de trabalho um pouco penoso. 
A todo momento se pediam ordens, que n3o aproveitavam, 
ou pela demora ou pela ìnexactidao dos que deviam trans- 
mittil-as ou cumpril-as ; de modo que os effeitos das sabias 
disposigoes que se tomavam nSo eram os que se esperavam. 
Urna tal confusao so podia accrescentar a inquietacio que 
se manifestava claramente a vista de tantas cousas inespe- 
radas. Contribuiu sobretudo para isso espalhar-se que, tendo 
OS francezes cbegado à porta da Floriana, depois de saquea- 
rem o campo, as pessoas encarregadas de provér sobre os 
meios de a defender diziam que nao tiveram tempo de se 
aprestar. Os murmurios do povo assustado annunciavam jà 
instante de uma crise violenta, quando se apresentou a Sua 
Alteza Eminentissima uma deputacao dosprincipaesmaltezes, 
supplicando-lhe de um modo ainda respeitoso que pensasse 
na salvaQao da vida e das propriedades dos seus subditos. 
Sua Alteza Eminentissima com a sua costumada e naturai 
bondade respondeu-lhes que defendel-os e protegel-os seria 
sempre um dos seus mais extremosos cuidados, e que sobre 
assumpto consultaria immediatamente o seu Sacro Con- 
selho. Meia bora depois, quando com o favor das sombras 
da noi te algumas pessoas ganhas pelos francezes espalhavam 
continuamente falsos terrores na cidade, urdiam os conjura- 
dos maltezes a horrivel trama de assassinar todos os mem- 
bros da Ordem, excepto somente o Gran-Mestre, a primeira 
bomba que os francezes lan<;assem na cidade. Entretanto 



i798 Deputazione frattanto composta di nobili, di cittadini e di 
^^^ gente togata venne a dichiarare arditamente a Sua Altezza 
Eminentissinoa, che non volendo li Maltesi più dipendere 
per la loro sicurezza dalle rìsolozioni dell'Ordine, vi avevano 
già particolarmente proveduto, formando in casa del Console 
batavo una dichiarazione da essi sottoscritta, con cui mani- 
festavano, senza che si avesse riguardo a qualunque fosse il 
voto dell'Ordine, il desiderio di tutti gii abitanti di capito- 
lare; incaricando il Console suddetto di trasmetterla imme- 
diataoìente al Generate Francese; per il die prevenivano con 
un vero interesse per lei, essere indispensabile che senza 
ulteriore dilazione provedesse al maggior bene della sua 
Rehgione. 

Era in quet momento radunato il Consiglio. Le critiche 
circostanze, la disposizione de 'principali abitanti, la man- 
canza di truppe regolari, ascendenti in tutto a 1200 nazionali, 
rindisetpim e Pinesperienza delle milizie, il piccolo numero 
de'CavaKeri delle otto Lìngue, che non giungeva che a quat- 
trocento ; h forza degli inimici, che si portava a quaranta 
mila uomini; e sopra tutto la nota penuria dd tesoro del'Or- 
dine, il quale da molto tempo privato di più della metà 
deHe sue rendite, e parecchie aiire disgrazie e riflessi, tutto 
fu ripassato e maturamente considerato in quel Consiglio e 
discusso. Finalmente i pareri si riunirono per una suspen- 
sione d'armi, che il Console della Bepablica batava, inca- 
ricato di portarne la domanda, ottenne con qualche diffi- 
coltà. Fu la suspensione susseguita il giorno addieb*o da 
una Conversione traMata soMo la mediazione del Ministro di 
^agna, e sottoscritta in sua presenza il di 12 dal Generale 
in Capo della KepubHca francese da una parte, e da due 
Commis«arj dell'Ordine e quattro cittadini malte^ dall'altra, 
in seguito d^la quale Convenzione fu la piazza in quel me- 
desimo giorno resa. 

È qui ess^ziale di far osservare che niun Maltese è pe- 
rito nella giornata deirattaco; e che il giorno addietro la 
redéi^ione cK^ersi milttari e fra! Capi dell'amministrazioni 
dvIK ed econottkbe dell'Ordine e del paese, e d'ogni rango, 



urna seguDda deputafSo composta de nobres^ de cidadios e ìtw 
magistrados veìu declarar ousadameole a Sua Alteza Emi- ^^^^ 
nentissìma, que aao quereado os maltez^s cositiMar ai de- 
pender, para a sua seguranica, das resoluQdes da Ordep, 
tiubam jà provido particularmente a isso, redi^uéo em casa 
do Goosul fiatavo urna dedaracao assigaada por ettea, pala 
qual» sem se attender a qualquer que fosse o veto àà Ordem, 
manifestavam o desejo que tinbam todos os babitantes de 
capitular, seudo eoearragade o sobredito «ooftui de « traas- 
mittir jmmediatameote ao general firaficez^; palo qoe pSÈW- 
niam Sua Altesa Eminentissiiiui com um verdadako ìntare^e 
por eiie» de que era indispensavel ^us seiA ttUerior dettata 
provesse ao maior bem da sua fteligiaa. 

N'aquelle momento estava reunida a 4U>oseUiOw As cnticas 
circunstancias» a dìsposicSa dos prìncipaes bahitai^» ftfrtta 
de tropas regulares, elevando^se ao todo aiaOQoaoiiiBMB, 
a in^sciplina e a inexperiencia das mìlieias, o pequeno nu- 
mero de cavalleìros das oito linguas, que nio cbegaara a 
quatrocentos ; a for^a dos ioimgos que sabia a quanfiia 
mil bomens, e sobretudo a notoria penuria do thesonro da 
Ordem, faa muito prìvado de majs ée metade das suas rtm- 
das, e ootras semelbantes dasgra^^as e laveaas,. Inde ìm fOB- 
derado e maduramente considerado a diseutido n'iiqiirile 
conselbo. Finalmente os pareeeres reuDìram-sct pan o^a 
suspensao de armas, que o Gonsul da Aepublica ftu^va, en- 
carregado de ir pedil-a, obteve eom atguma dàttmuldada. 
No dia immediato segiiiu*se à su^^pensao urna ccmvm^ Sn- 
udai sob a mediaicao do flttinistr0 de Hespanha a asaigftaéa 
na sua presenca no dia 12 peto general em 4Mk da Aipii- 
blica franceza de urna parte e por doìa oomHàssarìas da 
Ordem e qualro ddadaos maltezes 4a oali^».em oonsaqMB- 
cia da qual convengao a pra^a foi entregue ft'aqu(rtleiM6iB0 
dia. 

É esseneial aqui n otar que nes^bum mattez pareceii jy^ dia 
do ataque, e que no dia seguwte i eatrega foram neoebidos 
ao servilo, empregados immediatamente pelo oatvo gojmuo 
franeaz diversos aùlitares e Ireires, cb^&s das adttiftMtnatoas 
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Tt ^^^ ^^^^ ricevuti al servizio impiegati immediatamente dal 
nuovo Governo francese. 

Il primo ordine poi dato in Malta dal Generale in Capo fu 
quello al Cavaliere 0-Hara, Ministro di S. M. Imperiale dì 
tutte le Russie, di sortire dall'Isola, non accordandogli per 
imbarcarsi ed allontanarsene che sole tré ore di tempo. 

Il secondo quello ai membri dell'Ordine portoghesi di par- 
tire in 48 ore di tempo e agli altri delle Nazioni francese, 
italiana, spagnuola, bavara e tedesca, all'eccezione de'sessa- 
genarj e in su, di lasciare l'Isola entro lo spazio di soli tré 
giorni. Ciascuno dovette quindi pensare a munirsi di passa- 
porti del Governo militare, che per li cavalieri francesi fu un 
lungo oggetto di discussione, e che occupò particolarmente 
la più viva sollecitudine di Sua Altezza Eminentissima. A di- 
verse riprese fece Ella confidentemente pregare il Cittadino 
Bonaparte di provare la generosità delle sue intenzioni, ne- 
gando di fissare delle differenze afilitive, e di non esprimerne 
lo stato, che secondo la convenzione ei doveva formare. 
Gliene parlò Sua Altezza Eminentissima col più impegnante 
calore nei due abboccamenti ch'ebbe seco lui. Finalmente 
e^ deputò, per tentare di farli gustare delle nuove propo- 
sizioni sul medesimo oggetto e per domandare che tutti li 
passaporti fossero equali e diretti per Francia, tré Gran Croci 
preminenti, uno de'quali aveva sottoscritto la convenzione. 
Tutti questi passi furono però inutili, ed il Cittadino Bona- 
parte rimanendo inflessibile, compi di versare tutta l'ama- 
rezza nel tenero cuore di Sua Altezza Eminentissima, la quale 
avendo d'altronde veduto abbattere nel giorno stesso le armi 
della Religione, ch'erano sulla porta del suo palazzo, credette 
doversi senza ulteriore ritardo allontanare da un luogo, ove 
non era più in suo potere di migliorare la sorte de'suoi cari 
e diletti Religiosi. 

Sua Altezza Eminentissima prima di lasciar Malta chiese 
di poter portar seco tré principali oggetti della Devozione 
dell'Ordine conservati nella maggior Chiesa di S. Giovanni, e 
sono : la mano del Santo Precursore, l'Immagine miracolosa 
della Madonna di Filermo ed un pezzo del legno della vera 
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civìs e economicas da Ordem e do paiz e de toda a cathego- i798 
ria. '^ 

A primeira ordem dada em Malta pelo general em chefe 
foi ao cavalleiro Ó-Hara, mìDÌstro de Sua Magestade Imperiai 
de todas as Russias, para sair da iiha, nao Ihe concedeDdo 
para se embarcar e retirar senao tres horas. 

A seguDda foi aos membros portuguezes da Ordem para 
partirem dentro de quarenta e oito boras; e aos das naQoes 
franceza, italiana, bespanbola, bavara e allema, a excepQao dos 
sexagenarios e de mais idade, para deixarem a ìlba dentro 
do espaco de tres dias somente. Cada um teve de pensar em 
munir-se de passaportes do governo militar, o que foi para 
OS cavalleiros francezes objecto de longa discussao e occupou 
particularmente a mais viva solicitude de Sua Alteza Emi- 
nentissima. Por diversas vezes fez rogar confidencialmente 
ao cidadao Bonaparte que mostrasse a generosidade das suas 
intencoes, mandando que nao se estabel ecessem differencas 
afflìctivas, nem se desse a publico a relagao dellas, que devia 
formar segundo a conven^ao. Sua Alteza Eminentlssima fallou- 
Ibesn'isto còm o mais vivo interesse nas duas conferencìas que 
teve com elle. Finalmente para procurar resolvel-o às novas 
propostas sobre o mesmo objecto, e para Ibe pedir que todos 
OS passaportes fossem iguaes e dìrigìdos para Franga, en- 
viou-lhe tres Gran-Cruzes eminentes, um dos quaes tinha 
assignado a convenQao. Todos estes passos, porém, foram 
inuteis, e o cidadao Bonaparte, conservando-se inflexivel, con- 
seguiu derramar toda a amargura no benevolo corag^o de 
Sua Alteza Eminentlssima, que tendo alem d'isso visto abater 
no mesmo dia as armas da Ordem que estavam sobre a porta 
do seu palacio, entendeu dever sem mais demora retirar-se 
de um logar, onde Ihe nao era jà possivel melhorar a sorte 
dos seus caros e ama dos relìgìosos. 

Sua Alteza Eminentlssima antes de deixar Malta, pediu 

para levar comsigo tres objectos principaes da devogao da 

Ordem, conservados na Egreja maior de Sao Joao, os quaes 

sao a mao do Santo Precursor, a imagem milagrosa da 

Virgem de Filermo, e um pedalo do lenho da vera cruz. 
Toncxi il 



im Croce. Le ftirooo tutti concessi dal Geoerale Booaparte, nt 
spoglj de'loro ricchi ornamenti. Intanto sotto la guardia di 
queste sante Reliquie Sua Altezza Emineutissima, seguita 
dagli Officiali del suo palazzo, e accompaguata da due mem- 
bri del sacro consiglio» come altresi da aleoai commissari e 
Cavalieri professi, s'imbarcò per Trieste il di 18 Giugno a 
due ore della mattina. 
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Todos Ihe foram concedidos pelo general Bonaparte; mas i74« 
despojados dos seus ricos ornamentos. Entretanto debaixo ^^^^ 
da guarda d'estas santas reliquias Sua Àlteza Emìnentissima 
seguida por alguns oflScìaes do seu palacìo, e acompaubada 
por doìs membros do Sacro Gonselbo, bem corno por alguns 
cominissarios e cavallep^os professos, embarcou para Trieste 
no dia i 8 de junho às duas boras da maiiba. 






Protesta de S. A. lai. il Gnu laestro delfOrdìoe Gerosolimitano 

e del SQO S. Consiglio 

(Arch. do Mìnisterio dos Negocios Ettraageiros.) 

4798 II Gran Maestro dell' Ord^ di S. Giovanni di Gerasalem- 
outabro ^^^ ^^j g sgpQicj.Q jj rtasÉTO Signore e di S. Antonio di 

Vienna, nel suo proprio nHe e da quello dell' Ordine tutto, 
di cui egli è il legittimo Ca^ e Rappresentante, protesta in- 
nanzi a Dio, innanzi a tutti i Sovrani ed al cospetto dell' Uni- 
verso intero contro gli effetti della rivoluzione intema, che la 
Republica Francese ha operato nell' Isola di Malta; contro la 
seduzione, col cui mezzo la detta Republica ha pervertito pa- 
recchj membri dell' Ordine, tratta a se una quantità degli 
abitanti della città, illusa e ingannata la fedeltà del popolo, 
resi vani tutti i mezzi di difesa e inutile tutte le date dispo- 
* sizioni militari ; protesta contro l'invasione ostile della truppa, 
allora stesso che l'Ordine esercitava verso di essa i doveri 
della neutralità e dell' ospitalità più attenta; in fine contro 
la manifesta ed ingiusta sua usurpazione delle proprietà, di- 
ritti, etc. 

Protesta formalmente contro lo scritto malignamente inti- 
tolato Convenzione, concepito, stipolato e dettato nella forma 
e tenore di cui s'è veduto dal Generale in Capo Bonaparte, 
non essendo esso scrìtto altro che una legge violenta imposta 
a piacere degl'infami traditori e di quanti l'inimico s'è valso 
per effettuare i suoi disegni, e per costringere ad eseguirli, 
togliendo li Deputati Francesi e Maltesi e tutti gli altri ribelli 
ogni arbitrio ad esso Gran Maestro e Consiglio, di potere esa- 
minare respingere la suddetta convenzione. 



Protesto de Sua Alteza Eminenlissima o Gran-lestre da Ordem 
de Jerusalem e do sea sacro cooselho 

(Tradac^ào particnlar.) 



Gran-Mestre da Ordem de Sao Joao de Jerusalem, do 
Santo Sepulchro de Nosso Senhor e de Santo Antonio de 
Vienna, em seu proprio nome e no de toda a Ordem,, de que 
è legitimo chefe e representante, protesta diante de Deus, 
diante de todos os soberanos e a face do universo inteiro 
contra os effeitos da revolu^ao interna que a Republica fran- 
ceza causou na ilha de Malta ; contra a seducgao por melo da 
qual a dita Republica perverteu muitos membros da Ordem, 
attrahindo a si uma quantidade dos habitantes da cidade, il- 
ludindo e enganando a fldelidade do povo, tornando vaos to- 
dos OS meios de defeza e ìnuteis todas as disposigoes mili- 
tares tomadas ; protesta contra a invasao hostil da tropa na 
propria occasiao em que a Ordem exercia para com ella os 
deveres da neutralidade e da hospitalidade mais attenta; em- 
fim contra a sua manifesta e injusta usurpando das proprie- 
dades, direitos, etc. 

Protesta formalmente contra o escrìpto malignamente in- 
titulado Convencào, concebido, estipulado e dictado na fórma 
e teor que se tem visto, pelo general em chefe Bonaparte, nao 
sendo esse escripto mais que uma lei violenta imposta a apra- 
zimento dos infames traidores e de tiuantos o inimigo se va- 
leu para effectuar os seus designios e para o constranger a 
executa-los, tolhendo os deputados francezes e maltezes e to- 
dos os outros rebeldes todo o arbitrio ao Gran-Mestre e ao 
conselho para poder examinar ou repellir a sobredita con- 
vencao. 
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796 Protesta specialmente contro l'abbandono di Malta, e la par- 
^^^ tenza a che è stato conseguentemente costretto, non avendo 
mai preteso, né potuto pretender mai di cederne la sovranità 
ad alcuna qualunque siavi Potenza, senza il consenso di S. M. 
il Rè delle due Sicilie, a cui solo spetta Talto Dominio dell' 
Isola di Malta ; considerandosi pel contrario tenuto, come in 
passato, all'omagio che l'Ordine deve a S. M. Siciliana per 
un Principato, su di cui conserva tuttavia li suoi diritti. 

Protesta il detto Gran Maestro particolarmente contra tutto 
ciò che individualmente lo riguarda nell'articolo secondo 
della supposta convenzione maliziosamente inventato, ed in- 
serto per dei fini secondar], tanto rapporto a' compensi peca- 
niaij, quanto rapportò alla sovranità, che gli si è voluto far 
sperare per mezzo dell' influenza della republica Francese, 
dete^ndo e rigettando tutto ciò per sempre, come non es- 
sendo mai stato da lui desiderato, né sollecitato d'alcuna sì 
sia maniera. 

Finalmente protesta contro tutti gli altri atti qualunque si 
publici che privati, succeduti in seguito della supposta con* 
venzione, o strappati dalla violenza; considerandoli colla scor- 
ta del diritto naturale e delle genti, come assolutamente irriti 
e nulli. 

Ed affinchè la presente formale e solemne Protesta proget- 
tata e risoluta fino dal primo istante, in cui l'Ordine, ed il 
suo Capo sotto gli auspici dell' Augusto Imperatore e Rè hanno 
ricuperato il libero esercizio de loro sentimenti e delle loro 
volontà in questa città di Trieste, sia conosciuta e manifesta 
primieranaente a chi appartiene senza controversia l'alto Do- 
minio dell' Isola di Malta, indi a tutte le Potenze amiche e Pro- 
tetrici dell' Ordine, il Gran Maestro, nel suo proprio nome e 
daquello dell' Ordine tutto, la umilia ora rìst^ettosamente a 
S. M. il Rè delle due Sicilie, come Pumilierà a tutti gli altri 
Sovrani. 

Trieste questo 12 ottobre 1798. 

Il S. Consiglio avendo inteso la Protesta contro la prodito- 
ria e violenta invasione di Malta, operata dalla Republica Fran* 
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Protesta especìalmente contra o abandooo de Malta e god- itt 
tra a partlda a que foi por conseguinte constrangido, nSo tendo ^^"Jf^ 
Dunca pretendido nem podido pretender ceder a soberania da 
ilha a qualquer potencia que fosse, sem o consentimento de 
Sua Magestade o Rei das duas Sicilias, a quem so re^eita o 
alto dominio da ilha de Malta ; considerando-se pelo contra- 
rio obrigado, corno no passado, à bomenagem que a Ordem 
deve a Sua Magestade Siciliana por um principado, sobre que 
conserva sempre os seus direitos. 

Protesta o dito Gran-Mestre particularmente contra tudo o 
que individualmente Ihe respeìta no artigo 2.® da supposta 
convengao maliciosamente inventado e inserido para fins se- 
cundarios, tanto em rela^ao a compensa^oes pecuniarias, 
corno em relagao a soberania que se quiz fazer-lhe esperar 
por meio da influencia da republica franceza, detestando e re- 
jeitando tudo ìsto para sempre, corno nao tendo sido nunca 
desejado por elle, nem sollicitado de qualquer maneira que 
fosse. 

Finalmente protesta contra todos e quaesquer actos, tafìt(F 
publìcos comò particulares, praticados em consequencia da 
supposta convengao ou extorquidos pela violencia; conside- 
rando-os a face do dìreito naturai e das gentes comò absolu- 
tamepte irritos e nuUos. 

E para que o presente protesto formai e solemne» proje- 
ctado e resolvido desde o primeiro instante em que a Ordem 
e seu chefe, sob os auspicios do Augusto Imperador e Rei, 
recuperaram o livre exercicio das suas opinioes e das suas 
vontades n'esta cidade de Trieste, seja conhecido e manifesto 
primeiramente a quem pertence sem controversia o alto do- 
minio da ilha de Malta, e depois a todas as potencias amigas 
e protectoras da Ordem, o Gran-Mestre em seu proprio nome 
e no de toda a Ordem o submette agora respeitosamente a Sua 
Magestade o Rei das Duas Sicilias, corno o submettera a to- x 
dos OS outros Soberanos. 

Trieste, 12 de outubro de 1798. 

Sacro Gonselho, tendo ouvido o protesto contra a trai- 
goeira e violenta invasao de Malta, operada pela Republica 
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1798 cese ed altre circostanze relative, ringraziando l'Altezza Sua 
^^^ Eminentissima di tal benigna comunicazione e delle incessanti 
cure, che ba preso sempre e particolarmente nelle attuali cir- 
costanze per l'onore di tutto l'Ordine, approvò in tutti li suoi 
punti quanto si contiene nell' anzidetta Protesta, lodandone 
i sentimenti e lo spirito, e rimettendosi alla saviezza dell' A. 
S. per tutto quello, che può far maggiormente rilucere il de- 
coro dell' Ordine e la verità. Pregò per fine l'A. S. di dare 
tutte le più opportune disposizioni per il pronto adempimento 
di quanto viene stabilito e di darne la sollecita comunicazione 
alli Yen.^ Capitoli, aciocchè vi accedano, e si vada stringendo 
cosi sempre più l'unione e la concordia con tutti li buoni 
fratelli, e con il legìttimo e degno capo, dalchè risulterà cer- 
tamente la forza e la gloria dell'Ordine tutto. 

Et quia ita se habet veritas, ideo in hujus rei testimonium 
bulla nostra Magistralis in cera nigra praesentibus est im- 
pressa. 
• Tergesti die XXII Octobris MDCCXeVlII. 



(L. S. cum effigie Magni ifagistri.) 
Reg. in Cane. 
Com. Benedìctus Ferreti V. Cane. int. 
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franceza, e outras circumstancias relativas, agradecendo a itm 
Sua Àlteza EmiDeotissima tao benigna communicacao, e os ^^ 
jncessantes cuidados que sempre teve, e partìcularmente nas 
actuaes circumstancias, pela honra de toda a Ordem, appro- 
vou em todos os seus pontos quanto se contém no sobredito 
protesto, louvando-lhe os sentimentos e o espirito, e remet- 
tendo-se a sabedoria de Sua Alteza para tudo o que concor- 
rer para melhor brilhar o decoro da Ordem e a verdade. Ro- 
gou finalmente a Sua Alteza que tomasse as mais opportunas 
disposigoes para o prompto cumprimento de quanto està es- 
tabelecido, e de o communlcar sollicitamente aos venerandos 
capitulos, para que accedam a isto, e se va assim apertando 
sempre mais a uniao e concordia com todos os bons irmaos 
e com legitimo e digno chefe, do que resultare certamente 
a forca e a gloria de toda a Ordem. 

E porque assim passa na verdade, portanto em testemunbo 
d'isto se sellaram as presentes com o nosso sello magistral de 
cera negra. 

Trieste, no dia 22 de outubro de 1798. 



(L. S. do Gran-Mestre Hompesch.) 



Carla do Grao-lestre da Mm de S. JoSo de Jèrnsalem 
a Sia lageglade Fidelìssiioa, remellendo-lbe o protesto contra a occopado 

da ilba de laita 

(Ardi, do MiBiilerio doi Nflfoeiot Estnofeirog— Originai.) 

*^^ 8. F. R. M. — En mi primer despacho, que pasé à V. M. 

31 con fechà de 2 de Agosto, inclui el proyecto de Protesta, que 
crei necesario para oponerttie à quanto obraron los France- 
se» eofitra la Isla, apenas desembarcado en Trieste, y con par- 
ticularidad contra la infame Gonvencion, que nos entregó el 
General Buenaparte dictada de su malicia, no havìendolo pra- 
cticado antes por no permitirlo la fuerza que nos oprimia. El 
respecto y veneracion que signifiqué a V. M. por la Soberana 
Persona de S. M. C, expresada corno medianera por el Ca- 
ballero Amat su Encargado de negocios, suspendiò el que là 
publicase, basta oir sus Soberanas ìntenciones, que no be sa- 
bido basta ahora, sin duda por el atraso de los correos. Las 
interesantes novedades que han ocurrido en Malta de una con- 
trarevolucion, que ba reducido à los Franceses à no poderse 
sostener, Esquadras diferentes que cruzan por aquellas aguas, 
y S. M. Siciliana, que reclama sus direcbos del alto Dominio, 
me imponen la obligacion tanto para solicitar la recuperacion 
de la Isla que de justicia me compete, corno por no ser cul- 
pado de omiso, de pasar à las Cortes Protectoras la adjunta 
Protesta, lisonjeandome de experimentar en estos momentos 
los favorables efèctos de su poderoso valimiento, suplicando 
à V. M. que aprobando este paso tan necesario, pueda pro- 
meterse la Religion del piadoso animo de V. M. todo elapoyo 
en sus pretensiones, que penden de la voluntad Soberana de 
sus benignos influxos. 
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Ofrezco à V. M. los obsequiosos respectos de mi persona, i798 
rogando a Dios guarde su importante vida m.* a.' Trieste, y ^^" 
octubre 31 de 1798. 

A.L,P. deV. M. 

Su mas at.°, seguro serv.^' 



Él Gran Maestre 



fr. ferdinando de Hompescb. 



Carta do Gran-leslre de latta a Saa lageslade Fìdelissima, 

pedìndo-ibe dois oa tres caTalleiros porlajQezes 

para irem residir m Trieste 

(ArchiTO do Ministerio dos Negodot Estrangeiros.- Originai.) 

i7w S. F. R. M. — Quando no tuviera repetidas pruebas de la 
Novambro ppQjegcion, que V. M. ha dispensado siempre à la religion de 
S. Juan, la notoria clemencia de sus Soberanas virtudes me 
daban toda la confianca para suplìcar à V. M. su debido per- 
miso, para que dos, ò tres Caballeros de la orden y Comen- 
dadores, Vasallos de V. M. puedan reuuirse commigo en 
Trieste, residencìa que debo à la pìedad de S. M. I. Los mo- 
tivos son la formacion de las lenguas, corno havìa en Malta, 
para el despacho de los asumptos que diariamente ocurren, 
y el consueto de verme en medio de mis religiosos, tan ne- 
cesarìo, sufriendo por otra parte tantos sentimientos. Espero 
que el benigno, y generoso animo de V. M. me dispensare 
està gracia, cumpliendola* todavia con la lìcencia de dejar li- 
bre la extraccion de nuestros caudales depositados en la re- 
ceta de ese Priorado, para socorrer à la religion tan necesi- 
tada. Mi resignacion y obediencia à sus Soberanos Decretos 
sera la prueba convincente del respeto y veneracion, que 
siempre conservare à V. M. Ansioso de merecer sus precio- 
sas ordenes, ruego al todo Poderoso guarde su ymportante 
Vida m.' a.' Trieste, y Noviembre 21 de 1798. 

A. L.P. deV. M. F. 

Su mas att.^ obsequioso serv.^'^ 

El Gran Maestre 
fr. ferdinando de Hompesch, 
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Carla do PriDcipe do Brazil para o Gran-lastre da Ordem de Malta 



(Arch. do Ministerio dos N«go«ios EstraDgeiros. — Livro 7.^ de Gutas 

a Prìncipes, fl. 246, v.) 



Reverendissimo e de Grande ReligiSo Poderoso Gram- 4798 
Mestre da Santa Casa do Hospital de Sao Joao de Jerusalem, n^^«"*»~ 
Meu corno Irmao muito Amado. Eu Principe do Brasil vos 
envio muito saudar, comò àquelle que muito amo e prèso. 
Foi-me entregue a vossa carta datada de Trieste em 2 de 
Agosto do corrente anno, pela qual me partecipaes os des- 
aventurados successos que juntamente coni a vossa esclare- 
cida Ordem acabaes de soflrer, por eflfeito das calamitosas 
circumstancias da presente Epoca. E fazendo Eu sempre 
mais distincto aprego assim dessa tam illustre e valerosa mi- 
lizia, corno de vós que sois seu benemerito e digno Chefe, 
duplicadamente sinto, comò devo, os lastimosos infortunios 
por que ambos haveis passado, e nao menos estimarei poder 
de algum modo suavisa-los, e contribuir quanto me seja pos- 
sivel, nao so para bem e augmento de huma tao veneravel 
Religiao, mas ainda para tudo quanto ser possa do vosso 
maior contentamento e prazer. 

Reverendissimo e de Grande Religiao Poderoso Grao-Mestre 
da Santa Casa e Hospital de S. Joao de Jerusalem, Meu comò 
Irmao muito amado, Nosso Senhor haja a Vossa Pessoa em 
sua santa guarda. Escrita no Palacio de Queluz a 29 de No- 
vembre de 1798. 

PRINCIPE. 



Carla do firan-leslre de lalla ao Principe lejente, 
pedindo-lhe a saa medialo a fa^or da 6rdeflì 



(Ardi, do Ministerio dos N«goeiot EttraDguros. — OrigiiiiLj 

iw Alti9^ft Beai* — Las beoigmas expresioDes, con qae por un 
^^ efecto 4a Su Soberana clemencia se ba dignado Yuestra Al- 
tea» Real 4e concebir su yenerada carta, qae recibo con fe- 
cba de S9 Novieittbre de 1798, no solo bau cahnado mi do- 
lor, sìdo tao^ieD me ban Ueoado de la mas sensible consola- 
cion. Yuestra Alteza Real bace ver practicamente que el mas 
eadareoÀdo oraameiìto de la Soberaoìa es la compasion y ali- 
vio de los infelizes, principabiieQte quando no ban merecido 
serio. Si la Orden de San Juan, y su perseguido Gefe fueran 
reos de los delitos que la calumnia les imputa, jamàs buvie- 
ran tenido el enorme atrevimiento de implorar tan Augusta 
Protecd<Mi^ à que solo tiene direcho la inocencia, y à la qual 
si uuji persacucion iniusta nos bacia acreedores, el mas vivo 
reifUHMiitcimiento mostrare que no somos indignos de baverla 
obtenido. Si, Senor: la ilustre Milicia de San Juan, que bajo 
el amparo de Yuestra Alteza Real triunfarà de sus enemigos, 
qoe cada dia con mayor empeno anbelan à su destruccion; 
està ilustre Milicia, entre los Soberanos sus Protectores, darà 
m lugar di^ntQ à Yuestra Alteza Real, y ya desde abora arde 
en ddseos de verse restituida à sus militares funciones, y de 
ir con las armas en la mano contra los infieles à derramar la 
sangre y dar la vida en servicio de tan digno Principe. Estes 
son los sentimientos que, mas qoe con palabras, deseamos 
acredltar con los becbos à Yuestra Alteza Real. En tanto yo 



mi 



en nombre de toda la Orden, implorando de nuevo su Pode- 47w 
roso Patrocinio y eflcaz Mediacion para con las otras Cortes, ^^ 
ruego à Dios guarde la importante vida de Yuestra Alteza 
Reai muchos anos. 
Trieste y Marzo 13 de 1799. 



De Yuestra Alteza Real 
Su mas atento y obsequioso si^rvidor 

El Gran Maestre 



fr. ferdmando de Hompesch. 



A 



Ade par leqael Sa lajesté Impala de Russie preod TOrdre de Malie 
8008 sa sopréme direction; en daie du 10 Seplembre 1798 

(Martoki-Tnités, T. 7.«, p. 444.) 



i798 Nous Paul I par la Grace de Dieu Emperear et Autocra- 
^*^~ teur de toutes les Russies, etc. etc. etc. 

DéclaroDS par le présent, qu'ayant examiné avec attention 
les Actes qui nous furent présentés par les Baillis, les Gheva- 
liers de la Grande Groix, les commandeurs et les Gbevaliers 
du Grand-Prieuré de Russie, ainsi que des autres Ghevaliers 
de l'illustre Ordre de S. Jean de Jérusalem assemblés au Pa- 
lais du dit Prieuré dans Notre Gapitale, actes qui contiennent : 
1. Une protestation contre la conduite préjudiciable du ci- 
devant Grand-Maitre de TOrdre, Ferdinand de Hompesch et 
autres Ghevaliers, lesquels ont viole la sainteté de leurs en- 
gagements, en livrant sans défense leur Ville principale et 
tout leur État) et ont fait une capitulation deshonorante avec 
le Ghef des Francois qui attaquèrent llsle de Malthe, n'y 
stipulant que pour les avantages personnels du Grand-Maitre 
et de ses adhérens : 2. La conflance des membres de cet Or- 
dre en Nous, comme en son Protecteur, marquée par le dé- 
sir que nous prenions soin de sa conservation, et par Tex- 
pression de Tempressement a se soumettre à tous les arran- 
gemens que Nous croirons nécessaire de faire pour son 
utilité : Nous confirmons les Actes susmentionnés dans toute 
leur force, et témoignant Notre reconnoissance pour le 
zéle des Membres de l'illustre Ordre de St. Jean de Jéru- 
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salem, Nous prenons tout le Corps bien intentionné de cet i798 
Ordre sous Nolre suprème Direction. Nous promeltons sur ^^^^^ 
Notre parole Imperiale, non seulem^nt de le maintenir dans 
sés institutions, privilèges et honneurs, maisd'employertous 
les soins qui sont en Notre pouvoir pour son rétablissement 
dans Tétat respectable où il se trouvoit et coijtribuoit à 
Tavantage de toute la Chrétienté en general, et à celui de 
chaque Etat bien gouverné en particulier. Nous avons égale- 
ment ordonné à tous Nos Ministres près les Cours étrangères, 
de donner en Notre nom les assurances les plufe formelles, 
qu'en prenant l'illuslre Ordre de St. Jean de Jérusalem sous 
Notre suprème direction, Nous n'entendons pas élever au-^ 
cune prétention, qui, sous quelque dénomination que cela 
puisse étre, pourroit porter atteinte ou préjudice à leurs 
droits. En exposant ainsi Nos intentions fondées sur la justi- 
ce, Nous enjoignons aux Membres de cet Òrdre, se trouvant 
dans Notre Capitale (qui dès à présent doit étre considerée 
comme le chef-lieu des assemblées de TOrdre) de faire toutes 
les dispositions nécessaires, pour l'administration la plus con- 
venable et la plus utile des affaires de cet ordre, en s'y con- 
formant aux anciens réglements, autant que cela peut ètre 
compatible avec son état actuel, et de les présenter pour 
Notre confirmation. Nous invitons enfin les autres Langues 
et Grand-Prleurés de l'illustre Ordre de St. Jean de Jéru- 
salem en general, et chacun de ses Membres en particulier, 
d'accèder à cet arrangement qui a pour but la conservation 
de ce louable Institut, et le rétablissement dans son ancienne 
splendeur. Fait a Gatschina le 10 Septembre l'an de notre 
ère le 1798"", et le second de Notre règne. 



(Signè) PAUL. 



(Contresigné) Prince Besborodko. 
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,t^ Las ìslas de Malta, de Gozzo y de Cornino serén restìtoidas 

Aureo 

17 à la órden de San Juan de Jerusalen, para que las posea con 
las mismas condicìones con que las ha poseido antes de la 
guerra, y bajo las estipulaciones sìguientes: 

1 . Se propone a los caballeros de la órden, cuyas lenguas 
continùen subsistiendo despues del cambio de las ratificacio- 
nes del presente tratado, que vuelvan é Malta luego que di- 
cho cambio se baya verificado. Alii formaràn un capitulo ge- 
neral, y procederén i la eleccion de un gran maestre, elegido 
entre los naturales de las naciones que conserven lenguas, é 
menos que dicha eleccion esté ya hecba despues del cambio 
de las ratificaciones de los preliminares : bien entendido, que 
solamente sera conslderada corno vàlida una eleccion hecha 
desde dicho tiempo, con esclusion de cualquiera otra que se 
hubiese hecho anteriormente a dicha època. 

2. Los gobiernos de la republica francesa y de la Gran- 
Bretana, deseando poner la órden y la isla de Malta en un 
estado de independencia absoluta con respecto a ellos, con- 
vìenen en que en adelante no habrà en dicha órden lengua 
francesa ni, lengua inglesa, y en que ningun individuo per- 
teneciente à una ni à otra de estas dos potencias podrà ser 
admitido en la órden. 
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3. Se eslablecerà una lengna maltesa, qne se manteiì<M ooi 
de los productos territorìales y de los derechos eoniMrdàtes ^^ 
de la isla. Està lengua tendrà sus dignidades qne le seràn 
proprias, sus rentas y bi!^ albergo. No seràu necesarias prae- 

bas de nobleza para la 'admission de los caballeros de dìeha 
lengoa, los cuales podràn por otra parte servir todos los em- 
pleos, y gozarén de todos los prìvrlegios, corno los caballe- 
ros de las deraas lenguas. Los empleos munioipales, adnÀ- 
Dìstrativos, civites, jiKfieìales y demas dep«»Hentes det go- 
biemo de la isla, serdn ocupados, à lo menos por mitafd, por 
los habitantes de las islas de Malta» Gozzo y GomiDO. 

4. Las fuerzas de su Majestad brìténica evacuarAn 1» isla y 
sus dependendas eu los tres meses que seguiràu al cambio 
de las ratificacioDes, ó autes si es posible. A està època se 
entregari la isla i la órden de Sau Juan en el estad^ en qae 
se encuentra, con tal que el gran maestre ò comisarids pie- 
namente autorisados, segun los estatutos de la órden, se 
ballon en la isla para tornar posesion de elì% y que la fuerza 
que debe suministrar su Majestad siciliana (como^estiestipu"- 
lado mas abajo) haya Uegado alli. 

5. La mitad de la guamicion por lo menos se compondrà 
sìempre de naturales malteses; para lo restante, la órden 
podrà reclutar entro los naturales de solos aquelles paises 
qui continuen poseyendo sus lenguas. Las trq)as maltesas 
tendràn oficiales malteses. El mando en gefe de la guami- 
cion, comò tambien el nombramiento de los oficiales, perte- 
necerà al gran maestre, y no podrà renunciarlo ni aun por 
un tiempo limitado, sino en favor de un caballero, y confor- 
me al dictémen del consejo de la órden. 

6. La independencia de las islas de Malta, de Gozzo y de 
Gemino, comò tambien la presente disposicion, quedan bajo 
la proteccion y garantia de la Francia, de la Gran-Bretana, 
de la Austria, de la Espana, de la Russia y de la Prussia. 

7. Se proclama la neutralidad permanente de la órden y de 
la isla de Malta con sus dependencias. 

8. Los poertos de Malta estarén abìertos al comercio y à 
la navegacion de todas las naciones, las cuales pagaràn dere- 
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1802 chos iguales y moderados. Estos derecbos se aplicaran al 

^^ manteDimieDto de la lengua maltesa» corno se ha espresado 

en el pérrafo 3^ al de los estabelecimientos civiles y milìtares 

de la isla» y al d$ un lazareto general abierto à todas las ban- 

deras. 

9. Los estados berberiscos se esceptuan de las disposicìo- 
nes de los dos pérrafos precedentes, basta que por medio de 
un coDveDio que procurarén las partes cootratantes, baya 
cesado el sistema de bostilidad que subsiste eutre dichos es- 
tados berberiscos» la órden de Sau Juan y las potencias que 
posean sus lenguas, ó concurran à la composicion de ellas. 

10. La órden se gobernaré, tanto en lo espiritual corno en 
Io temporale por los mismos estatutos que estaban en vigor 
cuando los caballeros salieron de la isla, en cuanto à ellos no 
se deroga por el presente tratado. 

il. Las disposiciones contenidas en los pàrrafos 3, 5, 7, 
8 y 10, se convertirin en leyes y estatutos perpétuos de la 
órden en la forma acostumbrada ; y el gran-maestre (ó su 
representante, si este no estuviese en la isla al tiempo de su 
entrega a la órden) igualmente que sus sucesores, estaràn 
obligados i bacer el juramento de observarlas puntualmente. 

12. Se propondrà à su Magestad siciliana que suministre 
dos mil hombres naturales de sus estados para servir de guar- 
nicion en las diferentes fortalezas de dichas islas. Està fuerza 
permanecerà alli un ano, contado desde su restitucion a los 
caballeros ; y si al espirar este termino la órden no hubiese 
organizado la fuerza suficiente a juicio de las potencias ga- 
rantes, para servir de guarnicion en la isla y sus dependen- 
cias, segun se ha especiflcado en el pàrrafo 5, las tropas na- 
politanas continuar^n en ellas basta que sean reemplazadas 
por otra fuerza que las dichas potencias juzguen suficiente. 

13. A las diferentes potencias citadas en el pérrafo 6, a 
saber: la Francia, la Gran-Bretana, la Austria, la Espana, la 
Rusia y la Prusìa, se les bare la propuesta de que accedan a 
las presentes estipulaciones. 



« 
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lémoire présente par les mioìslres plénìpoleotiaires 
de rOrdre SooyeraÌD de Saint-Jean de Jémsalem à LL. EK. les membres 

da congrès de Vienne 

(Scboell-Gongrès de Vienne, T. 6.<*, p. 249.) 

Un injuste agresseur, sans provocation, sans prétexte, dans isis 
le temps méme que son gouvernement profltoit de Thospita- ^^"^ 
lite généreuse qu'on accordoìt à ses vaisseaux> seconde par 
des coDspirateurs perfides, dépouilla Pordre de Saint-Jean 
de Jérusalem du petit mais florìssant état qu'il avoit fonde 
sur le rocher obtenu de la libéralité de Tempereur Charles- 
Quint. 

Ce malheur étoit grand, sans dente; mais Tordre ne per- 
dita ni son existence, ni le caractère sacre de souverain, qa'il 
portoli dignement depuis tant de siècles. Un monarche des 
plus puissans de l'Europe se déclara le chef de l'ordre, dans 
le Seul dessein de lui rendre son ancienne splendeur: son au- 
guste fils, en renongant à ce titre, n'a pas cesse d'en ótre le 
protecteur. Le souverain de la Sicile lui ouvrit un asile dans 
ses états, sans blesser son indépendence. Un nouveau grand- 
maitre Alt nommé par S. S., sur la demande méme de Por- 
dre et de l'aveu des puissances. Ses ministres ftirent re^us 
dans toutes les cours où il étoit dans le cas d'en envoyer, et 
Buonaparte lui-méme le comprit dans le traité d'Amiens. 
L'inexécution de ce traité augmenta les malheurs de l'ordre; 
ges biens furent de plus en plus epvahis: les souverains me* 
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i8i6 mes qui Ini étoient le plus propices crurent devoir les mettre 
Feimiro temporairement sous leur surveillance, jusqu'à ce qu'ils fii^ 
sent reudus à leur premier objet d'utilité generale. 

Gependant l'ordre n'en existoit pas moins dans tous les 
états, excepté dans ceux immédiatement soumis à Napoléou, 
qui le regardoìt, dod comme éteint, mais comme étranger. 
Sur ces entrefaites, le grand-maitre meurt; le saint-père, quoi- 
que instamment prie, ne trouva pas bon dans sa sagesse de 
prendre sur lui la déterminatìon de lui donner un successeur» 
mais, en se servant de rautorité qui lui est attrìbuée, et dont 
il avait fait égalepient usage dans d'autres circonstances ex- 
traordinaires, il décerna au sacre conseil, toujours subsìstant 
à Catane, et au lieutenant de la grande-maitrise, élu par ce- 
lui-ci, les facultés nécessaires pour continuar à régir l'ordre 
dans la situation où il se trouvoit. Tel est i'état, où il a été 
trouvé lors des événemens glorieux et à jamais mémorables 
qui ont readu à TEurpp^ sa liberté, mx souverains leur sce- 
ptre, $iux sujets leur traoquillité. 

Malte avoit été reconquise par une puissance aussi gene- 
F0V]|S0 qu'invencible. Sas compagnone de victoire lui en ont 
as^Ufé la possesaion. L'ordre est bien éloìgné d'élever sa voix 
ooutre un tei engagement : il a toqjours fait gioire da soumet- 
tre sa volente à celles des souverains de la chrétienté; il re- 
counoil qna sou sort est dans leurs ipains. Il en con$oit les 
plus belles espérance^; et, ne se dissìmulant pas combìen le 
lanomeat actuel est décisif pour son destin, en ce que c'est au 
cougrès de Vienne qu'il doit trouver soa tombeau ou sa res- 
tauration, il sa persuada que ces magnanimes souverains, qui 
réparent autsiut que possibla tous les maux faits par la révo- 
luUcoi» uà vpudroqt pas acbever la ruine de l'ordre, et de- 
truir^ méopie las restes qui y ont écbappé. Et les possesseurs 
actiiel$ 4^ Malte, et de tout ce que l'Ordra y avoit réuui ou 
créé par trois siècles da travaux et da dépenses, ne saisirout- 
ils pa&« avec leur magnanimité ordiaaire, Toccasion d'ajouter 
à leur gioire eu tendant une main secourable à leurs devan- 
ders, et au a^surai^it leur ^xistence par une équitabie compen- 
satiou? 
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L'ordre de Saint-Jean de Jérusalem a envoyé ses plénipo- ttìs 
t^tìaires m congrès, non pour demander une subsistence '^^ 
opulente et oisive, mais d'étre mis en état de continuer à pfo- 
digaer son sang et ce qui lui reste de biens, pour s'exercer 
dans les vertus de ses prédécesseurs, la charité et la valeur. 
Et qui est Tordre qui fait cette demande ? C'est une corpora- 
tion qu' aucune nation chrétienne ne peut considérer comme 
étrangère : c'est la noblesse européenne elle-méme, qui tfest 
qu'une avec l'ordre de Saint-Jean, puisque c'est d'elle qu'il 
recoit ses membres, et que c'est à elle qu'il ouvre cette car- 
rière qui a mis tant d'illustres sujets en état de cueillit des 
lauriers au service de ieur prlnce et de leur patrie. 

La noblesse allemande a déjà manifeste formellement ses 
voBux pour la conservalion de cet ordre; celle des autres pays 
auroit suivi ou précède son exemple, si elle avoit pu, comme 
la première, s'expliquer devant le congrès par ses représen- 
tans. Mais sa voix n'en retentit pas moìns dans toute l'Europe. 
Ce sont ces raisons et ces espérances, expliquées plus au long 
dans le Mémoire (le seul *, de la part de l'ordre, qui tìlt un 
caractère ofBciel) que, sous la date du 20septembre dernier, 
les soussignés ont eu l'honneur d'adresser aux représentans 
des hautes puissances, qui leur font prendre la conflance de 
soumettre au congrès, d'après leurs instructions, les deman- 
des respectueuses de leur ordre, qtii sont les suivatìtes : 

t * 0o6, ptìfsqu'en conséquence des événemens et dès enga- 
gemens pris par les hautes puissances qui ont signé le traité 
de Paris, il n'est pas possible que Malte avec toutes ses appar- 
tenances, soit rendue à l'ordre de Saint-Jean de Jérusalem, 
celul-ci soit poufvu d'un aiitre établissement également libre 
et souverain, dans les limites de la Mediterranée, tei qu'il soit 
convenable à l'exercice de son institut, qui est d'entretenir 
un hopital ouvert à toutes les nations, et d'armer des navires 
contre les pirates barbaresques et autres infldèles, que exeN 
ceroient des hostilités contre les nations chrétienftes : 



^ Un autre Mémoire pour l'ordre avoit été présente au congrès par 
M. le èamtrtmìdèvtt Vie de Césairim. 
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«815 2. Que la possession libre et ìndépendante de cet établisse* 
Fevcreiro jj^^j^j g^j^ garantie à l'ordre par toutes les hautes puissances as- 
semblées au congrès, ainsi que la Deutralìté constitutionDelle ; 
et que, pour la plus grande securité de celle-ci en cas de guerre 
entre puissances cbrétiennes, il soit déclaré le nombre et la 
force des bàtimens de guerre de chacune des nations belligé- 
rantes, qui pourront étre regus à la fois dans ses ports ; 

3. Que la puissance qui retiendra Pile de Malte veuille in- 
demniser l'ordre des biens et propriétés de tonte èspèce qu'il 
a été obligé d'y laisser, et cela comme Je lui dicteront sans 
doute sa justice et sa générosité ; 

4. Que le congrès daigne employer ses bons oflSces envers 
tous les souverains sous la domination desquels l'ordre a des 
biens et des propriétés retenus provisoirement, aBn qu'ils 
veuillent les lui rendre; et que, pour la partie de ces biens 
qui auroit été vendue ou autrement aliénée, il leur plaise de 
l'indemniser par d'autres biens ou revenus, selon que les cir- 
constances respectives de chaque état pourroient le comporter : 
on soUicìte également les bons offices de chaque plénipoten- 
tiaire en particulier, auprès de la puissance qu'il représente; 

5. Que si, ces bases accordées, qui toutes sont essentielles, 
moins pour l'ordre lui-méme que pour l'utilité generale de 
laquelle il a toujours été et dont il désire encore d'étre, il 
lùt trouvé nécessaire d'y ajouter d'autre conditions, celles-ci 
pourroient étre, ainsi que la voie de leur exécution, l'objet 
d'une négociation particulière. 

Les soussignés plénipoténtiaires, de méme que leur ordre 
et tonte la noblesse de l'Europe, fondent leur confiance sur 
la sagesse et la magnanimité des hautes puissances, qui ne dé- 
daigneront pas d'ajouter à la gioire que sous tant de rapports 
elles ont si justement acquise, d'avoir conserve et restauré le 
plus illustre monument de cet àge noble et loyal de la cheva- 
lerie, qu'on regrette à plus d'un titre. 

Vienne, le 24 fevrier 1815. 

(Signé) Le bailli Miari. 

Le coinmaDdaur Berlinghieri, 



mmC'M DO PRINCIPE REGENTE SENHOI D. JOAO 



Beclarajìlo da Regencia de Saa Aheia Eeal ein sen proprio nome 

(Arch. do Mjnislerio dos Reioo. — Originai.) 

Tendo consideracao a que em virtude das Leis fuDdamen- im 
taes da Monarchia Portugoeza todos os direitos da Soberania '^ 
se devolvérao na minha Pessoa por occasiao da funesta, veri- 
flcada e assaz notoria enfermidade, que ìnfeiizmente poz a Rai- 
nha minha Senhora e May na ìmpossibilidade de os continuar 
a exercer; e achando-me pela dilatada experiencia de sete an- 
nos, em que o cuidado e assistencia dos medìcos mais acredita- 
dos tem sido inteiramente ìnuteis, convencido de que a mesma 
enfermidade, humanamente fatando, se deve reputar insana- 
vel, me pareceu, que nas actuaes circumstancias dos Nego- 
cios pubiicos, assim pelo que respeita às relagoes extemas, 
comò à administragao interna do Reino, e bem dos fieis vas- 
sallos Portuguezes, e o meu Pessoal decoro, se achao igual- 
mente interessados, em que eu revogando o meu Decreto de 
dez de Fevereiro de mii setecentos noventa e dois, o qual se- 
mente me foi dìctado pelos sentimentos de respeito e amor 
filial, de que sempre dezejei, e dezejo dar a Rainha minha 
Senhora e May as mais exuberantes provas ; continue de hoje 
em diante o governo destes Reinos e seus dominios debaixo 
do meu proprio nome e suprema authoridade : Pelo que, sem 
separar-me dos expressados sentimentos, mas reconhecendo 
que elles de sua natureza devem ser subordinados ao bem 
dos povos e ao decoro da Soberania : Tenho resolvido, que 
da data do presente Decreto em diante todas as Leis, Àlva- 
ràs, Decretos, ResoluQoes, e ordens, que deveri3o ser expe- 
didas em nome da Rainha minha Senhora e May, se ella se 
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17M acbasse effectivamente governando està Monarchia, sejao la- 
^ vrados e expedidos em meu nome corno Prìncipe Regente, 
que sou durante o seu actaal impedimento, e que semelban- 
temente sejSo a mim espressamente dirìgidas todas as Con- 
sultasi Requerimentos, Supplicas e Representagoes, que para 
futuro houverem de subir à minba presenga. José de Sea- 
bra da Silva, do Gonselho d'Estado, Ministro e Secretarlo 
d'Estado dos Negocios do Reino, o tenba assim entendido e 
fapa executar, expedindo este por copias às partes a que to- 
car. Palacio de Queluz quinze de Julbo de mil setecentos no- 
venta e nove. 

Gom a Rubrica do Principe Nosso Senhor. 



Carla do PrÌDCìpe Regente de Portogal para El-lei de Bespaoha 

(Arcb. do Ministerio dos Negocios Estnogeiros. — Liv. 8.<* de eartas a Prìncipes, 11. li.) 

Muito Alto e Muito Poderoso PrìDcipe, Meu Bom IrmSo» Tio itw 
e Sogro. Eu Dona Jo5o por graga de Deus, Principe Regente '^ 
de Portugal e dos Algarves d'aquem e d'alem Mar em Africa, 
Senhor de Guiné e da Conquista, Navega^ao e Commercio 
da Ethiopìa, Arabia, Persia e da India, etc. Envio muito sau- 
dar a Yossa Magestade corno àquelle que muito amo e prèso. 
Havendo a funesta e bem notoria enfermidade da Raintaa Mi- 
nba Senbora e May muito amada feito com que se acbasse 
Ella na total impossibilidade de continuar a exercer os sagra- 
dos direitos da Soberania, que pelas Leys fundamentaes deste 
Reino devidamente Ihe competem, e convencido Eu mesmo, 
por buma longa e triste experiencia de que aquella mesma 
enfermidade se deve ter por incuravel, julguei acertado nas 
actuaes circumstancias dos negocios publicos, e em attengao 
assim ao bem dos fieis Yassallos desta Corda, corno ao Meu 
pessoal decoro, declarar-Me Regente deste Reino e seus Do- 
minios, principiando a governa-los debaixo do Meu proprio 
Nome e suprema autboridade, emquanto durar o refendo 
impedimento. E nao duvidando Eu do muito que Yossa Ma- 
gestade se interessa em tudo quanto a mìm Me diz respeito, 
vou, comò cumpre, annunciar a Yossa Magestade està Minha 
resoluQao, fundada nas Leys constitucionaes desta Monarchia, 
esperando que Yossa Magestade receba este annuncio com os 
sentimentos proprios da intima amisade e parentesco que Nos 
unem. Estes mesmos sentimentos espero Eu tambem que o 
persuadao dos sìnceros desejos que Me animao, de que con- 
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i7w tinaem sempre inalteraveis aqueUa boa intelligencia e s^[ura 
^ allianca, que a bem de huma e oatra Monarchia entre Nós se 
achSo sobsistentes. Muito Alto e Muito Poderoso Principe, 
Meu Bom Irm3o, Tìo e Sogro, Nosso Senhor haja a Pessoa 
de Yossa Magestade e seu Real Estado em sua santa guarda. 
Escrita no Palacio de Queluz a 15 de Julho de 1799. 
Boja Irmio, Sobrinbo e Genro de Yossa Magestade 



PRINCIPE (com guarda). 



Luh Pioto é& Soosa. 



mvm 



miimmQ& tomim n'este tomo 



Pag. 

i74i 0iitubro> H-^<doa>*Vi«l«lo d&pas e a»)iade entre o mar- 

qoBXt ÙQ li(mri^l; TiceHm da India, e os 
gimdiosofi a^ Rum Stninti» Bramilo e^lHi^ 
ma §lhaBCb«' SkHiiiio BtHWHló, Sardesays de 
Bragam^ Cuéelidft ^ mrà'proYincìas, etc. ... 6 

1741 Qi^bva. H-^Qmi — fljatifkMi^ia, do ¥i<»-iiei da India ao tra- 

tado antecedente, e pleoe- poder para o as- 
si|^«r ao ca^tfto general da {«Gvìnoiii^ d^ 
Bardtt^ Maan^ Soara» ^eibo 13 

1742 inailo. M^-r-^Raobol-^ Condisse» ajoetodfts entre o general 

ttmniei SùareslfélliOj e @Uapaya general do 
Sunda^ e seu embaixaddr CSustam Rao 15 

1751 Outubro 14 — ^^Liaix»' — Alvacé pfmt^ que- se nSo levem negroa 

doa^povio» do Brani para» tenras qae niorse» 
jam dadMnkiìo:poitafae» 21 

1753 Dveari^roaft-^RofiM^Biie^ ^ Papa- B«|edicto XIV a El- 

Bei Bi Unéf pedind^lh» protec^So para o 
ingaiìo ^pealoiiop do^irào de Ava e para os 
mìsMOBaries qoo veaidMJi^ieHi SiriSo, no reino 
dePegù...... 24 

1755Nef«eiiifaie8 ft-r^Goa^— -l^raitado i^ eapìtula^des particolaN» 

j^Qstadas entra o coi|dè> ab A Iva, yice-rei da 
h^àiìL, ^ frondioao Màgi' Angrià Sarquel . . 34 

1759 JbUmi; 2f^BfiMB9ft-^Bre9& de: Gleneiilff XBI a £1-Rei 

hi Ifté» pan. qiì^ ìnttKpaaha os seus bons 



672 

Pag. 

jnnto das potencias catholicas, sobre 
a restituii da capella do Santo Sepulchro 
ao6 frades franciscanos menores da olraeryan- 
6ia, expnlsos d'alli pelos gregos 8ciHnatico8. . 38 

i760 — Bmhahada extraordinaria mandada pelo Rei 

de Inglalerra Jorge II, para dar satisfa^ do 
procedimento do almiraote Boscawen com 
08 nayios da esqnadra franceza do almirante 
de La Cine, naa costaa do Alganre 42 

1789 Oaitfbro 23 — Pa^o— Officio de D. Luiz da Gunha, respon- 

dendo ao conde de Merle, embaixador de 
Franca, sobre ob nayios franeezes persegui- 
do8 na costa do Algarre pela esqnadra in- 
glesa 47 

i760 Janeiro i2 — Ajnda— rOfficio do conde de Oeiras para Mar- 

tiniio de Hello e Castro, enviado em Lon- 
dres, ordenando-lhe que suspenda a recla- 
malo sobre o procedimento do almirante 
Boscawen na costa do Algarve, visto Sua Ma- 
gestade Britannica determinar repara-lo com 
uma demonstra^ publica. 49 

i760llar(O 21 — Belem— Discurso de lord Kinnoull perante ' 

El-Rei de Portugal, em satisfagiKo do atten- 
tado commettido pelo almirante inglez na 
costa do Alganre. (Appendice depois de pag. 
367). 

1760 Mar^o 26 — Pa(o — Carta do secretano d'estado D. Luiz 

da Cunha para lord KinouU, embaixador ex- 
tnordinario do Rei da G^ran-Bretanha, di- 
zendo-lhe que o seu discurso na audienciado 
dia 21 mereceu a mais distincta acceita^o 
de Sua Magestade Fidelissima 53 

i7601fargo 27— Pa^-^ Officio do secretano d'estado D. Luiz 

da Cunha para lord KinnouU, dizendo4be 
que Sua Magestade espera d'£l*Rei de In- 
glaterra que mande restituir os dois nayios 
francezes que foram apresados na costa do 
Algarye, contra o direito de immunidade que 
alli deyiam gosar. 85 

1760 Mar^ 29— Lisboa— Despacho (Extracto do) de lord Kin- 
noull para o R.* Hon. William Pitt, remetten- 
do-lhe a copia do discurso que pronunciou 
perante El-Rei de Portugal na audiencia do 
dia 21. (Appendice depoìs de pag. 367). 
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1760Abril i6 — Beiem — Despacho do secretano d'estado 

D. Luiz da Cunha para Martinho de Mello e 
Castro, enviado na córte de Londres, partici- 
pando-lhe que lord KinnouU fora recebido 
em audiencia, e dera satisfa^^o em nome do 
governo inglez do altentado do almirante 
Boscawen 51 

1760 —Rompimento com a curia romana 57 

1760 Junho 14 — Pago— Carta do secretarlo d'estado D. Luiz 

da Cunha ao cardeal Acciajuoli para sair 
immediatamente de Lisboa, e em quatro dias 
do reino 61 

1760 Juiho 2 — Roma — Editai que o ministro plenipotencia- 

rio de Portugai mandou afiEixar na egreja de 
Santo Antonio dos portuguezes em Roma, in- 
timando aos vassaUos de Sua Magestade Fi- 
delissima a ordem de se Ihe apresentarem 
promptos a sair d'aquella cidade 62 

1760 Julho 4 — Roma — Contra -editai que o ministro pieni- 

potenciario de Portugai mandou afl&xar em 
Roma, por effeito dos dois officios que o car- 
deal Corsini Ihe havia passado no dia pro- 
ximo precedente 64 

1760 Julho 6 — Roma — Editai do ministro plenipotenciario de 

Portugai junto da Sé apostolica, ampliando o 
praso para a salda dos subditos portuguezes 
dos estados do Papa 66 

1760 Agosto 2—- Pago — Aviso ao abbade Testa, auditor da 

nunciatura, para sair do reino 68 

1760 Agosto 2 — Pago — Aviso a Iacinto Acciajuoli para sair 

do reino 69 

1760 Agosto 4 — Ajuda — Decreto mandando sair de Portugai 

OS subditos do Papa 70 

1760 Agosto 4 — Ajuda — Decreto prohibindo toda a communi- 

dade com a córte de Roma 71 

1760 Agosto 4 — Ajuda — Decreto prohibindo a entrada de fa- 

zendas dos estados do Papa 72 

1760 Agosto 9 — Belem — ^Resposta do secretarlo d'estado D. Luiz 

da Cunha para o cardeal Corsini, dizendo-lhe 
que depois do rompimento declarado em Ro- 
ma, Sua Magestade Fidelissima nSo teria ne- 
gocio algum na curia, emquanto aquelle gover- 
no estivesse na rnSio dos actuaes ministros. . 73 

1760 Agosto 23 — Belem — Despacho do secretano d'estado 

Tom. xf 43 
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D. Luiz da Gunha para Martìnho de Hello e 
Castro^ enviado na córte de Londres, remet- 
tendo-lhe 06 documentos do rompimeiito com 
a curia romana, daodo-lhe conta do que o 
cardeal Torregiani machinava contra a córte 
portogueza^ e ordenando-lhe que o commu- 
nique ao governo britannico 77 

17ì50 Oatubro 24 — Goa — Tratado de paz entre o vice-rei da In- 
dio e Rei de Sunda 80 

i760Outubro 31 — Ajuda — Carta do conde de Oeiras para Mar- 

tinho de Mello e Castro, ministro de Por- 
tugal na córte de Londres, sobre as vantagens 
das nossas relais commerciaes com In- 
glatenra 83 

i76i Ilario 24 — Londres — Carta (extra-official) de lord Kin- 

noull para o conde de Oeiras 43 

i76i Agosto i5 — Paris — Tratado do pacto de familia entre 

D. Carlos IH Rei de Hespanha e Luiz XIV 
de Franga 88 

1764 — Noticia do celebre tratado do pacto de familia 175 

1761 Setembro 19 — Ajuda — Aivarà prohibindo que se possam 

carregar e transportar escrayos pretos de um 
e outro sexo dos portos da America, Africa 
e Asia para os portos de Portugal 101 

1761 DeMinbro24 — Goa — Tratado de paz entre o vice-rei da In- 

dia e grandioso Sar Dessay Quema Saunto 
Bonsuló 108 

1762 Fevereiro 4 — ^Yersalhes — Con venoso particular de allian^ 

offensiva e defensiva entre Hespanha e Franga 
contra Inglaterra 115 

4762 Fevereiro 10 — Ajuda — Carta do conde de Oeiras para Mar- 

tinho de Mello e Castro, enviado na córte de 
Londres, sobre o pacto de familia 122 

1762 Margo 16 — Lisboa — Primeira pro-memoria apresentada 

ao secretano d'estado D. Luiz da Cunha, por 
D. José Torrero, embaixador d'£l-Rei Gatbo- 
lico, e por Jacob O'Dunne, ministro plenipo- 
tenciarìo do Rei Christianissimo, convidando 
o Rei de Portugal a entrar na allianga contra 
a Gran-Bretanha 129 

1762 Ilario 20 — Pago — Resposta que o secretano d'estado 

D. Luiz da Cunha deu ao embaixador de 
Hespanha e ao ministro de Franga sobre a 
pro-memoria de 16 de margo 132 
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1762 Mar^o 22 — Ajuda — Officio do Conde de Oeiras para Mar- 

tinho de Mello e Castro, envìado na córte de 
Londres, sobre a pretensSo qae a Hespanha 
e Franca tinham de chamar Portugal à sua 
allìanga contra Inglaterra 126 

.1762 Abril 1 — Lisboa — Segunda pro-memoria que o embai- 

xador de Hespanha e o ministro plenipo- 
tenciario de Fran^ apresentaram ao secre- 
tario d'estado de Sua Magestade Fidelissima, 
insistindo no pedido feìto na primeira pro- 
memoria, e declarando que as tropas hespa- 
nholas entrarlo em Portugal, so para evitar 
que OS seus portos estejam à disposi^ do 
inimigo ' 136 

1762 Abril 5 — Alcantara — Resposta que o secretarlo d'estado 

deu ao embaixador de Hespanha e ao pleni- 
potenciario de Franga sobre a sua segunda 
pro-memoria, declarando que Sua Magestade 
Fidelìssima, no caso das tropas hespanholas 
entrarem em Portugal sem seu consentimento, 
farà uso de todos os meiòs para sua defeza, 
procurando sustentar a neutralidade que foi 
sempre o seu unico fim ^141 

1762 Abril 23 — Lisboa — Terceira pro-memoria que o embai- 
xador de Hespanha, e o plenipotenciario de 
Franga apresentaram ao secretarlo d'estado 
D. Luiz da Cunha, dando por terminada a 
negociagfto, visto Sua Magestade Fidelìssi- 
ma n3o querer entrar na sdlianga de Hespa- 
nha e Franga, nem consentir na entrada das 
tropas hespanholas em Portugal; epedindo 
OS seus passaportes 146 

1 762 Abril 25 — Alcantara — Resposta que o secretarlo d'estado 

D. Luiz da Cunha deu ao embaixador de 
Hespanha e ao plenipotenciario de Franga, 
sustentando o direito de Sua Magestade Fi- 
delissima de se oppór a qualquèr ìnvasSo, etc. 149 

1762 Abril 25— Ajuda — Carta instructiva que o secretarlo 

d'estado D. Luiz da Cunha escreveu a D. José 
da Silva Peganha, embaixador de Sua Mages- 
tade Fidelissima em Madrid, em consequen- 
cia da resposta que acabava de dar ao em- 
baixador de Hespanha e ao plenipotenciario 
de Franga 153 
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i762 AbriI 30— Samora — Declara^^^ do Marqaez de Sarria, 

entrando em Portugal com as tropas hespa- 
nholas 156 

1762 Maio 18 — Ajuda— Decreto expedido ao desembargo do 

pago sobre o pacto de famìlia e circumstan- 
cias d'elle 158 

1762 Junho 20 — Versailles— DeclaragSo de guerra da parte de 

Franga contra Portugal 162 

1762 Ontubro 14 — Ajuda — Despacho do conde de Oeiras para 

Martinho de Mello e Castro, enviado na córte 
de Londres, sobre a inclusSo de Portugal na 
paz entre a Gran-Bretanha, Franga e Hes- 
panha 172 

1763 Hargo 25 — Ajuda — Decreto dirigido ao desembargo do 

pago, participando ter-se concluido a paz pelo 
tratado definitivo assignado em Paris a 10 
de fevereiro , 178 

1767 — Tentativa de reconciliagSo com a cArte de Lis- 

boa por parte do Santo Padre Clemente XID 180 

1767 Agosto 31 — Roma — Breve do Papa Clemente XIU propon- 
do a El-Rei D. José a reconciiiagito de Portu- 
gal com a córte de Roma 182 

1767 Agosto 31 — Roma — Breve de Clemente XIII dirigido à 

Rainha de Portugal, pedindo-lbe os seus 
bons officios para se conseguir a reconcilia- 
gSo da córte de Lisboa com a de Roma. . . . 186 

1767 Agosto 31 — Roma — Breve do Papa Clemente Xm dirigido 

ao conde de Oeiras, pedindo-lhe a sua inter- 
vengSo para que se reconciliem as cortes de 
Lisboa e Roma 200 

1767 Outubro 28 — Escurial — Carta do nuncio de Sua Santidade 

em Hespanha, dirigida ao conde de Oeiras. . 210 

1767 Dezembro 5— AzeitAo— Carta d'El-Rei D. José ao Papa Qe- 

mente XIU em resposta do breve de H de 
agosto 191 

1767 Dezembro 5 — Azeitfio — Resposta do conde de Oeiras ao 

breve que o Papa Clemente Xin Ihe dirigiu 
em 3i de agosto 204 

1767 Dezembro 5 — AzeitSo — Resposta do conde de Oeiras à carta 

' que Ibe dirigiu em 28 de outubro o nuncio 
de Sua Santidade em Hespanha 214 

1768 Margo 15 -- Ajuda — Despacho do conde de Oeiras ao em- 

baixador em Madrid, Ayres de S^ e Mello, 
remettendo-lhe as respostas aospapeis envia« 
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dos pelo arcebispo de Nicéa, nnncìo em Hes- 
panha • 217 

1769-1770 — Abertura da commcinicagSo entra Portugal e a 

curia de Roma e festas publicas que se fize- 
ram n'aquella córte por està occasiSo 220 

1 769 Agosto 28 — Quirìnal — Carta autographa de Clemente XIV 

dirigida ao conde de Oeiras, pela qual se 
deu principio à communicagSo entre as 
duas cortes de Roma e de Lisboa 222 

1769 Outabro 5 — Lisboa — Carta do conde de Oeiras ao Santo 

Padre Clemente XIV em resposta ao secre- 
tissimo breve de 28 de agosto de 1769 226 

1769 — Calcolo politico sobre a carta do Santo Pa- 
dre Clemente XIV e papel secretissimo que 
a acompanhou, escripto pelo conde de Oei- 
ras e proposto no conselbo d'estado 229 

1769 Novembre 25— Quirinal — Primeira carta secretissima do 

Papa Clemente XFV dirigida a Francisco de 
Almada Mendonga, remettendo-lhe a lista 
dos candidatos à nunciatura 234 

1 769 Novembro 26 — Quirinal— Carta do Santo Padre Clemente XTV 

a Francisco de Almada Mendon^a, enviando- 
Ihe seu retrato para o remetter da sua parte 
ao conde de Oeiras ; 238 

1769 Novembro 28 — Quirinal — Carta da propria letra do Papa 

Clemente XIV a Francisco de Almada Men- 
don^a, em que Ibe participou que estava 
prompto a escrever os seus agradecimentos 
a Sua Magestade, e a manifestar a sua gra- 
tidSo ao conde de Oeiras 240 

1769 DezembrolO — Roma — Carta .da propria letra do Papa Cle- 

mente XIV a El-Rei de Portugal, dando-lhe 
OS agradecimentos de ter acceitado para nun- 
cio a monsenhor D. Innocencio Conti 242 

1769 DezembrolO — Roma — Carta do Papa Clemente XIV dirigi- 
da ao conde de Oeiras, agradecendo-lhe o 
restabelecimento da correspondencia entre 
as duas cortes de Lisboa e de Roma 244 

1769Dezembro26 — Ajuda — Humilissimas congratulagOes e devi- 

das gragas que o conselbo d'estado deu a 
Sua Magestade com o motivo da abertura da 
communica^So entre o mesmo senhor e o 
Santo Padre Clemente XIV 246 

1770 Janeiro 19— Roma — Breve de Clemente XIV acreditando 
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junto d'El-Reì D. José o arcebispo de Tyro 
D. Innocencio Conti, nuncio apostolico. . . . 250 

1770 Janeiro 19 — Roma — Breve de Clemente XIV, recommen- 
dando ao conde de Oeiras o nuncio aposto- 
lico D. Innocencio Conti 254 

1770 Fevereiro 4 — Ajuda — Cai-ta do conde de Òeiras ao cardeal 

Pallavicini sobre a bulla do jubileu universal 
e a encyclica do Papa 259 

1770 Agosto 6 — Roma — Breve de Gemente XIV agradecendo 

a El-Rei D. José as honrosas demonstra^Oes 
com qne foi recebido o nuncio apostolico. . 262 

1770 Jnlboe agos- 
to — Nota sobre a recep^So do nuncio Conti 266 

1770 Agosto 6 — Roma — Breve de Clemente XIV testemunhan- 

do a sua satisfa^So ao conde de Oeiras pela 
bonrosa recepgflo do nuncio apostolico em 
Lisboa 270 

1770 Agosto 6 — Roma — Falla que o Santo Padre Clemente XIV 

fez no consistono secreto com o motivo da 
chegada do nuncio à córte de Lisboa 274 

1770 Agosto 25— Lisboa — Editai que se affixou nos logares 

publicos da cidade de Lisboa, para constar 
da abertura da communicagSo com a córte 
de Roma e do despacho da nuiiciatura 278 

1770 Setembro 20— Roma — Breve do Papa Clemente XTV agra- 
decendo a El-Rei D. José o restabelecimento 
das rela^óes de Portugal com a curia romana 280 

1770 Setembro 20— Roma — Breve do Papa Clemente XIV agrade- 
cendo à Rainba de Portugal os seus bons offi- 
cios a favor do restabelecimento das rela^óes 
com a curia romana 284 

1770 Setembro 20— -Roma — Breve que o Santo Padre Clemente XIV 

dirigiu ao conde de Oeiras, dando-lhe osagra- 
decimentos do feliz complemento da nego- 
cia^So da abertura e communicag^ entre as 
duas cortes de Lisboa e de Roma 288 

1770 Setembro 22 — Roma — Convite sagrado para acfóes de gra^as 

pelo restabelecimento das relagóes da curia 
coro Portugal 300 

1770 Setembro 24 — Roma — Falla que o Santo Padre Clemente XIV 

fez ao consistono secreto 292 

1770 Setembro 24 

^29 , — Rela(2o das func^es e festas publicas que se 

pelebràràm em Roma por occasiSo das de« 
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monstra^Oes qae D. José I, Rei Fidelìssimo, 

havÌA praticado com a Santa Sé 304 

Gastel-Gaadolpho — Breve do Papa Clemente 
Xiy, particìpando as demonstra^Oes de re- 
gosijo que se fìzeram em Roma pela abertu- 

ra das relagOes com Portugal 314 

Nota sobre as demonstra^Oes da curia pelo res- 
tabelecimento das rela^óes com Portugal, e 
medalha commemorativa d'esteacontecimento 312 

Ajuda — Officio do marquez de Pombal para 
D. Yicente de Sousa Coutinho, ministro de 
Portugal em Paris, sobre as difficuldades de 
se admittir em Portugal a concorrencia dos 
«laniiicios de Franca 329 

Nota dirigida ao marquez de Pombal pelo mar- 
quez de Clermont, sobre as difficuldades que 
teve na alfandega o sr. Rouvin para o despa- 
cho de uns pannos de HoUanda 332 

Summario de informagóes que o marquez de 
Pombal mandou fazer sobre a nota do mar* 
quez de Clermont, relativa à queixa do nego- 
ciante fraucez Rouvin, por Ihe nSo terem da- 
do despacho na alfandega a um fardo de 
pannos 337 

Resposta à informa^So summaria que o mar- 
quez de Pombal mandou fazer a respeito da 
nota do marquez de Clermont sobre a recusa 
da alfandega a despachar um fardo de pannos 
do negociante francez Rouvin 349 

Roma — Allocu^ao do Santo Padre Clemente 
XIV pronunciada no consistorio secreto . . . 318 

Ajuda — Bilhete do marquez de Pombal ao 
marquez de Clermont remettendo-lhe urna re- 
plica a sua resposta 352 

Replica do marquez de Pombal sobre a res- 
posta que marquez de Clermont Ihe remet- 
teu ao summario de 19 de abril 353 

Roma — Breve do papa Clemente XIV conce- 
dendo indulgencias ao marquez de Pombal. . 322 

Ajuda — Officio do marquez de Pombal para 
D. Vicente de Sousa Coutinho, ministro de 
Portugal em Paris, sobre a rasSo de nSo se 
admiltirem lanificios francezes em Portugal 345 

Ajuda— Officio do marquez de Pombal para 
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D. Vicente de Sousa Goutìnbo^ ministro de 
Porlugal em Paris, sobre a pretensSo que 
téem OS francezes de introduzir os seus lani- 
ficios em Portugai 360 

1773 Janeiro 16 — Ajuda — Alvarà sobre escravidSo 363 

— Documentos do pontificado de Clemente XIV 326 

1773 Mar^o 6 — El-Pardo — Carta originai do Rei Carlos III de 

Hespanha a El-Rei \). José, communicando- 
Ihe a minuta da bulla da extincgfto dos jesui- 
tas, que Ihe havia sido secretissimamente en- 
viada pelo Papa 327 

1776 Juiho 5 — Lisboa — ^Decreto prohibindo que nos portos 

de Portugai se desse entrada, ou vendessem 
muni^Òes aos americanos sublevados conlra 
a Gran-Bretanha 366 



1777 Maio 14— Ajuda— Carta d'El-Rei D. Pedro III para El- 

Rei Carlos III de Hespanha, dando-lbe parte 
da acclamagiEo da Rainha D. Maria I • . 370 

1777 Junho 5— Aranjuez — Carta d'El-Rei de Hespanha, res- 

pondendo à que Ihe escreveu El-Rei D. Pe- 
dro IH em 14 de maio 372 

1778 Maio 21 — Ajuda — Carta da Rainha D. Maria I, agrade- 

cendo ao Papa Pio VI a concessSo do officio 
e missa propria do CoragSo de Jesus, e res- 
pondendo ao que Sua Santidade Ihe escreveu 
sobre as igrejas da China 373 

1 786 Agosto 2 — Roma — Breve do Santo Padre Pio VI dirigido 

à Rainha de Portugai sobre as persegui((5es 
contra os christSos na China 376 

1792 Fevereiro 10— Lisboa — Decreto do Principe D. JoSo deco- 
rando que assume o exercicio da administra- 
^So, emquanto durar a molestia da Rainha 
sua mOie 384 

1 795 — Julho 22 — Basilea — Tratado definitivo de paz entre Car- 
los VI de Hespanha e a republica franceza 

(Artigos 12.°, 13.° e 15.0) 387 

— Consequencias do Tratado de Basilea para Por- 
tugai 385 

1795 Setembro 9 — Santo Ildefonso — Officio de D. Diogo de No- 

ronha ao Principe da Pas;, participando-lhe 
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que urna esquadra franceza apresoa algans 
navios portuguezes, e reclamando da córte 
de Hespanha os socconros deyidos em yirtade 
dos tratados 392 

1795 Setembro 9 — Santo Ddefonso — OfiELcio do Prìncipe da Paz 

respondendo ao que o embaixador de Porta- 
gai Ihe escreveu na mesma data 394 

1795 Setembro 13— Santo Udefonso— Officio de D. Diogo de No- 

ronha, embaixador de Portugal na córte de 
Madrid, para o secretano d'estado Luiz Pinto 
de Sousa Coutinho, dando-lhe conta do que 
passàra com o Principe da Paz sobre as 
hostilidades da Franga contra Portugal,. . . • 389 

1795 Setembro 17 — Nota sobre o transporte das tropas portugue- 

zas que estavam no exercito hespanhol,. • . . 388 

1795 Setembro 24 — Queluz — Officio do secretano d'estado Luiz 

Pinto de Sousa Goutinbo para D. Diogo de 
Noronha, embaixador de Portugal na córte 
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que devem fazer-se ao gabinete hespanhol. • 396 

1796 Maio 13 — Carta de lei pela qual se creou e estabeleceu 

no sitio de Junqueira, junto à cidade de 

Lisboa, um porto franco 399 
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rectorìo executive, recommendando-lhe An- 
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ministro em Vienna ir a Paris 431 

1797 Agosto 6 — Paris — Resposta de Talleyrand ao bilhete 

officiai antecedente 431 

1797 Agosto 7 — Paris— Carta de Antonio de Araujo de Aze- 
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1797 Agosto 7 — Paris— Resposta do plenipotenciario de Fran- 
ca à nota antecedente 430 

1797 Agosto 10 — Paris — Declara^o de Antonio de Araujo de 

Azevedo de que em Portugal se téem res- 
peitado os privilegios dos francezes 424 

1797 Agosto 10 — Paris — Nota de Carlos Delacroix, plenipoten- 
ciario nomeado pelo directorio executivo 
para tiatar a paz com o plenipotenciario de 
Sua Magestade Fidelissima, acceitando a sua 
declaracao a respeito dos francezes residen- 
tes em Portugal, e reclamando sobre alguns 
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nayìos francezes tomados nas colonias por- 
tuguezas 425 

1797 — Agosto 10 — Paris — Nota de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo ao cidadSo Carlos Delacroix, declararf- 
do-lhe que Sua Magestade Fidelissima man- 
dare examinar os factos indicados a respeito 
dos navios francezes tomados nas colonias 
portuguezas^ etc 426 

1797 Agosto 10 — Paris — Artigo separadò e secreto do tratado 

de paz de Portugal com a republica fran- 
ceza 427 

1797 Agosto 10 — Paris — Assignatura do tratado de paz entre 

Portugal e a republica franceza pelo dire- 
ctorio executive 402 

1 797 Agosto 11 — Paris — Carta de Antonio de Araujo de Azeve- 
do a lord Matmesbury, annunciando-lhe a con- 
cIusSo do tratado de paz de Portugal com a 
Franca 432 

1797 Agosto 11— Paris — Carta de Antonio de Araujo de. Aze- 
vedo a D. JoSo de Almeida de Mello e Cas- 
tro, dando-lhe parte da conclusSo da nossa 
paz com a Franga. 442 

1797 Agosto 11 — Paris — Carta de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo ao embaixador de Hespanha, marquez 
del Campo, communicando-lhe a assignatura 
do tratado de paz de Portugal coma republica 
franceza 433 

1797 Agosto 12— Paris — Carta do embaixador de Hespanha, 

marquez del Campo, a Antonio de Araujo 
de Azevedo, em resposta à sua do dia an- 
tecedente 434 

1797 Agosto 13— Paris — Officio de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo para Luiz Pinto de Sousa Coutinho, 
dando-lhe parte da assignatura do nosso 
tratado de paz com a Franga em 10 de agosto 417 

1797 Agosto 16 — Paris — Ciuco proposigóes do ministro das 

finangas da republica franceza sobre a fórma 
do pagamento da indemnisagSo de Portugal 
a Franga 462 

1797 Agosto 16 — Paris — Proposta do ministro portuguez sobre 

a indemnisagSo à Franga 466 

1797 Agosto 18— Londres— Officio de D. JpSo de Almeida de 

Mello e Castro, ministro em Londres, para 
I.UÌZ Pinto de Sousa Coutinho, isobre a ini- 
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pressSo que ali canson a assignatara do tra- 
tado de Portugal com a Franca, e o que se 
passoa a este respeito 435 

1797 Agosto 19 — Paris — Officio de Antonio de Araojo de Aze- 
vedo para Luiz Finto de Sousa Goutinho, no 
qual, entre outros assumptos, trata das cir- 
cumstancias favoraveis para o nosso tratado 
de paz, accrescentando qae seria util nego- 
ciar-se Jà nm tratado de commercio 443 

1797 Agosto 19 — Paris — Carta de TaDeyrand a Antonio de Araujo 

de Azevedo, remettendo-lhe uma memoria 
a respeito de um navio 468 

1797 Agosto 20— Paris — Artigoss ecretos a respeito da inde- 

mnisa^So à Fran^,estipuiadanoartigo secreto 
do tratado de 10 de agosto 455 

1797 Agosto 20— Paris — Officio de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo para Luiz Pinto de Sousa Goutinho, so- 
bre a negociagSo de fundos para pagamento 
da indemnisa^ à Fran^ etc 458 

1 797 Agosto 27 — Queluz — Officio de Luiz Pinto de Sousa Gouti- 
nho para D. JoSo de AlmeidadeMelloeGastro, 
enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciarìo em Londres, dizendo-Ihe que Antonio 
de Araujo de Azevedo excedéra os limites 
das instrucgOes que Ihe foram dadas, cele- 
brando um tratado de paz com a Franga 
Sem concurso dos plenipotenciarìos britan- 
nicos, etc 469 

1797 Setembro 5 — Lisboa — Officio do consul geral da republica 

Batava à commissSo das relag<$es externas, 
dizendo-lbe que o ministro inglez Walpole 
obrigou Pinto a reprovar o tratado negociado . 
por Antonio de Araujo com a republica fran- 
ceza 516 

1797 Setembro 11 — Queluz — Officio de Luiz Pinto de Sousa Gou- 
tinho para D. JoSo de Almeida de Mello e 
Gastro, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario na córte de Londres, sobre 
as queixas do ministerio britannico a res- 
peito lio nosso tratado com a Franga, etc. . . 473 

1797 Setembro 12 — Paris — Ratificammo, pelo conselho dos An- 

CÌ90S, do tratado de paz de 10 de agosto 
entre Portugal e a republica franceza 402 

1797 Setembro 18— Queluz — Nota de Luiz Pinto de Sousa Gou- 
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tinho a mr. Walpole, remettendo-lhe a*copia 
da ratificammo parcial do tratado de 10 de 
agosto coni a republica franceza 484 

1797 Setembro 20 — Quelaz — Officio de Luiz Finto de Sousà Cou- 

tinho para Antonio de Araojo de Azevedo, 
lamentando qua elle excedesse as ìnstruc^Ges 
que Ihe foram dadas; e expondo-lhe as re- 
clama^óes inglezas contra o tratado, etc. . • • 490 

1797 Setembro 20 — Queluz — Officio de Luiz Finto de Sousa Cou- 

tinho a D. JoSo de Aimeida de Mello e Cas- 
tro, enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario na córte de Londres, dando- 
Ihe conta de que Sua Magestade determinerà 
nSo ratificar os artigos 4.« e 5.° do nosso tra- 
tado com a Franca, adìando para o con- 
gresso de Lille a maneira de se ajustarem de 
accordo com as potencias interessadas, etc. 480 

1797 Setembro 20 — Queluz — Instruc^So para D. JoSo de Almeida 

de Mello e Castro sobre os pontos da nego- 
cia(So que se ha de tratar em Lille 485 

1797 Setembro 23 — Queluz — RatifìcagSo parcial por Sua Mages- 
tade Fidelissima, do tratado de 10 de agosto 
com a F^an^a 482 

1797 Setembro 23 — Queluz — Ratificammo dos artigos secretos do 

tratado de 10 de agosto, conyencionado com 
a Franga 483 

1797 Outubro 6 — Queluz— Officio de Luiz Finto de Sousa Cou- 

tinho para Diogo de Carvalho e Sampaio, em- 
baixador extraordinario na córte de Madrid, 
estranhando-lhe em.nome de Sua Magestade 
Fidelissima, que se atrevesse a suspender a 
remessa dos despachos para Antonio de Arau- 
jo de Azevedo, entre os quaes la a ratificammo 
do nosso tratado com a Franga, etc 496 

1797 Outubro 7 — Queluz — Officio de Luiz Finto de Sousa Cou- 

tinbo para Antonio de Araujo de Azevedo, 
participando-Ihe os motivos da demora da 
ratificammo do nosso tratado com a Franga, etc. 499 

1797 Outubro 7 — Queluz — Officio de Luiz Finto de Sousa Cou- 

tinho para Antonio de Araujo de Azevedo 
sobre as rasóes para nmo ser ratificado aòso- 
lutamente o tratado com a Franma, etc 501 

1797 Outubro 11 — Lisboa — Officio de Luiz Finto de Sousa Cou- 

tinho a Lord Granville, ministro e secretano 
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d'estado de Sua Magestade Britannica, partici- 
pando-lhe que Sua Magestade Fidelissima en- 
via a Londres, mas sem caracter officiai, ò 
Conde de Pombeiro a urna commissSo impor- 
tante 505 

1 797 Outuhro il — Mafra — Carta instructi va para o conde de Pom- 
beiro, sobre o que ba de ponderar ao minis- 
teho inglez a respeito da ratificagSo do nosso 
. tratado com a republica franceza 506 

i797 Outubro fl6— iParis — Officio de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo para Luiz Pinto de Sousa Continho, es- 
tranbando nfto ter recebido aìnda a ratifica- 
gSo do tratado com a Franga, etc 5iO 

i797 Outqhro ii6 — Paris — Officio de Talleyrand a Antonio de 

Araujo de Azevedo, concedendo-lhe por au- 
torisagSo do directorio mais um mez depraso 
para a ratiiicagSo do nosso tratado 517 

1797 Outobro 23— Paris— Officio (ultimo §) que Antonio de 

Araujo de Azevedo dirigiu a Luiz Pinto de 
Sousa Coutinbo, dando-ihe conta de que o 
directorio prep^ava exercito contra n6s, no 
caso da nossa ratificagào do tratado se retar- 
dar, ou se mallpgrar 527 

1797 Qtttttbiso ^— rQueluz — Officio de Luiz Pinto de Sousa Ck)u- 

tinbo para Antonio de Araujo de Azevedo, 
participando que dentro em tres dias se ex- 
.pediriSo 157:000 quilates de diamantes para 
serem entregues a JoSo Gildmeester, em Am- 
sterdam 518 

1797,.0irt¥lbro .^6 — Paris — Officio de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo para Luiz Pinto de Sousa Coutinbo, dan- 
do-lbe conta do que passou com o ministro 
das relagóes exteriores, sobre as modificagóes 
que se pediam no tratado, e mostrando a ur- 
gencia de se ratificar a paz, etc. ; 5^ 

1 797, Outubro , 26 — : Paris — Decreto de directorio executivo, annul- 
lando tratado de 10 de agosto entre Portu- 
gal e aFranga 404 

1797 — fA annullagao do tratado de paz entre Portugal 

e a republica franceza 1 406 

1797 Putubro ,27 — Paris — Officio de Antonio de Araujo de Aze- 

vado para Luiz Pinto ,de Sousa Coutinbo, 
participando-ilbe que o directorio dedaràra 
rota a paz com.Portugal 529 
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1797 Novembre 3 — ^^Quelaz — Officio de «Luiz Pioto de Sousa Cou- 

tinho para Antonio de Araujo de Azevedo, 
participando-lhe que o conde de Pou^iro 
partirà para Londres com o acto da ratifica- 
ndo ahsoluta do nosso tratado de paz com a 
Franca, para persuadir o governo inglez a 
consentir na dit^ ratificando 532 

1797 Novembro 13 — Queluz — Officio de Luiz 'Finto de Sousa Cou- 

tinho ao conde de Pombeiro^para que remetta 
sem perda de tempo ao embaixador de Hes- 
panha em Paris o acto da^^tificjQSio ^bsoluta 
da noaaa paz €om a Franca ; porque jà se 
nSo trata de ohter o beneplacito da córte de 
Londres, mas de salvar o estado, etc 535 

1797 Novembral3 ^Queluz --^Officio de Luiz.Pinto de Sousa Cou- 

tinho para D. JoSo de ^Imeida de Mello e 
Castro, enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario oa <M)rte deiLondres, preveoin- 
do-o de que Sua Jtfagestade Fidelìssima delì- 
berou acceder pura e simplesmente ao tratado 
de iO de agosto com «a Franga, e que assìm o 
partieipe ao governo britannico por dever de 
lealdade, etc 537 

1797 Novembro 17 — Queluz — Officio de Luiz Pjjotode Sousa.Cou- 

tinho para Antonio de Araujo de Azevedo, 
participaDdo-lhe que o .tratado foi ratifìcado 
pura e simplesmente em 9 do outubro, e que 
no caso do conde de.Pooibeiro ainda la^utar 
chegado a Paris, póde empenhar a real pa- 
lavra de Sua JUagestade com o directorio, de 
que a ratificando se acba executada pela nossa 
parte, e.tudo commettido à mediando de Sua 
Magestade Catholica, etc 539 

1797,Novembro90-- Queluz — Officio de Luiz^Pinto de Sousa Cou- 

tinho para Antonio de Araujo de Azevedo, 
.dizendo-lhe que remetteu o acto da nossa 
ratificando pura e simples ao Principe da Paz 
para ser expedido ao . direttorio, por iii^^rven- 
n^o de Sua Mageetade Qatholica, etc 541 

1797NoveaibroJ2—r Paris— Officio de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo para Luiz Pinto de Sousa Coutinho, com 
largas e importantes reflexóes àcerca dos 
motivQS que a Inglater^a podia ter para im- 
pedir a nossa p^ ipom a Franna e das con- 
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seqaencias que d*aqai resoltamm i Porta- 
gai 542 

i797DeseiDbro 4 — P^uris — Officio de Aatonìo de Anrajo de Aze- 
vedo pan Luiz Finto de Sousa Gootinbo, 
partìdpando-lhe qoe cbegou uin corrao de 
Madrid com a ratificaggo portugoeza pan 
ser entree debaixo da proteo^ de Sua 
Magestade Catholica, mas o diredorìo de- 
claràn qoe nSo podia ser acceita depois da 
annulla^ do tntado, etc 557 

i797Dezemitro S2— Qaelnz —Officio de Luiz Finto de Soosa Con- 

tinho pan Antonio de Anujo de Azevedo, 
sobre o directorìo nSo acceitar a ratifica^ 
portogneza do tntado de paz, e dizendo-lhe 
quanto seria conveniente evitar*se nova ne- 
goeia^o a respeito dos artigoa ostensivos 
do mesmo tratado, etc 559 

1798 Janeiro SS— Lisboa — Officio de Loiz Finto de SonsaGon- 

tinbo pan CL Talleyrand, ministro das rela- 

(A» extemas, sobre a prisSo de Antonio de 

^ Annjo de Azevedo, ministro acreditado de 

Sua Magestade Fideiissima jonto da repn- 
blica franceza 569 

1798 Janeiro 22 «-Qnelnz^ Officio de Loiz Finto de Soosa Goo- 

tinbo pan José Antonio dos Santos Branco 
sobre a prisSo de Antonio de Anojo de Aze- 
vedo em Faris. . 564 

1798 Janeiro SS — Qoeloz— Circolar de Loiz Finto de Soosa 

Gootinbo a todo o corpo diplomatico resi- 
dente em Lisboa, participando-lhe a prisflò de 
Antonio de Araojo de Azevedo ministro acre- 
ditado de Soa Magestade Fideiissima jonto do 
governo francez. 566 

1798 Fevoreiro i4 — Lisboa — Officio de Loiz Finto de Soosa Goo- 
tinbo pan Talieyrand, repetindo a reclama- 
^ sobre a prìsSo de Antonio de Anojo 
de Azevedo, etc 567 

1798 Fevereiro i5 — Qoeloz — Officio de Luiz Finto de Soosa Goo- 
tinbo pan Antonio de Anojo de Azevedo, 
participando-lbe qoe depois da soa deten- 
(So fon nomeado D. José Maria de Soosa 
para continoar a negociag^ da paz em Fa- 
ris, e pan o coadjovar n'elia, logo qoe o mes- 
mo Anojo se acbasse restitoido à liberdade 570 
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I , 1798 Mar^ 2 — Qaelaz — Proposì^des mandadas por Sua Ma- 

gestade Fidelissima, abra^ando o arbitrio 
suggerìdo por mr. Talleyrand para se nego- 
ciar em Madrid a execug^ do tratado de paz 
por via de mr. Peruchel, secretano da lega- 
lo da republica franceza, visto nSo estar 
, disposto governo francez a admittir ne- 

! gociadores portuguezes em Paris 571 

. \ 1798 Abril 86 — Lisboa — Officio de Luiz Pioto de Sousa Cou- 

I tinho para C. Talleyrand Périgord, ministro 

das rela^óes exterìores, dizendo-lhe qua 
! Sua Magesiade Fidelissima soube com gran- 

I de satisìfa^So que o seu ministro Antonio de 

Araijgo de Azevedo fora reslituido à liber- 

; dade, e ser-lhe-ìa muito grato que elle conti- 

. ; nuasse no exercicio das suas funcgCies junto 

I da republica franceza 573 

; 1798 —Tomada de Malta - 609 

J 1798JuDbo 12 — A bordo diante de Malta — Gonvenr;So ajastada 

entre a republica franceza e a ordem dos 

cavalleiros de S. JoSuo de Jerusaiem. 612 

1798 Jonbo 12 —A bordo diante de Malta — Artigos addicionaes 

à coQvengSo da mesma data entre a republica 

franceza e a ordem de Malta 616 

1798 ittibo (?) — Trieste — Manifesto do grSo-mestre da ordem 

de S. JoSo de Jérusalem sobre a tomada de 

Malta pelos francezes 622 

1798 Agosto 2 — Trieste — Carta do grSo-mestre da ordem de 

Malta, Ir. Fernando de Hompesch, para a Rai- 

nha D. Maria 1 620 

1798Setembro 2 — Queluz-— Instruc^So ostensiva para D. Diogo 

de Noronba, sobre a uegocia^So da paz entre 

Portugal e a republica franceza 575 

1798 S^t^mbro 5 — Queluz — Circular de Luiz Pinto de Sousa 

Goutinbo para os ministros portuguezes nas 
cortes estrangeiras, participando-lhes a an- 
nuUa(&> do tratado de 10 de agosto com a 
republica franceza, e a nomeagSo de D. Diogo 
de Noronba para negociar um novo tratado 

com aquella potencia 584 

1798 Setembro 10 — Gatschina — Acto pelo qual Sua Magestade Im- 
periai da Russia toma a onlem de Malta de- 

baixo da sua suprema direcgSo 656 

1798 Setembro 30 — Paris — Decreto do directorio ordenando a 

Tom. XI . ' 44 
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troea do6 {NriàoDeiros de faenra poiiuguaifle^ 
oom excep^So dos mariaheiros aprisionados 
ao servì^ dos iagleaées 593 

1798 Oiilidffo 9 — Pam — Carta do ministro da marinha ao com- 
missario prineipal de nìarinha em Bayona, 
ranettendo-lke o deereto do directorìo para 
a troca de prìsioneifos portuguezes 592 

i798 0atubro i2— Trieste --Protesto do grSe-mestre da ordem 

do & lofio de Jerosalem e do ses sacro oeii- 
selho coatra a toHiada de Malta 644 

1798 0«tat»o i6— BayoiHia-*-(M&cio de D. Diogo de Noronha 

para Lui£ Pioto de Sousft Coutìnho, referin- 
do-lhe que passera com lalleyrand^ a quem 
fora apresentado por Azara, e que saira de 
Paris, TÌstao directorìo nft) estar resolvido a 
admiltir aMi negociaderee portuguezes, em- 
quanto nflo estivessem monidos de plenos 
poderes para assignar o tratado com as con- 
di(6es qoe se ajustasscm' 9K 

1798 Ontobro 17 — Bayonna — Officio do commissario prìncipal de 

marinila ao embaixador de Portugal, remet- 
tendo-&e urna carta do ministro da man* 
nkae «m decreto do direclorìo sobre a troca 
de primoneiros portnfuezes 598 

1798 OoiidMro 28— Trìeste — ApproTa^ do sacro conselho da 

ordem de Malta ao protesto do grfio-mestre 646 

179ÌOBtiibro 30 — Victoria — Officio A» D. Diogo de Noronha pa- 
ra Lw Finto de Sousa GoutÌBiio, parfiÉi- 
pandb-lfae qne obte?e a entrega de mais de 
140 marinheiros portagnezes, que estayam 
prìnoneiros em Pran^ Mi 

1798 OttlubM 31 — Trieste— Carta do grflo-mestre da ordem de 

S; JoSo de Jerasaiem a Sua Magestade Fide- 
lissima, remettondo-lfae o protesto oontra a 
occnpa^So da itila de If^ta 650 

1798 No?em]MPOl8— Carta do principe Di lofio para £1-Rei Catho- 

lieo sobre a> sua alta media^fio para o tratado 
de paz com a Franga, ete 595 

1798NofeBibrol4-—^el«z— Officio de Linz Finto de Sonsa Cou- 

tinho para D. Manano Lvdz de Urqoijo so- 
bre as proposigòes aocordadas entro o emtMd- 
xador de Heqianha e o directorìo executìvo, 
para servirem de base ao novo tratado de 
Portugal oom a Fran^ $00 
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i798NoTembroi4 — Quelaz — Contra-projecto de Portugal para o 

tratado que pretende celebrar com a republì- 

93 ca franceza 604 

i898Noyembro2i — Trieste — Carta do grSo-mestre de Malta a Saa 

Magestade Fidelissima, pedìndo-lbe dois ou 
tres cayalheiros portuguezes para irem resi- 
fi dir em Trieste 652 

i798Noyembro29-— Queluz — Carta do Prìncipe do Brazil ao grSo* 

mestre da ordem de Malta 653 

ì 1799 Bfar(o 13-— Trieste — Carta do grSo-mestre de Malta ao 

Principe Regente, pedindo-lhe a sua media^So 
a favor da ordem 654 

1799 Julbo 15 — Queluz — Declara^So da regencia de Sua Alte- 

za Real o Principe do Brazil em seu proprio 
nome 667 

1799 Julbo 15 — Queluz — Carta do Piìncipe Regente de Por- 
tugal a £i-Rei de Hespanba, participando-lbe 
que toma a regencia do reino em seu pro- 
prio nome • 669 

1802 Mar^ 27 — Amiens — Tratado de paz entre a republica 

franceza, a Gran-Bretanha, a Hespanba e a 
i republica batava. Artigo 10.<* sobre a ilba de 

Malta. 658 

1815 Feyereiro 24 — Vienna — Memoria apresentadapelosministros 

plenipotenciarios da ordem soberana de 
S. JoSo de Jerusalem aos membro do cour 
gresso de Vienna 661 
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